
o TEMPO -:- Pressão Atmosférioí! Média'1011.0 milibares, Temperatura média 30.20
máxima in�o[açã� 44.1.° mínima [8.4.0 (NoPlanalto media rmrurna 14.2.°) Cumulus;Stratus,Cumulunlmbus, de claro a encoberto.
Tempo n? Planalto: Bom durante o dia, chuvas
esparsas a norte. No litoral; Bom durante o dia
instabilIdades passageiras à noite. Previsão�
A.Selxas Netto.
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Francisco C rdeiro deve ser
all·unciado amanhã como ii
novo Prefeito da·Capital

Polícia do Estreito prende
\ assaltante de residências

Página 6

r

Tchecos,um bom teste
..,

. Figueirense ·

Para o jogo desta
se e até hoje estou esperando

no Orlando Scarpelli,
o Figueirense vai
mostrar sua nova

equipe, reforçada
com o lateral Lico,

.

do Renaux e do

zagueiro Oberdan,
mas que, segundo

, o técnico Jorge Ferreira,
não será a

do campeonato estadual,
pois ainda carece de alguns

elementos. Neste jogo,
Jorge vai observar todos
os jogadores em testes.

Ayatollah
Khomeini

deve
,regressar

hoje ao Irã,
o líder oposicionista

iraniano, Ayatollah. Khomeini,
deve regressar hoje a

seu país, depois de um

exilio de mais de 14 anos

em Paris. Ontem, o governo do
Irã aprovou um pedido da

companhia aérea francesa,
Air France, para realizar
um vôo de Paris trazendo
de regresso à sua pátria

o Ayatollah. O clima
de tensão cresce no Irã e,

com a volta do líder,
poderão acontecer atos

violentos ainda
imprevisíveis. (Página 7).

Os atletas do selecionado da Tchecoslováqui;trocaram ontem o gramado e a bola pela areia, omar e as garotas da Jõaquina.

A escolha do atual presidente do
Instituto de Planejamento Urbano
de Horlanôpolls, Sr. Francisco Cor
deiro, para exercer o cargo de Pre
feito da Capital; ficou praticamente
àcertada ontem, devendo o seu no
me ser formalmente anunciado
amanhã pelo Governador eieito
Jorge Bornhausen e à tarde seren
caminhado à consideração da
Assembléia Legislativa. Cordeiro
deverá dar ênfase a três projetos
básicos: infraestrutura social;
saneamento básjco�' e infraes
tutura económica para a gera
ção de empregos destinados à
População de baixo poder Cordeiro 3, 4 anos. Doaquisitivo. (Leia à Página 16). . Ipuf à Pr r .

. eleltura .
. t

A seleção tcheca'
chegou na manhã de
ontem e foi direto
para a praia da

Joaquina. Os atletas

.

ficaram impressionados
com as belezas da
ilha e aproveitaram
o sol (foto). O

- treinador, após
a goleada para o

Inter, afirmou que
os problemas foram

superados e promete
grande exibição
esta noite. O time
não será alterado (pg. 8).
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Estudante

exilado foi

recebido

com festas
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VOCÊ NÃO PODE DEIXAR
DE LER
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Ueki negou �onvite para presidir a Petroh,rás.

"Houve, isto sim. um aumento de eficiên
cia. Como membros da' alta administração'
da Petrobrás. verificamos que a eficiência bra
sileira no setor estala abaixo da média inter
nacional. Foi feito, então, um grande esforço
para aumento de eficiência. O Brasil não tem

condições de ser um País desenvolvido se não
tiver um setor importante como o petrolífero
num nível de eficiência comparável aos países
de mesmo estágio de desenvolvimento", fri
sou.

Atacou as administrações da Petrobrás an

teriores à Revolução de I 964 afirmando que
"a ineficiência na Petrobrás prejudicou muito
o desenvolvimento brasileiro. Graças a Deus,
este período negro da história brasileira já foi
ultrapassado".

Em seu depoimento. o Ministro Ueki tam
bém refutou as afirmações de que tenha prejudi
cado os trabalhadores ao tempo em que era
diretor comercial e financeiro da Petrobrás.

"Não lembro de ter adotado medidas contrá
rias aos interesses dos trabalhadores. Eu tra
balho desde os 1-1 anos de idade. lendo come

çado a I ida. como �,crit urário de banco e co

nheço as necessidades dos trabalhadores bra
sileiros". Segundo o Sr. Shigeaki Ueki. "desde
que assumi um cargo de chefia. c isto foi com
I X anos. sempre procurei ler o melhor relacio
namento com meus subordinados. exigindo,
entretanto. o máximo de empenho e dedica
ção à empresa

O Ministro das Minas c Energia frisou que
"falo em consideração aos sindicatos pois são

representativos da classe e merecem a máxima

consideração",,;Di�se" coruudo.: que: ';íenho
recebido informaçôes.de que não há essecli ma

que está sendo rev elado pela imprensa. Os
sindicatos podem estar sendo instrumento de

algum grupo contrariado".

Embora tenha declarado que não recebeu
qualquer convite para assumir a presidência
da Petrobrás no próximo Governo, o Sr. Shi
geaki Ueki adiantou que a consultoria jurídica
do Ministério das Minas e Energia está pro
nío, endo estudos para alterar o estatuto da
Petrobrás no sentido de que dele passe a fazer

parte mais um membro. Justificou a medida
com o acúmulo de serx iço dos atuais três con
selheiros. mas ressalv ou que não existe deci
são tomada a respeito.

APARELHOS ULTRA·MODERNOS
Recém chegados da Europa. • Consulte um médico especialista.

�

Aluísio Alves

não ,comemora

seu retorno

à política
Natal - O ex-governador do Rio
Grande do Norte, Sr. Aluísio Al
ves, declarou que passará o pró
ximo dia 7 de fevereiro nesta capi
tal e aceitará em princípio apenas
a celebração de uma missa para
registrar o 10. o aniversário do seu

afastamento da política. O Sr.
Aluísio Alves desestimulou a rea

lização de quaisquer manifesta
ções públicas na s�a chegada.

- Tenho recebido de muitos
amigos e correligionários de
Natal apelos e sugestões por ma
nifestações em praça pública para
marcar a data da reconquista dos
meus direitos políticos sem anis
tia, sem favor, mas pelo término
do prazo após dez anos de pros
crição da vida pública do País.
O ex-governador disse também

que "mais importante do que o

meu retorno a vida pública é o

retorno do, País ao estado de di
reito, e este fato, realmente. ex
traordi nário , já ocorreu a pri-'
meiro de janeiro deste ano, entre

auspiciosas esperanças do povo".
Para o futuro Governador do

Rio Grande, Sr. Lavoisier Maia
Sobrinho, Aluísio Alves é "inega
velmente, uma grande liderança",
O Sr. Lavoisier disse ainda: "es
tendo a mão a todos os norte

rio-grandenses. e notadamente a

quem se mostrar disposto a cola
borar. Aluísio volta a vida pú
blica em condições de participar e

esta participação será boa".

Créditos do

exterior ao

Brasil. foram

de 12 milhões

Brasília - O país recebeu 12 bilh
ões .194 milhões de dólares em

créditos externos durante 1978,
dos quais o chamado setor pú
blico, incluindo o BN DE e a Fi
narne. ficou com 6 bilhões e 30
milhões de dólares, isto é.
49.45%, contra 50.55% para a ini
ciativ a privada.

As informações são de alta
lorue governamental com acesso

aos dados do Banco Central. para
quem "85% dos 958 milhões desti-

. nados ao Banco Nacional de De
senvolvimento Econômico e

Agência especial de financiamen
tos devem ser contabilizados na

coluna da iniciativa privada, pois
o Governo faz um mero repasse, a
exemplo das operações 63 e 4131
do Banco do Brasil e outros ban-
cos oficia is".

. -
. � ,

Dentro desse novo ângulo, a

competição entre o poder público
e a iniciativa privada em busca de
créditos no estrangeiro ficaria
com as seguintes porcentagens
57.22% para o setor privado (t
bilhões 978 milhões de dólares).
contra 42.78% para o setor pú
blico.
Além desse alto montante de

créditos. também entraram no
País I bilhão e 50 milhões de dóla
res a título de investimentos como
capital de risco. durante o ano

passado. acrescentou essa fonte
ligada à área financeira do Governo
Federal.

Os dados preliminares da conta
de Créditos Externos dão 5 bilh
ões 57 milhões de dólares para o

setor privado chamado "direto",
sem a participação de qualquer
órgão ou agência governamental
e que inclui as operações da Light
pelo último ano.

Em operações 63 e 4131 , onde o
Banco do Brasil e outras institui
ções oficiais captam recursos para
repasse ao setor privado entraram
no país I bilhão 107 milhões. A
área BN OE-Finame recebeu um
total de 958 milhões de dólares em
1978.

recebeu 27 votos,

Alguns dos 94 novos deputados do MOB - na Suamaioria identificados como o grupo "autêntico" .

conseguiram tumultuar completamente a reuniãoda bancada oposicionista no período da manhã
quando foi intensamente discutida a indicação d�deputado Freitas Nobre para líder e o preenchi.
menta dos demais cargos da mesa, para muitos dos
quais os novatos eram postulantes, embora não
tenham lançado nenhum nome, sequer a título de
sugestão.
Além de críticas vigorosas à atual conjuntura

política do. país e à política econômica dos governos
revolucionários, assim como as perspectivas do
Ministério do General Figueiredo, os novos parla.
mentares atacaram de forma violenta a chamada
"chapa oficiai", originária, segundo eles, de uma
"política de prato feito", encontrada por eles logo
ao assumir o mandato,

1;
-PÃEENCHÃ ESTE cUPOME ÃECEBA"j
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Arena indica Luis Viana à
presidência do Senado hoje

Brasília - Os senadores da Arena se reunirão

hoje no novo auditório Milton-Campos para homo
logar o nome do senador Luis Viana (BA) como
presidente do Senado e escolher os demais candida
tos aos postos da Mesa que correspondern ao par
tido oficial. Será igualmente homologado o nome

do Sr. Jarbas Passarinho (PA) para a liderança da
bancada.

Os demais membros da Mesa indicados pela
Arena deverão set: Nilo Coelho (PE), primeiro
vice-presidente; Alexandre Costa (MA) e Lourival
Baptista (SE), ambos "biônicos", primeiro e ter

ceiro secretários e ainda os Srs Benedito Canelas
(MT), Jorge Kalume (AO e Dirceu Arcoverde (PI)
para suplentes, A segunda vice-presidência e a se

gunda e quarta secretarias cabem ao MOB,
. Enquanto isso, o senador Jarbas Passannho tem

como praticamente constituído o seu corpo de VIGe

líderes: José Lins (CE), Aloísio Chaves (PA), Moa
cir Oalla (ES), Lomanto Junior (BA) e possivel
mente João Bosco (AMl, Murilo Badaró IM,,),
Aderbal Jurema (OE) e Saldanha Derzi (MT).

Embora com apenas 15 dias de mandato. pois a

15 demarço deverá assumir o Ministério da JUstiça
o senador Petrônio Portela (Pl) deverá ser 'o Pres! ,

dente da Comissão de Relações Exteriores. COIl)
I·

seu afastamento, este posto deverá caber ao senado
o

Tarso Outra (RS). Para as demais, os nomes indic
r

dos são: Henrique La Roque (MAl, Justiça' JOãa.Calmon (ES), Educação; Mendes Canale (MI) A.
o

suntos Regionais; Jessé Freire(RN), Distrito Fed�ral;; LUIz Cavalcanti (AL), Minas e Energia; Ben .

dito Ferreira (GO), Tr�nsportes e Comunicaç�Toda esta distribuição envolve a perspectiva d'
um problema: a reação do MOB a escolha de biôni:
cos.

Os senadores biônicos indicados para a Mesa sãos Srs. Alexandre Costa e Lourival Baptista
o

restrição oposicionista decorre do fato que o J\,io'�
nega ligkimidade aos seus mandatos, enquantoArena defende a tese de que não compete ao partid

a

adversário entrar no exame dos nomes escolhidoopela bancada, devendo cada partido, no CUmpriSmenta da norma que vem sendo observada nas du�casas do Congresso, sufragar em plenano as indicações das duas bancadas.
.

MDS escolhe nomes à 'Câmara
e Srossard fica como líder

Brasília - O deputado Freitas Nobre (SP) teve
ontem homologada pela bancada de seu partido,
em votação secreta, a sua indicação para a liderança
do MOB na Câmara Federal, tendo recebido 161.

votos dos 174 parlamentares votantes, enquanto o

deputado Renato Azeredo (MG) foi escolhido para
a 2a Vice-Presidência da Mesa Diretoa, com 122
votos, o deputado Epitácio Cafeteira para a 2a Se
cretaria com 137, votos e o deputado Walmor de
Lucca (SC) para a 4a Secretaria com 118 votos.

Os candidatos avulsos, não integrantes do cha
mado "Chapão" resultante do acordo firmado do
mingo último e que foi integralmente eleito foram
os deputados Getúlio Dias (RS), que disputava a 2a
Vice-Presidência, e que recebeu 42 votos.xíeputado
Ruy Cada (SP) candidatá à 2a Secretaria, que rece
beu 20 votos, deputado Adalberto Camargo (SP),
candidato à 4a Secretaria, que teve 20 votos e depu
tado Athie Cury (SP), para o mesmo cargo, que

CONSTRUÇÃO DA
CASA PRÓPRIA PELO BNH

Montoro acha_ que biônicos
•

na Mesa provoca nova·crlse
São Paulo - "Se a Arena insistir em colocar

senadores biônicos na constituição da Mesa do Se
nado estará deflagrada a primeira crise política e

logo na reabertura dos trabalhos do Congresso Na
cional. porque o MOB não aceitará que se dê prestí
gio a políticos que não foram eleitos pelo voto do
pOI'O"
A adv ertência foi feita ontem pelo senador

Franco Montara (MOB-SP), para quem a ida de
senadores eleitos indiretamente para a Mesa do Se
nado "pude se constituir na primeira pedra no ca
minho da abertura". O senador Franco Montoro
considerou que o prestígio que a direção da Arena
pretende conferir aos senadores biônicos ué muito
ruim" e adiantou que o senador Amaral Peixoto
(MOB-RJ), único biônico eleito pela Oposição "é
cqntra_isso ejá garantiu seu apoio à luta que o MOB
travara contra a parucrpação desses senadores na
Mesa da Câmara Alta".
O senador Franco Montara declarou também

qU,e, não acrbdita" que o's metalúrgicos de São

Paulo, diante dos impedimentos legais eXistentes.
consigam criar logo um partido dos trabalhadores.

- Essa discussão sobre um partido de trabalha.
dores é sadia, é um fruto desse começo de abertura,
Acho importante que os ,trabalhadores .participemda abertura política, mas nunca é demais lembrar
que a luta no momento é pela reconquista da plena
redemocratização do País. Considero benéfico que
as sindicalistas se preocupem com partidos, na me.
dida em que somem a oposição que fazem ao Go
verno, com a oposição que faz o MOB" - assinalou
o Sr. Franco Montara.
Para o senador incorrem num erro histórico a

ex-deputada Ivete Vargas, que tenta recriar o ex·
tinto PTB e o deputado federal Adhemar de Barros
Filho (Arena-S}'), que trata do ressurgimento do
antigo PSP. "Acho que se pode criar novos parti
dos. como o dos trabalhadores, mas incidem num
erro histórico os que tentam recriar agremiações
proscritas. A história não volta atrás't.conchnu o

parlamentar paulista.
. ,. .

Partido de operá�ios não é .

bom para o MDS, diz Covas.
São Paulo Até o final da
semana passada a única coisa que o ex-deputado
federal Mário Covas Jr. acreditava poder impedir a
união do MOB era a possível criação de um bloco
dos cassados dentro de partido. Agora, seu maior
temor está na tentativa dos líderes metalúrgicos de
Criarem um partido dos trabalhadores.

- Creio que, como nunca, os trabalhadores dese
jam se expressar por suas próprias vozes o que
constitui aspiração legítima. Todavia o problema é
de correta avaliação da oportunidade histórica, E,
nesse sentido, parece-me que o momento político
convoca para uma ação comum, que no meu enten
der obter-se-á com um peso específico mais decisivo
com a unidade do MOB.

Para o ex-líder do MOB na Câmara Federal, um
dos pressupostos da democracia é exatamente a

liberdade partidária. Assim os partidos políticos
seriam um dos condutos que o POVO utiliza cara

projetar suas aspitações políticas. Portanto não o

único. já que vár�os outros agrupamentos sociais
tem atuado com firmeza na busca de sua identidade
e afrimação: uÉ instrutivo observar a acãô obietiva da
AB!. da Igreja e suas comunidades de base, do
movimento sindical, movimento estudantil, do pro
fessorado, da universidade. da cultura, dos vários
segmentos da classe média. do movimento do custo

Rua Felipe Schmidt. 27 . 10.0 ando
C/1008 . fone: 22·6847· CEP 88.000
FlorianÓpolis· se

de vida. A sociedade, cansada de reivindicar, decio
diu exercitar a democracia" E nesse contexto se

inserem as articulações que se desenvolvem no mo

menta, entre os quais O' partido dos trabalhadores
iniciativa das lideranças sindicais expressivas,
O Sr. Mário Covas não aceita a idéia de se identi

ficar os ex-cassados como mais um grupo definido
dentro do já subdividido MOB, considerando quea
reconquista dos direitos políticos plenos os torna
novamente iguais aos demais, E por isso, inclusive,
que se negou a assinar um projeto de programa
ideológico para o partido elaborado por ex

cassados, incluindo oseu amigo pessoal Gastone
Righi,

Ele também afasta a hipótese de que o retorno
dos cassados venha causar constrangimentos no

seio do partido afirmando: "A cassação de manda
tos foi uma das faces do arbítrio. A sociedade como
um todo sofreu suas consequências, e certos setores
sob circunstâncias bem piores, Portanto não me

considero, como ex-cassado, pertencente a um

agrupamento diferenciado. Creio que a reintegra·
ção se fará num processo de integração com os

demais setores da Oposição, até porque é necessário
que se proclame a dignidade e grandeza com que se

conduziram homens que, dispondo ou não de man°

datas, ao longo desse período, resistiram a qualquer
tipo de concessão política.

FERRAGENS-FINAS DE
ESTILO 'E COLONIAL

Ueki refuta críticas à.sua
indicação para, a Petrobrás

Brasília- O Ministrodas Minas e Energia, Sr.
Shigeaki Ueki, refutou ontem o manifesto dos
16 sindicatos de trabalhadores da indústria de

petróleo e petroquímica contrários à sua indi-
Rio - Depois de dois anos em cação para a presidência da Petrobrás e disse

Estocolmo, onde foi até vigia de
que "os sindicatos podem estar sendo instru

uma escola, o estudante César
mento de algum grupo contrariado". Negou,Queiroz Benjamin, que em 1977

recebeu ordens de deixar o País entretanto, que tenha sido convidado a assu-

por atividades políticas, regres- mir a empresa no próximo Governo.
sou ontem ao Rio de Janeiro e no Embora ressaltasse que não tinha intenção
Aeroporto lnternacional foi rece- de fazer declarações sobre o assunto, o Mi-
bido festivamente pelos parentes, nistro das Minas e Energia convocou a irn-
amigos e integrantes do Movi-

prensa no início da tarde de ontem e fez um
menta Feminino pela Anistia.
César Queiroz é filho da secre- longo depoimento, defendendo-se das acu

tária geral do Comitê Brasileiro sações. Afirmou que, se os empresários nacio-
pela Anistia, lramaya Queiroz nais não forem capazes Ide assumir o controle
Benjamim, e ao desembarcar foi das subsidiárias da Petrobrás que podem ser
intimado a comparecer hoje, as

privatizadas, estas empresas continuarão sob
14h30m. na Polícia Federai para

o controle estatal.prestar depoimento. Ele estava
em Estocolmo em companhia do Aparentando tranquilidade, o Sr. Shigeaki
irmão, Cid Queiroz Benjamim, Ueki praticamente ditou uma declaração aos.
que foi banido do País por ter par- repórteres. dando oportunidade a poucas
ticipado do sequestro do embai- perguntas. Com recortes de jornais na mão, o
xador alemão.

ministro refutou os cinco pontos que os sindi-O estudante foi preso aos 17 - . .

d
anos de idade como militante do catos apontaram para nas-apoiar sua 111 ica-

Movimento Revolucionário Oito ção pata a presidência da Petrobrás.
de Outubro em seu podei a Polí- "Creio que os sindicatos estão cometendo
era encontrou o di�io de Carlos uma grande injustiça com a Petrobrás. poisLamarca. Por esse motivo, apesar durante a gestão do Presidente Ernesto Geiselde menor, foi para a Vila Militar

foi intenso o trabalho do departamento deonde permaneceu preso durante
dois anos. a princípio em regime exploração", disse. Na opinião do Sr. Shi-
de incomunicabilidade e depois só geaki Ueki. "basta ler os relatórios fi nancei ros
tendo permissão de �I istar-se do período para verificar se houve ou não
com os pais uma vez por semana. apoio do setor financeiro à exploração e pro-Seu advogado. Augusto Suse-

dução, Os números não mentem".kind de Moraes Rego. que tam-
bém foi esperá-lo no aeroporto.

Em relação às suas declarações sobre privati
disse que por ocasião da prisão de zação

.

das
César "trav ou-se uma verdadeira às suas declarações sobre privatizaçào das
batalha judicial porque. o Supe- empresas da Petrobrás que não são ligadas aorior Tribunal Militar não aceitava

..

t bilid d d co di monopólio e que também foram criticadasa rrnrnpu a I I a e e sua n 1-

ção de menor por ocasião da pri- pelos sindicatos. o Ministro das Minas e

são. ,a causa foi ganha no Su- Energiareiteirou seus propósitos. dizendo ter o
premo Tribunal Federal com aval atual e do futuro governo. "Minhas de-
aplicação do Código Penal. claraçóes são coerentes com a posição do
Com a causa ganha no STF o

atual GOl erno e as declarações feitas porestudante foi ameaçado de morte.
havendo então entendimento membros do próximo".
entre seus familiares e o Procura- Para ele. a priv auzação deve ser feita sem a

dor Geral da Justiça para que ele desnacionali/ação das empresas. Além disso.
deixasse o País. Com a interterén- re- elou que não deverão ser priv atizadas as
cia do Ministro da Justiça e do subsidiárias que exercem papel regulador.próprio Presidente da República.

como a Petrobrás distribuidora. Ressalvou.foi fornecido passaporte para ele
I iajar. entretanto. que existem empresas atuando no

No corredor em Irerue a Salada campo de fertilizantes e petroquímica "que
Alfândega. cerca de 50 pessoas. poderiam ser objetos de estudo para pri. ati-
em sua maioria do Comitê Brasi- /ação. Para tanto. os empresários nacionais
leiro pela Anisua e do Movirnento delem se capacitar".Feminino pela Anistia. aguar- O vlinistro das 'vIinas e Energia. disse conda. a sua saída. o que só ocorreu

as l Oh Sxm Ao ultrapassar a tudo. que ,e os grupo, privados nacionais in
porta do corredor. ele foi aplau- teressados em assumir o controle das subsi-
di do e até carregado no colo aos diária, da Petrobrás não tiverem condições
gritos de "viva", financeiras para promover a transaçao. asCésar chorou quando roi abra- -eJllp;reS::.Is·:c.o,lllilmarãõ,�Qb,cõótrol� estatal. es-çado pelos parellle;,.e iIlJíi:gô��t;k, .

não quis lazer qualquer declara- 'íM1JÓ';_t'i'á?wua a h'j'flÓt�.# de seréin' I endidas a

cão. dizendo apenas que estala grupo, multinacionais. Disse. ainda. que CJ-

"tudo bem:'. Sobre os dois anos berá. ao futuro ministro. Sr. César Cais, pro-
que passou em Estocolmo. escla- mOI er estímulos financeiros para os grupos
receu que foram muito proveitosos nacionais interessados na priiativaçâo.
porq ue depois de fazer um cu rso

intensivo da língua sueca estudou O Sr. Shigeaki Ueki admitiu. por outro
sociologia. Frisou que para se lado. que d uran te a admi n istração do' Pres i
manter foi auxiliar de escritório.

dente Ernesto Geisel na Petrobrás, "houve umI igia de uma escola e balconista
num restaurante. aumento de produtividade com diminuição
Seus planos no momento.. do número de empregados. Creio que esta

disse. são primeiramente tratar de medida beneficia os bons trabalhadores". Ne
seus documentos, principalmente gou. entretanto. que tenha hav ido substitui
o Certificado Militar. que não

chegou a tirar porque estava ção dessa mão-de-obra por empresas emprei-
preso. Pretende em seguida arran- teiras que contratavam operários por baixos
jar emprego e ajudar sua mãe na salários. conforme a denúncia dos sindicatos.
medida do possível na luta pela
anistia ampla, geral e irrestrita
que é a aspiração de todos os exi
lados.

i

I,
I

(II B ImOVEIS
CRECI-SC 180 - CGC 83.286.195/0001-05

Rua.Presidente Nereu Ramos. 42

Fones: 22-8588 - 22-8Cl26 - 22-9514 - 22-1179

pregada, garagem.
029/T - TRINDADE - Um terreno cl7.040m2. .

021/T - TERRENO JARDIM ATLÂNTICO - Um terreno no

Jardim Atlântico c/área de 324m2.
005/T - TERRENO lOTEAMENTO STA. INÊS - Barreiros,
área de 360m2.
014/T - PAULO lOPES - Terreno c/250.000m2.
011/T - TERRENO ENTRE RIBEIRÂO DA ILHA E CAEIRA
Área c/52.000m2.
TERRENO NA BEIRA MAR NORTE - C/1.500m2 em locali

zação privilegiada - OPORTUNIDADE.
017/T - TERRENO - Estreito - Rua Afonso Pena c/área de

372m2. RESIDENCIAL
018/C - AV. RIO BRANCO - Casa c/sala, 3 quartos, copa,
cozinha, garagem.

016/C - CAPOEIRAS - C/3 quartos, 1 suite, sala, copa,
cozinha, dep, de empregada, 2 BWC, garagem para 2 car

ros,

036/A - KOBRASOl ED. IRMÂOS VilAS BOAS -

C/87,28m2, sala. 2 quartos, cozinha, BWC, garagem.
ÓTIMO NEGÓCIO.
037/A - EDIFlclO AlCION - C/55m2, sala, quarto, cozinha,
BW'c, todo acarpetado, esquina. Rua Dos Ilhéus c/Araújo
Figueiredo.
039/T - CAPOEIRAS - Chácara c/área 1.920m2, contendo 2

casas, sendo 1 de alvenaria c/sala, 3 quartos, copa, co
zinha, garagem, BWC, e 1 de madeira com 77m2 (BAR
BADA).

II
ALUGUEL Leme - Construtora e Incorporadora Ltda.,

constrói sua Casa por Empreitada, pelo BNH -

Sem poupança '- Bastando possuir o terreno.
Providência toda documentação projeto apro
vado etc.

Ed. CEISA CENTER - 8 loco "8" 11.0 - andar -

fone 22-3277 - Fpolis.

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO
Plantões Permanentes, até às 21 horas. Sábados até às 12 horas .

"NEGOCIAR COM A "C A B" DÁ SORTE.

APARTAMENTO EDIFíCIO FRANKLIN CASCAES - C/1

quarto, sala, cozinha, BWC, 7,0 e 9.0 andares c/ou
s/telefone.

.

APARTAMENTO BEIRA MARNORTE- C/1 suite, 2 quartos,
sala, cozinha, BWC social, dep, de empregada completa,
área de serviço, garagem, 1 a locação. Acabamento de alto
padrão. \

SALA EDIFlclO DAUX BOABAID - Ótima sala para escritó
rio com 50m2. PREÇO: Cr$ 4.000,00 mensais,

VENDAS
031 /e - CASA COQUEIROS - de alvenaria c/200m2 de área
construída, c/2 salas, 4 quartos, 2 suites, 1 copa, 1 cozinha,
dep. de empregada.
012/C - CASA CENTRO - C/180m2 de área construída,
contendo 3 salas, 4 quartos, 2 BWC, copa, cozinha, gara
gem, dep. de empregada, g'aragem, jardim.

. 030/C - CASA JARDIM ATlANTICO - C/120m2 de área
construída, contendo 2 salas, 3 quartos, copa, cozinha,
garagem, jardim.
:026/C - CASA COQUEIROS - Imediações da praia do meio,
'cisala,4 quartos, copa, cozinha, garagem. dep. de empre
gada.
008/Á - APARTAMENTO EM COQUEIROS - Área 87,26m2,
sala, 2 quartos, BWC, garagem, área de serviço.
009/A - APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE - Área 180m_2,
living, suite, 2 qu.artos, BWC, cozinha, área de serviço,
garagem, dep .. de empregada. armários embutidos. ,

023/A - 'APARTAMENTO NA RUA VIDAl RAMOS -

C/192m2, �/1 sala,3 quartos, copa, cozinha, dep. de em-

Fechaduras· Espelhos - Maçanetas
Dobradiças - Cremones, etc.

Ferragens finas do mais
alto nível para
todos os fins

Arquitetônicos em qualquer
tipo e acabamentos:

PRATA VELHA - BRONZE
OURO VELHO

PRETO RÚSTICO - COBRE RÚSTICO.
DISTRIBUIDOR P/TODO ESTADO com

preços e descontos especiaiS.
SOLICITE N/ORÇAMENTO

SEM COMPROMISSO
DIFEl Distribuidora
de Fechaduras uda.
Rua Heitor Blum, 1,41

Estreito - Florianópolis
FONE: 44-1801

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1o_ESTAIJ() - 31 de janeiro de 1979
Política!Administração _ 3

Arena define hoje mesa da Assembléia
A bancada da Arena definirá

hoje a chapa para eleição,
amanhã, da futura mesa da Assembléia.

Os nomes ainda estavam indefinidos ontem.

Colautti anuncia
prioridades do governo

. no setor de .Saúde
Antes de um levantamento da si

tuação do setor de saúde no Estado o

futuro secretário da Saúde, Valdo
miro Colautti, anunciou as primeiras
prioridades de sua gestão naquela
pasta: saneamento básico, assistência
materno-infantil, e defesa do consu
midor. Além desses três itens já in
cluídos entre as preocupações do se

tor, Colautti indicou o aumento da
capacidade hospitalar do Estado
como meta central da política de
saúde a ser implantada a partir de 15
de março.
O futuro secretário da Saúde' tem

apenas planos gerais que pretende por
em prática quando assumir o cargo, e
que vão depender em sua execução de
uma avaliação dos programas em an

damento. No caso da defesa do con

sumidor, por exemplo, ele pretende
criar uma unidade fiscalizadora ou

comando sanitário, dependendo da
estrutura que vier a encontrar já em

funcionamento na Secretaria. Tarn
bém em função da estrutura existente,
poderá ser criado um órgão específico
para fiscalização da saúde, vinculado
ao DASP.
No plano da assistência materno

infantil, a ênfase será dada no setor de
imunização das doenças infecto
contagiosas. Colautti se preocupa
com o índice de mortalidade infantil em
Santa Catarina, que considera ele
vado, embora ·desconhecendo os nú
meros oficiais.
Todos os planos futuros na área da

saúde, conforme afirmou, estarão su-

Governador pede a

Geisel. que Udesc

seja reconhecida
A nova mesa diretora da

Assembléia Legislativa, a

ser formada apenas com a

participação de deputados
da Arena, deverá ser com

posta hoje, durante reu-:

nião da bancada partidária
com a comissão incumbida
de elaborar a chapa, inte
grada pelo governador
eleito Jorge Konder Bor

nhausen, o vice Henrique
Córdova e o presidente do

partido, Lenoir Vargas
Ferreira. No entanto, os

deputados tomarão conhe
cimento dos entendimen
tos que a comissão, através
de Córdova' - o coorde
nador da elaboração da

chapa - manteve com

todos os que pretendem
disputar cargos na mesa.

sessões nos mês de feve
reiro, antecedendo o início
dos trabalhos ordinários,
em março. Nesse período
extra, serão apreciados
projetos de reforma admi
nistrativa, com vistas à ins
talação do próximo Go
verno, e a indicação do

.

novo prefeito da Capital e
.

de alguns prefeitos de es

tâncias hidro-minerais,
entre outras matérias que
deverão constar da pauta
de convocação.

O governador Antônio Carlos Konder Reis esteve ontem pela
manhã no Palácio do Planalto, onde avistou-se com o presr
dente Ernesto Geisel e com o chefe do Gabinete Civil da Presi

dência da República, general Golbery do Couto e Silva.
Ao presidente Geisel, o governador agradeceu o apoio rece

bido do Governo Federal, inclusive por parte da equipe da

presidência. O Chefe do Executivo catarinense relatou ao presi
dente Geisel a estiagem que está ameaçando e preocupando
mais uma vez o governo estadual; pediu o reconhecimento da
Universidade para o Desenvolvimento do Estado de Santa Ca

tarina, - Udesc, e fez uma análise sobre o desempenho econô
mico e financeiro do Estado de Santa Catarina, tanto na inicia

tiva privada quanto no setor público.
Ontem, .ern seu escritó

rio no Centro de Treina
mento do Besc, em ltaco
ru bi, o vice-governador
Henrique Córdova conti
nuou mantendo contatos

políticos visando o acerto
final dos nomes que inte
grarão a mesa. Na sede da

Arena, na Assembléia, o.

presidente Lenoir Vargas
Ferreira teve um dia tam
bém bastante movimen
tado.

Ao falar sobre o problema do reconhecimento da Udesc,
Konder Reis disse que o Governo do Estado já ofereceu toda a

estrutura para o reconhecimento daquele complexo de escolas

superiores, através do sistema fundacional. Por isso, manifes
tou sua preocupação com a demora do- reconhecimento da
Universidade para o Desenvolvimento do Estado de Santa Ca
tarina.

Logo após o encontro com o presidente Geisel, o governador
esteve com o general Golbery do Couto e Silva, a quem afirmou
ter ido agradecer pelo apoio dado ao Estado e seu empenho
pessoal pela solução de vários problemas catarinenses.

Colautti: ênfase para a defesa do consumidor

bordinados a um programa de expan
são da capacidade hospitalar no Es
tado, que ainda em torno de 3.8 a 4
leitos por mil habitantes, bastante
abaixo da taxa normal. que é de 10 a

12 leitos. Esse programa não se ocu

pará da construção de unidades hospi
talares de grande porte, já que Co
lautti considera que' a rede hospitalar
especializada existente atende à de-

zado não comporta a demanda, casos
em que atualmente os doentes são
conduzidos aos dois hospitais da Ca
pital.
O deputado Waldomiro Colautti

reuniu a imprensa ontem num al
moço, no restaurante da Lindacap, a
fim de apresentar suas despedidas e

agradecer a colaboração da imprensa
durante sua gestão na presidência da
Assembléia. Na oportunidade, foi
saudado pelo presidente do Sindicato
dos Jornalistas de Santa Catarina,
José Nazareno Coelho, que destacou
o bom relacionamento entre o Legis
lativo e a imprensa com a abertura das
portas do Poder aos meios de comu

nicação social do Estado.

Alem dos sete. cargos a

serem preenchidos no co

legiado do Legislativo -

presidente, dois vice
presidentes e quatro secre

tários - deverão ainda ser

escolhidos ri líder e os vice
líderes da bancada do par
tido.

CONVÊNIO

O governador, acompanhado pelo secretário Nilson Boeing,
da Indústria e Comércio, esteve também visitando o sr. Militão
de Moraes Ricardo, secretário-executivo da Comissão Nacio
nal de Regiões Metropolitanas e Política Urbana - CNPU. Na

oportunidade, foi assinado convênio entre o Governo do Es
tado de Santa Catarina e a CN PU, com a interveniência da
Secretaria da Indústria e Comércio, - Codisc - Companhia
de Distritos Industriais de Santa Catarina, e da Empresa Brasi
leira de Transportes Urbanos - EBTU, visando a transferência
de recursos' da ordem de 28 milhões, 885 mil cruzeiros, destina
dos a obras prioritárias a serem realizadas no Distrito Industrial
de Joinville.

O convênio resulta de gestões desenvolvidas pela Secretaria
da Indústria e Comércio, dentro do espírito que permitiu a

assinatura do protocolo de intenções entre aquela Secretaria, a

Codisc. a Associação Comercial e I ndustrial e a Prefeitura

Municipal de Joinville, visando transferir a adminitração da

quela área industrial para a Companhia de Distritos Industriais
de Santa Catarina.

No final da tarde, os de
putados Moacir Bértoli,
Antônio Henrique Bulcão

Vianna, Otacílio Pedro
Ramos e Otto Doming
eram os candidatos mais

prováveis à presidência da
Assembléia, com possibi
lidades também o depu
tado Venício Tortato,
apontado em setores par
lamentares como um pos
sível candidato de concilia

ção. Para a liderança da
Arena fala-se na indicação
do deputado Epitácio Bit
tencourt.

manda. A atuação nessa área será
através de hospitais de apoio, menos
onerosos e que servirão para desafo
gar os grandes hospitais. Mas o futuro
secretário da Saúde acha que será ne

cessário construir alguns hospitais re

gionais onde o atendimento especiali-

Amanhã, às 14 horas, a

Assembléia instala ofi
cialmente a legislatura,
com a posse dos novos de

putados eleitos no dia 15 de
novembro do ano passado,
Após as eleições dos mem

bros da mesa diretora, em
escrutínio secreto, os depu
tados tomarão conheci
mento da mensagem go
vernamental que convo-

- cará a Casa para um pe
ríodo extraordinário de

Chapecó aguarda definição
do sucessor de Paganella

Tomazzi explica porque
recusou convite

para ser secretário Chapecó (Sucursal) - En->

quanto a sucessão na Secre
taria do Oeste não se define,
os meios políticos chape
coenses são tomados de vá
rias especulações sobre o

prol ável sucessor de João
Valv ite Paganella ..

I
_ ,� �:,

Ontem circLila \ aconto de
finitiva a conx ocação do
economista Humberto de
Toni para a Secretaria dos
Negócios do Oeste. A in
formação foi transmitida,
inicialmente. pelo prefeito
Milton Sander que havia re

cebido comunicação de um

informante da capital do Es
tado. Consultado, o secretá
rio Paganella afirmou des
conhecer qualquer indica
ção de seusubstituto. Simul
taneamente, Toni negava
qualquer chamamento por
parte do governador eleito,
Jorge Konder Bornhausen, e
afastava qualquer possibili-.
dade de vir a aceitar o cargo,'
caso fosse oferecido.
Toni, ex-líder do PSD,

ex-vereador, se ocupasse o

cargo teria o apoio irrestrito
da administração de Cha
pecó. O prefeito declarou
que ele era "um homem de
confiança do governo muni-

cipal". I

Afastada, no entanto, a

hipótese de Toni assumir a

Secretaria do Oeste, a pes-

soa mais cotada \ oltou a ser

o engenheiro I van Bertaso.
\ ice-prefeito e presidente da

Companhia de Desenvolvi
mento de Chapecó. Durante,
seis anos - de 1963 a 1969
- Bertaso foi diretor de
obras da Secretaria do Oeste
e, portanto, conhece a má

quina administrat iva e as

minúcias políticas do órgão.
Também foi vereador e pre
sidente da Câmara Munici

pal. Na opinião do prefeito
Sander , "Bertaso é o homem
ideal para assumir a Secreta
ria do Oeste porque além de
bom político tem extraordi
nária capacidade para cap
tar recursos. Com essa de
claração, o prefeito fazia
alusão' às limitações 'Orça
mentárias da Secretaria do
Oeste.

Os demais nomes men

cionados para o cargo foram
o empresário Clair Dariva,
atual secretária da Indústria
e Comércio do Município, o
dirigente bancário Altair
Ramos e o funcionário pú
blico estadual posentado
Arnaldo Mendes. Condição
"sine qua non" para a no

meação do novo secretário,
segundo Bornhausen teria
confidenciado com Sander,
seria o afinamento do esco

lhido com a. administração
municipal.

Joinville (Sucursal) - Õ professor Moacir Tornazzi comunicou
segunda-feira à tarde ao futuro governador Jorge Konder Bornhau
sen "a impossibilidade" de aceitar o convite para assumir a Secreta
ria da Educação e Cultura em seu Governo. Ao justificar os moti
vos, de ordem particular que o impossibilitam ausentar-se de Join
ville, Tomazzí recebeu convite para uma segunda opção" que será

i",:'CO!110 coordenadon �)tç,ptçsen!.4n\e do governo do Estado na ci
dade".
Por sua vez. o empresário Luiz Gomes (Lula) também retornou

da capital na segunda-feira depois de um encontro com o governa
dor eleito. No entanto. a sua participação ainda não foi definida,
uma vez que Jorge Bornhausen lhe comunicou que o seu nome será
.eseolhido para uma diretoria do Besc ou da Celesc. A definião.
segundo Luiz Gomes, está a cargo do próximo governador. que
apenas lhe chamou a capital para comunicar as duas alternativas e

saber se havia alguina objeção.
Moacir Tomazzi manteve longa conversa com Bornhausen

segunda-feira à tarde, quando reafirmou sua impossibilidade de
aceitar um cargo que considera "honroso para qualquer professor".
._ "A principal razão que expus ao governador eleito é meu come

prormsso moral com os acionrstas do Jornal '.'A Notícia". do qual
sou diretor-presidente. A expansão, com novos equipamentos e

construção do prédio foi investida sob a minha responsabilidade, e

prometi aos acionistas que levaria até o fim. Além disso, há outros
compromissos em outra empresa que também sou diretor".

Segundo Tomazzi, o futuro governador entendeu sua posição, e,
como havia proposto anteriormente. em caso de recusa para a

Secretaria de Educação, ofereceu-lhe uma segunda opção.
Admitindo que é uma função "muito política" para quem jamais

disputou cargo eletivo, Tomazzi assinalou que o convite foi aceito
"pois não haverá necessidade de ausentar-me da cidade". Contudo,
deixou claro ao governador eleito, que talvez no próximo ano, após
a fase de implantação de equipamento do jornal que dirige, "as

impossibilidades desaparecerão e estarei à disposição."
Por sua vez, Luiz Gomes voltou da capital sem saber onde parti

cipará do próximo governo como representante de Joinville, ao lado
de Dieter Schmidt, Secretaria de Indústria e Comércio, Klaus

Mayer, presidência do Badesc, e Moacir Tomazzi que será o repre
sentante do governador na região.
Talvez ainda hoje, Jorge lhe comunique se contará com seus

Serviços em uma diretoria do Besc ou da Celesc, Todavia, o mais

provável seja uma diretoria da Celesc, cargo que já ocupou ante
riormente.

Os recursos para custeio dos programas, obras e serviços a

serem desenvolvidos no Distrito Industrial de Joinville atin

gem a cifra de Cr$ 115"'+46.000,00, sendo 20 milhões provenien
tes do' Fundo Nacional -de Desenvolvimento Urbano-Outros

Programas; 8 milhões, 885 mil; também do FNDU à conta do

Fundo de Desenvolv imento dos Transportes Urbanos: 85 milh
ões e 231 mil cruzeiros do Estado de Santa Catarina, como
contrapartida: e, I milhão, 330 mil cruzeiros da Codisc, tam
bém como contrapartida.
O governador Konder Reis, que regressa hoje à tarde a Flo

rianópolis, avistou-se ontem, ainda, em Brasília, com o procu
rador geral da República, Henrique Fonseca de Araújo; com o

ministro Dyrceu de Araújo Nogueira, dos Transportes; como o

presidente do Banco do Brasil. Karlos Ríschbieter. futuro Mi
nistro da Fazenda; com o ministro Ângelo Calmon de Sá, da
Indústria e Comércio; e, como o senador Petrônio Portella,

. presidente do Senado e futuro ministro da Justiça.

"ATA DA REUNIÃO DO CONS6:LHO,DE ADMI

NISTRAÇÃO N.o 10/78 DA INDÚSTRIA CAR
BOQuíMICA CATARINEN'SE SIA - ICC, REA
LIZADA NO DIA 11 DE SETEMBRO DE 1978.
Aos onze dias do mês de setembro do ano de mil novecen
tos e setenta e oito, às 09:30 horas na sala de reuniões da
ICC localizada na Rua México, n.> 11, Grupo 901, Rio de
Janeiro - RJ, reuniram-se os Membros do Conselho de

Administração da Indústria Carboquímica Catarinense
S/A. -ICC, Eng.o Danilo Augusto Ferreira Montenegro
Presidente, Econ. Adalberto Telles- Membro, Eng.o Port
hos Augusto de Lima - Membro, Econ. Luiz de Magalhães
Botelho - Membro, Eng.o Carlos Palmarino Corrêa Ac

cioly - Membro e EngO Aurílio F�rnandes Lima -

Membro. 1 - ABERTURA DA REUNIAO: Dando início à
reunião o Senhor Presidente declarou que o Conselho fora
convocado para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: I
- Financiamento do FINAME - Autorização. 11- Outros
assuntos de interesse da Empresa. 2 - FINANCIAMENTO
DO FINAME - AUTORIZAÇÃO: Passand o ao primei ro item
da Ordem do Dia, o Senhor Presidente submeteu à consi
deração dos Senhores Conselheiros a documentação rela
tiva ao Financiamento que a ICC está pleiteando junto ao

FINAME que incluia entre outros os seguintes expedien
tes: (a) Carta de Consulta Prévia - constante do Ofício
OF-PR-0527/78 de 08.06.78 enviado pela ICC ao B.R.D.E ..

tendo em anexo a lista de equipamentos e materiais com

os respectivos valores. (b) Carta AGFLO/AD-I-467/78 de
21.07.78 encaminhada pelo BRDE à ICC consignando o

enquadramento feito pelo FINAM E dos equipamentos e

materiais nos vários programas de financiamento. O Con
selho de Admi nistração depois de apreciar amatéria resol
veu, de acordo com o Art. 15 letras (n) c (p) do Estatuto.
Social,.autorizar a Diretoria da ICC a efetuar contratos de
financiamento com o 8RDE/FINAME para aquisição de
equipamentos e materiais, com cláusula de garantia de
alienação fiduciária, no valor acumulado de até Cr$ 32
milhões, passando esta decisão a constituir a RCA-017/
78.13 - OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE DA EM
PRESA: Passando ao último item da Agenda, o Senhor
Conselheiro Adalberto Telles fez uma exposição sobre o

andamento das obras do complexo industrial da Ice em

Imbituba e as providências tomadas tendo em vista a pró
xima entrada em operação da unidade de ácido sulfúrico.
A seguir, o Senhor Presidente colocou a palavra à disposi
ção dos Senhores Conselheiros. Como ninguém quisesse
fazer uso da palavra e nada mais havendo a tratar, o Se
nhor Presidente suspendeu a Reunião,
pelo tempo necessário à lavratura da Ata. Reaberta a ses

são, foi a mesma lida e achada conforme. E, para constar,
eu Enq.? Sérgio Augusto Costa, lavrei a presente Ata que
vai por mim assinada bem como pelo Senhor Presidente e

demais membros do Conselho de Administração. Rio de
Janeiro, 11 de Setembro de 1978. (ass.) Eng.o Danilo Au
gusto Ferreira Montenegro - Presidente; (ass.) Econ.
AdalbertoTelles- Membro; (ass.) Eng.o Porthos Augusto
de Lima - ,Membro; (ass.) Econ. Luiz de Magalhães Bo
telho - Membro; (ass.) Eng.o Carlos Palmarino Corrêa
Accioly - Membro; (ass.) Eng.o Aurílio Fernandes Lima
Membro. Confere com a Ata original lavrada às folhas 46 e

47 do Livro de Atas de Reuniões do Conselho de Adminis
tração da Indústria Carboquímica Catarinense S/A.ICC. E,
por ser verdade assino a presente, após rubricar todas as 2
(duas) folhas datilografadas. Rio de Janeiro, 11 de Se-
tembro de 1978.

.

08S.: Esta Ata foi registrada/arquivada na Junta Comer
ciai do Estado de Santa Catarina sob o n.O 423000161 0/13
na sessão do dia 14.12.78 e publlcada no Diário Oficial do
Estado de Santa Catarina n.> 11.136 de 27.12.78.

Econ. Sérgio Tadeu Ribeiro

ATA DA REUNIÃO DA DIRETORIA N.o 26/78 DA
INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE
SIA. ICC, REALIZADA NO DIA 27 DE OUTUBRO
DE 1978.

Aos vinte e sete dias do mês de outubro do ano de mil
novecentos e setenta e oito, reuniram-se na sala de reuni
ões da Diretoria, no Escritório da Empresa, localizado à
Rua México, n.O 11; Grupo 901, na Cidade do Rio de Ja
neiro - RJ, os membros da Diretoria da Indústria Carbo
química Catarinense .S/A. - lCC, Eng.o Danilo Augusto
Ferreira Montenegro - Presidente, Econ. Adalberto Telles
- Diretor Superintendente, Eng.o Mauro Alves Guimarães
Cotia - Diretor e Eng.o Jayme Linhares Filho - Diretor.
Aberta a sessão, foram tratados os seguintes assuntos: 1
- LEITURA E APROVAÇÃO DA ATA DA REUNIÃO ANTE
RIOR: Após lida e discutida,. foi aprovada por unanimi
d�de, a Ata da R,eunião anterior de n.? 25/78. 2- EXTlN
ÇAO DO ESCRITÓRIO DE FLORIANÓPOLIS: A seguir, o
Senhor Diretor Superintendente submeteu à consideração
da Diretoria, a extinção do Escritório de Florianópolis,
tendo em vista que os serviços que vinham sendo executa
dos naquela cidade, foram transferidos para a sede da
Emprésa, localizada em 1mbituba, não havendo destarte
necessidade de estarem em aberto os seus registros. Es
clareceu, que de conformidade com o Artigo 20, letra "l"
do Estatuto da Sociedade, era de competência da Diretoria
esta matéria. A Diretoria após debater o assunto, resolveu
aprovar a extinção do Escritório de Florianópolis, a partir
do dia 1 O de novembro de 1978, passando esta decisão a

constituir a RD-096/78. Nada mais havendo a tratar, o Se
nhor Presidente deu por encerrada a presente reunião, e,
para constar, eu Sérgio Tadeu Ribeiro mandei lavrar a

presente Ata que vai por todos os Di retores assi nada. Rio
de Janeiro, 27 de Outubro de 1978. (ass.) Eng.o Danilo
Augusto Ferreira Montenegro Presidente; (ass.) Econ.
Adalberto Telles - Diretor Superintendente; (ass.) Eng.o
Mauro Alves Guimarães Cotia - Diretor; (ass.) Eng.o·
Jayme Linhares Filho - Diretor. Confere com a Ata origi
nai lavrada à folha 327 do Livro de Atas de Reuniões da
Diretoria da Indústria Carboquímica Catarinense S/A-ICC.
E, por ser verdade assino a presente, após rubricar todas
as (duas) folhas datilografadas. Rio de Janeiro, 27 de Ou
tubro de 1978.
OBS.: Esta Ata foi registrada/arquivada na Junta Comer
ciai do Estado de Santa Catarina sob o n.? 4230001610/
05/78 na sessão do dia 14.11'.78 e publicada no Diário
Oficial do Estado de Santa Catarina n.O 11.111 de 21.11.78.

(ass.) Eng.o Sérgio Augusto Costa

GRAMAS EM LEIVAS
ESPECIAL E COMUM

VENDE-SE LOTE EM ITAJAí

Excelente lote plano, com água, luz, rua pavirnen
tada, pronto para construir, situado à rua Duque de

Caxias, 732 - Bairro Vila Operária. Tratar pelo tele
fone (0473) 44-1571 com sr. Djalma Pitz - horário
comercial.

Atendemos para qualquer quantidade, orçamentos
sem compromisso. FONE 44-2616.
Organização de Serviços FLORIMPAR Ltdà. - Av.
Presidente Kennedy, 378 s/loja - CAMPINAS - S.
José.

EDITAL
PROMOARTE LTOA.

A FUNDAÇÃO CATARINENSE DE EDUCAÇÃO
ESPECIAL - FCEE -, torna público que pretende
alugar 04 (quatro) telefones, de prefixo 22, comer
ciais, em condições de instalações imediatas.

Os interessados deverão apresentar proposta
por escrito, até o dia 05,02.79, às 16:00 horas, na

atual sede da FCEE à rua Silva Jardim, n.? 77.

os contratos s�rão feitos por prazo determi
nado, até 31.12.79, sob a chancela da TELESC.

.

Florianópolis, em 25 de janeiro de 1979

Etiquetas numeradas para controle Patrimonial
Plaquetas auto-colante para máquinas-e motores
Canetas esferográficas promocionais gravação a quente.
Sacolas, Chaveiros Metálicos, agendas, isqueiros, termô
metros, Risque-Rabisque. Mil brindes personalizados na

cionais e estrangeiros tudo direto das fábricas. Exija a

visita de um representante por carta ou telegrama. Será
atendido prontamente.

Caixa Postal, 1582 - Estreito - Florianópolis - SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Governador I\:onder Reis teve, até aqui, 'duas propostas para
quando deixar o Governo do Estado, a 15 de março.
A primeira, seria para ocupar o cargo de coordenador geral do

Fun�o de Assistência Social - FAS. A segunda para 'ser Consultor
Geral do B'anco do Brasil.

Informaçào t.�ral

RACIONAMENTO
A possibilidade de ser implantado

o racionamento da gasolina voltou a

frequentar a ordem do dia do País, já
sendo admitida, inclusive, pelo
Conselho Nacional do Petróleo.
Há um detalhe em torno do as

sunto do qual nem todos se aperce
bem. Poupar gasolina não significa
poupar petróleo. Segundo o comen

tarista econômico Joelmir Bering, tal
tipo de poupança "é o mesmo que
proibir o consumo de contra filé para

. poupar o boi em pé"
* * *

Ocorre que as necessidades brasi-
leiras de petróleo não se restringem
� gasolina, mas sim a toda a gama de
produtos que dele se derivam.

E hoje o País possui em estoque
grande quantidade de gasolina, com
o encalhe chegando a tal proporção
que, para se ver livre de parte dele,
viu-se obrigado a, recentemente,
vendê-lo à Argentina, ao preço de
Cr$ 1,60 por litro.

I

NOVA VAGA
Acompanhando o gesto do Sr. N ilton

Cherern, o Conselheiro Albino Zeni
também requereu sua aposentadoria do
Tribunal de Contas do Estado. Ambos
os pedidos foram encaminhados ontem
ao Palácio do GOl erno.

O Sr. Nilton Cherern deixa o TC para
ocupar a I ice-presidência da Pátria
Cornpanh ia Brasileira de Seguros Ge
rais. enquanto queo Sr. Albino Zeni sai
do Tribunal para sentar-se na cadeira
de presidente do Ipesc.

INCÓGNITA
A menos de �O horas da eleição da

nova Mesa da Assembléia. marcada para
às I� horas de amanhã. até ontem à
noite nada estala definido em torno do
candidato a ser indicado para a presi
dência da Casa.

DOI' nomes. entretanto. subiram vá
nos pontos na bolsa de corações. São
eles: Moacir Bértoli e Bulcáo Viana.

"ia opinião de experts, nada impede
que o quadro se altere a qualquer mo
mento. Continua afastada a hipótese de
qualquer upo de rebeldia ii indicação
que for feita à comissão encarregada de
condu/ir () as-.unro. integrada pelos Srs.
Jorge Bornhausen. Henrique Córdova
e Lenoir \, argas lerreira.

o TC.'IEL
Sobre a notícia ontem publicada por

cxtc jornal. a respeito da construção de
um túnel hgando a cidade à Trindade.
pus-ando sob a, imediações do Morro
do vlocoió. I ale di/er que o futuro Go
I ernudor. Sr. Jorge Bornhausen. solici
[ou há dias :JO DER os estudos cxisicn
le, cm relação à obra,

Ele tem iodo o interesse em realizar o
cmprccnchmcnto que. concluído. mu

Jar:1 Inteiramente (e de maneira posi
[II a I a concepção urbana da Capital.
A��·"m. para se ir da Praça 15 à Univer
<idade se lei ará cerca de. no máximo.
cinco minutos.

Com a con -, trucâo do túnel, o futuro
Governo marcará definitivamente a sua

administração na Capital.

JOGOS ABERT.OS
Os Jogos Abertos de 1979 estão dcs

tinados a ser os maiores e mais bem
organi/ados de toda a h istória dessa
competição em Santa Catarina.

Para alcançar esse objet ivo cí Prefeito
de Blumenau. cidade-sede dos Jogos.
Sr. Renato Viana. está batalhando
desde já.

SENSO DE PROPORÇÃO
Do "I nforme Econômico" do Jornal

do Brasil:
"Depois ela escolha de Ingo ZadrOlny

(A rtex) para a Secretaria da Fal.enda.
agora Jorge Bornhausen. futuro Go
vernador de Santa Catarina, chamou
um outro empresário respeitável: Diet,�r
Schmidt, da I-unelição Tupy, vai para a

Secretaria de Indústria e Comércio.
* * *

É um secretariado que acaba maior
do que Santa Catarina".

PALMEIRAS
Sob todos os aspectos seria inadmis

sílel a ausência do Palmeiras. de Blu
menau. elo campeonato �stadual ele
I (}79.

Sem falar na tradição do clube, a

falta de colaboração da comunidade
blumenauense na manutenção de um

clube daquela cidade é algo que chega a

estarrecer. pelo menos nas circunstân
cias em que, no início. foi anunciada

pelos di rigentes do clu be ali' i-I erde.
:): * �,

O esforço da direção palmeirense. no
entanto. valeu à pena para que, com os

sacrifícios prex isíveis e calculados, o

clube voltasse atrás de sua decisão e

participasse do certame.
Com o apoio da indústria e do co

mércio. espera-se.

GOEBBELS
A Nova Fronteira acaba de editar

"Diário: Últimas Anotações" de Jo

seph Goebbels. escrito nos dias que an- .

teeederarn a queda do Terceiro Reich.
Goebbels era um obstinado que nãc

perdoava a traqueza.Ia omissão e a in
competência alheias. Por isso. era ex

tremamente severo no julgamento das'

pessoas. Goering. o todo-poderoso
Marechal do Reich, segundo Goebbels,
interessava-se tanto pelo Partido
"quanto unia laca por pesquisas espa
ciais": Ribbentrop, o Ministro do Exte
rior. é

':o mau espírito do luhrer que o

levou a um excesso ou outro": Himmler
mostra-se "inca pa,: de assumir o co

mando de um grupo de exércitos"
Borrnann. secretário particular de Hi
tler. aparece como um homem "preo
cupado em emitir memorandos quando
a situação exige él(,'ões decisil as"

Nem mesmo o luhrer. a quem Goeb
bcls dedicava extremada afeição. es

capa: "Correto em suas análises. mas

indeciso ao aplicar as soluções".

Trata-se de um dos mais importantes
posto, destinados a um General de três
estrelas.

'

P:\1

Ary Oliveira viajou ontem para Brasília.
Retorna amanhã. trazendo consigo o

nome do novo Comandante da Polícia
Militar do Estado.

JUROS
Pelo menos por enquanto está afas

tada a possibilidade de o Banco Central
baixar o tabelamento dos juros das ins
tituicõcs financeiras.

A hipótese Iói descartada pelo futuro
presidente do Baccn , Sr. Carlos Bran
dão. que manifestou-se partidário de
uma realidade de mercado e contrário a

artifícios dentro do sistema financeiro.

- O que o Banco Central deverá Ia
ler, explicou. é executar uma política
monetária que ajude. de forma segura.
sem recessão. a queda da inflação, que é
a causa da clev a(,'ão das taxas de juro�.

MATAGAL
Na Chácara do Espanha. em pleno

I centro da cidade. viceja um imponente
màtagal num terreno baldio que ja/. ao
abandono dos seus donos e da fiscali/a
<;ão municipal.

A 'floresta em forma<;ão está situada
na Rua Lacerda Coutinho, servindo.
inclusive, de depÓSito de lixo.

FERNANDO H. CARDOSO
Encerrando seu atual périplo por

Santa Catarina. estará hoje em Floria
nópolis o sociólogo Fernanelo Henrique
Cardoso.

Seu programa n'a Capital prevê con

tatos com lideranças oposiCionistas e

entrevista à imprensa.

r Em surdina

* * *

Pauperismo municipal
Como célula mater do princípio federa

tivo, o município vai, de mal a pior. Aos pou
cos, algemado aos. tributos que recolhe à
União sem obter contraprestação,
transformam-se em contribuintes do Te
souro aos quais apenas se lembram deveres e
obrigações, e nenhum direito,
A política que o Governo federal adota

para dividir o bolo da arrecadação tributária
só produziu até agora dois resultados indese
jáveis: a centralização do poder de decisão e

o consequente enfraquecimento das Prefei
turas municipais. Essa dependência, cada
vez mais acentuada, que coloca invariavel
mente os municípios num processo grada
tivo de empobrecimento, à margem do de
senvolvimento que se planeja em Brasília e

n�s grandes capitais estende também seu

raio de ação ao plano político-partidário.
Num contexto em que existem apenas dois
partidos, um representando um sistema ou

outro a sua antítese, ficam as cidades a mercê
dessa disputa e suapartícipaçâo, já avara, no
bolo tributário fica também a depender dos
humores políticos do momento, prestando
se as quotas partes dos municípios ao ba-
lanço desse jogo eleitoral:

•

, Não' se pode ignorar a necessidade' de
haver o exercício da fiscalização, sem o qual
o dinheiro público cerre Ocrisc;o de ser quase
sempre mal aplicado. Mas'. essa obediêneta
nãopode privar as }»réfeittJl'as de buscarem
com maior.autonomia soluções ipara os pro
blemas que entravam odesenvolvimento do
seumunicípio. E 'essa autonomia só pode ser

viável se oGoverno adotar outros critérios na
divisão do bolo da receita permitindo às Pré.
feituras de cqnstituíitem' seus orçamentos
com maior liberdade de movimentos e num

mesmo nível requerido pelá taxas de. de
senvolvímento sócio-econômico das regiõés
que sediem.

.

O modelo concentracionista adotado pelo
Governo Federal, permitiu outros males, a
adoção de truques de financiamento que le
vam, ainda mais, os municípios a um com.
prometimento sério dos seus parcos recursos.
orçamentârios. E infelizmente tem sid�
esses financiamentos as salvaguardas de que
se valem pobres comunas para libertar-se de
um sufoco financeiro que no mais das vezes
mostra uma receita incapaz sequer de cobrir
despesas de custeio para o pagamento de seu
próprio funcionalismo.
Ao longo desses últimos anos de notáveis

avanços no campo científico com o pais pra�
. ticamente na ante-sala do domínio de todoq
ciclo da tecnologia nuclear, um paradoxo
desfila como um fator negativo no seu lento
processo de desenvolvimento sócio
econômico: a ausência de infra-estrutura ur
bana em qualquer cidade que ultrapasse os

100 mil habitantes. A causa principal dessa
realidade é o unitarismo financeiro daUnião,
que retira dos municípios sem atentar para o
princípio

o

de retributividade dos impostos,
única virtude que justifica o tributo como um
instrumento de construção de uma democra
cia social.
Uma reforma tributária que permita ao

município obter melhor retribuição do �ue
produz é uma imposição de bom-senso e de
comezinha justiça.
Sob pena de voltarmos ao antigo sistema

de burgos, no qual o suserano mandavá-sa,
. . "

quear o acampamento que ousasse negar o
"quinto" no território de jurisdição de seu

feudo.'
.

�finna o Cjhef�, do, Execu
tivo Estadual que permitiu a

aproximação do nível mais
baixo de vencimentos, do
nível mais elevado, do
Quadro de Pessoal do Es
tado. Concordo com isso,

. mas faço ver que isso se deu
pelo caminho errado.
Na realidade, o que ocor

reu não foi a elevação do
valor dos vencimentos do
PF-l, mas sim uma redução
do valor dos vencimentos
mais elevados. Tanto é que o

valor do PF-l continua um

pouquinho maior do que o

do salário-mínimo. Conside
rando que o valor do
salário-mínimo é uma das
vergonhas nacionais, vai daí
que ...

(Nota: o valor mencionado
na supra-citada reuruao

como o mais elevado do Es
tado não é o de funcionários
de carreira, mas os de Secre
tário de Estado e outros que
lhe equivalem).
Nos anos de 1977 e 1978, o

aumento dó funcionalismo
. público estadual deu-se com
um percentual inferior a

aproximadamente 15% e

10%, respectivamente, em

relação ao aumento havido
do salário-mínimo,
Conforme já se sabe até

em demasia, o aumento do
salário-mínimo não corres

pon.de àmesma proporção do
aumento do custo-de-vida,
sofrendo achatamentos cons
tantes.

Como os' aumentos de
vencimentos dos servidores
deram-se em percentual in
ferior ao do salário-mínimo,
é evidente que o bolso do
funcionalismo público
esvaziou-se mais ainda do
que os dos "ceI�i�tas". Quer
dizer, é evidente, para os

"bamabés" .

Gale". Gracher . Sal.s 1 e 2 . Ch.p..:ó .

Rua Urugu.1. '1458 . C,ic:lum.· AvenIda
Getulio V.rgn. 312 .Itej•. Rua HerClIoo
LUl.412·1 o andar ·JcNlçeINl- Rua 15 de
Novembro. 882 . 1 o andar . JoIIWUIe .

Rua do Prlnclpe.330·' I'landar -5/101-
L.... • Rua Nereu Remos. 73·5 U anda, .

sel.1 ·.Ed Cente"""o· T_o· Rua

Se o aumento do PF-l não
fosse em percentual supe
rior aos dos .demais níveis,
haveria o perigo do seu ven

cimento ficar menor ou
igualzinho ao valor do
salário-mínimo. Ou seja, foi
lhe dado um aumento maior
por uma questão de ver

gonha e não visando
possibilitar-lhe maior poder
aquisitivo.
Estas palavras deveriam

estar sendo gritadas aos quatro
vent-os pela Associação dos
Servidores Públicos Civis do
Estado de Santa Catarina, na
tentativa de conscientizar os
seus representados daquilo
que lhes está sendo impin
gido. Mas, como sempre, isso
não interessa aos seus direto
res. E é por isso que aquela
Associação está cada vez

mais desacrditada. (Aliás,
está na hora dela saber qual o
aumento que o Governo pre
tende dar, para ir solicitar
lhe esse aumento. ,Só assim o

nome de seu presidente po
derá sair nos jornais).
Pedimos encarecidamente

a Deus que o próximo go
verna-

dor olhe com mais carinho o

funcionalismo público esta

dual, porque encurtar dis
tâncias desta maneira ... é
dose! E QUE DOSE!!!
Empobrecidamente, João

Paulo de Oliveira, Florianó
polis.

>
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Carlos CfI8tello Br,.ncO���R_e_c_u_so_l_l_a_m_b_a_s_. \
•.• __

CONHECENDO I C
.

l'O industrial Norberto Ingo Ladram) a r ta 5
começou ontem a inteirar-se dos dera-

_111e5 que enlollen1 a estrutura de fun- �--------------------------------------------------------------------------------�

cionarnerito d�j Secretaria da Fazenda Bela Vista
Durante 'tOd�1 ZI tarde esteve reunidó-; j,'

r
..� V ti,

, / �

com o Slli l van Bonato. num tipo de'
.m -('")", �

encontro que será repetido I árias ou- l'i

\ít:��)"tras I c/es. '\

I Y")J;l;
O futuro Secretário pretende passar 'I)

vários dias da, semanas que antecedem �'
o 15 de marco em Florianópolis. '��
'110\'0 CO\IANDO ��<:)O General Roberto Alies l-ilho. que
exerceu o Comando do Grupamento do
Leste Catarincnsc no período que ante
cedeu à investidura do General Toledo
Camargo. foi designado para cornan

dar a 2" Região Militar. subordinada ao

II Exército. com sede crn São Paulo.

Prezado Senhor: Lêndo a

reportagem publ icada na

edição do último domingo
desse jornal sobre o Bairro
Bela Vista, gostaria de acres

centar o seguinte:
Acho que há um pouco de

displicência por parte da
Prefeitura Municipal de São
José, pois há um mês e meio
venho telefonando para a

mesma, inclusive falei com o

Sr. Secretário, pedindo-lhe
o favor de mandar limpar um
bueiro existente em frente à
mirrha residência, na Ave
nida Brasil. Ocorre que apa
receram dois homens num

Volkswagen, acho que deve
riam ser fiscais, olharam e

simplesmente disseram
"não estou nem aí". Foram

.

se e até hoje estou esperando
a boa vontade deles para que
o bueiro citado seja limpo,
assim como se retire o barro e

o capim existente na rua.

Por favor, Sr. Pre-

feito, olhe um pouco por este

bairro, pois o rnesmQ tam

bém contribui para os cofres
públicos, através do paga
mento de impostos por parte
dos-que aqui residem. Aten
ciosamente, Regina Oli
veira, Barreiros.

Política salarial
Senhor Diretor: São de

uma maquiavélica ironia as

declaraçõesTeitas na reunião
do Colegiado do Governo,
publicadas na Edição/24-
1.°-79 desse conceituado
jornal.

Rodov," SC-401 . Saco Gr.nde·· ·Flo';.·
nópoJos . C.,•• Postal. 139 . CE P 88.000 •

Endereço Telegr"ico O ESTADO. Fones
33·1866 . 33·1926 . 33·1679 - 33·1826 .

22-4�9 (anunc,os) 22·6792 (corcula�o).
Telelt''()482·177 ...........-.:.,,-

•

Rua 7 de Seterrftuo 967 . s.l. 202 .•�
que - Avenoda Cor�sul Carlos Ren..... 56 .

Soo Manoel 210· S80 Miguel do Oeste·
Rua Itaheraba - R.pe.ent ...t•• : Aio
deJ_I,O e SioP ...'o, A S L_o,1 Ltr1,'

Porlo Ale!lre • P'opal Propagand" .f1.,.
DH'Sf"nlaCOes Ltda Curitibll. Beto Hori·
lonte. 8,... 11•. Saltl.dor. Recife. For!.
"u. a."m - Pereira de-Soula (lo ela No
tlcloárlo ....,lon.l: IUB ""Iernacion.': AP
RlldIofotos: AP . f... loIas: IUB
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Coluna do casteuo]
Variações em

torno da confusão
. A dar credibilidade às declarações depo

liticos da Oposição, feitas nas últimas quarenta
e oito horas, cessou milagrosamente a crise que
ameaçava desintegrar o MDB. A esta altura o
político mais radical dessa área é o Sr. Ulisses
Guimarães, o qual postula a devolução ao Con.
gresso do poder de propor e decretar a anistia
prerrogativa da qual foi privadopor deliberaçã�
dos militaresna Emenda Constitucional nrP 1.
Até o Sr. Thales Ramalho surpreendeu pelos
escrúpulos com que nega encontros com o Presi
dente do Senado, o que não deixa de ser uma
atitude ingrata para com seu velho amigo, o
senador Petrônio Portella, que se habituara a
visitá-lo semanalmente.
O Sr. Leonel Brizola, de Lisboa, alimenta a

unidade das oposições, aconselhando a aceita
ção de medidas gradualistas de abertura. Ele
não quer já tudo mas quer o que for possível e
condiciona sua volta ao País a que ela não im
porte em perturbação da estratégia democrati
zante do general João Figueiredo. O Sr. Jarbas
Vasconcelos está chegando a Brasília para con

fraternizar com moderados e autênticos e tornar
claro que suas relações com o secretário geral do
MDB, estreitadas no curso da campanha pelo
Senado, continuam as mesmas. Dará assim sua

contribuição à manutenção da unidadepartidá
ria, cujos problemas internos serão relegados à
convenção de setembro, enquanto as bancadas
da Câmara e do Senado adotarão atitude recep
tiva a projetos de reformas propostos pelo go
verno desde que conduzentes a uma abertura
maior, sem fechar a questão em torno da anistia
irrestrita e da convocação de uma Assembléia
Nacional Constituinte.

Qaa';'to ao Sr. Miguel Arrais, que entrou na

história por vias travessas, nada tem com o as

sunto, não fez declarações, não orientou o Sr.
Vasconcelos a executar um plano de rachar o

MDB nem tem nada a ver com esse partido.
Mantém-se fiel ao seu pensamento de somente
situar-se. no quadro político brasileiro quando
tiver condições depara cá vir sem serperturbado

e aqui puder trabalhar, conhecendo as realidades e

orientando-se para orientar seus amigos. Ele
entrou no noticiário por-uma denúncia-do Sr.
Magnus Guimarães, 'ago;a' apontado como apo
logista dos citas institucionais e do regime mili
tar e que estaria a serviço de uma polícia ideoló
gica dentro do MDB ..
As coisas ordenam-se assim dentro do par

tido, os autênticos tornam-se moderados e os

moderados transformam-se em autênticos. O
Sr. Jarbas Vasconcelos ainda haverá de receber
no Recife a visita do Sr. Leonel Brizola, que
generosamente retribuirá a que não recebeu.
Isso tudo épalavra depaz e de cordura epossibi
lita o Sr. Ulisses Guimarães a assumirposturas
reivindicativas enquanto conduz o partido a

uma negociação da qual surjam aberturas sem

radicalização. Antes que vencida a etapa da
normalização democrática a palavra de ordem
deverá ser cumprida, salvo acidente, e a Oposição
no Congresso terá uma atuação setorial, visando
a apurar denúncias ou a formular denúncias.
sobre um fato ou outro do Governo que está ces

sando.
Resta saber apenas se o quadro acima pin

tado, em função das últimas declarações, cor
responde-à realidade e será um prognóstico se

guro do comportamento das diversas alas de um
partido que só não é menos desunido do que a

Arena. A Arena aglutina-se ainda em torno do
poder ou da expectativa de participar afinal de
uma faixa de decisões da qual está excluída
desde a sua fundação. Mas o GeneralFigueiredo
recebe com paciência dissidentes com o Sr. An
tônio Mariz e, embora ainda não tenha assimi
lado o governador Paulo Maluf, não deverá es

timularpormuito tempo a resistência de outras
alas da Arena ao candidato rebelde mas vito
rioso. Por falar em São Paulo parece ocorrer ali
algo diferente do que ocorre em outros Estados.
Diferente pelo menos quanto ao grau de confu-
são, .

O Sr. Maluf faz um secretariado que não
atende aparentemente as correntes que a ele se

aliaram e que tende a tornar-se, em algumas
faixas, um secretariado de desafio ao Governo
Federal. AArena não dispõe ali de um centro de
gravidade, situação que o Sr. Laudo Natel não·
pode reivindicar. O MDB também não o tem,

dilacerado entre os Srs. Franco Montara, Ores
tes Quércia, Ulisses'G.uimarães e deputados a�
tênticos com graus diversos de fidelidade ideo
lógica. O Sr.. Malufpara fazer o prefeito de São
Paulo, necessita, além do apoio unânime da
bancada da Arena, os votos de vinte deputados
do MDB. Há deputados oposicionistas que, sob
pretexto de que seupartidoganhou as eleições na
capital, deverá fazer o prefeito mediante con

sulta à população, isso baseado na hipótese de
uma reforma da Constituição Federal.
Como se vê tudo rodopia em SãoPaulo, onde a

indústria de bens de capital, insuflada durante
cinco anos, perderá o patrocínio do seu único
cliente e onde o dperariado mais qualificado co·

meçará· em março uma jornada de reivindica
ções que o Governo deverá enfrentar sem prévia
definição da sua política salarial, a não ser a

registrada tendência para r_egionalizar o índice
de aumento e deixar a negociação ao exame do
índice de produtividade. Quando as coisas não
se ajustam noprincipalEstado, oprovável é qu�
elas também se desarticulem no resto do País.AI
oSr. Simonsen terá a suaprimeiraprova, não de
competência, que essa é reconhecir14, mas de

energiapara enfrêntar a situação tal como ela se

apresenta sem abandono das linhas mestras da
sua estratégia política e econômica.

O MDB na éspreita e malogros cjo Governo
poderão ser o melhor cimento· da Oposiç4o.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Santa Catarina
produzirá 18mil

.

toneladas d. maçãs
Os produtores catannenses de maçãs e--

.
.

peras informam que este �no, Santa Catarina
será omaior produtor nacional de maçãs, com
o percentual de, 64�9 por cento, de toda a

produção do �als. _ .

As perspecnvas sao excelentes e o Diretor
Comercial da Associação Brasileira de Produ
tores de Maçã e Pera,Willy Frey informa que
Santa çatanna devera ser responsável por 18
mil toneladas, das 27.700 que representam o

total da produção do país.
Nó ·quadro. abaixo, a previsão para 1979:
Paraná - 700 toneladas
São Paulo - 4,000 toneladas
Rio Grande do Súl - 5,000 toneladas
Santa Catarina - 18,000 toneladas
Total: - 27,700 toneladas

Fiesc

esclarece
Produtores
de café
querem

cotas fixas

Orçamento aprovado para
Centro Gerencial CEAG- empresas,

sobre

contribuição
sindical

-

é de Cr$ 72,8 milhõesLondres - As nações latino

americanas produtoras de café
realizam novos esforços para con
seguir que o Acordo Internacio
nal do Café determine cotas fixas
de exportação, antes que uma

queda dos preços provoque uma

depressão no mercado, disseram
ontem os meios diplomáticos
desta região.
A apenas um dia do encerra

mento comercial do mês de ja
neiro, espera-se que os preços do
café em Londres caiam abrupta
mente amanhã, segundo nego
cian tes do setor.

.

�
Indicaram alguns diplomatas

que, uma das principais razões é a

atual pressão colombiana, que se

traduz numa campanha de ven

das. Diante de outra enorme co

Iheita 1978-1979 de café, esti
mada pelos colombianos em 11,5
milhões de sacas (cada saca tem

60 quilos), esse país está apres-
sando suas vendas das últimas

duas boas colheitas para dar lugar
'à nova.

Isto determinou uma pressão
direta sobre os preços dos cafés

brasileiros sem lavar, e nos cafés

centro-americanos e outros do

tipo suave.

A demanda para a fixação de

cotas é provável que apareça,
nesta oportunidade, de parte dos

brasileiros, que necessitam deter

as vendas intensas até que seu

próprio nível de produção se re

cupere da desastrosa geada de

1975, que reduziua produção a

uma média mínima.

Os especialistas internacionais

consideram que, no futuro, essas
geadas poderiam prejudicar
menos o Brasil, que soube intro
duzir mudança' na estratégia do

plantio. Isto significa trasladar as

culturas para zonas distantes dos

estados do Paraná e São Paulo,
mais ao Norte, nas protegidas re

giões de Minas Gerais, que ofere
cem menor perigo.
Funcionários de Minas Gerais

que participaram de uma reunião

econômica em Londres, na se

mana passada, disseram que a

produção cafeeira ,aumentou ?9
por cento' no ano passado. 'Se
essas cifras forem confirmadas,
Minas Gerais se terá convertido
na maior região produtora de café

do Brasil.
POLlTICA DE PREÇOS
A política de apoio aos preços

aprovada pelos países latino

americanos poderá apresentar
problemas ao regressar a produ
ção cafeeira à normalidade.

Primeiro de fevereiro, é o co

meço da comercialização do café
fresco para datas de entrega ime

diata mais próximas, em março,
se converte em entrega imediata

mediante pagamento à vista.
Os futuros do café verde, tipo

arábico, que em 48 horas passa
rão a ser de entrega imediata, es
tavam sendo negociados ontem,.
ao meio-dia a 1.376 libras esterli

nas (7.752 dólares) a tonelada, ou
.

seja, a 1,25 dólar a libra (454 gra
'mas).

Os mercados europeus estavam
se ajustando à tendência. Os cafés

arábicos no mercado de Paris

para entrega em setembro se ofe

reciam, ontem de manhã em

Londres, a 992 libras esterlinas

(1.984 dólares a tonelada, ou seja
89,9.centavos de dólar a libra.

Ainda que os preços de março
aumentem bruscamente amanhã

em relação à demanda para entre

gas imediatas, poderiam ficar
muito abaixo dos preços. de ja
neiro cotados durante a manhã.

Há apenas duas semanas, ao

produzir-se uma parcial restrição
do mercado, os cafés arábicos
eram oferecidos em Londres' a

1,51 dólar a libra.

Estado.
Dentre os projetos que constam do

plano aprovado destacam-se:

a) Atendimento setorial, beneficiando

os sétores alimentar, têxtil, minerais não

metálicos, metal-mecânico, frigoríficos de

carnes e derivados, papel e papelão, cerâ
mica de revestimentos, madeira e mobiliá-
rio e cooperativas de produção;
b) Programa de Apoio à Exportação;
c) Desenvolvimento de Chefias Interme-

diárias e Assistência a Micnt'empresas
(também subsidiado pela SMO/PIPMO);
•

D) Programa de Treinamento de Execu-
tivos dos Setores Públicos e Privado (con
duzido pela FUCAT).
O papel inovador do CEAG/SC foi des

tacado na reunião pelo representante do

CEBRAE, par quem o Centro de Assistên
cia Gerencial de Santa Catarina se destaca

"sobretudo pela busca continuada de

novas metodologias e processos de aten

dimento à pequena e média empresa, assim

como na realização de estudos e progra
mas, cujos trabalhos têm servido como

fontes de informação tanto para a comuni
dade empresarial e estudantil quanto para

órgãos de planejamento do Governo".

Segundo José M. de Macedo Costa, o
orçamento apresentado pelo CEAG/SC
"denota claramente o amadurecimento do

I Agente, refletindo uma programação coe

rente e ajustada às diretrizes emanadas do

Sistema de Planejamento Estadual e Re

gional, ao qual cabe, agora, emprestar de
cidido apoio com vistas à plena viabiliza

ção do plano aprovado''.

O Centro de Assistência Gerencial de

Santa Catarina - CEAG/SC - disporá este

ano de um orçamento de Cr$
72.888.037,00 para aplicação em progra
mas de aprimoramenteo gerencial da pe

quena e média empresa catarinense. O Or

çamento foi aprovado ontem em reunião

do Conselho Deliberativo da entidade, rea
lizada sob a presidência de Ary Canguçú de

Mesquita, e que contou com a presença de
todos os conselheiros, inclusive o represen
tante do CEBRAE, José Manuel de

Macedo Costa. Do total dos recursos or

çamentários, Cr$ 39,150.021,00 (53,7%)
, serão subsidiados pelo CEBRAE, com o

restante sendo complementado por contri
buições de órgãos estaduais e regionais,
bem como por recursos próprios do

CEAG.
Na mesma reunião, o Conselho apro-

vou o Plano de Apoio Técnico-Gerencial à

Pequena e Média Empresa do Estado, o

qual compreende programas a serem de

senvolvidos pelo CEAG/SC, FUCAT,
FESSC, FETEP, OCESC e Bolsa de Sub

contratação Industrial. Tais programas
pretendem atingir diretamente 1974 pe

quenas e médias empresas catarinenses,
das quais 95% localizadas no interior do
'Estado.

Segundo Ary Canguçú de Mesquita, tal
programação reflete, em primeiro plano,
uma resposta às diretrizes políticas do CE
BRAE quanto ao aspecto de descentraliza

ção das operações vias entidades privadas,
preferencialmente ligadas a órgãos repre
sentativos da comunidade empresarial do

A Federação das
Indústrias do Estado de

Santa Catarina - FIESC -,
pede a atenção das,
indústrias obrigadas

• a recolher a
contribuição sindical à
Entidade, que o prazo

para recolhimento
encerra-se hoje,

dia 31. As empresas

poderão encontrar

os formulários para

arrecadação nas

agências da Caixa
Econômica Federal, Banco

do Estado de Santa
Catarina -BESC -,

Banco do Brasil e
associações comerciais

e industriais.
Por outro lado,

esclarece a FIESC, que
a sua inscrição no

CGC/MF (Cadastro Geral
de Contribuintes do

Ministério da Fazenda)
é 83.873.877/0001/14

e o código é

001/161.00000/0.
Qualquer informação pode

ser obtida na sede
da FIESC, edifício

Palácio da Indústria,
1.0 andar, à rua

Felipe Schmidt, 67,
telefone 22-4499,

ramal 22.

NOVAS
A maioria das árvores plantadas no solo

catarinense são ainda novas e suas produções
são esperadas para os próximos anos. Ela é
uma maçã tipicamente nacional, embora as
mudas tenham sido importadas da Europa e

dos Estados Unidos,
O consumidor brasileiro está começando a

experimentar a maçã produzida no país e está
aceitando bem, principalmente a qualidade
"golden", que continua sendoa mais saborosa I tinua no mês de janeiro. As demais maçãs
de todas, I nacronais serão colhidas na segunda quinzena
A colheita já se iniciou em dezembro e con-

-

de fevereiro e durante todo o mês de março.
-

i
.

PREÇOS DE �ORTIGRANJEIROS
DIA 30101/79

Preço Médio
na Ceasa Hoje

Margens'
Razoáveis

Preços Razoáveis que Devem
Custar no seu FornecedorProduto

Batata - Kg'
Tomate - Kg
Alface - cab,
Cenoura - mo. c/5
Repolho - cabo c/25 kg
Laranja - dz.
Banana branca - Kg
Banana nanica - Kg
Morango - Kg

Cr$ 2,60
Cr$ 4,35
Cr$ .1,50
Cr$ 3,50
Cr$ ,3,50
Cr$ 6,43
Cr$ 3,50
Cr$ 5,00
Cr$

30°1<
30%
50°1<
50°1<
30%
30%
30%
30%
50%

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

3,38
5,86
2,25
5,25
4,55
8,36
4,55
6,50 CAIXA

_EcDNõrAlcAFEDERAL

BlNDICATO RI.JU'L. tE XAXnI

Prqxiata �tári.. para o Cx-rcfcia à8 1.9?9

08S.: Os preços praticados na CEASA. são coletados em três níveis:
Maisalto, mais comum emais baixo. Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços dé maior volume de comercialização,
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.

Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum. '

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, 'convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidosem kg.
._. Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça.
- Laranja pera média, caixa com 150 a.190 laranjas convertida em dúzias. (ex, c/14 dz)
- Banana branca madurá em caixo convertido em kg.

'" .. J
- Banana nanica'ê'm"caixa de' 18'kg),"converti'do ,em; kg;�" ,. I. v cs • • .'.'i .. ., (j j ,

- Morango calxeta-corn 8 caixinhas de Y2 kg, convertidorem kg.

i:
���·d�.�R�E�C�E�I�T�A ��Coo���.=��d�.���d.����.�T�O�T�A�L__�

11 RENOA mla.rrMIA

111 Calt:ribuição Bind:1cal... ••••• •••••••••• BCI.OOÇI.OO 10.000,00

COMUNICADO 12�
121 k1u1dadstl ••••••••••••••••••••••••••••••

122 Carteiras Sociais •••.••.•.••.•••••.••.•

128 Serviços Assist. ReOCllbols••.•.•.••••..

129 ec.issÕes II Descontos••••••••••.•••••.•

?O.OIXI,OO

10.CIXl,OO

256.546,55

40.000,00

'i'O.CXXJ,OO

10.000,00

256.546,55

40.CIXl,OO
A Caixa Econômica Federal, Filial

de Santa Catarina, comunica aos inte
ressados que a Cooperativa Palmares

Conjunto Habitacional. Barriga
Verde -- sito à rua Gaspar Dutra, es
quina com a rua Henrique Boiteux tem
à venda (84) oitenta e quatro unidades
de 1-2-3 quartos em condições espe
ciais de venda.

332 Ol5PQojIBlUDACE 8a:AC.ANTERICFI

332 Depósitos Bllncarios ••.•••••••••••••••.•.f- +"'Z"'3"'.45J=05"'-+'123=.45J="'05:._--f
T o T A L aJ.CIXl,OO 500.000,00 seo.OOO,OO

Ta T A

21 At:J.IINI5TAACAO GERAI,

213 Serviços...... •••....•• ••.•.• .••••• .•• 4O.CXXJ,OO

Serviço de Terceiro ••••••••••••••••••••

250.000,00
.

55.000,0,0
145.000,00

20.000,00

30.OIXI,OO

290.000,00

55.000,00

145.000,00

20.COJ,OO

30.000,00

21�, 'rOiversas C!B'sp8!Ja!l ••••••••••• '. I" .,., •. --1••

.t.II!Iterial .•••••.•.••••.••••••••••••.•..•

lApostos 'rex , e Cl..Itros•••••.••••••••.•

31 AfUCJIL'ÃO CE CAPITAIS

312 M::Iblliario e Instal:r,ões •••••.••...•••• 'l-"'40"'.OOO="'00'-t -j-=."'0. .:::1XXl=00=---j
TO T A L ••••• '" ••••••• ••••• •••.•••• 80.000,00

Os interessados devem procurar o

Serviço de Habitação e Hipoteca da
Caixa Econômica Federal, à Pc XV de

Novembro, 30 - Florianópolis-SC.

500.000,00 580.000,00

r rlJo&tú S/A
/

CORRETORA DE VALORES

MOB)L'IARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais' membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

; Av. Osmar Cunha n.? 15 - loja 17
Edifício Ceisa (:n"'er

Telefones 22-4906 e 22.' '.4
JtIntermediação na Compra e V.nda de Ações em Bolsa t.etr.. (Ie

Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.

WlIldir José Lunardi

TESÇUlEIAO

Pedro Soccol

PAE5lCENTE
Jube M. T. Faa

réc, Cmhbllidade
REG. (.fIC· se Ng 8369

SINDICATO RURAL CE TAIÓ

PropostoS Orçl!lllli!lntár1e. per-e o ExercIciLl de 1.979

• SINDICATO R�AL CE CAÇACXR

Prepostll OrçcYll8ltária para o· Exardcio de 1.979

COMPANHIA ABER. FECH. QUANTIDADE OSC. %
SaLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL

eG.("'.U.SIJ�H.

BOLETIM OlARia N�º?V79..

MOVIMENTO DA. BOLSA EM )� .. I._q�... /..�n'? ..

J..::::::SI'l'A

A,;,CS VIL:

RS!.!.

ALPARGA':f"S

I':'Z:.:

J..RNO

0,89 123.000 - 2,1
1,00 567.000 3,0
0,92 894.000 2,2
2,85 435.000 - ],7
2,66 349.000 - 3,2

.

2,42 1..554.000 0,8
1,71 200.000 1,1
0,80 163.000

0,60 63.000

1,11 3.181.000 - 0,5
1,08 489.000

1,70 137.000

1,72 200.000

1,29 245.000

1,51 3.833.000

1,44 1.651.000 ... 0,6
4,50 100.000

1,98 266.000 - 1,9
3,40 232.000 ... 0,8

CP

PPC/19·
PP P

CPC/J5
?PC/J5
PPC/65
PP

011

PN

PPC/14
CP AliT

PN

PP

ON

PP DIV

PPC/16

0,92
0,97

0,92
2,88
2,65
2,42
1,76
c.eo
o.ao
1,72
1,09

1,70
1.72
1,29
1,51
1,43
4,50
2,05
3,40

4,10
0,59
1,60
0,98
0,75
3,00
1,30
1,30
1,25
1,00
0,45
5,50
1,55
1,37
1,20
1,25
2,15
1,36
1,25
o.eo
0,98
0,75
2,00

0,71
J,9O
1,28
2dO
2,60

�:t� I1,30

1,70
0,63

CÓd. R E c E I T A Contrib. Sind Rend.�... T o T A L

11 R8I<� TRI8UTÁAIA

111 Contribu1cÇÕD SiÍ"ld1cal .•• 1
••••••••

12 RENDA PRÓPRIA

('..ócI. R � C E I T A Caltr. Sind. Rend. Proor. T o T A L

70.000,00 7O.OCIO,OO11 RENDA TlUaJT filUA

lH Contribuição Sindiolll.................. 410.000,00

12�

I B V E S BASE:OJ/01n2'" 100

HOJE I
30.000,00 440.(J)(J,OO

ONTEM I HÁ UMA SEMANA I HÁ U,M M�S HÁ UM ANO
= �d._ .

128 Serviço Assist. Re9I11bo1sáve1. •..

129 Cl..Itres RandoSs SOciais.........•...••..••..

ARTEX 10.000,00 10.IXXl,oo

300.000,00 JOO.IXXl,OO

50.000,00 50.t:XXJ,OO
262,271 267,28 1 265,52260,27 I 201,52 100.000,00

40.000,00

100.000,00

40.000,00

121 I81s.laidades ..•••.••.•• , ••.•.••.•••••••

!DEU
129 Cl..Itras Rendas ...••..••.•••...•••••..••.

I.iJE.:d

nst :.!INZr:HA

ERADESCO

ERA..l-{l.tA,

BRASIL

IDE:.!

InEM

OSCILACAo % COMPONENTES DO IBVES 1.3 RENDA PATRIMQojIAL
1.3 RENDA PATRllICNI,IIL

133 Juros de TItulos •••••.•••••.....••••...

14 RENIl'\ EXTRACROINhuA

I 2 =::J1 SUBIRAMI ONTEM I - 0.76
1.31 Aluguéis de l.IIIÓveis ••••••••••••••..•• ; •.•• e.ooo.oo a.OCKl,OO30.CDO,OO 3O.CXXI,OO

I I1 HA UMA SEMAN.A I BAIXARAMI - 2.62
14 RENDA EXTRACRDlNHUA

141 Il:lnativos .....•.•.••........•...

14.3 Auxgl10s e Subvenções ....
145 Randos de Servjçcs ••.•.•

I a
10.IXXl,OO lO.lXXJ,OO

300.000,00 3OO.OOCI,ao

3.000,00 3.000,00

I ESTÁVEISI HÁ UM M�S I - 1.98
50.000,00 50.000,00141 Cbnlltivos ••••.•.........•..•.••.•..•...

144 Funruros1 ....••.••••.•••••••••••••••.•••I'.'-- t--"30�0�.OOO=00�r-"'3OO�.�IXXl=ao�__1
960.000,00BRASMOTOR OPC/67

eH BRASILlA PP

CASA AnGLO OPC/24
c B V IND :\IEC PPC/20
CESF PPC/22
CICA PPC/44
CIM ARAUT OP

CHi CAUE PP

CIU ITAD pp

COBRASFER PPC/09
COBRAS11A PPC/06
IDE!d pp P

CC;'l E IND SP PH

CONFRIO PP.B

CCNSUL FPBC/38
DOCAS S.A1;TOS OPC/lO
DURATEI PPC/�2
EWL1A pp

ERIaSSe!li OPC/16
ESTRELA FPC/B2
a1CATEI CPC/21
FRANCES ITAL ON

JUND TUPY OPC/68
IDEM PPC/68
G ERI4A.R I PFC/16
GUARARAPES OPC/20

1,00 44.293 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20' ELENO FONS OPC/12

i:gg lÓ:��� i:gg i:gg i:� i:gg i:� HERCULES PP AliT

1,00 200.000 1,90 1,90 '1,90 1,90 1,90 I A P OP

1,00 90.000 1,90 1,87 1,88 1,90 1,8�
lBESA OPC/06

1,00 1.219 1,70 1,70 1,70 1,70 l,?�
1,00 60.000 1,30 1,30 1,34 1,35 1,35 !DEr.! PFBC/06
1,00 4.000 1,40 1,40 1,40 1,40 1,4<

IGUAçu CAPE PPB

IND HERING PPAC/34
IND VILLAR:es PPC/20
ITAUBA Hao PR

KARSTEN PPC/22
LIGHT OPC/25

T O T A L 410.1XXl,00 550.000,00
RESUMO DAS OPERAÇOES 149 Eventuais .....•..•...... 1.000,00 1.IXXJ,OO

CÓd. O E 5 P E 5 A ti grn�ac�� �' �ta da
T n T A

Tr"rUlOS Nq NEG6CIOS VALOR VENALQUANTIDADES 33 OISPCNIBn.IOACE EXERCíCIO .lWTEAICfI

21 ACfdINI5TFIACÃO GERAL.

211 O:1retoria............. .••.•• .••.•.....• 6O.OCIJ,oo

212 OepertlWllento............... 52.()()Q,00

213 Serviços .....•••...........•.••.••. �... a.ooo,oo

214 Edificios (Ccrlservação................. 3.IXXl,OO

86.000 + 2,5
1.012.000 1,7

93.000 3,2
480.000 /
109.000 - 1,3
210.000 ... 2,3
200.000

1.591.0eO ... 3, a

4,10
0,59
1,60
0.98
0,74

3,05
1,30
1,35
1,25
1,00
0,43
5,50

1,55
l,3B
1,25
1,27
2,75

1,36
1.25
0,85
0,98
0,75
2,00
0,73
3,90
1,28
2.30
2,60
4,21
1,71
1,11.
1,32
1,70
0,62

11'rULOS PRIVADOS 465.425 705.997,40 JJ2 !l3pósitos eeoce-ice •...

·TOTAL .......

............... ·rlO",.000=",00'---t-",,38=.DOO=OO"-1r-",4B",.ooo=",oo,
&10.000,00

120.(0),0050. CXXJ, 00

1?9.0CXl,00
TI'rUlOS PÚBLICOS 8O.(X)(),OO 720.000,00

OIAEmlS CE SUBSCRIÇÃO
2.31.000,00

34.000,00

10.000,00

33.000,00

r:./ conta da
C. SUldicalCÓd. O E 5 P E S A

34.002 8.500,5001
T O r A L

FUNDOS DL 1376 26.OCXl,OO

7.000,00

3J.IXXl,OO

21 ALIIINlSTAAçÃO IERAL
21.3 �VIÇCS.•••••••...•••••.••.•...••..•..•
214 Edif:1cios (conservação) ••..•...
219 Diversas Despesa•...•..........•.....•...
22 CCJHAlaJICl'Es REIll.N.ENTAAES
221

•
Contei �rago e SalariLl .••..•••••••

222 Federaçao......... • . . . .. . .•.........•...

22J Q::mfed�llÇão ..•••.................•.••...
23 ASSISTENCIA SOCIAL
233 AssistêncioS Dentaria••.•••••.••••.•••••••
24 QJfACS stRVlCCS SOCIAIS
248 Serviço Assit. Reembolsável ...••.•......•
25 A5SIST�CIA TltOliICA
252 Calgres60 e Conferencia .......•••..••....
259 Assisteância Técnica••....•.•..•.
26 CEEi'ESAS EXTAAci=lOINfiflIAS
263 cespesas cfA Contr. Sind1c8.1 •.••••.•••.••
.31 APLlCPCÃO CE C'APITAIS

311 Bens :r.iveis............................. 5.000,00 8.200,00
312 Ltlolliaric e Instalações... ..•• •••....... 8.0Cl0,00 a.IXXJ,oo
325 AlJICXArifado ...•••..•.• : .. •.......•.. ... 3.000 00 3.CXXl 00

T O T A L TOO=.oo::::O"'.00=---1'-720='."'00""0.""oo::-l-"600=".OOO�.00;:--;

r9.3.OOO,OO
12.OOÇl,OO ,

12.000,00

8.500,00 201.500,00
12.000,00

12.000,00
499.427 772.645,60TQTAl 00 DIA 15 219 O1varSlls [)l!sp.sas ...•.•••••••.••••••••.

2.3 ASSlSécIA SOCIAL

233 Assistência Dentária................... 3O.Q()),00

25 A55lST�CIA T�OIiIC. ,

259
.

Assistência Táo'liCII.................... 7.0CXl,OO

xçoss - COMPARATIVO ACOES .MAIS NEGOCIADAS
1.000. VQLUME % 00

�__ P_ER_�_OO +-�_�_��_E�R_EL_A�_O� � A_CO_es +-�_._)._OO-r_O_)A_,
10.0Cl0,OO 40.000,00

11.900,00
8.925,00

2.975.00

689.000 11.900,00
8.925,00

2.975,00f-"��"'�'''''.:.,'-'O\'''��M='�s'''';'i:'''''__ -FZ'''.O'''7''''l.co.2J'''Ht-'''''0�O�,OCCjO iolET BARBARA OP 380.000 49,18

f-"::I::.:O.=I�S:._O'_A·_,.--"'3"-'.9",6",,2.,-,4",8lt-='"4,-,8�J""I4 PEI'ROBRAS FPC/2 168.900 21,86

f-"�",'�",':::;��"'�"'':A:..___ +-''''.0'''92'-.'''0''''8�+--4_0�.8",8 TRA.FO PPC/O 80.500 10,42

r- -+�7'-'7�2.'-'6�46+--2�8�,9"'2 BANRISUL PR 57.500 7,44

1.411.533 52,84 JW)EO ROSSIPPC/1 53.151 6,88

70.000 -10,4
5.000 - 5,1

520.000

507.000 - 1.4
604.000 4,�
401.000 1,5

�14 .000
92.000 /

1.011.000

1.325.000 ... 3,6
123.000 + 1,0

14.0IXI,OO

3.000,00

5.CXXJ,OO

2.OIXI,oo

7.IXlO,oo

3.000,00

4.OCXJ,OO

1.OIXI,OO

255 Real1z.Est. Ecan. Finan •..•.••.•••••••

256 Med. Olvu1g.CoMl. e Indl... ••. •••..•... l.CXXl,OO

258 CtrIsel;os Oa s ProckJt. 1.CIXl,OO
26 CESPESAS EXTRACFIOlNAAIAS

263 Oup.cfArreo.Contt-. Sindical •••••••••••I-----+............"""'-t--...'_
�
..��_�

Total da cust.io. .•• ••••••••••• ••••• •.• J.62.(X)Q,00
.31 AFUc.sÃO I:E CAPITAIS

.311 88ns :r.óveu ••••••••• � •••••••••••• ••••• 220.000,00

.312 �bil:1ar1o. Inatalcções... •••••••.• •.• 18.OClO,oo 10.000,00 28.000,00

314 CoopC'ativa C/InstaleçQall .••.•••••••• "I-",lO""=OOO="',,--,,-=,l40=.<XXl=oo=-r-='50:::..,,,<XXl=OO::;._-t
TO T A L.. •••••••••••••• •••••••••••••• 410.CXXJ,OO 55O.OCD,oo S\SD.a:u,OO·

259.OCXl,oo 259.000,00

32.000,00 122.0c:0,OO 154.000,00

7.CXJO,00
99.IXlO,OO

7.000,00
101.000,002.COO,OO

33J.CIXl,OO

VAL. NOM. QUANT. ABT. MIN. M�D. MÁX. ÚLT.
eSPECIFICAÇA.O 10.500,00 10.500,00

2B7.CXlO,OO67.CIXl,OO
!Mlgg� •

lIANRlSUL

,2��m
AMAD::O ROSSI PPC/l)
AÇOS PANATL. OPC/11
IDEId PPC/ll
ke:T BARl3ARA CP
PETROBRAS PPC/21
REF IPlRAHGA OH
TRAPO PFC/Ol
VARIG pp

'21!�,f�g,,���ª,,2§
BRASIL OH
RElI'. IPIRANGA PR

��lI§,�hmg

.3.200,00

50.000 1,15 1,15 1,15 1,15 1,151,00PR 153.000

1.290.000 ·t 2,0
170.000 ... 2,8
100.000 _ 1,8
100.000

213.000 + 1,3
200.000

124.000 - 3,2
202.000 - 1·,1
863.000 ... 1,7
289.000 /

Manoel G. de LimIl

PAESlCENTE
José Tomel1n
T��:mO

José Wainhardt
rée , Contllbilidilde
REG. esc se NtI 4131

Ernaato F. de lanl

PRESICENTE
Mblrtio José setm.tz

Tá,:. Contllb1l1CSade

REG. a=lC se NtI 1011

510 1,27 1,27 1,21 1,27 1,�]
390 1,95 1,95 1,95 1,95 1,951,00

imbrolit 1.0.
ARTEFATOS DE CIMENTO AMIANTO

80.000
SINDICATO RlfVL I:E sÃO LCl.f1ENCO D'OESTE

Propostll �tária pl!l:'a o ExercÍcio de 1.979
34.002 0,25 0,25 0,25 0,25 0,2 827.000 - 3,1FINaR

1,64 200�OOO + 2,5

1,75 1.072.000 - �,8
1.03 150.000 /

0,87 135.000

1,25 .}.08.000 + 8,6

MADEIRIT PPB 1,64
MA1iASA OPC/ll 1,68
MANNESMANN' CP 1,03
lúliDES JR PPC/13 0,87
LreRC BRASIL PN lNT 1,25

Centr. Sind.
CÓd. R�E C :: I T A· Rend. Propr. T O T A L

Ac.sso Nort. i BR 1D1·B. Prospero· End. Tol. "tmbrolit" CP.321
FO,nes: 33·0681 O 33·1881 IPABXI.· 88.800 . Cricium.SC·Bruil

REPRESENTANTES NO ESTADO DE SANTA CATARINA:

CRIC!UMA: Alfredo Spegel Ltda.
P.u; '.valdo Cruz. 660· fone 33-0012

BI. ..\!AU: Renato Melchiorettc
Ru j", :\oril. 108 . fone 23-08/'(;.
FI0:'; JOPC,LlS: Ronald Nioolaz_'
A, 'Ibe'a,uc ,. :;, J8 . fone 44-343(;

P,BA: "::'�rcy Egcn Stroher
F,L. �,3.-" ,eco Llndr,er. 87·2.0 ánd.' fones 22·1471 e 22-0882

REPRESENTANTE PARA O RIO GRANDE DO SUL:
. �,,'iia e hlzzardi Ltaa

JJIt'. Assis Brasii, 1993 conJ. 308· fone 41-4388. Porto Alegre

AS INSUBSTITUIVEIS

11 REN� TRIBUTÁRIA

111 Contr1b.1içeo Sindical.. •• • • • .•• • • • •• . • 100.000,00

12�
121 Jlnuidades ou Mensalidades.... .••. ..•.. 35.COJ,OO 35.OCIO,oo

l29 Q.Jtr"�s REI'ldlls SOc1.a1s .•...••..•••..•.• 1 -+-"'lO"'.OOO=""oo'--f--""'O.c=OOO=oo=-t
145.QC(),oo

:.tERe 3 PAULO PP DIV 1,30 1,30 189.000

METAL LEVE PPC/17 2,20 2,30 703.000 + 4,5

MOINHO SANT aPC/49 1,13 1,12 ·460.000 - 0,8
NORD BRASIL PFC/16 1,50 1,50 130.000·

NOROEST EST PP DIV \ 1,73 1,73 565.000

100.000,00

1,25 2.801.000 /
2,50 399.000

1,46 428.000 - 3,9

1,86 4.121.000 - 3,6
2,83 100.000 + 1,0

0,65 223.000

3,45 120.000 + 1,4

2,90 ·184.000
3,52 200.000 0,5

3-,20 20.000 6,6
0,42 1.321.000 - 4,5

1,70 806.000 + 3,0

0,50 100.000

0,55 131.000 - 8,3

T O T A L • 100.000,00 45.000,00

VENDACOMPRAQUANTIDADEOFERTA DE TITULOS T O T A L

21 A,CIilNISTA,AÇÃQ 1ERAL.

21.3 Serviços.............................. 70.000,00 3O.IXlCJ,OO

21� Diversas OegpSS6S..................... a.500,OC 7.:00,00

22 Caltribuições R!g\Jla111Sntarras

222 Federa.ção ...••.••..•••••••.•..•••.•..•

100.000,00

17.200,00

.

500,00 300,00 eoo.oo

23 ASSISTêlCI:l. SOCIAL

5.000,00237 OJtros Auxilios .•.•.••.•..••••..••.•. 4.000,00 LOClO,OO

24 aJTR.C5 SERVIca; SOCIAlS

248 Serv. da Assist. Reel"liboL ...•.•...... 4.000 00 1.000 ao

Total de CUsteio...... •.•• ••. .•• ••.••. ee.OQQ,oo 40.000,00

31 AA....lCAÇ-AO CE CAPITAIS

5.000 00

128.000,001,10 275.000

2,00 361.000 - 3,8
0,50 413.000 /

1,66 432.000 + 0,6

3,35 300.000:' 1,4
1,55 99.000 /

0,49 124.000 - 2,0

0,18 207.000 -10;0

0,50 641.000

.economia
segurança
proteção
durabilidade

312 Mobllia.rl.:l OI .im:ltlllaç-oaa............ 8.000,00 3.IXlCJ,OO 1l.OClO,QO

313 Blb1iouca .••..•.....••.•••....•..... t-_."'.""OOO=OO�1--'2"'.=OOO=00=---t---"6"'.0=00"'ooo=-
145.000,00TOTAL " •• lOO.COO,OO as.OCXl,OO

AlbQ10 ·9r.l:ia� A.Pires

PRESlCENTE

In'&cio WancteoSGn

Táe. Contllbil1d.sde

REG. O'lC se NII &3/79

Santo Roseirolll

0,70 72.000 TESO..FIEIFIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Polícia'

A Delegacia do Estreito efetuou no último fim-de-semana a pri
são de um assaltante de residências, cujo valor de seus roubos
chegam aos 500mil cruzeiros. O ladrão, que já cumpriu pena de oito
anos na Penitenciária Estadual desta Capital, possui ainda seis
passagens por delegacias pela prática de crimes semelhantes.

Ele é natural de Biguaçú e chama-se João Paulo Masseira, 28 anos
de idade, preso às nove horas de sábado último, nas proximidades
da Escola de Aprendizes Marinheiros, no Estreito, quando dirigia
sua Variant, placa DY-7533, roubada em São Paulo. Ao ser detido
pelos policiais da Delegacia do Estreito ele não reagiu e em seguida
passou a relacionar todos os furtos por ele efetuados. Uma das salas

. daquela delegacia, onde' foram empilhados todo o material rou
bado, encontrava-se ontem totalmente tomada.
A PRISÃO
Dispostos a desvendar a série de furtos que vem ocorrendo em

residências desta capital, policiais da Delegacia do Estreito, sob a

chefia do Delegado João Thiago de Mattos, passaram a investigar as
.

atividades de João Masseira, certos de que ele andava envolvido
com os roubos de casas. Após a realização de uma série de trabalhos
preliminares, chegou-se à certeza de seu envolvimento com esta

prática criminosa.
Por isso, depois de inúmeras procuras pelos mais diversos locais

da Capital e da Grande Florianópolis, sua prisão foi efetuada. Com
a detenção deste elemento, muitos outros arrombadores poderão
ser descobertos, principalmente após a prisão de uma quadrilha de
ladrões efetuada na última semana. ,

Na prisão ele confessou ter sido o autor de inúmeros assaltos,
relatando as suas atividades casa por casa, durante os últimos
meses. A última ação sua se deu na residência do promotor público
aposentado. Lourenço Alves de Deus, morador da rua Pedro
Cunha,420, em Capoeiras, na madrugada de sexta-feira, quando
objetos no valor de aproximadamente 300 mil cruzeiros foram
levados do seu interior. No momento o proprietário da casa assal
tada se encontra 'com 'todos os objetos' de volta.
OUTRAS RESlDI:NCIAS

.. . .

Na semana passada Masseira assaltou uma série de residências,
cujos objetos ainda não foram totalmente recuperados. Daniel Ro
dolfo Zacche, por exemplo, residente à rua Patrício Caldeira de
Andrade, em Coqueiros é um dos que teve a sua casa assaltada pelo
elemento preso, onde foram roubados objetos no valor de aproxi
madamente 80 mil cruzeiros, tais como televisores, jóias e roupas,
além de despertadores, relógios e demais pertences. Parte do mate
rial roubado nesta residência já foi recuperado pela equipe .da Dele
gacia do Estreito.
A

Nó valor de quase 150 mil cruzeiros foi o assalto efetuado em duas
residências da rua Gerânio Thives, em São José, de propriedade do
professor Francibel Maria Vieirà. Nestas duas casas foram rouba
dos jóias de ouro e prata, duas espingardas, roupas e muita bijoute
ria, entre outros.
Além do roubo efetuado numa residência do Balneário Daniela,

Masseira confessou ter sido o autor do arrombamento de duas casas
em Canasvieiras. Uma depropriedade de Udo Von Nangenheirn.
onde foram roubados inúmeros pratos com inscrições em alemão e
uma outra, onde apenas um aspirador de pó, azul, da GE, foi
encontrado pelas autoridades.

Os objetos dos assaltos

ACAMPANDO
A ação de Masseira se dava "de uma maneira bastante criativa".

Durante o dia, segundo Thiago, ele ficava acampando na praia do
Santinho, com algumas outras pessoas, cujo envolvimento com suas

atividades ilegais são desconhecidas, tomando banho de mar. Após à
meia noite ele saía da praia e se dirigia para os locais onde previa
mente havia levantado as condições de assalto. O material roubado
era depositado numa casa que ele possui no Estreito, voltando em

seguida para o seu refúgio.
"Este artifício por ele utilizado não surtiu efeito, afirmam os

policiais que o prenderam, pois ele já tem um passado bastante
conhecido por suas constantes passagens pelas delegacias de Floria
nópolis..
MUITO ROUBO
Nos últimos quinze dias a Delegacia do Estreito, com as constan

tes notícias publicadas nos jornais sobre a 'pris�o de assaltantes e de
quadrilhas, tem recebido a visita de dezenas de pessoas, diária
mente, para ver se alguns dos objetos furtados não lhes pertenciam.
"Isto demonstra bem o enorme volume de assaltos que estão

sendo efetuados durante esta temporada - diz Thiago, o Delegado
do Estreito que concluiu: todas as casas assaltadas até agora, são de
pessoas que se encontram nas praias".

Afirinando que "a ocasição faz o ladrão. Thiago diz ainda que os

proprietários de residências que se dirigirem para as praias devem
deixar a mesma sob os cuidados de alguém de confiança, para
prevenir assaltos como os que estão sendo realizados quase diria
mente.

SADIA-CONCORDIA SIA
INDúSTRIA E COMÉRCIO

C.G.C. N.!> 83�S68.147/0001-00'

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta So
ciedade a se reunirem emAssembléía

..�eral- �:;
,

traordinária 'a realizar-se dia 10 dê fevereiro 'de
1.979, às 10 (dez) horas, em sua sede social, sita à
Rua SenadorAttilio Fontana: n.? 86, em Concórdia
Estado de Santa Catarina, a fim de discutirem e

deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
1 - Homologação do aumento do capital social de
Cr$ 420.000.000,00 (quatrocentos e vinte milhões de

,

cruzeiros), para Cr$ 450.000.000,00 (quatrocentos e

cincoenta milhões de cruzeiros), mediante a emis
são d� 30.000.000 (trinta milhões) de ações prefe
renciaís, sem direito a voto, do valor nominal unitá
rio de Cr$ 1,00 (Hum cruzeiro), subscritas e integrali
zadasde acordo com o deliberado pela Assembléia
Geral' Extraord i nária de 23.12.1978.
2 - Alterações Estatutárias Consequentes.
3 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Concórdia, 26 de janeiro de 1979.

(a) Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Administração

SIDICATO DOS TRABALHADORES
RURAIS DE CATANDUVAS

AVISO

Será realizada eleição no dia 22 de
Abril de 1979, com duas mesas cole
toras itinerantes, sendo a 1.a na Sede
da Entidade;' Pedra Lisa e São José, e
a 2.a em Coração e Vargem Bonita,
para composição da Diretoria, Con
selho Fiscal e Delegados Represen
tantes, devendo o registro de chapas
ser apresentados à Secretaria, no ho
rário de expediente, no período de 20
(vinte) dias a contar da publicação
deste aviso. Edital de Convocação da
eleição encontra-se afixado na sede
desta entidade e nos lugares de cos

tume.

Catanduvas, 19 de janeiro de 1979

Severino Pizzi
Presidente

Ónibus capota
na Ivo Silveira

Por volta das seis horas de
ontem, o ônibus placa IA-
0900, sem passageiros da
Jotur Auto Turismo, dirigido
por Geraldo da Silva, depois
de encostar os pneus no meio
fio da Avenida Ivo Silveira,
desgovernou-se e após inúme
ras voltas na pista, capotou.
Esta explicação foi dada à De
legacia de Segurança Pessoal
que atendeu ao chamado, di
ferente da versão da direção
da empresa em que trabalhava
o referido motorista.

Segundo a empresa, o ôni
bus de. sua propriedade não

capotou e sim deu apenas as

"voltas na pista", depois queo
motorista "ao ver que ia atro

pelar um velho, desviou, cul
minando com o acidente. Por
sua vez o motorista e o cobra-

.dor Evandro Luiz Neis, resi
dente em São José, foram
conduzidos imediatamente
para o Hospital de Caridade
com ferimentos generalizados \

e estão passando bem.

ATROPELAMENTO
A mesma Delegacia. aten

deu ainda por volta das 17
horas de ontem um atropela
mento cujo autor se evadiu do
'local imediatamente. A vítima
foi Odiléia Jensel Leal, 42
anos residente no município
de Biguaçú, sendo internada
em seguida no Hospital de
Caridade com ferimentos ge
neralizados. A vítima, ao ser

interrogada pelos policiais,
não soube precisar se foi atro
pelada por uma moto, uma

lambreta ou uma bicicleta.

Preso ladrão de

Polícia não-esclarece o

assalto à Casa FlamingoDelegacia do Estreito prende
assaltante de residências

supermercados
Abenir dos Santos entrou no

supermercado Pão de Açúcar.
na Avenida Rio Branco, on
tem, por volta das últimas
horas da tarde, encheu uma

caixa com garrafas de uísque e

se dirigiu para a saída do pré
dio, passando pelo caixa,
como se fosse um empregado
qualquer fazendo transporte.
de mercadorias para o depó
sito.
•

I ntrigados com o fato, fun
cionários daquele estabeleci
mento comercial telefonaram
para a Delegacia de Furtos,
Roubos e Defraudações co
municando o acontecido, en
quanto o assaltante saia em

disparada para as proximida
des da rua Padre Roma. Inú
meros empregados do super
mercado sairam ao seu en

calço, enquanto policiais da
quela especializada efetiva
ram um cerco nas proximida
des para onde ele se dirigia,
prendendo-o em Ilagrante de
lito.

tarde da noite, artigos e obje
tos de alto valor no supermer
cado Riachuelo. A sua prisão
se deu por volta, das 17 horas
de ontem e hoje mesmo ele de
verá ser encaminhado para a

Cadeia Pública, enquanto o

DFRD remeterá ao juizado
um pedido de prisão preven-:
tiva contra o elemento, "peri
goso e ladrão confesso" - no

dizer do Delegado Dias da
quela especializada.

Paralelamente será instau
rado um inquérito policial
contra Abenir, que deverá
cumprir alguns anos de cadeia
pela reincidência no crime de
assalto.

OS POLICIAIS

"A prisão de Abenir foi efe
tivada graças à colaboração
dós funcionários do estabele
cimento roubado, que imedia
tamente comunicaram o fato"
- diz um dos policiais que
efetuaram a prisão. Ao ver

mos que ele se dirigia para a

rua Padre Roma - prosse-I
guem outros - efetivamos
imediatamente um cerco à re
ferida v.ia. pública e ele "caiu"
imediatamente.
r'Ó assaltante tentou reagir

- afirmam as mesmas fontes
- com socos e ponta pés,
sendo agarrado em seguida
"pois afinal, teve que se curvar

ante o mais forte" - con
cluem.

ED. GOV. FELIPE SCHMIDT

\ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAC,ÃO

O ,ESTADO - 31 de janeiro de 1979

Itapema (Sucursal de Itajaí) - Apesar da polícia de Ita,
perna e Balneário Camboriú estare� rea!izand� constantes ba
tidas não conseguiram nenhuma pista a respeito dos três element�s que assaltaram os dois funcionários da a�ência do
Bamerindus de Itapema, anteontem, .qua�do,estes tínham em
seu poder Cr$ 367 mil 126,50. Este dinheiro e deposItado dia-
riamente p,ela Casa Flamingo.

.

,.

A Brasília, de placas IT-0430, pertencente a LUIz Vailatti
Filho, um dos funcionários assaltados, ainda não foi enco-;
trada. A polícia acredita que os assaltantes devem estar escon_
didos em qualquer residência nas proximidades.
INC�NDIO
Misterioso incêndio destruiu ontem, por volta das 14 horas

parte da residência localizada na Avenida Nereu Ramos, se�
número, em Itapema. A casa é de propriedade de Manoel de
Oliveira, veranista residente em Porto Alegre.

As chamas, que destruíram metade da casa, foram combati_
das por vizinhos. A polícia está efetuando levantamentos para
saber a causa do fogo.

Carter diminui a

pena de Patrícia Hearst
San Francisco - Patricia Hearst estará em liberdade

pára seu casamento, graças a um decreto presidencial que
encurtou sua pena de sete anos de prisão. "Ainda não
tenho planos. Fiquei surpresa e levará algum tempo para
me acostumar", disse a herdeira da cadeia jornalística,
entusiasmada, depois que o presidente Jimmy Carter
comutou sua condenação por participar de um assalto à.
banco.

.

A jovem provavelmente sairá do Instituto Correcional
Federal de Pleasanton amanhã, quatro dias antes do
quinto aniversário de seu sequestro por membros do
Exército Simbiótico de Libertação.
Entre os que acompanharão Patrícia quando for liber

tada está seu noivo, Bernard Shaw, um agente da polícia
de San Francisco que já foi seu guarda-costa. O casal
pretendia se casar no dia 14 de fevereiro, dia dos namora
dos nos EUA, mas Shaw disse que adiariam o casamento
até que pudessem se casar em uma Igreja. O reverendo
Ted Dumke, que encabeçou a campanha de clemência,
disse que eles estão pensando em casar em março.
Enquanto isso, funcionários da prisão disseram que

Patrícia foi transferida ontem para uma cela isolada,
longe das outras 300 reclusas. O oficial de guarda Darrel
Hainline explicou que foi transferida "para um lugar
seguro" devido às ameaças das outras prisioneiras.
Ao conceder o perdão, Carter concordou com a reco

mendação do Departamento de Justiça de que a jovem
"foi muito castigada", como vítima de um sequestro e

depois de 22 mesesna prisão. Portanto, não se justificava
a continuação de sua prisão".
"Estou realmente agradecida - disse Patrícia sobre a

decisão de Carter, Poderia ter sido muito simples para ele
deixar as coisas como estavam ... Eu esperava passa)'
outro 4 de fevereiro na prisão" ..
Patrícia, que completará 25 anos dentro de 3 semanas,

disse que estava agradecida "por todo apoio recebido de'
tanta gente que nunca conhecerei", referindo-se às deze
nas de políticos, estrelas de cinema e jornalistas que
pediram uma redução de sua pena.
A comutação não a absolve de sua culpa na participa

ção com 3 membros do ESL no dia 15 de abril de 1974, no
assalto à mão armada a um banco de San Francisco.
Trata-se apenas de uma redução de sua sentença.
O advogado George Martinez, que representou Patrí

coa, disse que esta viverá pelo menos temporariamente,
na casa de sua mãe, em Hillshorough. Sua mãe, Cathe
rine e seu pai, Randolph Hearst, presidente do jornal
"San Francisco Examiner" se separaram legalmente mês
passado.

�, �\�\\� \\\

R'A-RIO de· BLUMENAU-CAMBORIÚ.

.

- 18:30 hs.

VE,RAO CAMBORIÚ- BLUMENAU
DIRET.O e DIARIO 7: 30 hs.

-� =
g=;

Data: 09-02-79
Hora - 19 horas com quorum regular e às 20 horas com

qualquer n.o de condôminos.
Local- Rua José Candido da Silva 721 - Estreito, na Sede
da Empresa Brognoli Imóveis Ltda.
Ordem do dia - Deliberação sobre o uso do salão de festas
e unidades autônomas.

REINCIDENTE

Com inúmeras passagens
pelas delegacias de polícia
desta capital, Abenir dos San
tos possui 35 anos de idade, é
solteiro e sem profissão, resi
dente na Vila Palmira - co

nhecida zona de meretrício em
Barreiros, condenado ante
riormente por haver furtado.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CLINIMED

A Presidente da Sociedade "Eunice Wea
ver" de Florianópolis convida os membros do
Conselho Deliberativo para reunião na sua

sede à Rua João Grumiché S/N, Roçado - São
José - SC, às 10:00 horas do diaOS de fevereiro
de 1979, a tratar os seguintes assuntos:

- Apreciação das atividades da Diretoria
- Aprovação do Balanço de 1978.
- Outros assuntos de interesse Geral.
- Alteração do estatuto e reqirnento in-

terno da Sociedade.

São José, 29 de janeiro de 1979.
CARMEN FREYESLEBEN DE SOUSA

. PRESIDENTE

�
Indústria de Plásticos .S.A.

C.G.C.lM.F. n.O 82.956.889/0001-40

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

. Ficam convidados os senhores acionistas da INPLAC - Indústria
de Plásticos S/A., para a reuniáo de Assembléia Geral Extraordi
nária a realizar-se no dia 08 de fevereiro de 1979, às 17:00 horas,
na sede da Empresa. em Biguaçu (SC), a fim de deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia:
1. Homologação da Criação da Ações Preferenciais Classe "C",
conforme deliberação de Assembléia Geral Especial.
2. Homologação do desmembramento de 4.000.000 de ações
Preferenciais Classe "B" de titularidade do PROCAPE - Pro·
grama Especial de Apoio à Capitalizaçáo de Empresas, e sua

transformação em Ações Preferenciais Classe "C", mantida a

mesma titularidade, conforme deliberação de Assembléia Geral
Especial.
3. Criação do Fundo de Resgate das Ações Preferenciais Classe
"C".
4. Alteração dos Artigos 5.°, 6.°, 9.°, 10.0 e 30.° dos Estatutos
Sociais.

.

5. Autorização para aumento do Capital Social Cr$ 17.618.000,00
para Cr$ 27.898.000,00, com a emissão de 4.000.000 de ações
Ordinárias e 6.280,000 Ações Preferenciais Classe "C", de valor
nominal unitário de Cr$ 1,00.

Biguaçu, 25 de janeiro de 1979
A Diretoria

I,

Em fase de expansão necessita:
Atendentes de enfermagem

Recepcionistas
Auxiliar de escritório

Tratar Bayer Filho, 156 - Coqueiros.

ANIMACÃO
MINHA

GENTE••!

•••aprenda toda a técnica
e os segredos dos desenhos animados num
c.urso'quente••�_//...-o::;;;;;� _

Criação de personagens
Movimentação por tempOs

Como fazer falar um personagem
A técnica dos cenõriOs

Decalques em acetato de celulóide
Intermédios de movimentos

u,na
. Trilha sonora e filmagem de desenhOS

profissão emocionante e inédita-.
No fim do cur.o ••'110 ••I_lonedo. o.
m.lho.....Iuno. p.,. Int..'.' • equipe
d. C.rtoon PrÓduC;6•• Cln.m.tos,"'c.� d. ,�"nt. C.t.rln..

c;p=--GNFO�.-::.......Çc::»lEs:.� �
'I

!!a�.!!I!!II'I· er

FLORIANOPOLlS - Alvaro de Carvalho 71
BLUMENAU - Getúlio Vargas 32
JOINVILLE - Cons.Mafra 181

«

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BefugiaHos.
da Nicarágua
roubam Cruz

Vermelha
Tegucigalpa - Refugiados

niõaraguenses assaltaram as insta

lações da Cruz Vermelha na loca

lidade de Campo Luna, 180 qui
lômetros ao sul da capital hondu
renha'e roubaram grande quanti-
dade de alimentos. -

Fontes da Cruz Vermelha dis
seram que os as�altantes penetra
ram nos dormitarIas e na cozinha
do edifício e tentaram
comunicar-se com organizações
internacionais . clandesti nas,
usando o rádio da instituição.
Mais tarde, a política informou

ter recuperado os gêneros alimen
tícios roubados e que deteve por
duas horas para averiguações seis
nicaraguenses - duas mulheres e

quatro homens.
Nos últimos cinco meses, mais

·

de 18 mil nicaraguenses se refu-

giaram em Honduras fugindo da
· guerra civil em seu País. Quase
· todos eles são campeneses e
·

permanecem alojados em acam

pamentos especiais atendidos

pela Cruz Vermelha� o governo e

órgãos mternacronais de ajuda.
� .

.

;ri Emissora de

Pnom Pehn
diz que nação
está livre
Baugcoc -. A emissora do

, novo governo de Phnom Penh
disse ontem que "nossa querida
nação foi completamente liber
tada e agora S6 abre uma nova

página na história de Kampu
chea",
A emissora oficial citou em se

guida uma quaritidade de estradas
utilizadas pelos cambojanos para
retomar a seus' lares, após terem
sido obrigados pelo regime de-

posto a trabalhar nos campos.
"0' povo está feliz e contente

como passarinho libertado de sua

gaiola, voando pelo céu. Volta a

.seus lares caminhando, em bici
cletas e utilizando todo tipo de

transportes", segundo' a emissora
oficial.

O' regime de Pai Pot havia sido
denunciado por várias organiza

I ções internacionais como o pior
I violador dos direitos humanos de
todo o mundo durante o ano pas

I sado.

Madri - A polícia de choque
disparou granadas de fumaça
e balas de borracha para dis
persar cerca de 8 mil estudantes
reunidos em uma manifesta
ção na Universidade de Madri
para protestar contra um ata

que efetuado semana passada
na Escola de Direito por co
mandos direitistas.
Comentou-se que os estu

dantes e vários professores
que participavam da manifes
tação gritaram lemas antifas
cistas e pediram a renúncia do
reitor. Segundo a polícia, al
guns estudantes foram feridos
mas não houve prisões.
Oataqueàescola, pelo qual

o grupo "Guerrilheiros de
Cristo Rei" se responsabili
zou, deixou 17 feridos. Os
comandos invadiram a escola
utilizando pistolas, ferros e

"éoquetéis Molotov" contra
vários estudantes que se en

contravam no local. O prédio
fiCOU bastante danificado.

Promotor é

assassinado

a tiros
.

\

em Milão

BISPO NEGA A EXISTÊNCIA
DE REUNIÕES PARALELAS

À CONfERÊNCIÁ· DE PUEBLA
I

Puebla, México - O ar

cebispo de Puebla, monse
nhor Rosendo H ú'escaY Pa
checo, recomendou que não
se realizassem duas séries de
reuniões em igrejas desta ci
dade, que segundo versões
da imprensa, poderiam ser
vir de veículo de expressão a

setores da esquerda cristã
afirmou ontem o vigári�
geral do arcebispado de
Puebla, Miguel Nahatatlo.

Ele, que representa o ar

cebispo durante sua ausên

ci�, disse também que os sa-

Bispo ataca'
ditadores
da América

do Sul
Guadalajara, México

Apesar da advertência do Papa
João Paulo II ao clero para que

.

se mantenha afastado da política;
o bispo auxiliar de Guadalajara,
D. Antônio Sahagun, lançou
um Violento ataque contra os di
tadores sul-americanos.
"Eles não são cristãos, se o

tossem não fariam o que fazem:
matar". disse o bispo ao jornal
"Excelsior", poucas horas de
pois da chegada do Papa a esta
cidade de três milhões de habi
tantes, ao Norte do México.

. Sahagun disse que a Igreja
Católica deveria exercer in
fluência contra os ditadores mi
litares da América Latina, que
"se dizem católicos, mas não o
são. O' bispo acentuou que os

di tadores "são opressores de
seus povos", ante a Conferência
Geral do. Espiscopado Latino
Americano que debate em

Puebla.

cerdotes organizadores des
sas reuniões "não são rebel
des" e assegurou que 'fI. re

comendação da autoridade
máxima eclesiástica local de
não efetuar encontros,
deveu-se p.rincipalmente a

que os organizadores "não
pediram prévia autoriza
ção"
A primeira das duas séries

de reuniões estava prevista
para ontem na igreja de São
Jerônimo e a segunda para a

Igreja do Sagrado Coração
de Maria, também conge-,

cida como do "Parreiral"
devido ao bairro onde fica.

As reuniões seriam reali
zadas simultaneamente com

as sessões da Terceira Con
ferência Geral do Episco
pado Latino-Americano,
que se desenvolve em um

seminário desta cidade, o

que levou a interpretação de
uma "conferência paralela".
O vigário geral disse tex

tualmente que "Iorarn sus

pensas as reu n iões da igreja
de São Jerônimo e da do
Parreiral por recomendação

do arcebispo", e comentou

que "o erro foi não ter 'sido o

arcebispado avisado com

antecedência".
O padre Nahatatlo, que

falou aos jornalistas no pri
meiro andar do prédio do \ i

cariato. junto à catedral de
Puebla, afi rmou que os paí
ses que tinlram organizado
as reuniões "não são rebel
des, mas sim sacerdotes em

comunhão com as ativida
des eclesiáticas ".

O vigário admitiu que
toram realizados alguns en-

contras em dias anteriores,
mas esclareceu que se cir
cunscreverarn a questões
fundamentalmente religio-
sas.

A primeira série de reuni
ões em São Jerônimo, perto
do centro da cidade, se pro
punha expor a situação soe

cial dos países latino
americanos. Um dos temas

previstos para sábado se re

leria a "solidariedade com os

desaparecidos na América
Latin�".

ideologias que le , arn ao ódio. a

I iolência e ao desespero" e pro
curem em Cristo a alegria. a se

renidade e a paz.
"Bendito seja o que I em em

nome do Senhor": cantou a

multidão de jovens 'acchegano.

pontífice ao '1 nstuuro 'Miguel
Ângelo em Gua da lajaraOao
mesmo tempo em que o sau

dava, agitando um mar de len
ços brancos.

Em seu discurso. o Papa disse
que "a Igreja vê na juventude
uma enorme força renovadora,

DOIn Aloisio Lorsche ider, arcebispo de Fortaleza, à esquerda da foto, reuniu-se em comissões com os bispos latino-americanos.

que nosso predecessor. o Papa
João XXIII. considerava como

um símbolo da mesma Igreja.
chamada a uma coristante rena

I ação. ou seja. a um incessante

rejuvenescimento"
Suas palavras pareciam ser

uma resposta às críticasque são
formuladas. desde setores pro
testantes. até grupos de religio
sos católicos de esquerda. que

.

acham que o papa se opõe a

toda renovação da Igreja.
João Paulo II também mani

festou sua preocupação pelo.

''Amigo'' de Roberto.Carlos, para recebê-lo.

8(1khtiar permite que
.-

aVIa0 pouse em

Teerã com Khomeini
Teerã- o governo iraniano

aprovou ontem um pedido da

companhia aérea francesa Air

Fraoce para realizar um' vôo de

Paris, trazendo de regresso a sua

pátria o exilado líder religioso
Ayatollah Ruhollá Khomeini.
Uma declaração oficial divul

gada nas últimashoras de on

tem, indica que o líder da oposi
ção partirá de Paris às Sh da

manhã hora local -, encer-
.

rando assim um exílio de mais

de 14 anos.

A decisão de permitir o re

torno de Khomeini, líder do

movimento de massas que se le

vantou contra a monarquia do

Xá Mohammed Reza Pahlevi,
foi tomada durante uma pro

Jangada sessão do gabinete, in
dicou a declaração oficial.

que defende a criação de uma

"república islâmica" no Irã, se

propusera a regressar depois de
IS anos de exílio. sábado úl

timo. Porém. o governo do pri
meiro ministro Shahpour Bakh
tiar decidiu fechar todos Os ae

roportos nacionais. lato que de
sencadeou batalhas de ruas

entre partidários de Khomeini
em Teerã e a polícia. mais o

exército. Nesses choques morre
ram pelo menos 63 pessoas e

houve centenas de feridos,
Bakhtiar , depois que Klio

rneini rejeitou seu oferecimento
de viajar a Paris para negociar
pessoalmente com ele. disse que
o Ayatollá poderia I'oltar ao I rã

tão pronto tivesse concluído as

medidas para garanlir sLia segu
rança pessoal. Khomeini rcpli:
cou: "não pedimos nenhuma se

gurança pessoal a Bakhtiar nem
a ninguém. Deus é o melhor pro
tetor de minha segurança".

Se prevê que milhões de par
tidários de Khomeini afluirão à
Teerã quando ele regressar para
dar-lhe uma entusiástica recep
ção. Dirigentes religiosos locais

seguramente larão todo o possí
vel para evitar que as multidôes
se mostrem violentas. porém
sempre existe a possibilidade de

Ulll ataque por parte de partidá
rios do Xá ausente ou d/e um

incidente espontâneo que pro

vO(jue uma batalha entre o po�'o
e as lorças de segurança.

Milão, Itália - Emilio Alessan
drini, um dos princípais promo
tores de MiJão, Foi assassinado
pGr terroristas com seis tiros de
rev61yer na cabeça, no peito e nos

ombros, segundo revelou ontem a

autópsia Feita no corpo.
. Alessandtini, de 37 anos, que
Investigava a.tividades terroristas
esquerdistas e dir�itis1as foi as

sassinado por cinco ,guer�ilheiros
nUma rua do centrá de Milão.

.

Foi a terceira vítimá do terro

rNlsmo político na Itália este ano.
o início do mês os terroristas

mataram um guarda de prisão em

TG�nm e um delegado sindical em
enova.

Enquanto isso, a polícia infor
mou que todas as balas que feri

�am o magistrado foram dispara-
as. com um pistola calibre 8. A
PolICia adiantou, com base no de
POimento de testemunhas quedOis membros do comal1d� que
Qlatou Ale?�andrini eram jovensde longas cabeleiras. A mais re
cente ação terrorista, atribuída ao

grupo de esquerda "Linha de
Frent " �.

l'
I'

e, aumentou a tensao po 1-
ICa causada ppr uma iminente

Cflse do governo do primeiro
rnInlstro Giulio Andreotti.

V'
Também suscitou uma contro-

, f'ersia nacional em torno da insu

�Clente proteção dos magistra
Os. Alessandrini é o oitavo fun
cIO?ário judicial que é assassi

�aao pelos terroristas em três
•

nos e meio.
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Polícia Antes do discurso. o Papa foi
saudado por uns 6S mil estudan-

do
tes que receberam o pontífice

Ispersa com canções e vivas. Uma estu-
dante entoou o hino da igreja.
da Nona Sinfonia de Beethoven

estudantes 'I'"
_

..
:e ciepo.is._.. "Amigo". a .P.OR'.V.ar

"q-.lf1-"[(.--· _. -. ". ".

'canção do brasileiro Roberto
Carlos. O' Papa escutou OS vivas

em Madri
'

e as canções com as mãos cruza-
das sobre o peito.
Cidade do México - João

Paulo II fez apelo ontem a uma

munidao de estudan.tes no sen

tido de que abandonem "'as

Não se espera porém, que ele

chegue antes de amanhã-Sa
feira. Pessoas chegadas ao-diri- .

gente da seita xiita do islamismo
disseram que este não sairia de

Paris esta noite, porque a em

presa Air France, que fornecerá
um avião especialmente fre

tado, deseja comprovar as me

didas de segurança do aero

porto de Teerã, pelo menos 24

horas depois de reaperto.
ARTÍFICE

Khomeini, artífice da cam

panha de um ano de duração
que obrigou o afastamento do

Xá Mohammed Reza Pahlevi e

DERRUBAR BAKHTIAR
Khomeini regressa para dar

nOI'O ímpeto aos seus esforços
por derrubar Bakhtiar e seu ga
binete. substituindo-os por um

Governo provisório designado
por Khorneiní. que procederia a

liquidar a monarquia imperial e
a instaurar uma república obe
diente aos preceitos da religião
muçulmana.

Embora não haja explicado
como se propõe a levar a cabo
estes planos, um dos principais
representantes locais de Kho
meini disse que as greves em es

cala nacional e as que ele provo
cou e que continuam parali
sando a economia do país, con
tinuariam até que caisse o go
I·erno.

EUA ordenam

retirada de

todos os

funcionários
Teerã - A embaixada dos Esta

dos Unidos ordenou a retirada

do I rã. de todos os funcionários

oficiais do Governo norte

americano e reiterou aos cidad

ãos desse país, cujas tarefas aqui
não sejam essenciais, que aban

donem imediatamente o territó

rio iraniano.

As autoridades norte-

americanas tomaram cs,a deci

são depois que três cidadãos -

incluindo um militar e um di

plomata, foram agredidos por
enfurecidos manifestantes ira

nianos.

No' domingo foram atacados
um major da Força Aérea e um

Cônsul dos Estados Unidos.

Um empregado da empresa
Bell, fabricante de helicópteros,
foi atacado segunda:reira. Os

três foram hospitalilados.A violência continua até a volta do ayato/lah.

101. minha súplica de padre se

dirige também aos educadores
cristãos. para que (avoreçarn a

alfabeuzação e a cultura. com

uma I isão integral do homem.
"Não é possível que perrnane- Não esqueçamos que um anal-

çamos indiferentes ante o grave tabero é 1I1�1..,espíriIO subalimen-

rirobfe'tilã ôõâ"i'iãffabefi,Iii'o bll'
• 't<tdb"f.,�j-, ._, ,- � - s-, ,......�

semianaíf'abetismo", disse e ape-l I �"Conrio na colaboração de

lou. "em nome de Cristo a Iodos todos para ajudar a resolver este
os homens. e de modo particu- problema. que atinge um direito
lar a vocês. os jovens. para que tão essencial do ser humano":
dêem hoje e amanhã sua ajuda. adiantou o papa em seu apelo
serviço e colaboração nesta ta- para o combate ao analfabe-
refa de escolarização. Minha tismo na América Latina.

"subdesenvolvimento cuh ur.il
existente em muitas áreas do
continente latino-americano e

de I'OSSO país".

Corter e Teng tentam
robustecer laços

entre os dois países
Wasl�ington - O' presidente Jimmy Carter e o lice-premier da

China Popuiar, Teng Hsiao-Ping, deixando de lado o pro
blema das relações com a União Soviética, procuram as man'eira� de

robustecer os laços sino-americanos.
'

O's dois estadistas que se reuniram ontem na Casa Branca, pela
terceira \ el no espaço de dois dias. ,estão estudando o modo de

incrcmentar o comércio entre seus paísô. assim como seus inter

câmbios culturais e científicos.

Teng manterá posteriormente uma 'série de entrevistas com par
lamentares e responderá a perguntas sobre a política do seu país em
relação à China Nacionalista (Formosa). O' Gal erI10 confia em que
suas respostas a tais perguntas farão abrandar as críticas_decorren
tes da decisão de normali/ar relações com a China Popular.

O' pi'imeiro fruto das eonl crs..Jçõe, foi um in tcrciimbio de convi

tes. Carter loi com idado a Ir a Pequim e o premier cJlinês Hua

Kuo-Feng a' I'ir a Washington. As duas partes aceitaram, mas as

datas das I isitas aillda não foralll fixadas.
As dl\ ergências entre Cartere Teng a respeito da União Soviética.

em suas declarações pLlblic.l> Je anteontem. foram apenas veladas.

Teng. ao erguer o bnndc no hanLjucte qut' Carter llie ofereceu

anteontem à noite, di"e: :'Vcmo, llo,sas relações bilaterais no con

texto do panorama internacional gerai". E recordou a Carter que os

Esta'dos Unidos e a China se Iia\ iam comprometido recentemente-a

lutar contra qualquer tentatila de estabelecimento de uma "hege
monia" na Asia.
A palavra "hegemonia" é usada pel:.! Clnlla Popúlar para qualifi

car as aspirações sal iéticas.
Cartel'. em seu brinde de répll�a :.lO ue Tcng. Indicou que seu

gOlcrno dará continuidaúe a sua política de eqUidade eni seus

contatos com Moscou e Pequim. Não usou a palalra "hegemonia".
mas acentuou que a política exterior do'seu Governo não se afastará

do "compromisso de longo alcance para com um lllundo de nações
independentes c divers.1s".

. Motoristas britânicos
podem parar greve que
estrangulou economia

Londres - Espera-se que a qualquer momento os motoristas de
caminhão britânicos acabem com a greve iniciada há 27 dias e que
praticamente estrangulou a economia e 'O comércio do país.
Agora, porém, estimuladospelo êxito dos motoristas, que romperam

com o limite de melhoria salarial de S por cento imposto pelo Governo,
os Funcionários públicos ameaçam agitar ainda mais para conseguir a
mesma coisa. Ação semelhante poderia ser tomada pelos mineiros do
carvão.

Um tribunal independente recomendou anteontem à noite que se

concedesse aos motoristas de caminhão do Sudoeste da Inglaterra,
incrementos salariais de 20,7S por cento, elevando seu salário semanal
básico para o equivalente a 128 dólares. As empresas de caminhão do
Sudoeste disseram que pagariam o aumento e a' Associação de Trans

porte Automotor, a parte Patronal - se comprometeu em aplicar em
escala

-

nacional o aumento recomendado.
Segundo os dirigentes sindicais, os motoristas deverão volt�r ao

trabalho imediatamente. A greve paralisou portos e íábncas.ireduziu a

produção industrial em IS por cento, ocasionou escassez de alimentos,
deixou250 mil trabalhadores de licença e imobilizou nos cais, mercado
rias de exportações no valor de 3 bilhões de dólares.

Charles Donnet. dirigente sindical dos funcionários públicos. que
estão realizando paralisações escalonadas, ameaçou acelerar o ritmo e a

freqüência das mesmas, se o Governo não lhes conceder um aumento de

42 por cento. Os I,S milhões de funcionários públicos estão entre os

mais baixos salários do país e seu movimento já obrigou ao fechamento
de escolas, prejudicou o funcionamento hospitalar e deixou as ruas das

principais cidades cheias de lixo.
Entretanto, a preocupação maior do governo é com os 260 mil

mineiros de carvão, que exigem aumentos de 40 por cento. No inverno

73/74, uma greve desse setor provocou a queda do governo do premier
conservador Edward Heath.

Minoria branca da
Rodésia votou ontem

nova constituição
Salisbury':'_ A minoria branca da Rodésia lOtOU ontem num refe

rendo por uma nova constituição que. se for aprov ada. dará ii maioria

negra. um controle parcial de GOl erno.
o' primeiro ministro Iam Smith advertiu aos brancos que se ; cjeita

rem o texto constitucional poderiam provocar um desasuc.

"Creio que as conseqüências de um voto contra. senarn sumamente

desastrosas" afirma no anúncio publicado em toda a página no,

jornais por Smith e seu gov ema bi-racial qe irans.cào.
"Se vocês votaram" não. "Nkorno e Mugabe dançarão n.l' ruas de

Moscou". disse "El Avist".
Joshua Nkomo e Robert Mugabe são os dirigente, d�1 ,,\l;al\,�lljllçrrl

lheira Nacionalista Frente Patriótica. que conta COIIl () apoio comunista

e que vem lavrando uma guerra hã 6 anos contra o regime branco. a

qual já custou até agora 12 mil mortes de ambos os lados.
,

Num discurso transmitido pelo rádio e pela telev isão. Smith afirmou

que um voto favorável à constituição abriria o caminho para o reconhe

cimento da Grã-Bretanha e dos Estados Unidos ao novo regime.ique
deve ser eleito no prqxirno dia 20 de abril.

.

A constituição que propõe Smith e seus Ires aliados negros modera

dos. no atual governõ de transição: assegura uma .maioria negra 'no

Parlamento e no Gabinete, porém conserva a hegemonia dos brancos

na administração pública, na justiça, na, Iorças armadas e na polícia.
por mais pelo menos. cinco anos.

Estão registrados para votar LIns 94.700 dos �3() mil hrunco-. porém
se calcula que dos inscritos ja sairarn da Rodésia unvl S mil.

Espera-se ainda. que muitos brancos boicotem o referendo e \iS
-

conservadores estimam-que uns 70 por cento do, inscntos concorrerão às

urnas, quer dizer, pouco mais de 66 mil pessoas.
A população negra da Rodésia ascende a, uns 6 milhoes e �m mil

'habitantllS
-,

G ": .' .. .�. . '.
'
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ultradireitista "Salvemós nossa Nação", que considera que os guerri-
lheiros negros podem ser submetidos militarmente e propõe um sistema

igual ao da Âfrica do Sul. em que a. maioria negra seria confinada em

I ligares nacionais. étnicos, a menos que suamão de obra fosse requerida
para trabalhar para os brancos.

Processo do Caso
Letelier já entra na

terceira semana
Washington - O' cubano anti-castrista perito em explosivos, que

entregou um detonador elétrico a seu compatriota processado no jul
gamento pelo assassinato do ex-chanceler chileno Orlando Letelier,
disse, durante seu depoimento. que sua relação com o FBI foi "uma

guerra de nervos".
Demonstrando ressentimento contra o FBI, que segundo. quesegundo

ele sempre o procura quando uma bomba explode. José Barral, admi
tiu. apesar disso ter fornecido um detonador elétrico a um dos acusa

dos. Mas quando o advogado de defesa do norte-americano Michael
t ownley, ex-agente da polícia secreta chilena e réu confesso do aten

tado. perguntou onde havia conseguido os detonadores, Barrai

recusou-se a dizer.
Em outro depoimento. o Agente Robert W. Scherrer declarou ter

acompanhado Townley em um passeio por Washington e que este havia

chegado sem problemas aos principais lugares vinculados com o aten

tado que custou a vida do ex-chanceler chileno.
O' governo norte-americano divulgou inicialmente uma lista de 61

prováveis testemunhas que seriam chamadas a depor neste caso, mas a

promotoria trabalhou durante o último Fim de semana para reduzir tal
quantidade. em um esforço para acelerar o processo, que já se encontra

em sua terceira semana.

US$ 28 bilhões: maior
déficit comercial

da hÍstória dos EUA
Washington - O's Estados Unidos terminaram o ano de 1978 com

um déficit sem precedente de 28 bilhões 450 milhões de dólares em seu
comércio exterior. informaram ontem fontes governamentais. O saldo
negativo do intercâmbio foi a causa principaLna queda do dólar durante
o ano.

O Departamento de Comércio disse que o déficit foi em sua maior
parte consequência do intercâmbio com o Japão. paí.s que vendeu aos

Estados Unidos II bilhões e 600 milhões de dólares a mais do que
comprou.

Uma boa notícia da balança d6 comércio exterior norte-americano
durante o anQ, foi a diminuição das importações de petróleo. que
declinaram em 6,8 por cento, situando-se em 39 bilhões 500 milhões de
dólares. As importações de petróleo em 1977 totalizaram -12 bilhões 400
milhões de dólares.

.

O' Departamento de Coméréio informou que .o déficit total do inter
câmbio em dezembro foi de 2 bilhões 40 milhôes de dólares. com um
aumento sobre o de novembro. que foi de I bilhão 9S0 milhões. Embora
o aumento tenha sido p�queno. demonstra que os Estado's Unidos
pr�)Vavelmente enfrentarao ainda problemas substanciais em seu co
mercIo 'nternaCIOnal nos próximos meses.

Primeira manifestação
contra custo de vida

São José - Organizações
�indicais que esperam reunir pela

menos 10.OOOpessoa,. _stão se preparando
para realizar a 22 de fevereiro

a primeira manifestação contra o governo do
prysidente Rodrigo Carazo, em protesto contra

a alta do custo de vida.

O líder sindical Juan Rafael Solis disse que
espera realizar a maior m:;lllifestação popular

de descontentamento contra o governo
por causa da' alta do custo de _vida. especialmente

dos gêneros de primeira necessidade.
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8 - Esportes

Ontem pela manhã, os jogadores foram até a praia 'da Joaquina. A noite, fizeram rápido
treino no Scarpelli.
Os tchecos,' ontem, tive-

ram o dia mais agradável
desde que chegaram ao Bra
'sil. Enquanto em Porto

Alegre _:_ onde perderam a

primeira partida da excur

são por 4 a 0, para o Interna
cional - eles reclamavam
do forte calor, aqui conse
guiram desfrutar do mar da

Joaquina, e saborear frutos
do mar e frutas da ternpo-'
rada, num restaurante da

Lagoa. Só isso bastou para
animar o grupo, que à noite
fez um rápido treinamento

tático, no Scarpelli. O téc

nico Hawranek Franco ao

que tudo indica, repetirá a

escalação da equipe que lan

çou no Beira-Rio.
Pára ele, a excursão pelo

Brasil é uma ótima oportu
nidade para que os jogado-

res adquiram maior expe- a Copa de 82 - chegou por
riência internacional, e contra volta das 8 horas no aero
o Figueirense, Hilwr�nek porto 'Hercílio Luz:e de lá
tem a certeza de que seu time segui u para o Hotel Swen
apresentará um futebol mais - son.' No meio da manhã,
vistoso. "Primeiro porque foram para a Joaquina,
aqui a temperatura é mais onde a maioria se mostrava
amena, e também porque o impressionada com a praia e

pessoal do' Figueirense ga- principalmente com as garo
rantiu que a partida iniciará tas e suas tangas. Mas im
exatamente no horário pre- pressionante para quem os

visto", explicou ontem o in- observa, é a disposição
térprete, garantindo que o com que se alimentam. Coo'
técnico Tcheco considerou mendomuito, e basicamente
seu trabalho e o do prepara- frutas, alguns tiveram que

. dor físico prejudicados pelo ser contidos pelo Cicerone
atraso de mais de uma pois pretendiam digerir uma
hora para o início da partida melancia por inteiro - sem

contra o Internacional. se comentar em saborear a

A seleção - que é for- parte rosada. Afinal, a

mada em grande parte por maioria dos alimentos são

jogadores que estão sendo pata eles desconhecidos, e

observados e preparados por isso mesmomuito atraen
para as Olimpladas de 1980e teso

.
'

,Aval entra com outro

protesto na ,federação

O ESTADO � 31 de janeiro de

Contra os tchecos, Figueira
• •

vai mostrar sua nova equipe
Por interferência direta do

presidente Luis Carlos Be
zerra, o técnico Jorge Fer

reira, na véspera da partida
.contra a 'Seleção da Tcheco-

Eslováquia, guardou uma

(mica dúvida para a escala-
o ção do time do Figueirense:
somente momentos antes do

jogo de estréia na temporada
de 79, é que ele saberá se o

zagueiro Oberdan entra em

campo pois mesmo sem trei
nar, sua presença será mais
um fator positivo para esta

promoção, "a primeira de
uma série", segundo os pia
nos dos dirigentes.

Uma preocu pação
.

minha foi conversar com o

Márcio, que seria o titular
da posição, pois achei im
portante prepará-lo para
ficar de fora nesta, partida,
uma vez que a presença do
Oberdan é urna promoção a

mais para a direção, Aliás, é
claro que eu não lançaria um

jogador sem ter treinado,
mas entendo que devo cola

borar, e colocaria na equipe
qualquer grande nome do
futebol brasileiro que pu
desse ser escalado pelo Fi

gueirense, como seria o caso

de -urn Zico , Rivelino ou

qualquer outro.
O técnico; durante o

treino tático realizado
ontem pela manhã, ainda
pode observar o futebol de
Lico, que lhe agradou, e

decidiu-se pela permanência
de Casagrande na lateral es

querda, porque Jorge Ale
mão não compareceu no

Scarpelli, E lamentou ape
nas o fato de o ponteiro Basí
lio também não poder ser

utilizado, por uma lesão

Além de Oberdan, Lico (foto) é outra atração que o Figueirense o

mostrará a torcida-:-'

poúco comum:
- Ele está com dois dedos

do pé infeccionados, com as

unhas encravadas, Quanto
ao Jorge Alemão, ocorre

que ele não veio treinar, e

somente depois é que o su

pervisor e o preparador me
avisaram que ele trabalha à
noite, e descansa de manhã,
Sua situação deve ser olhada

pela diretoria,

Jorge Ferreira espera uma
boa apresentação do time do
Figueirense contra' os tche
cos, apesar de naturalmente
ressalvar que "foi feito um

trabalho às pressas, e isso
poderá motivar falhas de en
trosamento", Segundo sua

opinião, a equipe conta com
bons valores, mas não será a

Juiz concede liminar
e Chapecoense fica'

com a. taça de campeão
Chapecó (Sucursal) -,. O
advogado da Chapecoense,'
Aldino Trombeta, en-,
trou ontem com interdito
Proibitório iunto ao Fórum
da Comarca de Chapecó, re- I

querendo uma li

minar, que garanta a posse da

taça de campeão, enquanto o

Tribunal de Justiça Despor
tiva não se manifestar quanto
ao recurso interposto pelo seu

clube contra a Federação quê
homologou o JoinvilIe.
Atendendo a exposição de

motivos, contidas em seis lau

das, o juiz substituto da 3Sa
Circunscrição Judiciária,
concedeu a liminar, garan
tindo assim a Chapecoense a

posse da taça de campeão es

tadual, até o TJD se pronun
ciar.

TREINADOR
Leôncio Abel Viera, o Ví,

treinador recentemente con

tratado para as disputas do es

tadual e nacional, não compa
receu na tarde de ontem no
estádio Indio Condá, como

estava programado, para ini
ciar os trabalhos. Preocu

pad�_o presidente Edenei
Carlfa'rho entrou em contato

com a direção do Grêmio para
saber o paradeiro de Ví, já que
�!e, éfunciqnário do clube
gaúcho há 24 anos. "Isso está
me deixando preocupado,
pois havíamos combirrado
que a apresentação seria terça
feira e não p6sso entender
como ele falhou'; comentou o

presidente.
Independente da chegada

do treinador, a diretoria acer

tou a contratação de Nilo, que
na temporada passada defen
deu o Joaçaba. O ponteiro,
após o acerto, se dirigiu
para o campo e participou de
uma maratona de três quilô
metros até o centro da cidade,
orientada por Hélio de Oli

veira, que está acumulando as

funções de preparador físico e

treinador, pelo menos até a

chegada de Ví, que está sendo

aguardado esta manhã. En

quanto isso, o ex-treinador

Crespo continua na cidade, a

espera 'que os dirigentes acer

tem seus salários atrasados, a

fim de que possa procurar
novo clube. Crespo deixa a.

Chapeccense bastante ma

goado devido a falta de consi-
. deração que teve por parte da
diretoria.

FEDERAÇÃO CATARINENSE DE TÊNIS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convocados os clubes filiados a

esta federação para se reunirem em As
sembléia Geral Ordinária a realizar-se no

dia 03 de março, de 1979 às 9:00 horas
na Liga Itajaiense de desportos, sita à
Rua Lauro Muller número 918, nesta ci
dade de Itajaí se., para deliberarem
sobre o seguinte:
A) Eleição da nova diretoria
B) Prestação de contas
C) Assuntos diversos.

Itajaí, 29 de janeiro de 1979
Amilcar de Souza Ferreira

Presidente

mesma para o campeonato
estadual:

- Seguindo a política de
formar uma grande equipe,
a direçãocertamente partirá
para novas contratações,
como é o caso do Lico. Afi

nal, o time para o campeo
nato precisará ainda de al

guns bons jogadores, para
posições carentes.
O treinador, à noite:

ainda trocou algumas idéias

COIl} o.técnico Hawranek, da
Seleção Tcheca, e garante
que o adversário é 'uma

_ equipe de respeito. Além dos

titulares, durante os 90 mi

nutos, ele poderá' aprovei
tar,' ainda, o goleiro Ro
naldo , Mário Paraná,
Mosca, Edson e Ademir.

Variedade de frutas e garotas
Impressionaram os jogadores

Lico chegou e
participou do

final do coletivo
.

Preocupado ém desfazer a imagem de "mascarado",
que ficou no ar desde'

quando o técnico Hélio Rosa avisou, durante o coletivo
.

' de segunda-feira, de que não viria para o jogo de hoje
caso não tivesse um bom seguro contra acidentes,

o lateral Lico chegou ontem pela manhã,
.

ainda em tempo de participar dos últimos quinze minutos
do apronto tático do Figueirense, e não só garantiu sua

presença
na equipe como mostrou disposição
em acertar sua transferência de clube:

- Eu estou muito disposto a ficar no Figueirense,
um clube grande, porque já deu para ver

que no Renaux não haverá acerto,
Ganhei experiência no Bahia,

e não posso regredir financeiramente.
Com esta oportunidade de jogar contra os tchecos,

posso aproveitar para tratar
de me acertar por aqui, porque do clube eu gosto,

Quanto ao Renaux, sei que querem me
! vender para qualquer clube que se

interesse por meu futebol, mas que
não estipularam o preço do passe,

O jogador será mais uma atração na equipe
do Figueirense, ,e espera que mesmo com

a sitúação de Pinga indefinida, os dirigentes
,

se interessem por seu futebol.
.

Para ele, não há maiores preocupações
com o fato de não estar bem entrosado
com os demais, e nem porque Oberdan,

m�smo sem treinar, será o zagueiro central.

Além do pedido de anulação do campeonato
estadual do ano passado, devido ao fato de que a
Caçadorense disputou essa competição sem

possuir alvará de licença do Conselho Regional
de Desportos, a direção do Avaí solicitou ontem
à Federação a reconsideração. da presidência

'. pela atitude que puniu o clube com um ano de

suspensão, O presidente do Conselho Delibera
tivo do Figueirense, Fernando Viegas, também
está solicitando a revogação das medidas puni
tivas aplicadas pela FCF contra o Avaí.
A Comissão de Juristas do Avaí, composta

pelos advogados João Baptista Bonassis, Paulo
Pereira Oliveira e Valdemar dos Santos, con
cluiu ontem pela manhã mais um estudo no

sentido de dar prosseguimento à política de "rei
vindicar" seus legítimos direitos como clube fi
liado à Federação. As l6h30min o protesto do
Avaí clava entrada na FCF.

A fundamentação para o pedido de reconsi
áeração da presidência da Federação
argumenta-se na própria resolução que puniu o

clube.' .

Segundo o diretor Valdemar dos Santos, as

possibilidades de obter uma vitória são muitas,
mas o clube aguardará uma manifestação da

Federação para depois tomar as providências
cabíveis. Resumindo o.teor do documento, que
foi protocolado ontem à tarde, o diretor Valde
mar Santos explica:
-·Em primeiro lugar a eliminação que o Avaí

sofreu, coibindo seus direitos políticos, é prati
camente um Ato Institucional n? 5. Ela desfiliou
o Avaí, fazendo com que ele inexista como fi
liado e não pode exercer qualquer atividade. Em
segundo. o indeferimento de uma solicitação do
Avaí para participar do campeonato desse ano é

compreensível. O A val nunca pediu inscrição e

somente o Conselho Nacional dos Desportos
poderia tomar uma atitude sobre isso. O terceiro
ponto seria o fato de que a resolução que
puniu o Avaí está submetida ao Conselho Arbi
tral. Submeter as atribuições estatutárias não

procede porque esse órgão não tem competência
para julgá-las. E assim essa resolução ficousem
pernas. .

Completando suas informações Valdemxr
dos Santos explicava que ".0 Avaí ainda rrão

recebeu nenhuma comunicação oficial de que'
esteja punido". O dirigente diz que somente na

reunião do Conselho Arbitral, em Itajaí, é que o
clube tomou conhecimento do ato punitivo.
Evidentemente, Valdemar ressalta que os órg
ãos de imprensa divulgaram os acontecimentos,
mas o Avaí não foi informado oficialmente.

Por outro lado, Valdemar dos Santos recorda
que há um protesto do clube contra a delibera
ção do presidente José Elias Giuliari afirmando
de que o Joinville é o campeão catarinense da
temporada de 78. Esta deliberação estaria anu

lada em face da nulidade de todo o campeonato,
"por vício insanável", qual seja a participação
nessa competição da Caçadorense sem alvará de
licença, infringindo a deliberação nD87/55, item
12 do Conselho Nacional de Desportos.
O dirigente também faz questão de tranquili

zar os torcedores avaianos, "o Avaí não será
abandonado", e prosseguindo diz, "agora tere
mos que aguardar alguma manifestação da Fe
deração para depois agirmos, pois da nossa

parte os argumentos foram apresentados". En
tretanto, em toda essa luta que o Avaí está tra
vando contra "os desmandos" da Federação,
Valdemar dos Santos esclarece que "não temos
nada contra à Caçadorense, ela foi vítima de
uma situação".
SOLIDARIEDADE
O presidente do Conselho Deliberativo do Fi

gueirense, Fernando Bruggmann Viegas, em

nota oficial divulgada ontem, manifesta apoio
"irrestrito" à posição de Luiz Carlos Bezerra na
reunião do Conselho Arbitral, quando este
"definiu-se pela revogação das' medidas puniti
vas aplicadas, pela Entidade, ao nosso coirmão
Avaí".

Os prefeitos da Micro-Região, em Assembléia
Geral Ordinária, ocorrida no dia 26_ próximo
passado, em Anitápolis, também manifestaram
"apoio e solidariedade irrestrita à atitude to
mada pela diretoria do Avaí para que consiga a

moralização do futebol catarinense''. Na con

clusão diz o manifesto que o Avaí "não pode de
forma alguma sofrer as consequências da total
desorganização porque passa o futebol catari
nense, vítima de desmandos administrativos de
toda espécie de quem o dirige".

<Reforçosdependem .doCorintians

Peçanha arma esquema para
parar Sócrates e Palhinh�

JoinvilIe (Sucursal) - Com
as ausências de Jorge Luiz, consi
deradqs .um dos melhores jogado
.res do Joinville, e Lico que viajou
às pressas para I mbituba onde sua

espôsa foi hospitalizada, o trei
nador Orlando PeçanlÍa orientou
na manhã de ontem o primeiro
treino coletivo que simultanea
mente serviu de apronto final

para o amistoso 'de hoje à noite
contra o Corintians

Desde que voltou das férias

Jorge Luiz reclama de fortes dores
na região da virilha e na manhã de

ontem foi obrigado tirar uma.

chapa de raio-X pois. o tratamento

tradicional de forno e repouso
pouco estava adiantando. Lico,
por outro lado, esteve durante
todo O· dia ao lado da espôsa em

um hospitalde 1mbituba aguar
dando que os médicos fizessem
.uma operação cezariana às 16 ho

ras, porém deve ter posição ga
rantida' na extrema esquerda .do
time, mesmo sem treinar.
Considerando essas ausências

Orlando admitiu que o treino não

foi bom pois teve qué improvisar
Joel como centro médio e Rinaldo
na extrema esquerda, embora os

titulares tenham vencido por I x

O, gol de Rinaldo. "Infelizmente
não pudemos contar com Jorge
.que está machucado e o Lico que
só vai voltar' para a partida, sem
treinar. Com isso ainda não pude
ter uma idéia mais exata do po
tencial de .nossos jogadores' pois,
neste coletivo, o que vi de mais

importante foram alguns aspectos
individuais e não de' conjunto".
Orlando também observou que

"um treino mal sucedido pode
levar a conclusões falhas pois a

vêrdadei�a amostragem tiramos

durante a partida ".O certo é que
não rendeu o que esperávamos
mas mesmo assim estou espe
rando um bom placar contra o cO-:
rinthians" ,

o TIME
'Para o jogo de hoje, que deverá

registrar um novo recorde de ar

recad�ção em Santa Catarina, Or
lando prometeu um esquema de

marcação para evitar que Pa
lhinha e Sócrates desequilibrem a

P.a o jogo 1188ta nolte;'Orlando não p�er' contar com Jorgal.ulz, Iniollldo,
partida, colocando três ou quatro ção de Biro-Biro que ainda não

, homens na intermediária defen- reformou contrato. Até o final da

Com o anúncio de reforços que deverão estar

chegando nos próximos dias, o técnico Natanael
Ferreira comandou o primeiro coletivo da tem

porada. Três jogadores do Corintians, Rodolfo,
Eli e Ademir, poderão vir de São Paulo ainda
nessa semana, sendo que Rosa Lop.es, do Inter
de Lages, participará do coletivo de hoje.

Natanael Ferreira orientou umlongo cole
tivo, mas prefere deixar para hoje a avaliação
dos jogadores. Mesmo assim, o treinador foi
claro ao analisar Didi Maravilha, que ontem
marcou dois gols, "ele terá que mostrar muito

mais futebol porque até agora não estou satis
feito". O técnico afirma que hoje estará defi
nindo se Didi permanece ou então será liberado.
pelo Clube.
Os paulistas, que foram contratados pelo

ex-médico do Avai Libério Soncini, estão na

dependência da liberação do Corintians. Na
tanael conversou com Francisco Sarno, ex

técnico do clube paulista, e recebeu boas infor
mações dos jogadores. Rodolfo e Eli, são meia
canchas, e Ademir centroavante. Hoje o treina
dor orientará mais um coletivo, às 15h30min, e

amanhã dirigirá outro treino com bola.

siva mas, pelo que a equipe pro
duziu no coletivo de ontem, o

ataque dificilmente terá boas in

vestidas, Nas arquibancadas,
acompanhando esse primeiro co

letivo, vários cronistas de Join
ville foram unânimes em afirmar

que o Joinville ainda carece de
bons jogadores de meio campo e

ataque, principalmente um meia e

centro avante capazes de chutar
mais a gol.

E Orlando, ainda pouco fami

liarizado com as deficiências. e

qualidades do time, foi obrigado
li seguir a orientação do prepara
dor Paulo César para escalar o

time para o coletivo e determinar
os jogadores que seriam convoca

dos. Desta forma, o Joinville que
joga hoje é praticamente o mesmo

que terminou o estadual do ano

passado, com exceção de Joel que
ficará no lugar de Jorge Luiz à

frente da área.
Por outro lado, o Corintians

chegará a Joinville hoje à tarde

com o quadro completo, a exce-

tarde de ontem, entretanto, nem a

direção do Corintians podia afir-

,'mar se Biro-Biro chegaria ou não

pois -todos estavam dependendo
de um telefonema do pai do joga
dor, de Recife para São Paulo,
pois é ele quem está orientando o

filho nas negociações para o novo
contrato. De güalquer forma, se

Biro-Biro não jogar seu lugar será
preenchido pelo veterano Basílio.

Para este amistoso o Cerinnans
receberá a cota de 350mil livres de'

despesas e permanecerá em Join
ville até a manhã de quinta-feira,
quando retorna 'para São Paulo.•
Neste período é provável que o·

presidente do Corintians, Vicente
Matheus tenha um encontro com

a imprensa e dirigentes do Join"
ville para um bate-papo informal
sobre o clube paulista e seu tre- 'ó
balho de erguirnento das finanças
ao clube'. Hoje o Corintians é um

dos clubes mais estáveis do Brasil
com um superávit de 40 milhiles

conseguidos durante a presidên'
cia de Matheus ..

,-- ---,:
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Amunesc pedirá ao

IDe reestudo de
projeto cafeeiro

Joinville (Sucursal) - A Asso- A rnunesc fez um levanta
ciação dos Municípios do rnento da área onde as condi"
Nordeste de Santa Catarina - ções do cultivo da rubinácea
Amunesc - recebeu com muita são consideradas técnica
surpresa na última sexta-feira mente ideais, somando 5 mil e
a informação que II de seus, 437 quilômetrosquadrados é;
13 associados estanam fora face ao trabalho já realizado
do programa de financia- na área e o veiculamento ofi
mente do Instituto Brasileiro cial do enquadramento da re
do Café - IBÇ -p��a este an_()_,_ gião Nordeste de Santa Cata
e imediatamente mobilizou rina para o plantio de Café,
toda sua diretoria para forma- resultou o surgimerito de um

lizar um documento ao presi- projeto industrial que utiliza-
dente r-r- '. na, nos próximos anos, a
do InStl�UtO, Camilo Cala- pr�dl!�ã_o regional deste café.
zans, solicitando um re.es,tudo "Esse projeto - ainda se

para que esses murucipios gundo o documento - deverá'
façam parte do programa. se localizar no município de

. Ontem a Amunesc elab?- Garuva, o qual apresenta
rou um documento de tres pouca arrecadação, redun
laudas onde argumenta os dando num aumento substan
motivos. b,ásicos de v:r esses cial de recursos, que propicia-11 murucrpios incluídos no rão um desenvolvimento
programa. A carta, fOI levada amplo com grandes possibili
a todos os l� prefeitos e presi- dades de absorção de mão de
dentes de Camaras para a �o- obra rural e urbana, e um real
Ieta de assmatura� e amanha o aumento da renda per capita
assessor para a area de agn- do município, considerada
cultura, Gert FIscher, o coor- uma das mais baixas do Es
denador de Planejamento; tado.

.
Lenin Pena, e o presidente da "Santa Catarina - continua
j\ss�ciação, Flávio

_ Gamei�o 6 documento - em sua regiãode Camargo, viajarao ao RIO atlântica, tradicionalmente
de Janeiro para entregar pes-: sempre foi produtora de café
soalrnente a Camilo Calazans da melhor qualidade. O fa-
o abaixo-assinado. moso outrora "café da ilha"
O documento explica que

.

inúmeros pequenos e médios proveniente desta região e

agricultores desta região já embarcado por Florianópolis,
haviarn iniciado o plantio do historicamente comprova tal

café e que do levantamento afirmativa. Nos dias de hoje
feito pelo departamento téc- milhares de pequenas culturas
nico da Amunesc, ficaram in- decenares em regime umbro

ventariados mais de três milh- filo ainda se fazem presentes,
.qes de covas de café, já plan- com produções relativamente

tadas, sendo que aquele plan- boas. Tal fato atesta mais uma
tado da região litorânea de vez oacerto do enquadra
Santa Catarina é comprova- mento solicitado, possibili
damente, e sempre foi, como tando assim, a participação de
de boa qualidade em relação a Santa Catarina, principal
outros cultivados nos demais mente o litoral norte, em con

estados do Brasil. tribuir com um produto de

PROJETO iNDUSTRIAL qualidades organoléticas se-

Segundo o coordenador de melhantes aos cafés colom-
bianos".planejamento da Associação

dos Municípios do nordeste "Quando do surgimento de
de Santa Catarina, Lenin notícias de enquadramento de
Peüa, "antes de chegar a nós a plantio do café para' a região
notícia da não participação de Nordeste de SantaCatarina, a
nossos municípios do pro- ��tisfação' do homem do
grama do IBC para este ano, campo foi geral, pois passou a

havia me comunicado com o deslumbrar, uma possibili
sr. Camilo Calazans e este me dade real de manter, através

garantiu que todos estavam da mão de obra surgida no

incluídos mas, posterior- campo com essa nova cultura,
mente, em contato com seu seus familiares e dependentes
primeiro assessor recebi a no- na propriedade rural, pois o

tícia". aumento da renda, daí ad-
Amanhã Lenin Pena tam- vinda, seria o argumento bá-

F

hêm.,,(!§�JilráJlq Rio de .Janeírn. ;"s.iCQ'l,..fi.naJiza o ç1ocum�n.to,_
em contato com o presidente. assinado pelo presidente da
do IBC para mostrar o doeu- Amunesc, Flavio Gameiro de
m.ento que também explica Camargo e seus dois vices,
que a assessoria técnica da Davio Leu e Adelino Hauffe.

Estudantes querem
que direção da'
UnipJac renuncie

Lages (Sucursal)- Um manifesto assinado por representan
tes de dois diretórios acadêmicos da Umplac _:_ Fundação das

Escolas Reunidas do Planalto, está pedindo o afastamento da

presidência e da secretaria geral da 'entidade. Em depoimento a

"O Estado" o Presidente do Diretório Acadêmico SeIS de

Julho Inácio Machado da Silva, que está internado e isolado
no H�spital Nossa Senhora dos Prazeres, com febre tifóide,
disse que a presidência e a secretaria geral da Uniplac "nã� t,�m .

mais condições morais de permanecer dirigindo a rnstrtuiçao
,

e,

para ele, "a alternativa mais viável atualmente �ena. a r�nun
cia". No seu depoimento, Inácio assegurou que a direção da

Escola chegou a empregar "represálias contra a primeira, pessoa
a denunciar as irregularidades, apresentadas num relatono en

viado ao Conselho Diretor", O dirigente estudantil disse que o

'professor José Ari Martendal, diretor do Centro de Pesquisa e

Extensão da Universidade é o principal responsável pelo reco

nhecimento de cinco dos oito cursos autorizados, denunciou,
num relatório, a direção da escola de fazer política eleitoreira na
universidade entre outras denúncias que seriam depois confir
madas por urna auditoria externa. Segundo Inácio, a auditoria
confirmou as denúncias mas. o professor Martendal, "como
prêmio ou represália, foi sumariamente afastado de suas fun

ções".
Quanto a natureza das irregularidades, Inácio ressaltou que

aparentemente trata-se de "falta de honestidade da direção da

Uniplac na gestão das finanças e também incompetência para
dirigir a instituição, a ponto de cometer erros primários que o

prefessor Martendal considerou inaceitáveis no seu relatório
sob qualquer pretexto"." . . . .

O manifesto, dirigido inicialmente ao presidente da Umplac,·
Antero Nercolini, foi entregue há 12 dias e várias cópias foram
encaminhadas' para as outras autoridades locais.

.

Na segunda parte, o manifesto assinado pelos dirigentes dos
diretórios acadêmicos Seis de Julho e Oito de Maio solicitam
esclarecimentos oficiais sobre os motivos que produziram a

auditoria, resultados contidos no seu relatório e os motivos que
justificaram inclusive a intervenção da Promotoria Pública lo

caI; desejam esclarecirrientos quanto as providências saneado
ras tomadas pela diretoria e auditoria e que sejam apontadas as

incorreções constatadas pela auditoria".
Na parte final os estudantes expressam sua "estranheza em

relação a demissão do diretor do CEPE, sem nenhuma explica
ção".

Candidato do MDS à
Câmara de Lages é'

Vilarino Wolff
Lages (Sucursal) - A bancada Emedebista da Câmara de

Lages realizou 'na noite de anteontem uma reunião prévia para
definir a chapa do partido às eleições que se realizarão hoje;
Houve empate para a presidência no primeiro escrutínio e na

segunda foi confirmado o vereador Vilarino Wolff para candi
dato à presidência da casa.

A chapa emedebista ficou assim definida: presidente Vilarino
Wolff; vice Demeral Rogério Pereira Batista; primeiro secretá
rio, Milton José Matias; segundo secretário, Batista Luzardo
Muniz .. Também foi eleito o novo líder e vice líder da bancada,
respectivamente os vereadores Edésio Caon e Terezinha Car
neiro.
A representação oposicionista conta com a vantagem de um

representante sobre a Arena. O MDB tem 10 vereadores, 'en
quanto que seu adversário tem nove. Essa vantagem seria sufi
ciente para assegurar a eleição da chapa emedebista, mas a

Arena conta com as possíveis de fac�ões internas do MDR,
poderiam beneficiá-fã, segundo Ladlr -Cherubini, secretário

geral da Arena, que ressaltou que "com o voto ou mesmo com a

abstenção, já estamos acostumados aos boatos de que o MDB
está dividido. Nas eleições eles são sempre uníssonos".

Municípios analisam prejuízos
com a seca e pedem ajuda

Itapiranga - A Associação
dos Municípios' do
Extremo-Oeste de Santa Ca
tarina (Ameosc) reunida na

última segunda-feira no

município de ltapiranga,
após analisar situação de
cada município no tocante a

estiagem que afeta a região,
decidiu adotar as seguintes
providências: promover em

cada município um levan
tamento da situação rei
nente através de uma comis
são mista indicada pelos pre
feitos; realizar uma reunião
extraordinária no próximo
dia 6 de fevereiro na cidade
de São Miguel do.Oeste para
analisar em conjunto a gra
vidade e as proporções que
vem atingindo o fenômeno; e
elaborar um dossiê com

pleto sobre o problema e

encaminhá-lo às autorida
des responsáveis, dando um

retrato da situação dos mu

nicípios da região com o

agravamento imposto pela
estiagem, As decisões foram
comunicadas ontem à im

prensa pelo presidente da

Ameosc, Jayme Júlio Will.

EM SÃO MIGUEL

São Miguel do Oeste

(Correspondente) - Os téc
nicos da Acaresc que efetua
ram o levantamento dos pre
juízos sofridos por São Mi

gueldoOeste, com aseca,já
entregaram o seu relatório
ao prefeito Adernar Qua
dros Mariani e a plantação
de arroz foi a mais atingida,
com um percentual de redu

ção em 90 por cento ..
Foram plantados 450 hec-

tares de arroz que daria
uma produção de no mí
nimo Cr$ 3 milhões e 420

mil. Com 90 por cento de
redução, a perda já soma a

Cr$ 3 milhões. Nototal , os

prejuízos até a data de hoje
já chegaram a Cr$ 40 milh
ões e a Acaresc não compu
tou os prejuízos com o feijão
da safrinha, do gado, dos
suínos, frutas e hortas.

piantanas, que daria Cr$ 62
milhões e 640 mil, teve uma

perda de 12 por cento, que
representa 31 mil e 320 sa

cas. Segundo relatório, em

termos de número, é verifi
cada uma possibilidade de
recu peração em algumas
culturas, como o milho e o

soja. Já a plantação de arroz
está praticamente perdida.
Com a chuva do último final

de semana, os agricultores
de certas localidades já
podem semear a safrinha do

feijão.
A comissão que estudou o

problema de abastecimento
de água remeteu seu relató
rio aos órgãos do governo
estadual esperando alguma
providência. Os relatórios
serão complementados e

posteriormente entregues ao
governo do Estado e Minis
tério do Interior.
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cá:I. R E C E I T A Cbntr. S1.nd. R8'1d. T O T A L

li ftEN� mIElJTAAIA

111 QIotribuição 61nd1cAl •••••••••• 0.0... .... 150.000,00 150.000,00

12�
12l �u1dad•• ou YanUlidadas ••••••••••••••••

122 CllrtGir•• SOCiais ••••••••••••••••• : ••••••

30.000,00

l.CXXl,OO

2O.000,C?O

30.000,00

1.000,00

20.000,00129 CkJtrall A.,dae; SOciai•••••••••••••••••••••

14 REND'I ExmAlllc.MIA

141 Oarllstivol!I .•••••••••••••••••••••• , ••••••••,+-__--1-"50:.:;.000=00:::-;_..;::50"".000=00"'-1
251.000,00

nid. • E B fIE S A T O TA L

21 ACIIlN�O I!ERAL

213 6i11:rviç.o ••••••••••••••••••••••••••••••••

219 Ql.VC'1IIUI O'apttlltla •••••••••••••••• , •••••••

22 o:ao!!,'pdp-. AasullA8ntan.
221 CDnt. Elp'ego • SelariD........ ••••••••• 28.200,00 26.200,00

2Z2 Faderação............. •.••.. •..•••.• •••••• 21.150,00 21.150,00

223 canfadfl:r'açü: ••••••••••••••••••••••••••••. t-_7�.1""'0""oo"'-l +-_7"'".1"'1O=00�
232.460.00

75.000,00 91.000,00

10.000,00

131.460,00Total de O"ate1a ••••••.•••••••..•••••.••• 101.000,00

312 '.,b1lJ.ariD. In.talllÇ�a.� ..•..•.••..• �.. 15.000,00 15.000,00

3lJ Biblioteca 't--�3=.540�0�0+-__-+_�3=.54�0�00�
T [) T Ao L................................ 150.COO,00 101.000.00 251.000,00

Pat.tl0 QJrlltto
T.K:. Q,nte.bllidado

Reg. (JIC se Na 6687 .

O milho, que tinha uma

produção calculada em 885
mil sacas, já teve uma perda
de 205 mil, ficando em torno

de 24 por cento o prejuízo. O
fumo, com área plantada de
455 hectares, tinha uma

ÇJrodução esperada de 37 mil
e 765 arrobas, dando em

cruzeiros Cr$ 12 milhões e

840 mil. Com uma perda de

aproximadamente 15 por
cento, ficou com um pte- .

juízo de 5 mil 664 arrobas, o
que significa Cr$ 2 milhões.

.o soja, com 261 mil sacas

Paranaguá (Paraná)J Itajaí
já está escolhida para ser

sede 'do projeto,

Sodegaura (Japão) escolhe
Itajaí para sediar projeto

A delegação japonesa foi homenageada na Câmara de Vereadores de Itajaí.

poluição, Sadão Sasau, as- Prefeitura, houve a execu

sessoria prefeito, Masaru ção dos hinos Nacional e do

Someia; coordenador de Japão, Logo apóa.houve a

viagem, Shitiro Takayama, troca de bandeiras das duas
acompanhantes de São cidades, realizada pelos

dois prefeitos,
Paulo: Celso Matsuda, Ve- A Takashi Kojima, pre- ras, visitaram as obras em

reador de São Paulo; Hi-· feito de Sodegaura, o vice- execução em Itajaí e prin
roschi Nakano, ecólogo da prefeito de Itajaí, Nilton cípais locais da cidade. jan
Assessoria Ambiental e Kucker, entregou um poster taram commúsica brasileirasenvolvimento industrial Combcio Ltda, de São de Itajai. 'R,m contrap

..
artida, ao vivo, às 20 horas, napara aproveitamento de r

Paulo; e Gisab�ro Owa. as autoridades municipais Churrascaria do Ataliba, e

Chegaram no aeroporto de de Sodegaura presenteaea às 22 horas, passearam pelo
navegantes, às 21 hs!onde o prefeito Amilcar Gaza- Balneário Camboriú ..

foram recepcionados por niga, o presidente da Câ- Na programação' para
diversas autoridades

í

ta- rnara de Vereadores de Ita- hoje, consta às 8h30m, vi
jaienses. Logo em seguida, jaí, Dalmo Feminella e o l sita Corena, Mipesca,
às 22 horas, os visitantes vice-prefeito, Nilton Kue- Equipesca e Itavestt às 13

participaram de um almoço ker, com lembranças pes- horas, almoço na Petis

informal no restaurante, soais. queira do AHrio, em Arma-
.

Me in Schatz. <Após, Dufant� a solenidade os çã<t, às 15 horas, visita ao

COMITIVA dirigiram-se para o Hotel dois prefeitos proferiram Centro de Treinamento da
A delegação japonesa, Caiçaras, onde ficarão hos- rápidos discursos, ambos de Pesca Adelaide e Cia de

com 11 elementos, chegou pedados durante os 3 dias agradecimento, retratando Pesca Krauset às 20 horas,
segunda-feira às 21 horas e de visita a cidade. o interesse das duas cída- ' sessão solene da Câmara
é composto pelo prefeito,

.

Ontem, às 10 noras, des pelo laço de amizade Municipal de Vereadores
Takashi Koj ima, vice- recepcionados em frente a firmado, Takashi' Kojima, de Itajaí e, por último, às:
prefeito, Hisão Miyazaki; Prefeitura pelas autorida- proferia a palestra, e em se- 21h3Om, jantar no Bestau- -

presidente da Câmara de des municipais, imprensa, guida, era interpretado por rante CasteloMonte Mar.

ltajaí (Sucursal) - "Não Vereadores, Siyu Ishii; di
queremos de forma al- retoradministrativo, Sliawa
guma efetuar uma invasão Fujíi, presidente Comissão
econômica em Itajaí, ma

sim unir as duas cidades",
disse ontem o prefeito Ta
kashi Kojima, de Sode

gaura (Japão) durante en

trevista no gabinete do

prefeito de Itajaí, Amilcar
Cazaniga,
Kojima adiantou que

quanto ao projeto de de-

algas marinhas, o assunto

será tratado com muito

cuidado, mas destacou
que entre outras cidades

brasileiras, Sâo Bernardo,
do Campo (São Paulo) e

colonia japonesa de Itajaí e
.convidados especiais. Em

seguida, no salão nobre da

Hiroshi Nakano, da comi
tiva .

Às 12 horas, QS visitantes

almoçaram no Cabeçudas
Iate Clube. Voltaram a se

reunir no gabinete dõ P!e
feito às 14 horas, com o pre

feito, vice-prefeito e cole

giado municipal. As 16 ho-

SINDICATO RlJ\AL tE JACJNTS MAOiAOO

�a.t. ar-ç;..,té-ia P"•• ExerdCia d. 1.979

CÓd. R E C E I T A CDntr. 61n... Rend.-. T o T Ao L

SINDICATO AlRAL [E.RIO DA MlTAS

Prepoata �tária par. c Elcerdci.o de 1.�

142.300,00

19.100,00

16.500,00

34'�IOO
4'.500,00

li AEND'IS TRIWTAAIAS

111 a.ntr1bu1yÚ 6irI(11� ••••••.••.••••• 187.000,00 1".000.00

aia. A E C E I T A Centr. Sind. Rend. Pfonn.... T o T Ao L

iINOÍCATO fUJVL CE ..n:CElRA
Pnlpoat•. I:k-ç..,tlÍria para o Exc'cÍc1o di! 1.919

C'Ád. R E C E I T Ao I Cottr. 61nd. Aa'ld. Proor. T O T Ao L

112 IitoIlta............................... 19.250,00 19.250,00

12 R.,... s.c:1a1a

121 h1uidadea ••••••�:...... •...••••....• 330.000,00 33O.OOCI,CO

122 Carteira. 6eC1a:1a.................. 20.600,00 2O.6DJ,oo

14 AENClo' E.IC'ffi"mOlNMIA

143 Auxilias a SUbvençÕes •.•.••••••••••
.3.3 01SPCWIBlLI(WE EXERcíCIO NHERlOO

3J2 OaJu.sit.a•....••.•••.••..•.••••••.• t--�6.=200�00�1-'�0�.5OO�00_·;-'_6._700�OO---.
TO T A L.. 212.450,00 J9J.280,oo 0505.730,00

32.180,00 32:180,00

�. O E 5 P E S A �I �!� ti,.,

11 RENDA TRIEllTAAlA

111 COOTRIElJIÇÃQ SINDICAL •••• 0........ ... 30.000,00 30.000,00
11 RENDA TRIIIJTÀRIA

117.600,00 117.600,00

21J Sarv�....... 129.9(X),OO 292.880,00

219 O1var_a Da_ases.................. ll.S50,oo 26.000,00 460.330,09

12�
121 �UIQI\CEs (lJ a,ENSALlDAIES ••••••••••••

129 aJTRAS AENOAS SOCIAIS••••••••••••••••

14 RENDA EXTRACflomMIA

144 SJevENçÃO F1.f.IRURAL •••••••••••••••••••

J3 OlSll(},jIBlLID'ICE EXERC./lNTEJUtR

332 tEP{sITa:; BN'olCÁAICS •••••. � r-�S=.OOO=oo +-..;;.S."'IIlO"""'oo'--l-"lO"".ooo="'oo_1
T1(J T A L ••••..•••••••••••• :........ 35.000,00 2l0.00D,oo 245.000,00

42.000,00

lB.OXl,OO

42.000,00

18.000.00

lil Ctlnt.ribuiçao 8indical ••••.•.•••

12 REND'I SOCIAL
121 � Yan-.l.idad•••••••••
129 IlItra."'dq SOCiai•.•••......
14 AENOr\ E.mtAatOJNMIA
144 SUbvln;tIO Funna-al •••••••••••••

33 DDIPOiI8n..I[W;E EXERC.ANTERII7I
332

.

�.ita. Bancaria•...••.••.• ,,!-,,,,3,,,,.1IlO=00=-t_.,,,,.000=,,,00-t-_-=12""=.;;OOO=00'--_1
T O T A L ••••••••••• •••••••••• 120.600,00 527.120,00 647.720,00

123.120,00
18.000,00

123.120,00
18.000,00

22 COImIBJICw. �TNIE&

221 "ente.� a Salario............ 20.000,00 2O.CIlO.OO

2O.IXIO.OO
18.000,00

145.000,00 145.000,00
377.000,00,

cDd. D E S P E 8· A. T O T

20.000,00, \F••eraçü ..••• J ••••••••••••••••••••

�t�ciE��:···············
Bana IMvtli................. .••••.• 30.000,00

Yabil�io • Instalaçiell........... t--"2=1.=000=00'--++-'''''�._400=00'-+�87�._400�00-1
TO T A L.... ••• 212.450,00 (393.280,00 505.7�,OO

222
231
31

311

312

18.000,00

CÓd. DESPESA. ����, T n T .. 2l maNIBT'fI..do�
213 .........
� .

llat.r1al •••••••••••••••••••••••

Berv1ça. de Tercoira•••••••••••

4 Engargaa Oiv.rao••••••••••••.••
214 Edif1c1a. ( emearvação J •••••••
219 Dl�.... DliIPllICS••••••••••••••
22 CllntZ"ibu1c'" REful...,tanla
221 Canta E$'IIVO • &.lado ••••••••
222 Fod..aç;o .•....... " .

22.3 CIJ;I'If...DÇiIl •••••••••••••••••••

� =�=1a ..

235 "..iltincS. Judiciaria ..•.••.•.
237 Dutro. �1a•••••••••••••••••
215 [EBFIE8A8 EXTfWJUJlNMW
� o.•. C/A. cmt:rb. 8indical ......,r--'1"'7.""640=00'-+ +-_,'o.:.7."'640=00'---;

Tatal dII o.ta:l.o............... 95.6(1),00 507.320,00 602.920,00

31 APU� IE. CAPITAIS
al.2 tlllbU1Irl.o o. Inota1açÕe........ 25.000,00 .L4.SlO,00 39.800,00
313 Biblioteca 'r- +-""5.;::1lIJI)="''-+_---''5:.:::.1IlO=00''---;

T O TAL.. •••••••• 120.600,00 52'7.120,00

24.000,00 \)30.000,00
21.400,00
21.600,00
79.DOO,m
1 .•200,00
12.600,00

354. 1XIl, ao

21.400,00
21.600,00
Bl.OOO,OO
1.200.00
12.600,00-

10.000,00

213 Serviço.
1 Puasoel.............................. 12.300.00 130.000,00

19.100,00

16.500,00

34.400, DO

4.500,00

2 YIltar1al •••••••••••••••••••••••••••••

J 5arvi.ços d. TC'ceiroa••••••••••••••••

4 EN�Gm OIV9\8CS••••••••••••••••••••

219 Ql.varsaa DaIP .

22 COHRIWICrs REWL.AlENTAREB

221 Ccnte. �rego • 6ala:rio...... •.•••••• 5.100,00

222 �lderaçãe.... J.825,OO

223 ·Confed.-.ção •••••••••�............... 1.2'75,00

26 CE5fIESAS EXllWJUIINNUAS

263 DIi�.C/Cllnt:l"'.8l.nd1cal ••••� •••••••.••• 1-_4.....500=_.00=_+- +-""
••"'-"""""''--1

Total da Q.I.t.io.. •••••••• •••• ••••••• Z7.CKI),OD 2O!5.DIXI,DO ZJ2.CIJO,1XJ

5.UXI,1XJ
... 5IXl,OO 4.325,00

1.2'75,00

312 Mobll.i..rio. In.�•••••.•••.••••• 1--�."'.OOO�OO�t-�•.=IIII�OO�I-",_.,_.ooo=_.II)=_-1i
T O T Ao L ••• 35.000,00 Zl.O.DDO,DD 245.DIIJ,CIJ

2.Q(]).OO

22.072,00
16.582,00
5.528,00

600,00
22.0'2,00
17.182,00
5.528,00

A.l1'ndD 8eidal F1:lho

f'REBICBlTE
.-í 9IW.o a..-J.
T�, CDn�
AE8. CAC a: N' ?8Il

18.IXll,oo
6.CDO,OO
24.698,00

Plulina Paiva

flREBICENTE

18.000.00
6.000,00
16.920,00

SINDICATO fiLRAL ce: VIM!.. RAWlE

Proposta Ct-çadlantm-ia 'psr!!. Exerdcio da 1.979

12�

24.500.00

2.500,00

3.100,00

1.5CXl,00

1.500,00

?na,DO

CÓd. R E C E I T A Ccntr. S1nd. Rend. ;�,... T O T A L

64?72O,oo

11 RENDA TAlaJTAAIA

111 Ccntribuição Sináical. ••.• ••• .••.••.• 21.256,63 21.256,63

0.1110"\ Saturno de Bouza

Tec. cantab1l.1dad.

REG. CRC BC NI 5815

121 Anuidades ou I.Isnsalidades ••••.•..••••

128 Serv. Assist. Reembolsável ••••... : .••

14 R91DA EXTRACROINÁAIA

18.001.00

21.000,00

149 Even tuais .••...••.•..••..•.•••.• 2.025.00

SINDICATO RLRAL CE SÃO LUCl(ERO

Proposta crç...,tár1e p6l'a o Extlrc!cio da 1979

CÓd. A E C E I T A CD1tr. S1nd. Rend. Prcpr. T O T A L

3J O!5p(}\jIBlL!OII.CE E,):EflC.ANTEFlICR

332t Oepésltcs Bancarios .•••....••.• 9.7dJ 37 2.075 00 11.81837

11. RENDA TRlBUTMIA

111 Contribuição Sindic:al.: .••••••. :........ 60.000,00 60.000,00

TOTAL .. J1.000,oo 43.100,00 74.100.00

12�
121 Anuidades ou ""SIllidadas •• t ••.•••• .'•••• 20.000,00

5.000,00

5.000,00

20.000,00

5.OIXI,oo

5.000,00

CÓd. O E S P E S A T O T A L

.122 Carteira Socilll •.••..••..•......••....•.

l,2g D.Jtraa AlJI"1das SOciais ..•.•.••.•••••••••.

149 Eventuais .•.•. � ••.•.••.•..•••.....•.•.•..
t- -+-..::S"'.0"'00.::00"--1-"'5.""000=00'--'

T O T A L 60.000,00 J5.axJ,OO 95.000,00

I �,_.ta .....

'c..... , .:� �t4 da
CÓd. O E 5 P E 5 A T n T

21 ADMINI.STflACÃO OCAJIL

2lJ Serv iças

1 PessoCll .........•••.•.•.•..•..•......

2 Material .......••...•••••.••.•..•••••

24.500,00 .

2.SCXJ,OO

3.100,00

1.500,00

2l ACIllNISTRAC�O I!ERAL

213 Serviços: ..•.•..••••••.•••.••..•.•....•• 43.CKXl,oo
.

219 O1varus DIi!!p8!14a...................... 7.OIXJ,OO

26.8(X),oo

3.SCXl,oo

69.000,00

10.500,00

J Sl!rviços de Tarceiros •••••.•.•..•••••

4 Encugos Diversos••.•.••••.•••.•••.••
·

219 OivsrSIlS [BspBSQS... ••••••. ••••••• ••. 1.OIXl,oo 500,00

Z2 �TRIElJIç?Es AEGI..l.AIENTARES

222 Fed8r"ação .•••••••••••••.•.•..•�........ 1.CXXl,oo

23 ASSlsrtNCIA SOCIAl..

237 QJt:ros AuxiliolS •••••••••••••••.•••••••• 1-"'2.!::OOO�00�f--'500�00"'-+--"2.""5OO=00'-l
J1.ooo,OO

200,00 1.2tD,OO

2tl wmcs SERVICCS SOCIAIS

248 &lrv. de Assit. RaBlllbo1saval. ....•.• '+-,2",S.",OOO=00'--j-,7"".OOO=00",--+""J2"",,,.��00"---1
Tote,l de (lIataio .. , 26.000,00 39.100,00 65.100,00

J1 AA....lCAC1tO ce: CAPITAIS

312 IIt:Ibil1ario III Instalaçõos ••••...•.•... -+-=5.=OOO=OO�+-4=.COO=--00"--_-"'••"'000=00'---i
43.100,00

•

74.100,00TOTAL ; M 31.000,00

Total d. OJste1a ••••••••••••••••••••••• 64.000,00

carlos CDmiJigos ().jz1i
TE5O..AEIFlO

.kIlio 1'1111

PAESrCENTE
Vilson TBstoni
Tác. Contabl1idada
EG. mc se NR 4970

\53.000,00
Jl APLlCACÃO CE CAPITAIS

312 IotIbililll"io o ln.tIllI!lÇÕ81!1......... •••••• 4.COJ,OO J.ooo,oo 7.(XX),oo

3lJ B1bliottlCII i-'J�.ooo=:00�.+ 1"".IIlO=OO"-r-=4."'1IlO=00___,
T O T A L ..••.•.•••••••.••••••••..•.•• 60.000,00 35.000,00 95.000,00

Inácio V51draaan

T�c. OCIrItabi1ido.dIa

REG. cne se Nt 59/78

Uatiss Weber

PAESlCENTE

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO DE 1$78
DIREÇÃO GERAL E AGÊNCIAS NO PAÍs

BALANço PATRIMONIAL

ATIVO PASSIVO

CIRCULANTE " >................................................... 648.533.909.960,26

Disponibilidades
'

, .. , :............... 1.419.415.339,55

Operações de crédito. 337.459.719.553,91
.

.

CIRCULANTE : . 383.494.315,612,24

125.996.679.968,84
124.420.183.695,45

1.576.496.273,39

Depósitos.. ;
'

..

À vista : .

A prazo ; ; .

Empréstimos e títulos descontados............................. 236.144.570.996,40
Financiamentos rurais................................................. 105.979.292.151,84

, (Provisão para créditos-se liquidação duvidosa)
(nota n.? 2-b)......................................................... (3.177.805.302,64)

(Rendas a apropriar) (1.486.338.291,69)

Relações interbancárias e interdepartamentais............ 135.029.056.527,29

Relações Interbancárias e Interdepartamentais .. 121.074.�36.276,31

Pagamentos e recebimentos a liquidar , .. , \,,,..

Cobrança efetuada em' trânsito ; : ,;: ..'. :'; .','.�. '. ': ..,
Correspondentes no exterior em moedas:,estr�nge;ras ••.
(

.

° )
.: .. .'.'; ',. .' '., �,".,i',. i'. '!'"" .

nota n. 2-a · , , ·.;':,.�;;.;ú':;';:;�' ,;,.;ó:.'i':" 94.215.314..190,22
Correspondentes em moeda nacional. .. �.: .;

..:�,;::E�,;::;.;� .��;:�;'i;,:·, .

-: 180.1 b8.833, 1 O
Ordens de pagamento '. :,: .. ::� .. ::�,;:.�:'::;j:\ .. '01 .'. 2.280.388.267,63
Departamentos e congêneres' no exterior: emtrnqe��";'" ":., 'e ; ,

.

.

I
.
.' . ,.e ,,'. , r. ,.,'

7 52 'Onaclona '

·

..
,

.. :.. ,:,.. 1.:;;.•• ,:'..... 1. 1', 21,17
Contas interdepartamentais - país ; .�" .. �::;. :.::: " _".' ,,18.899.769.�28,40

,

;;' f"
' ..
:: .�. (,

,

728.464.222,44
4.752.120.513,35Pagamentos e recebimentos a liquidar ..

Correspondentes no exterior em moedas estrangeiras
(nota n.o 2�a) , .

Correspondentes. em moeda nacional ..

. Departamentos no exterior - corita capital (nota n.? 4) ..

Departamentos e congêneres no exterior em'moeda
nacional .

Contas interdepartamentais - país ..

Créditos diversos '
.

Banco Central - recolhimentos e depósitos ;

Operações de conta do Banco Central ..

Operações de conta do Tesouro Nacional .

Adiantamentos sobre contratos de câmbio ..

Cambiais e documentos a prazo em moedas
,

estrangeiras (nota n.o 2-a) .

"'."',,""",""',, c'Financiamentos em moedas estrangeiras (nota n.o 2-a)
Outros créditos .em moeda nacional .

Outros créditos em moedas estrangeiras (nota n.? 2-a)
(Rendas a apropriar) ..

__�.' . yª,lores�e bens (nota n," 2-c) j,,,,, , ". "' .-'

T' I d d f" ,
.

ltu os - e ren a Ixa � .: ,.

Valores em moedas estrangeiras .

Outros valores e bens : ..

10.810.223.029,68

122.963.206.201,23· .

24.612.492,�' . "

"

1.050.2,08.173,04 .�; vr ,-

62.967.268,88 .'

117.839.361,63

172.583.844.065,59.
s

-': �.� �

31.985.715.454,34
638.587.855,49

56.656.943.381,36
15,358.650.761,55,.",

928.143.313,67 '.

30.132.238,90.
·19.743.196.979,22
47.298.832.581,06 .

(56.358.500(0.0.)
2.039.094.998,28
1�16.356.395,94
.

94.401.178,22
. 428.337.424,12

"

Obrigações por empréstimos '.
:

..

; ::�;;:.: ..:'�:{:��';�:' •. : 45.548.652.663,08
,

.. .:\�.: :� "�: 'i��ti�;}·.:}·� '��f�]_�:;:: ;��,,�)� I <
. Redescontas e empréstimos .do Banco;Eentrér,;i'�';·;(?::';·::;! I.;;. 1.'884.899.971,94
Obrigações por empréstimos no país '::'....�.:': !':";�;:':':T};'':: :;,.; .:'.' 24.564.593.049,44

�� . Obrigações por empréstimos .externps.:,���·.�;�.�/�·�::{:���.;�i:<�r�:.t;�{����. '; ·2.601.657.225,87
Obrigações em moedas estrangeiras ·(r{ota.h.o··2��)'��·;:·... .' 16.497.502.415,83

.

"
\,." ..... -'.

�\ -; .19.754.468.111,68
• ) (li' •

.

Outras obrigações: � :.

Operações de conta do Banco Cent�al';;::':��?:!:: 'i;�·.. '.' 4.226.973.622,51
Operações de conta do Tesouro NaciQri�h·;.� .. :/·:; :· '16.054.748.639,54
Provisão para pagamentos (nota n." 6) " ,.:.,..... 22.447.266.087,84
Obrigações diversas em rnoedanaconal

:

: ... :..... 6.427.886.693,78
Obrigações diversas em moedas estrangeiras
(nota n." 2-a) : : � :..!.......... 31.963.303.548,66

. .'

Despesas de exercícios futuros 2.779.475,64
REALIZÁVEL A lONGO PRAZO : � ·. 112.496.955.294,65'

Operações de crédito................................................... 90.553.041.115,76

Financiamentos rurais ,.................. 91.287.374.488,49
Créditos em liquidação :... 3.765:413.480,85
(Provisão para créditos de liquidação duvidosa)
(nota n." 2-b) ;................................. (4.472.50.7.620.,18)

(Rendas a apropriar) (27.239.233,40)
EXIGíVEL A LONGO PRAZO , 310.719.548.366,42

Obrigações por empréstimos : .Créditos diversos , .

Operações de conta do Banco Central .

Operações de conta do Tesouro Nacional :
. Outros créditos em moeda nacional : : ..

(Rendas a apropriar) , : , .

Valores e bens (nota n." 2-c) -

..

Títulos de renda fixa .

Outros valores e bens .

(Provisão para desvalorização) : :
.

PERMANENTE (nota n." 2-e) : .

Investimentos (nota n." 5) ..

Investimentos em sociedades ligadas .

Outros investimentos .

Imobilizado : � : .

Imóveis de uso '

" .

Imobilizações em curso , ,

Outros bens de uso .

(Provisão para depreciação) (nota n.? 2-d) , ..

. Diferido : .. � . .

Despesas de organização e expansão .

.

(Provisão para amortização) .

10.791.175.134,90
162.038.136,54

. 12.854.898,52
10.616.348.493,68

(66.393,84)

11.152.739.043,99
6.069.276.90.4,33
5.744.633.981,72 .

(661.171.842,06)

17.498.147.284,30

1.394.337.720,07
1.259.782.686,46
134.555.033,61

16.021.814.813,69
. 11.712.680.985,45
5.732.704.710,44
3.754.745.362,91
(5.178.316.245,11 )

81.994.750,54

93.157.258.153,74

Obngações por empréstimos no país ..

Obrigações por empréstimos externos .

Obrigações em moedas estrangeiras (nota n.? 2-a) .

70.623.497.479,68
22.258.688.484,43

275.072.189,63

Outras obrigações . 217.562.290.212,68

13.918.910.169,34
9.030.419.637,51

192.326':439.566,12
2.286.520.839,71

Operaçoes de conta do Banco Central ..

Operações de conta do Tesouro Nacional .

Banco Central, conta de movimento ..

Obrigações diversas em moeda nacional .

J
.

84.315.148.560,55PATRIMÓNIO LíOUIDO : .

Capital Social (nota n." 7) .. 29.376.000.000,00

Reservas de capital (nota n�o, 8) .. 21.578:381.614,81

Reservas e retenção de lucros .. 7.717.261.690,49
v.

Lucros acumulados
r '

111.640.788,91
(29.646.038,37)

778.529.012.539,21

. 25.643.505.255,25

778.529.012.539,21

1

/ ,L
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, o ESTADO - 31 de janeiro de 1979 -13

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO D�MONSTRAÇÃO DE LUCROS ACUMULADOS

. ESPECIFICAÇÃO
2.° SEMESTRE EXERClclO

RECEITAS OPERACIONAIS ; .

Rendas de operações de crédito
..

Resultado de câmbio
.

Rendas de serviços bancários ..

Rendas de valores mobiliários : :.
Outras rendas operacionais .

DESPESAS OPERACIONAIS
.

Despesas de depósitos .: � ; .

Despesas de obrigações por empréstimos ..

Despesas de serviços bancários
.

Despesas administrativas
.

Despesas patrimoniais, .

Outras despesas operacionais .. ..

RESULtADO OPERACIONAL .

RECÉITAS NÃO OPEAACIONAIS ..

Rendas de aluguéis .

Lucros na alienação de bens
..

Lucros na alienação de investimentos .. : : .

·Outras receitas não operacionais .

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS : .

Perdas na alienação de bens
.

Perdas na alienação de investimentos .., ..

Outras despesas não operacionais ..

RESULTADO NÃO OPERACIONAL ..

RESULTADO .DE CORREÇÃO MONETÁRIA ..

RESULTADO DO SEMESTRE ANTES DO IMPOSTO DE
RENDA : .

PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA ..

LUCRO LIQUIDO .. _ : ..

1.° SEMESTRE

32.979.402 482,18
25.506.121.225.45
2.082.616.457,92
5.336.275.767; 15

22.902.758,32
31.486.273,34

20.026.142.954,57

254.740.026,67
2.477.877.807,00

206.225,45
13.035.957.345,01
3.457.837.328,62
799.524.221,73

. 12.953.259.527,61
1.183:646.774,76

16.559.457,92
24.499.654,89
10.720.244,62

1.131.867.417,33

17.344.800,25

5.246..079,33
100.000,00

11.998.729,92

1.166.301.965,51

(6.647.254.184,41)

7.472.307.308,71

2.245.000.000,00

5.227.307.308,71

2." SEMESTRE EXERClclO

40.207.430.457,00 73.186.832,939,18

32.348.178.923,39 57.854.300,148,84
2.994.355.671,50 5.076.972.129,42
4.628.350.041.66 9.964.625.808.81
190.148.474.00 213.051.232.32
46.397.346.45 77.883.6i 9.79

25.667.684.526.56 45.693.827.481.1 ;3

291.496.625.54 546.236.652.21
3.361.247.227.94 5.839.125'.035.03

217.032.61 423.258.06
16.561.037.051.85 29.596.994.396.86
4.327.242.150.46 7.785.079.479.08
1.126.444.438.16 1.925.968.659.89

14.539.745.930.44 27.493.005.458.05

2.060.463.061.97 3.244.109.836.73

17.758.058.15 34.317.516.07
34.149.769,12 58.649.424.01
177.269.320.53 187.989.565.15

1.831.285.914.17 2.963.153.331.50

36.951.850,3f 54.296.659.57

5.086.998,61 10.333.077 .94
87.65 100.087.65

31.864.764.06 43.863.493.98

2.023.511.211.65 3.189.813.177.16

(9.556.307.891.43) (16.203.562.075.84)

7.006.949.250.66 14.479.256.559,37

2.202.117.000.00 4.447.117.000.00

4.804.832.250.66 10.032.139.559.37

NUmero de 89088: 29.376.000,000

'Lucro liquido por açio . 0,18 0,16 0,34

261.365.365,44 .

223.942.462,14
1.587.962,61

2.253.384.079,04

19.528.889.171,60

ESPECIFICAÇÃO 1.° SEMESTRE

DEMONSTJlAÇÃO DAS MUTAçõES DO PATRIMÓNIO LÍQUIDO

DEMONSTRAÇÃO DOS INVESTIMENTOS EM EMPRESAS CONTROLADAS

Saldo no inicio do exercfcio . 12.820.570.735,83

1.865.882.465,81
2.333.596.612,38
17.020.049.814.02

. AJUSTES DE EXERClclOS ANTERIORES (nota n.o 9)
CORREÇÃO MONETÁRIA DO SALDO INICIAL ..

SALDO AJUSTADO E CORRIGIDO .

REVERSÕES DE RESERVAS:
.

Para contingências :
..

De lucros a realizar : .

Outras reservas :
.. 21.811.918,10

5.227.307.308.71

19.528.889.171,60

579.475.460.87
3.202.123.843.87
23.310.488.476.34

954.466.62
1.180.556.160,34

26.829.400,96

4.804.832.250.66

.12.820.570.735,83

2.445.357.926,68
5.535.720.456,25·
20.801.649.118,76

954.466,62
1.180.556.160,34

48.641.319,06

10.032.139.559,37LUCRO LIQUIDO r .

DESTINAÇÕES NO SEMESTRE/EXERalcIO:
Reserva legal : ..

Reservas estatutárias ..

Reservas para contingências .

Dividendos intermediários de capital
social (nota n." .12) .

SALDO NO FINAL DOPERIODO ..

MONTANTE DO DIVIDENDO POR AÇÃO DO .

CAPITAL SOCIAL Cr$0.19

501.606.977.97
430.895.389,62
3.188.922,27

5.484.744.07904

25.643.505.255,25

240.241.612,53
206.952.927,48

1.600.959,66

3.231.360.000,00

25.643.505.255.25

ESPECIFICAÇÃO
CAPITAL
SOCIAL

RESERVAS DE
CAPITAL TOTAL

Saldos em 31.12.77 26.972.887.146,00 8.136.487.635,70

(2.739.696.611,15)
5.527.755.237,87

Ajustes de exercícios anteriores .

Correção monetária ; .

Incorporação do resultado do semestre .

Reversões de reservas : .

Aumento de capital per subscrição
realizada................ 2.403.112.854,00 2.403.112.854,00

Distribuiçâo do resultado �.1-------- 1--__
-

_

Saldo em 30.06.78 :........ ?9.376.000.000,oo 13.327.659.116,42

516.122.620,23
7.686.795.706,38

47.804.171,78

Ajustes de exerclçios anteriores .

Correção monetária ..

Incorporações do semestre ..

Incorporação do resultado do semestre .. ,

Reversões de reservas : .

Distribuição do resultado
1--__-_"__ 1--__

-

_

Saldos em 31.12.78 29.376.000.000,00 21.578.381.614,81

LUQlOS
ACUMULADOS

RESERVAS E
RETENCÃO DE

LUCROS

4.623.361.159,85 12.820.570.735,83 52.553.306.677,38

1.233.907.305,56 1.865.882.465,81 360.093.160,22
930.681.734,53 .2.333.596.612,38 8.792.039.584,78

- 5.227.307.308,71
.

5.227.307.308,71
(21.811.918,lOl 21.811.918,10 -

- - 4.806.225.708,00
486.695.190,19 (2.740.279.869,23) (2.253.384.079 04Í

7.253.040.072,03 19.528.889.171,60 69.485.588.360,05 .

- 579.475.460.87 ",095.598.(111,10
1.187.971.875,72 3.202.123.843,87 12.076.891.425,97

35.794.270,99 - 83.598.442,77
- 4.804.83�.250,66 4.804.832.250,66

(1.208.340.027.92) 1.208.340.027,92, -

448.795.499.67 (3.680.155.499,67) (3.231.360.000,00)
7.717.261.690,49 25.643.505.255,25 84.315.148.560,55

,

VALOR DO AJUSTE
CAPITAL PATRIMONIO LIQUIDO NOSSA VALOR CONTÃBlL. DECORRENTE DA

DATA PARTlCI- DO INVESTIMENTO EQUIVAl�NCIA
EMPRESAS BASE MOEDA lOCAL Cr$ PAçAo (CORRIGIDO) PATRIMONIAL

MOEDA L9Ç�� Cr$ Cr$ Cr$
- , <

-

Brazilian �íiéãn-M'erthant. BanI( -' , .. ..
. -

'.' ._- - - � -��- - _._._-_._ ... -

,

;:l, i,George Town - Grand Cayman .............. 31-12-78. USS 500,000.00 10.390.000.00 USS 44,315,164,77 920.869.1-24,12 100% 529'.522.133,53 391.348.990,59

Brazilian Finance arid Investment
Corporation - Toronto-Canada 31-12-78 CanS 200,000,00 3.494.364.80 (CanS 70,339,00) (1.228.950.63)· 100% 336.111,38 (336.111,38)

Totais 529.858.244,91 391.010.879,21
,

• P!lrcela provisionada a débito do resultado do exerclcio

NOTAS EXPLICATIVAS

NOTA N.o
NOTA N.'

1) Adotado o regime de competência de exerçtcio;
2) CritérioS de avaliaçAo dos. elementos do at(vo e J?88Sivo: . . .

a) Os diren.os e obrigaçOes em moed as estrangeiras.:estio alustados às taxas OflClSlS
"de cAmbio, na data do encetTllmento do bàianço; .

.

bI As previsõespari créditos de liquidaçAo dUvidosa foram constituldas de acordo com as
normas da Circular 319. de 8.12.76. do Banco Central do Brasil;

c) 05 valores mobiliários agrupados sob"�alores ee.ns" estãO registrados pelo custo ou
pelo lI8Ior de mercado quando este for menor. e acrescidos da col'l'8Çâo monetária
quando i�idante; .

d) DepreciaÇOes do ativo imobilizado pelo método linear. utilizadas as seguintes texas
anuais: eâificaçOes e benfeitorias. 4%; sistema de mecanização avançada. velculos e

inatalaçOes e equipementos elétricos. 20%; demais itens. 10%;
e) Correç60 monetária do custo de aquisição dos elementos do ativo permanente e

respectivas depreciações ou amortizações e dos saldos das contes que integram o

patrimOnio liquido;
3 Principeis moáficações em relaçio ao balanço de iunhone, decorrentes de adapteçio das' .

. demo! IStJ� à lei 6.404176 e às normas do "Plano Contábil dos Bancos Comerciais -

.

COBAN" 8'êarteira de CAmbio· Normas Contábeis" (Circulares 387 e 409, de 20.07:78 e
30.11.78. rupectivamente, do Banco Central do BrasiO:
a) AdequaçAo d88 demonstraÇões. abrangendo inclusive as contes retificadoras do ativo

e I!liminando oS grupamentos "Resuftlidos Pendentes" mediante reclassiticaçêo
nas rubricas. próprias;

NOTAN.·

b) Classificação do realizável e do exiglvel. segundo a espect8tiva do prazo de sua

liquidação. entre curto· até 360 dias - e longo prazo;
c) Supressão. através de balanceamentos. dos saldos do ativo e passivo que, por configu
rarem meros controles internos, não representem direitos ou obrigações do Banco;

d) Inclusllo. no ativo e passivo, de saldo� representetivos de direitos e obrigações do
Banco anteriormente balanceados:·

NOTA N.· ,4) Os créditos d�.natureza permanente contra dependências no exterior foram classificados
no subgrupo Relações Interbancánas e Interdepartamenteis", do grupo 'tircuiante"

•
verba ".Departamento.s no Exterior - Conta Cepitel";

,

NOTA N. 5) As partICipaçõeS actonánas em empresas que representem investimentos diretemente
relaconedos com os objetivos do Banco estão classificadas no PERMANENTE. As demais
partiCipaçõeS estão cíessfficadas no REALIZÁVEL A lONGO PRAZO'

NOTA N.· 6) Foram cons.tituldas provisões para imposto de renda. dividendos e encÍrrgos com pessoal
e asslstênclS SOCial; .

NOTA N.o 7) O eapitel social está dividido em 29.376.000.000 ações sem valor nominal das quais
16.470.368:400 são ordinárias nominativas mm direito a voto e 12.905.631.600 sic
preferenciais ao portador, sem direito a voto: .

NOTA N.· 8) A próxima Assembléia Geral de Acionistes deverá apreciar a capitalizaçAo da reserva
resultante da correção monetária do capitel social que ascende a Cr$ 10.422 milhOes;NOTA N.· 9) Os ajustes de exerclcos anteriores decorrem da adequação dos critérios contábeis do
Banco aos padrOes da lei 6.404176;

NOTA N.o 10) Garantias prestadas a terceiros:
. .

,FIANÇAS.· : : , CIS 7.636.611, S25i21
AVAIS : ,Cr$.6.717.018.389.66
CARTAS DE GARANTIA-· :Cr$ 2j.441.4I.25.846,21

NOTA N.· 11'1 ������: Cr$ 30.781.417.539,28'
CAmbio� a liquidar CIS 42.103.356.326.88

. CAmbio liquidado (saldo devedor! CIS 28.383.523.168,74
�ollimentode CAmbio (saldo c� : CIS 17.041.584.381,14

NOTA. eSf:!O.nsebiidade porc� para ImportãçAo Cr$ 24.218.293.706,47
I. N. 12) Os dividendos semestrllS a serem propostos à Assembléia Geral de Acionistas de 1979,

de CIS 0,11 por açIoJ. c:omISpOndem a 67,25% do lucro liquido do parlodo. 05 dividendosde todoO�, de Cra 0,19 por açAo, representem distribuiçAo de 54,67% do lucro liquido
NOTA N." 131 �'::rrc��u;a�e a 9é!�i�'�0S:��io liquido apurado em 31.12.77;

. ,Valor patrimonial em�12.77 CIS 1,948
Acréscimos: .

.

.

.�"l=.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�g:m
Valor patrimonial em 31.12.78 CIS 2.870

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Membros:'

Karlos .Rischbieter (Presidente) •

Oswaldo Roberto COlín·
Francisco OsWaldo Neves Domelles
Eniesto Albrecht

.

Roberto Teixeira da Costa
Carloman da Silva Oliveira

Brasília (DA, 26 de janeiro de 1979

DIRETORIA

Karlos Rischbieter (Presidente)

Oswaldo Roberto Colin
Olyntho Tavares de Campos
Carlos Brandão
Amilcar de Souza Martins
José Aristóphanes Pereira
Rodrigo Horácio Garcia da Costa
Roberto AntOnio Pintode Melo Carvalho

AntOnio' Amaldo Gomes Taveira'
João de Mattos Leão

.

Walter Psracchi Barcellos
AntOnio Ferreira Alvares da Silva
César Dantas Bacellar Sobrinho
Eduardo de Castro Neiva
Benedicto Fonseca Moreira

\

Lauro Rodrigues
. Contador Geral

C.R.C.-RJ-23.441-5-T-DF
CP!=-'009.710.307-15

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Acionistas.

O Conselho Fiscal do Banco do Brasil SA, em cumprimento ao disposto no inciso VII.
do artigo 163, da lei n.o 6.404. de 15 de dezembro de 1976. após examinar o Balanço
Geral, Demonstrações do Resultado do Exercíco, das Mutações Patrimoniais' e das
Notas explicatiVas correspondentes ao encerramento �o exercício de 1978, com base

nas análises periódicas realizadas, declaram que as peças acima referidas representam
adequadamente a posição econOmico-financeira do Banco do Brasil SA e, por seus

membros abaixo-assinados. recomendam que as contas submetidas à Assembléia Geral
Ordinária sejam aprovadas pelos senhores acionistas.

, Brasllia (DA, 26 de janeiro de 1979.

Guilberme da Silveira Filho
JoAo Jabour
José Mendes de Oliveira castro
José Willemsens.JÚnior
Odette de Castro Gouveia
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10 - Classificados

Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Faotis
Fone: 44.0522

ESTOQUE DE vEIcULaS USADOS

MODELO
rassat LS
Passat LS
Passat LS
Passat TS
Brasília
Variant
Kombi
Kombi
Sedan 1600
Corcel
Sedan 1300
Yamaha 350cc

ANO
1977
1976
1975
1976
1977
1977
1977
1977
1976
1975
1976
1973

COR
Cinza Metálico
Amarelo
Branco
Marrom
Branca
Branca
Branca
Azul
-Branco
Vermelho
Vermelho
Vermelha

Revendedor YAMAHA para toda grande Florianópolis
completo estoque de peças originais e acessórios.

AV. RIO BRANCO. 78,
FONE: 22• ..,77 - 22·13.2

CHEVETTE OK V/éORES
OPALA OK V/CORES
CORCEL II L 78
FORD LTD HIDRAM. C/AR 76
ALFA ROMEO 76
FORD LTD 75
NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO

/' AUTOMÓVEIS
"'I

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

FIAT 147 GL branco ci5700 Km .. _ ................1978
VOLKS 1600 branco: ........ _ .....................1975

KOMBI luxo azul-branco . /.........................1972

,., COMPRA-VENDE-TROCA r

PASSAT-77 - VENDO

Cr$ 85.000,00. Com aparelho de Som stereo. Pneus Novos.
Tratar: fone 22-2008, das 8:00 às -12:00 horas.

'VENDE-SE
Maverick, 76, luxo, conservadíssimo.

Particular/partio.
Tratar: 22-4186, 14 horas.

VE�DE-SE MOTO SUZUKI GT 550

Vende-se uma Moto Suzuki GT 550, Ano 1976, cor azul, 14.000
km Por Cr$ 120.000,00. FALAR C/IVAN - FONE 22-0657 - Cha
pecó SC. JÁ TOTALMENTE QUITADA.

Chapecó, 29 de janeiro de 1979

" ','ÁLVARO AUTOMOVEIS
_' AV, HERCíLlO LUZ, 219 -fONE 22-9147

OFICINA - LATARIA - PINTURA MECÂNICA

Fiat 1978 branco , , 20 x 3.000,00
Opala 1974 chumbo " 18 x2.400,00

.

Chevette 1974 azul Cr$ 40.000,00
Corcel 1974 branco 16 x 1.398,00
Variant 1974 azul 18 x 2.020,00
Variant 1972 azul 29.000,00
Corcel 1973 azul 8 x 2.000,00
Lorena 1971 azul Cr$ 65.000,00
VW 1300 1970 diamante 27:000,00 I

OFERTA - CHEVETTE 1973 BRANCO Cr$ 22.000,00

,

. -Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

Consu Itas das 15 às 19 horas, no Centro Co
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe.
Schmidt, 21 - 6.0 andar, conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.

ORA. MOEMÁ DESJARDINS

GINI:COlOGISTA E, OBSTETRA
.

-

r

Terreno - com 360m2 - perto do mar em Canasvielras -.
sorn-nte 129.000,00.
;' :'l�a· - Jardim Itaguaçu - com 4 quartos, suite de casal,

sala de estar, sala de jantar, copa e cozinha, ba
!1�lc'" Ü social, lavanderia, churrasqueira, área de .serviço e

g�,ragern para dois carros _. em construção - somente

1.500.000,00 - acabamento do mais alto luxo.

.Terreno - com excelente localização - viabilidade para 4
p.: -uentos->- planu, seco, pronto para escriturar- no ato
da escritura 70.000,00 - em pagamentos o saldo de.
90.000,00 (até 5 vezes) urgente.

Apartamento- OK. pronto para morar, desocupado.rcorn
3 quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha, banheiro

_ social. área de serviço e garagem - financiado pela C.E,F,
(470.000,00 pfeco total).

Terreno Itaguaçu - plano, seco, vista para o. mar, rua

tajotada.viabilidade, com 14x28,50 - somente 350.000,00
(aceita-se proposta).

Mocabel

Senhor proprietário? Confie-nos o seu imóvel para
locação ou vendia. Garantimos um'a _ótima adminis
tração. Pos.uimo. clientes sele�iónados "

ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA
I CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623

RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202

ADMI.NISTRAÇÁO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

Alugam-se Casas

Praia - Barra da Lagoa - Toda mobltlada, com 2

quartos, 2 salas e demais dependências
- excelente

localização - Ref. 511. .

. '

Praia - Cachoelta do Bom Jesus - Próximo de Ca

nasvieiras - Com 2 quartos, 2 salas, banheiro social,
cozinha, área de serviço, garagem, churrasqueira,
etc, Rel 518.

._ Barra da Lagoa - 3 quartos, 2 banheiros, living, co
zinha, área de serviço, despensa para 2 carros,

combina-se o aluguel - Ref. 507.

Lagoa da Conceição - Com 3 quartos, sala, cozinha,
sala de jantar, banheiro, churrasqueira e abrigo para'
2 carros. Ref. 516 - aluguel a combinar

Capoeiras - Com 3 quartos, banheiro social, copa,
área de serviço - Ref. Cr$ 3.500,00.
Casa na Ponta de Baixo - São José - Pequena casa.

de alvenaria, aluguel a combinar - Ref. 520.
Estreito - Com 3 quartos, living, BWC social, co
zinha, jardim - Ref. 521 - Cr$ 4.500,00.

Alugam-se Apto
Centro - Ed. Portinari - Com 2 quartos, living, ba
nheiro social, cozinha - Ref. 315 - Cr$ 5.000,00
Centro - Ed. Dias Velho - Com 3 quartos, amplo
living, banheiro social, área de serviço; telefone,
carpetado, cozinha, armário embutido - Ref. 318.

Cr$ 8.000,00 ..

Alugam-se Salas
Edifício Apolo - Centro - Cr$ 3.000,00 - Ref. 721

Edifício Aplub - Sala com 52m2, carpetada - Ref. 717
- Cr$ 3.500,00

Centro -
_ ARS - Sala com 100m2. Ref. 720 - Cr$

8.000,00.'

Edifício Dias Velho - Ref. 711 ,- Cr$ 3.500,00
Edifício Dias Velllo - Ref. 716 - Cr$ 3.000,00.
Edifício Dias Velho - Ref. 719 - Cr$ 3.000,00
Edifício Dias Velho - Ref. 707 - Cr$ 3.500,00, total
mente mobiliada, inclusive com máquinas de escre
ver.

· Edifício Ceisa Center - Várias salas com possibilida
des de conjugar-se - Ref. 702 e 703 - Cr$ 3.500;00/
4.000,00.

Canasvieiras - Loja - ótimo local para comércio, -

�et 902 - ,Çr$ 6J}qQ,,�� ,
.

"'t �Li"'..

R. -Deoeforó)Centrô -' Edifíci'ô com 3 pavimentos -

Ref. 706 - Cr$ 40.000,00.
Possuímos ainda outros imóveis, Srs. proprietários
de imóveis: temos clientes, para alugarcasas eapar
tamentos no centro, continente' e praias.

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645, R.
São Cristavam. 650 Coqueiros - Florianópolis - S,C, TAPEÇARIA
BRASIL.

;i- ��;-;";;·--..·kW�� � �.

•
\ -

�

ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668

_

Estreito CRECI ll05.
IMÓVEIS PARA ALUGAR

ESTREIT,O'- R. Aracy Vez Calado· Casa de alvenaria, bem locali

zada, por Cr$ 6,500,00,
BARREIROS _. R. Sto Antonio· Casa de alvenaria, com 4 qtos. e

demais dependências. Cr$ 8,000,00.
CENTRO - R. João Pinto - Casa de alvenaria, por Cr$ 8.500,00.
ESTREITO - R. N. S...daa Graçaa - Casa de alvenaria, por Cr$
2.500,00,
SERRARIA •. Lol M..calo - Casa de alvenaria, por Cr$ 2.200,00
BARREIROS - R. Moura - Casa de madeira, por Cr$ 2.700,00.
ESTREITO- R. Ralniundo Correla- Casa mista. em ótimo local. por
Cr$ 3.500,00.
BARREIROS· Lot. Sto. Estevão· Casa de alvenaria, nova, por Cr$
3.500,00.
BARREIROS - R. Hldalgc; Araújo· Casa de madeira, por Cr$
3.300,00. \

CENTRO - Casa de alvenaria por Cr$ 8.000,00.
JARDIM ATLÁNTICO - c�sá mista, por Cr$ 2.000,00.
CAMPINAS _. R. Maria do carmo - Casa de madeira, em ótima
localização por Cr$ 2.200.00.
ESTREITO - R. Prof. Clementlno de Brito· Casa mista, por Cr$
2,600,00,
BARREIROS _. R. Otto Julio Mallna - Casa de alvenaria, por Cr$
2.500.00
DISPOMOS DE MAIS IMÓVEIS PARA LOCAÇÃO, INCLUSIVE
SALAS COMERCIAIS, no Estreito e no Centro.

CASAS-À VENDA
BARBADA - BARREIROS - J. ·Sto E••vão - Excelentes casas de
alvenaria, com 82'm2 por Apenas Cr$ 380.000,00 - Financiamento
total.
BARREilROS - Casa de alvenaria, com 142m2 por apenas Cr$
900.000,00 - Financiamento total.
�AIRRO DE FÁTIMA _. Casa de alvenaria, com 365m2 por Cr$
1.700.000,00 - Cr$ l.300.000,00 a combinar e o saldo financiado.

,

CAPOEIRAS - Casa de alvenaria. com 109m2 por Cr$ 685.000,00 -

.Pode ser financiada.
BOM :ABRIGO .: Sobrado de alvenaria, com 216m2 por Cr$

·
1.930:000,00. Sendo Cr$ 882.000,00 a combinar e o saldo finan- ,

· ciado.
TRINDADE - Casa de alvenaria, com 65m2 por Cr$ 520.000,00. ,

_ Sendo Cr$ 170.000,00. a combinar e o saldo financiado.
TRINDADE •. Casa, de alvenaria com 85m2 por Cr$ 600.000,00.
Sendo Cr$ 300.000,00 a combinar e o saldo financiado.
J. Sta. Mônlca-·Gasadealvenaria� com 200m2, porCr$1.100.000,00
- Sendo financiamento' total. .

-

TERRENOS À VENDA
PRAIA DOS INGLESES -Terreno com 10.080m2 por Cr$ 250,000,00
SAMBAQUI- Terreno com 18.000m2 por Cr$ 1S0.000,00
CANASVlEIRAS - Terreno com 20.030 m2 por Cr$ 200,000,00.
TRI�ADE - Terreno com 450m2 por Cr$ 250.000,00
ITAGUAÇU - Terreno com 392 m2 por Cr$ 350.000,00

Compra
Vende'
Administra I

Rua Cot. Pedro Demoro, 1711 - Estreito- Crãci··�54 - F.JQ'rfarle�Jis

j� VENDE I ':�
.

JARDIM ITAGUAÇU - Belíssima residência em estilo a ser
construída 1 suite, 3 quartos, living, lavabo social, 'ba
nheiro social, sala de jantar, copa e cozinha, dep. comp. de
empregada, área de serviço, churrasqueira, hall de entrada
e garagem. Preço Cr$ 1.550.000,00 podendo ser finan

. ciada.
,ESTREITO - Rua Senador Alberto Pasqualine casade alve
naria com 1 suite, 2 quartos, banheiro social, living, copa e

cozinha, área de serviço, dep. de empregada, churras
queira, garagem. Preço Cr$ 700.000,00 podendo ser f·i-
"nane.

"
,

SERRARIA - Casa de alvenaria com 3 quartos, I1lo1ing, ba
nheiro social, área serviço, copa e cozinha, garag.em.
Preço Cr$ 480.000,00 a combinar.
PRAIA-INGLESES - Lotes próximo à praia medindo 12 X

37,85 com água, luz etc. Preço Cr$ 130.000,00 à vista ou

financiados.
ALUGA-SE

, TRINDADE - Casa 2 quartos, demais dependências
ESTREITO - Casa 4 quartos, demais dependências
ESTREITO - Casa 3 quartos, demais dependências
,J. Atlântico - Casas com 2 quartos, demais dependências
B. IPIRANGA- Casa 2 quartos, demais deperidências.
Senhores CLIENTES, a OLIVER tem outros imóveis a lhes
oferecer faça-nos uma visita ou solicite atravéz do fone'

...44_�281,4�_ 44�3045. .. ....

rçgis
IMOVEIS

1) Con]. c/3 salas - Edf. Fleming, mobiliado, BWC, cortina, carpet,
telefone, Aluguel: Cr$ 8.000,00,

.

2) Casa Itaguaçu -3 quartos (1 suitej, living, sala de TV com estante,
copa-cozinha com armários, 2 BWC, dep. de empregada, garagem,
varanda, Aluguel: Cr$ 12,.000,00.
3) Casa Agronômica (mista) c/3 quartos, living, sala de jantar,
copa-cozinha, BWC, (sem garagem) Aluguel: Cr$ 3.200,00.
4) Casa Av, Hercílio Luz, 2 pavimentos, 3 quartos com armo emb.
living e sala de jantar c/ 2 estantes, 2 BWC, sala de TV, escritório
com estante, sacada, copa-cozinha c/armários, dep, empregada,
despensa, garagem p/2 carros, ar condicionado. Aluguel. Cr$

11,�00,00. VENDE
1) Casa- praia Daniela-360 m2, 2 pavimentos c/2 apartamentos
iguais, cada um com hall, living, 2 quartos, BWC, copa-cozinha,
dep, empregada, área de serviço, área coberta, churrasqueira tie
uso comum, Preço: Cr$ 1.200,000,00,
2) Casa Canasvieiras-Centro- Casacom 120 m2 terren0480 m2,

I

a 250 m da praia, 2 quartos, living, sala de jantar, BWC, dep. Je
ernp. ampla copa-cozinha, área de serviço, garagem p/2 carros.

Preço Cr$ 800,000,00 - Financ. Cr$ 210.282,00 (Aceita Terreno),
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av, Othon Gama D'Eça, 139
- Edf, Alpersted - t.oja 04-Fones: 22-3537 e22-6551-Creci n.?

, 8,

,

. ,

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
. Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI na 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/BC

CENTRO - RUA FÉRNANDO MApHADO, 35 - casa antiga
de alvenaria com 1 galpão de madeira de 32m2 c/piso de
alvenaria - terreno de 6mx42m - Cr$ 1.200.000,00 (aceita.
proposta)
AGRONOMICA - Rua Antonio Carlos Ferreira - terreno

443,66m - possui 1 casa de madeira simples - Cr$
125,000,00

G.H. IMÓVEIS LTOA.
Rua An-j:ta5'!® arj1t7aliQ,j" tnQ, 1 9 '

.

- ,

Con j. 601<;f..crFon@t:·�22.'54\95.
CRECI063

" ALUGA
APTOS. NO CENTRO - com dois quartos e demais depen
dências.
CASA NO SACO GRANDE - com dois dormitórios e demais
dependências.
SALAS NO CENTRO - para escritório.

VENDE
TERRENO NO CENTRO - Excelente terreno na rua Trajano,
com viabilidade aprovada para construção.

CASA EM ITACORUBI - Fina residência com 282 metros
quadrados de área construída.

TERRENO NA LAGOA QA CONCEiÇÃO - pertinho da La-,
goa;

COQUEIROS - Apto 2 -qtos, sala, coz., área de serviço e

garagem. Poupança 160.000,00 já financiado APESC em

prestações de 3.100,00.

CÂMPECH(:: - Casa estilo suíçõ com 2 quartos, sala, gara-:'
gem e demais dependências. Preço 180.000,00.

-

AGRONÓMICA - Terreno cf 300 m2, vista para o mar, Rua
Alm. Carneiro próximo ao Hosp. Naval. Preço 170.000,00.
RATONES - Linda chácara com 6.300 m2 c/ casa de alv. 2
qtos, sala coz, banheiro, garagem toda lajotada, frutas etc.
Ver pra crer. Preço 300.000,00, aceita-se proposta.

Tratar em ALVARO AUTOMOVEIS : Av. Hercüío Luz 219,
em frente a Rodoviária - fone 22-9147.

OPORTUNIDADE

.

VENDE-SE
Sorveteria Cr$ 15.000,00.
Tratar fone 44.5172.

;:.....::::.:..:....::�==-;-:_
... "'---- -_._-,--- _.

LOTES A PRÁZO
----------

JARDIM EUROPA - Lotes com 420m2, no Centro da Cidade de
Biguaçu, 15 minutos de Fpolis, com água, luz e meio fio, VENDAS
COM A "BECO" RUA: LEOBERTO LEAL N,o 220, ANTES DO
TREVO, FONE 44-3745,

'

r
I

1

I
CASA EM CANASVIEIRAS

Vende-se na rua dos eucaliptos, próximo ao mar, casa de
alvenaria, 4 quartos, dependência de empreqada, chur
rasqueira. Tratar: 22-2773.

VENDE-SE

Terreno próximo a UFSC e Eletrosul 550m2. Tratar, com
Carlos - fone 22-8000 '. R-�41.

, ----------------------------------------------

I

GALPÃO P/QEPÓSITO C/ESCRITÓRIO

� ALUGA-SE
"

Em cemptnas, próxi'llo à Av, Pres, Kennedy, sólida construção, moderno
escritório, cobertura em ai co, frente pI 2 avenidas com 2 estacionamentos;
ampla porta central e 2 pc?rtas laterais, ótima iluminação, rede trifásiua, etc.
Tratar cl proprietário peJ"s fones (0482) 44-2877 e 44-0717 (WalgráfiOll),

"III
'

.

.

O ESTAOO - 31 de janeiro de 1979

SORVETERIA

Vende-se uma com duas Fabricadoras c/capacidade 5.000
� Pieolés diários, 13 conservadoras. Ver e tratar no Mercado
Público de, Barreiros»::»,__ .. __ :. __

TELEFONE
'44, residencial, já instalado.

Tratar 44,5952.

TELEFONE 33 E 44
Cr$ 35.000,00. Contatos fones:

33-8228 e 44.0086.
Instalação imediata.

,
".

TELEFONE

AlugQ prefixo 22 _:. Residencial. Preço Cr$ 700,00. Tratar
Carneiro - das 9,00 às 17,00 horas. Fone 33-11!)4.

TELEFONE
Vendo telefone residencial prefixo 22.

Centro, já instalado.
Tratar pelo Tel. 22-4059.

I

I' ALGEMARIN
PROMOTORA DE VENDAS

fEstamos admitindo Sra. que dirija e possua carro,

,.para exercer o cargo acima. Ótimo salário e rnals
vantagens. -,

As interessadas deverão diriqir-se à Rua Tenente r
Silveira, 116 - dia 31 quarta-feira, A PARTIR DAS 1\

15:00 HORAS-PARA ENTREVISTA, FALAR COMA
SRA. EDY. ';

Empresa de Prestação de

Serviços, com área de ação nos Estados do
Paraná, Santa Catarina e Mato 'Grosso está
admitindo Técnico em Contabilidade .

Requisitos: maior de 18 anos, sexo mascu

lino e experiência comprovada.

Entrevista: das 14:00 as 19:00 horas à Rua
Tenente Silveira, Ed. Atlas, 4.0 andar sala 405
- Fone: 22-6999 - Fpolis - Sc.

Tratar à Rua Santos Saraiva, 752 - Estreito, no horário
comercial.

ANTONIO IMÓVEIS
ADMITE: Ampliando seu quadro de corretores, admite
04 (quatro), corretores de!móv�is ��m,ou sem experiên-
cia. '.

.

_

". �;.
_

1-,' ...... A

OFERECE: Ajuda de custos, clientela já cadastrada e

ampla carteira .de imóveis, além de cobertura nos fecha
mentos e bom ambiente de trabalho.

� �I
I

CLINIMED

Em fase de expansão necessita:
Atendentes de enfermagem

Recepcionistas
Auxiliar de escritório

Tratar Bayer Filho, 156 - Coqueiros.
�--------------�------------�------�----�' ,

EMPREGADA DOMÉSTICA
Dispomos de empregadas domésticas com ref. para-trabalhar em
Fpolis ou em qualquer local do país, Rua Felipe Schmidt, 58 - 2 ..

°

andar, s/201, Ed. Florencio Costa.

----'_ ""

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FON E"33-1768

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca Ca
minhão Chevrolet, cor vermelha, Certificado de Registro n.o
0052623, TRU n.o 348570112, Cert. Neg, de Multa n.? 396915, chas
sis n,o C-653 DBR-42450R, pertencente a Antonio Paulo Kammers.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade _dO v�íçuIO_
marca Kombi, ano 78, placa GO-0201, pertencente ao Sr.
Valei João de Oliveira.

DOCUMENTO EXTRAViADO'
Foi extraviado o CertTticado de Propriêdade do vefcuiõ
'lharca Ford-Belina, ano 1977, placa TB-6269, cor bege,
chassis-.L-B4NTK42803, pertencente a Sra. Crenilde Ro

drigues Otmpelli.-

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram Roubados os seguintes documentos, Oarteira de Trabalho, Carteira
de Identidade, CPF, Carteira de Reservista, Certidão de Nascimento, Titulo
de Eleitor, Carteira Nacional de Habilitação. pertencentes ao Sr, Jorge João
Battisti.

São Miguel do Oeste, 29_de janeiro de 1979

bÕCUMENTOS PE'RDIDOS
Para os devidos fi-ns, declaro Que foram Perdidos os documentos-_ certlfi
cado, TAU, Bilhete de Seguro do veículo FNM Truck, de cor azul, ano 1,975.,
placas NH-0438, chassis 1215.0-06368, pertencente a Destacadora Cella Vlca"

LIda,
. .

Maravilha', :iS-de janeiro de 1979

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Banco de Crédito Nacional S.A.
(Sociedade �e Capital Aberto) FUNDADOR: FRANCISCO CONDE· CGC N.O 60.898.723/0001·81 . Carta Patente n.O 2.188 de 11.12.1939 .:.
MATRIZ: Sao Paulo· Rua Boa Vista, 228 . Rio de Janeiro· Rua to de Março, 31/33.

.

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM: 31.12.78

I
,

,

ATIVO PASSIVO
ATIVO CIRCULANTE. """.""",.".".,. 17.162.506.841,24 PASSIVO CIRCULANTE ',"""" 15.647.839.867,23

gsponibilidcides . .. . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . 293.900.152,19 Dep�sitos � Vista. '.' . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. 5;003.7.44.828,93
Cp,�açõ'g. e Crédito

','" 9.698.54Cl.497,83 Depôsítos a Prazo. . . . .. . . . . . . .. . . 1.216.569.602,54
re itos 'versos.......................... 6.255.845.481,88 Obrigações por Empréstimos. . . . . . . . . . . . . . . .. 5.809.087.112,47Valores e Bens 1.445.087.692,86 Obrigações por Recebimentos Especiais 1.329.300.617,49

�ro�são �Créditos de Liquidação Duvidosa. . . (275.517.534,64f Outras Obrigações :............. 2.501.420.417,31
en as apropriar. . .. .. . . . (255.349.448,88) Despesas a Apropriar... . . . . (212.282.711,51)

I

I

,

,
,
,

,

,:

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO .

Operações de Crédito .

Créditos Diversos .

Valores e Bens .

Provisão p/Créditos de Liquidação Duvidosa .

Rendas a Apropriar. .. .
.

1.397.558.734,08
1.253.633.656,62
200.372.011,07
29.627.255,27
(84.482 465,36)
(1.591.693,52)

EXIGíVEL ALONGO PRAZO 2.276.736.832,03
Obrigações por Empréstimos. . . . . . . . . . . . . . . .. 2.274.235.206,48
Outras Obrigações 2.501.625,55 .

PATRIMÓNIO LÍQUIDO. . . . . . . . . . . . . . . .. 1.254.231.444,62
Capital Social. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . 740.000.000,00
Acionistas - Capital a Realizar. . . . . . . . . . . . . . . (9.336.887,00)
Reservas de Capital 196.855.541,77
Reservas de Reavaliação.. 33.061.074,59
Reservas de Lucros .. , .. 274.911.640,62
Lucros Acumulados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18.740.074,64

TOTAL GERAL 19.178.808.14388

ATIVO PERMANENTE. . . . .. . . . . . . . . . . . 618.742.568,56
Investimentos.. .. . 177.404.047,93
Imobilizado 1.. 391.762.395,63
Diferido. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . 49.576.125,00

TOTAL GERAL . .. 19.178.808.14388

DEMONSTRAÇAo DO RESULTADO DO SEMESTRE
ENCERRADO EM: 31.12.78

. .
DEMONSTRAÇAo DE LUCROS ACUMULADOS NO

SEMEStRE ENCERRADO EM: 31.12.78

TRECEITASOPERACIONAIS .... . .. ... 1.967.744.430,60'·
DESPESAS OPERACIONAIS... . . . . .. (1.705.635.657,33).
= Lucro Operacional. "' ','" 262.108.773,27,
RESULTADO DACORREÇAO MONETARIA (77 .841. 754, 15)
"" Lucro Antes do Imposto de Renda 184.267.019,12
PROVISAO P/IMPOSTO DE RENDA. . (22.000.000,00)
- Lucro. Apéso Imposto de Renda. . . . . . . . 162.267.019,12
CONmIBUlÇÃ,9 À FUND. FRANCISCO CONDE. (3.500.000,00)
PARTICIPAÇAO DA DIRETORIA. . . . . . . . . . . (6.500.000,00)

\..,"" Lucro líquido do Semestre 152.267.019,12

. CONSELHO DEADMINISTRAÇÃO
"'RLlNDO CONDE· Presidente' JOSÉ FERREIRA DE ANDRADE
ARMANDO CONDE· Vice Presidente 'LUIZ GONZAGA MURAT
ALEXANDRE MEDICIS DA SILVEIRA NELSON MARTINS FERREIRA
ANTONIO LEME NUNES GALVÃO PEDRO CONDE
ARNALDO CALEIRO SANDOVAL'

/"SALDO NO INÍCIO DO SEMESTRE .

REVERSqES DE RESERVAS .

LUCRO LlQ..UIDO DO SEMEST�E .

DESTINAÇOES PROPOSTAS A A.G.O.
- Reserva Legal .

- Reserva p/Aumento de Capital .

- Reserva de Lucros a Realizar .

- Reserva de Risco em Operações de Câmbio.
- Dividendos .

�ALDO NO FINAL DO SEMESTRE .

2.286.246,77
152.267.019',12

(7.613.350,95)
(50.345.567,41)
(1.742.621,21)
(3.045.340,38)
(73.066.311,30)
18.740.074,64.)

DIRETORIA
ANTONIO GRISI . Presidente ANTONIO GRISI FILHO
PEDRO CONDE· Superintendente NELSON MUF,ARREJ
ARLINDO CONDE· Tesoureiro LUIZ BRANDAO COSTA
ARMANDO CONDE· Secretário HÉLIO CÓRtE PASSOS

CELSO V. BARISON . Contador CRCSP N.O 72.428,

: � ...

, ...

- .

"associada ao Barclays Bank IntemationalIm)
Finánciadora BCN S.A. Crédito,rUlançia�e_:l�

(SOCiedade de Capital Aberto)· c.G.c. n.0·58.128.927/0001·91 . Carta patente n.o 149 de 15.09.63· Rua'Pedro�mériCo, .0 32'·r2.0·and·ar· São Paulo.

. BALANç:O PATRIMONIAL ENCERRADO EM: 31.12:78

I

J '

í
':

ATIVO PASSIVO

PASSIVO CIRCULANTE .

Títulos Cambiais .

Outras Obrigações
'

..

Despesas a Apropriar de Títulos Cambiais .

772.835.063,63
964.855.432,72
60.745.292,92

(252.765.662,01)

ATIVO CIRCULANTE . 894.451.687,27
22.078.521,46

1.251.320.846,10
9.931.052,60

(345.876.960,82)
(43 001. 772,071 316.144.910,99

350.486.795,28
19.804.947,38
(54.146.831,67)

'; Disponibilidades .

Operações de Crédito .

Créditos Diversos , .

Rendas a Apropriar de Operações de Crédito .

Provisão p/Créditos de. Liquidação Duvidosa . EXIGÍVEL A LONGO PRAZO " .

Títulos Cambiais .

Outras Obrigações .

Despesas a Apropriar de Títulos Cambiais .

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO .

Operações de Crédito .

Créditos em Liquidação .

Provisão p/Créditos de Liquidação Duvidosa .

Créditos-Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Rendas a Apropriar de Operações de Crédito ..

324.866.885,83
382.448.098,79
5.998.227,93
(5.998.227,93)
3.155.969,17

(60.737.182,13)
PATRIMÓNIO LÍQt,JIDO " .

'Capital Social .

Reservas de Capital .

6.278.302,39 Reservas de Lucros .

6.278.302,39 Lucros Acumulados .

TOTAL GERAL 1.225.596.875,49 TOTAL GERAL ..

136.616,900,87
54.000.000,00
62.186.565,89
16.812.120,39

,

3.618.214,59
1.225.596.875,49

ATIVO PERMANENTE .....
Investimentos .

,.---------------�--------------------------------�,�--------------------------------�--------------�
, DEMONSTRAÇAo DO RESULTADO DO SEMESTRE DEMONSTRAÇAo DE LUCROS ACUMULADOS NO
: .' ENCERRADO EM: 31.12.78 SEMEStRE ENCERRADO EM: 31.12.78
,

': /RECEITASOPERACIONAIS .

, DESPESAS OPj:RACIONAIS . . . . . .. . .

.

= Lucro Operacional. . ..

'-o
.. • ...•

,

RESULTADO DA CORREÇAO MONETARIA.
= Lucro_Antes do Imposto de Renda .

PROVISAOP/IMPOSTO DE RENDA .

= Lucro Apó§ O Imposto de Renda .

CONTRIBUlÇAO A FUND. FRANCISCO CONDE.
PARTICIPAÇÃO DA DIRETORIA .

\..
= Lucro Lfquido do Semestre .

297.804.1?4,92'"
(265615.974,13)
32.188.150,79
(17.995.293,33)
14.192.857,46
(3.000.000,00)
11.192.857,46
(700.000,00)

(1.000000.00)
9.492,857,46....

r.SALDO NO INÍCIO DO SEMESTRE .
_._,

9.492.857,46LUCI�O LÍQUIDO DO SEMESTRE .

DESTINAÇÕES PROPOSTAS À A.G.O.
- Reserva Legal .

- Dividendos .

(474.642,87)
(5.400.000,00)

3.618.214,59
,'-----------------------------------------��

SALDO NO FINAL DO SEMESTRE .

DIRETORIA
BASIl HENRY EDWIN SOLE
HENRIQUE BORENSTEIN
JAMES HEITLAND CULMER
LUIZ GONZAGA MURAT

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
PEDRO CONDE· Presidente I'.UIZ BRANDÃO COSTA
ARMANDO CONDE· Vlce-Presidente LUPÉRCIO MARQUES DE ASSIS
ARU!,/DO CONDE MARCOS BORENSTEIN
ANTONIO GRISI FILHO' NELSON MUFARREJ
HÉLIO CÓRTE PASSOS

PEDRO CONDE· Presidente
ARLINDO CONDE
ARMANDO CONDE
ANTÓNIO LEME NUNES GALVAO

WALDIR CERQUEIRA CEZAR· Contador CRC . SP N.O 64.438

I

II
�

;

BCN-Distribuidora deTitulos eValores Mobiliários Ltda.
c.G.c. n.? 43.815.158/0001·22· Carta Patente n.? A·68/828 . Rua Boa Vista. 208 . 7.° andar· São Paulo· SP.

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM: 31.12.78

ATIVO PASSIVO
,

ATIVO CIRCULANTE ................. 42.5S4.219,90 PASSIVO CIRCULANTE 4.958.169,57"
....

0 ••••••••• 0.0 ,. ......

Disponibilidades ..... .' .......... ...... .... 3.891.643,96 Obrigações Diversas '

.. . .. ..... . .. •• 0 •••••••• 4.958.169,57
Valores Mobiliários ... ••••••• " 0,' 0 ••• •• .. '0 . 38.615.318,10
Créditos Diversos ............

'

....... ...... 77.257,84 PATRIMÔNIO LÍQUIDO. 39.737.205,64.... . .. ··0 ..•.•.•.••.

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO .. ..... 1.498.089,50
7.500.000,00Créditos Diversos

'

........ ..... 1.498.089,50 Capital Social .. . ... ••• o" . ...............

0 ••• •• •••••••

Reservas de Capital 11. 790.312,41. . ' ..... ••• 0.0 •••••• '0 ••

ATI,VO PERMANENTE ... .. .... ... 0 ••••• • 00 •• 613.065,81 Reservas de Lucros ............ . ....... , .... 17.799.940,58
Investimentos ... .... . ..... . .. .... .... . 613.065,81 Lucros Acumulados ... •••••••••••••• o •• o ••• 2.646.952,65

TOTAL GERAL . .... ,. .. . ...... o ••• • o. O" .. 44.695.375,21 TOTAL GERAL .. .... , .. .. ,. , .. , ... .... . 44.695.375,21

DEMONSTRA�O DO RESÜLTADO DO SEMESTRE DEMONSTRAtiAO DE LUCROS ACUMULADOS NO
.

E CERRADO EM: 31.12.78 SEMES R� ENCERRADO EM: 31.12.78
I""
REÇEITAS OPERACIONAIS. 25.749.005,35"" /SALDO NO INíCIO DO SEMESTRE ......... - '-

"I
. .. ... .. .. .

DE�PESAS OPERACIONAIS .............. (17.478.: 244,39)

RE�pr�..?ÓÕ���abRREÇAÓ MONÚAitÚ·:.
8.270.760,96 LUCRO LÍQUIDO DO SEME'STRE ..... •• 0'0 2.786.265,95
(4484.495,01)

= Lclcro_Antes do Imposto de Renda' ........ 3.786.265,95 DESTINAÇÕES:
PROVISAO P/IMPOSTO DE RENDA ....... ' (750000,00) - Reserva Legal . . ....... , .... 0.0 ••••••

I (139.313,30)
= LL.,tro Apóg o Imposto de Renda .......... 3039.265,95 i
CONffilBUlÇAO A ruND. FRANCISCO CONDE. (250000,00) SALDO NO FINAL DO SEMESTRE .... , ..

'/ 2.646.952,65
,
- Lu,cro Líquido do Semestre ..... " .... 2.786.265,95 \.

I ARLINDO CONDE· Sócio-Gerente ARMANDO CONDE· Sócio-Gerente PEDRO CONDE· Sócio-Gerente )
MAURILO G SIQUEIRA I

I l Contador CRC-Sp· RP N.O 12.133 !.

:
�, \

! .:l
I

1
I

II
Banco de Investimentos BCN S.A.

"associado ao Barclays Bank Intemational

(Sociedade de Capital Aberto)· c.c.c n," 61.146.577/0001·09 - Carta Patente n.? A-67/1601 de 21.08.67 - MATRIZ: Rua Boa Vista, 208.3.° andar
Filial: Rio de Janeiro· Rua 1.0 de Março, 31/33 . 4.° andar.

BALANÇO PATRIMONIAl,. ENCERRADO EM: 31.12.78

PASSiVOATIVO
ATIVO CIRCULANTE .

Disponibilidades '

.

Operações de Crédito .

Valores Mobiliários .

Outras Contas '.' .

Rendas a Apropria,' de Operações de Crédito .

Provisão p/Créditos de Liquidação Duvidosa .

PASSIVO CIRCULANTE. .. . . . .. 7.250.968.341,18
Depósitos a Prazo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4.005.565.592,12
Obrigações por Emprêstírnos . . . . . . . . . . . . . . . .. 2.237.385.857,14
Outras Obrigações �.

. . . . . . . .. 1.632.412.456,84
Despesas a Apropriar de Empréstimos e Depósitos... (624.395.564,92)

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO. . . . . . . . . . . . . . . .. 2.544.968.976,69
Depósitos a Prazo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75.915.549,23
Obrigações por Empréstimos " 2.248.728.308,60
Outras Obrigações. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 262.100.000,00
Despesas a Apropriar de Empréstimos e Depósitos.. . (41.774.881,14)

RENDAS DE EXERCíCIOS FUTUROS...... . 40.429.151,15.
Rendas Antecipadas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.429.151,15

PATRIMÓNIO LÍQUIDO. . . . . . . . . . . . . . . .. .... . 957.318.671,02
Capital Social. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . 300.000.000,00'
Reservas de Capital. . . . . . . . . . . . .. .. . . 463.344.179,73
Reservas de Lucros. . . . . . . . . . . . . .. . . . 116.294.299,79
Lucros Acumulados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77.680.191,50

TOTAL GERAL. . 10.793.685.140,04

8.196.000.626,66
33.447.736,71

6.634.983.990,25
1. 742.496.790,23
691.556.477 ,81
(744.750.511,66)
(161.733.856,68)

ATIVO REALIZÁVELA LONGO PRAZO .

Operações de Crédito .. -, .

Créditos em Liquidação .

Provisão p/Créditos de Liquidação Duvidosa .

Outras Contas .

Rendas a Apropriar de Operações de Crédito .

2.492.651.449,44
1.861.913.141,68

8.266.143,32
(8.266.143,32)

,���:�Ó� ���:��)
ATIVO PERMANENTE. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105.033.063,94-
Investimentos. . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . 68.472.446,82
Imobilizado. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 36.560.617,12

TOTAL GERAL , 10.793.685.140,04

DEMONSTRAÇAO DO RESULTADO DO SEMESTRE
ENCERRADO EM: 31.12.78

DEMONSTRAÇAO DE LUCROS ACUMULI\DOS NO
SEMEStRE ENCERRADO EM: 31.12.78

_._"
115.785.152,14

FRECEITAS OPERACIONAIS.. . .. .. 1.6i8.441.758,04'
DESPESAS OPERACIONAIS •.............. (1.340.997.975,83)
= Lucro Operacional '-o ..•..•... _

. . . • 277 .443.782,21
RESULTADO DA CORREÇAO MONETARIA. (118.158.630,07)
= Lucro Antes do Imposto de Renda 159.285.152,14
PROVISÃO P/IMPOSTO DE RENPA .' . . . . . . (35.000.000,00)
- Lucro Apó§ o Imposto de Renda. . . . . . . . . . 124.285.152,14
CONTRIBUlÇA9 A FUND. FRANCISCO CONDE. (2.000.000,00)
PARTICIPAÇAO DA DlRETORIA........... (6.500.000,00)

\..
= Lucro Líquido do Semestre .

'c'
• . • • • • • • • • • 115.785.152,14

CONSELHO DE ADMINIsmAçÃO
JERÔNYMO BAPTISTA MOME
LUIZ BRANDÃO COSTA
NELSON MUFARREJ
WALTER CHICCA

FSALDO NO INÍCIO DO SEMESTRE .

LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE .

DESTINAÇÕES PROPOSTAS À A.G.O.
- Reserva Legal .

.

- Reserva de Risco em Operações de Câmbio .

- Dividendos .

(5.789.257,60)
(2.315.703,04)
(30.000.000,00)

77.680.191,50SALDO NO FINAL DO SEMESTRE .... : ....

\...
DIRETORIA

PEDRO CONDE· Presidente ANTONIO LEME' NUNES GALVÃO
ARLINDO CONDE BASIL HENRY EDWIN SOLE
ARMANDO CONDE JAMES HEITLAND CULMER
ANTONIO GRISI ALHO LUIZ GONZAGA MURAT

PEDRO CONDE· Presidente
ARMANDO CONDE· Vice-Presidente
ARLINDO CONDE
HÉLIO CORTE PASSOS
HENRIQUE BOIj-ENSTEIN .CELSO V. BARISON . Contador CRCSP n," 72.428

II
.

BCN Leasing-Arren�amento Mercanti,_��.._ .__._

(Sociedade de.Capital Aberto) . co.c n,? 062.868.302í0001·33 . Rua Pedro Américo, 32 ·10.° andar· São Paulo.
"v' �ALANÇO PATRIMONIAL .ENCERRADO EM: 31.12.78

L

ATIVO PASSIVO

193.463.404,71
84.695.720,26
505.773.977,70
7.008.585,55

(382.930.142,39)
(21.084.736,41)

. 232.206.573,58
861.544.273,?3
4.260.243,10
3.815.263,59
(3.815.263,59)

(633.597.942:75)

676.007.158,38
10.103.380,06

984.068,.629,66
(318.164.851,34)

1.101.677.136,67

PASSIVO CIRCULANTE . 206.983.600,09
16.1.159.004,38
82.195.485,83
(36.370.890,12)

ATIVO CIRCULANTE .

Obrigações por Empréstimos .

Outras Obrigações .

Despesas a Apropriar de Empréstimos .

Disponibilidades .

Arrendamentos a Receber .

Créditos Diversos .

Rendas a Apropriar de Arrendamentos .

Previsão p/Riscos em Arrendamentos' .

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO .

Arrendamentos a Receber .

Créditos Diversos . . . . . .

Créditos em Liquidação .

Provisão p/Riscos em Arrendamento' ..

Rendas a Apropriar de Arrendamentos .

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO . 828.131.783,97
831.712.909,75
(3.581.125/78)

Obrigações por Empréstimos .

Despesas a Apropriar de Empréstimos .

PATRIMÓNIO LÍQUIDO . 66.561.752,61
24.000.00,00
13.939.236,41
28.622.516,20

ATIVO PERMANENTE .

Capital Social ..... ".
Reservas de Capital .

Reservas de Lucros .

Investimentos .

Imobilizado . . .

Depreciações Acumuladas .

TOTAL GERAL. . . TOTAL GERAL ! . . .. .. 1.101.677 .136,97

DEMONSTRAÇAo DO RESULTADO DO SEMESTRE
ENCERRADO EM: 31.12.78

rRECEITAS OPERACIONAIS. . . . . . . . . . . ..

DESPESAS OPERACIONAIS .

RE�Ür�..?óõ��cbRREÇAO 'MONETAitÚ\·.
� LucroAntes do Imposto de Renda .

PROVISAO P/IMPOSTO DE RENDA .

- Lucro Apó§ o Imposto de Renda .

CONTRIBUlÇAQ A FUND. FRANCISCO CONDE.
PARTICIPAÇAO DA DIRETORIA .

\.. = Lucro Líquido do Semestre .

323.741.070,23"\
(317.499.060,93)

6.242.009,30
(6.189.667,84)

52.341,46

52.341,46
(52.341,46)

-'-

....

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
A�LINDO CONDE· Presidente ANTÇlNIO GRISI FILHO
ARMANDO CONDE· Vice-Presidente JOSE HUMBERTO A. DOS SANTOS
PEDRO CONDE LUPÉRCIO MARQUES DE ASSIS
LUIZ GONZAGA MURAT MARCOS BORENSTEIN
ANTONIO LEME NUNES GALVÃO

HÉLIO CÓRTE PASSOS
ANTÓNIO GRISI FILHO

DIRETORIA
ARLINDO CONDE
JOSÉ HUMBERTO A. DOS SANTOS

JOSÉ LUIZ A. PEDRO Contador CRC . SP . RP N.o 12.255

/ II-

Corretora BCN S.A. Valores Mobiliários
c.G.C n.? 61.859.724/0001·80· Carta Patente ri�o BCBA67/1431 - MAtRIZ: Rua Boa Vista, 208'.9.° andar - Filial: Rua do Ouvidor, 70·A· Membro
da Bolsa de Valores de São Paulo n.? 108· Membro da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro n.? 66.

BALANÇO PAT�ONlAL ENCERRADO EM: 31.12.78
'.

ATIVO CIRCULANTE.
ATIVO PASSIVO

..... ... . • ••• 0'0' •••••• .50.624.762,33 PASSIVO CIRCULANTE 15.447.441,48Dispof\libilidades ..... 20.330:929,80
.. . , •• , •• 0'0 ,'o •• . . ..

.. , .... ... o •••• ...... .

Clientes ......... ' .... 10.665.715,75Creditos Diversos .. .... o o ••• • • • • • • • • o • • • o 15.695.631,28 ... . .. . . .. . .. •• o • .. .

Outras Contas .... ••• o .. . ... o. o •••• o ••• o 188.138,57 Outras Obrigações •• o' ••• o • .... . . 4.781.725,73
Valores Mobiliários ......................... 17.101.960,88
Provisão p/Desyalorização de Valores Mobiliários ... (2 691.898,20) PATRIt1ÓNIO LÍQUIDO. .. • •• o o • • • • o o •••• . .. 47.960.698,75ATIVO REALlZAVEL A LONGO PRAZO ...... : 1.52008825
Créditos Diversos .... ' .. •••• o o .. . .0' •• •• o, 14.925,44 Capital Social •••••• o •••• o" . ... ••• o" .... 10.000.000,00
Outras Contas ....... • •• o" . . . . . . . . ... 1.505.162,81 Reservas de Capital ..... ••• o o • . . .. . • o', o o o. o 17.428.579,29

ATIVO PERMANENTE. .. • o.' . . . ' ........• 11.263.289,65 Reservas de Reavaliação . . ....... .. . .... ..... '7.736.216,20
Invéstimentos .. . ............ •• o • 9.99-1.845,29 . Resérvas de Lucros ... . . • o o ••••• o 0 •••••• 12.783.668,43
Imobilizado . 0 ••••••••••••••• . .. 4.452,81 Lucros Acumulados . •• o o.' ... ••••••• o 12.234,83Diferido. o o o. o •• o o •• • o o, o. 1.266.991,55

TOTAL GERAL ... 000. o • • • • • • o • • ..... . 63.408.140,23 TOTAL GERAL ... • • • • o • o o • • o • • • • • • • ." . 63.408.140,23

DEMONSTRA� rio RESULTADO DO SEMESTRE DEMONSTRA.f:0 DE LUCROS ACUMULADOS NO
RRADO EM: 31.12.78 SEMES E ENCERRADO EM: 31.12.78

I'RECEíiAS OPERACIONAIS .. . . o o o ••• o •• 15.513.232,33, I' SALDO NO INÍCIO DO SEMESTRE. .." o ••
_. -'

DESPESAS OPERACIONAIS . (9.711.406,6;;)
= Lucro Operacional. ... :' _ .... : : : .. _:.: .... 5.801.825,68 LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE. ., 0'0 •••• 362.234,83RESULTADO DA CORREÇAO MONETARIA ... (5.054.590,85)

.

= Lucro.Antes do ImEosto de Renda ........ . 747.234,83
PROVISAO P/IMPQ TO DE RENDA ....... (100.000,00) DESTINAÇÕES PROPOSTAS À A.G.O.= Lucr€} Apó_? o [mposto de Renda. . . .. ... 647234.83
CONIRlBUlÇAp A FUND. FRANCISCO CGMDE (250 000.,00)

- Dividendos .... • • o • • , , • o , , • • • o , , o o , • , .. (350.000,00)
PARTICIPAÇAO DA DIRETORIA. . , . . . . . . (35.000,00.)

\.. = Lucro Líquido do Semestre .., o.,. 362.234,83 \...SALDO NO FINAL DO SEMESTRE . o •• ' 12.234,83
CONSELHO CONSULTIVO ,

DIRETORIA
ARLINDO CONDE ALTAMIRO PERUCCINE DE SOtJZA
ARMANDO CONDE MARÇALSAKUGAWA RAUL DE SOUZA bANTAS FORBES
PEDRO CONDE TC CRC,SP N.o 69.014 '" PEDRO RUSSO
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o Palácio dos

l\..T Despachos o go

J.;.� vernador Antônio
Carlos Konder Reis, rece
beu a nova diretoria daAs
sociação Catarinense do
Ministério Público de
Santa Catarina.

***

o deputado eleito, Sr. Ar
temio Paludo, diretor pre
sidente do Grupo Seara

Avícola, acaba de assumir
a presidência da Associa

ção Catarinense de Avi

cultura. No município de

Seara, o acontecimento foi.

altamente
�

comemorado:
.

***

o Clube Recreativo Li

moense, em' sua sede so

cial promoveu noite do

sambão, com apresenta
ção de passistas da Escola
de Samba Copa Lord.

. * * ,*

Sombrero, restaurante

junto a praia de São Mi

guel, pelo seu excelente

serviço, está sendo ponto
de gente importante de
nossa sociedade.

***

A direção da Aliança
Francesa, aproveitando o

ano internacional da

criança, vai ministrar um
curso especial para crian

ças.
***

o empresário e Sra.
Realdo Guglielmi, sábado
deram rápida circulada
em nossa cidade.

* * *

Patrícia, Liana Maria,
Cláudia, Gangan, Regina,
Ana Maria' e Letícia, voo
apresentar a coleção ve�íio
79 de Geranium boutique
no Marambaia Cassino
Hotel, amanhã, em tarde

, de elegância e caridade

promovida pela 'Rede
Feminina de Combate ao

Câncer, da cidade de Ita

jaí,
***

Também a Loja A-Mode
lar, vai apresentar
amanhã, no .Marambaia
em Camboriú, sua coleção
masculina Verão 79, na

festa da Rede Feminina
de Combate ao Câncer,
com manequins da capí-

tal.

Gangan Richter

salão dourado do Floria
nópolis Palace Hotel, dia***

o Cônsul Geral da França
para os Estados do Sul, em
sua visita à nossa cidade
durante um chá com o pre

sidente da Aliança Sra.
Léa Meírelles, tratou de
assunto da visita do 'Sr..

Embaixador da França no

• Brasil, a nossa cidade.

***

Manequins da capital
gaúcha vão apresentar a

coleção Du Loren, Verão
79-80; com desfile no

14 próximo.
***

o. elegante 'casal Ivone, e
Newton Ávila em sua bela
residência de veraneio em

Canasvieiras, recebeu
convidados para um al

moço.
***

Marcado para o próximo
dia rs, o casamento de

Ângela Heinzen e o depu
tado federal eleito Espe

.

ridíâo Amin Filho.
* * *

Sábado, o casal Vanda e

Waldemar Salles, almoça
vam na Gaiola de Ouro da
praia do Gi, Laguna Tou-

. ..

• rist Hotel, em companhia
do advogado Nelson Ju
liano Martins e' este colu
nista.

Neusa
Lorita

vai expor
sua arte

na capital
paulista

O governador Antônio
Carlos Konder Reis presi
diu a solenidade de inau
guração do Centro Social
Urbano Armandínho '

Gonzaga, uma realização
da Supervisão da Ação
Comunitária.

*** ***

Todos ós dias, às 9 da

manhã, o' Cea vai até a

Codesc dar aula
de inglês ao Jorge
Bornhausen e o.Rudi

Bauer, entre poucos
outros.
*

Com certeza é pra
eles melhor se
entendeF�m:

<)
A Embratur iniciou; no úl
timo final de semana, o pro
cesso que regulariza todos os

.

motéis brasileiros.
*

" Como são meios de hospeda
gem, os motéis estão sujeitos
à Lei 6531, responsável pela
regulamentação de hotéis e

similares. Em outras pala
vras, os motéis de alta rotati
vidade estão ameaçados a en

tregar fregueses já que serão
obrigados a exigir dos seus

'hóspedes, mesmo que assim
seja por apenas algumas ho-

. ras, o preenchimento de fi
chas de entrada contra a apre
sentação de documentos.

*

E aí já viram, não?, com o pes-
soal daqui frequentando am-:
bíentes no gênero com o de
vido rabo enfiado entre as'

pernas, com nomes e sobre
nomes de vários executivos -

e respectivas executadas - na

iminência de serem cadastra
dos. agora mesmo é que a

frequência do Meimbipe
fende a sofrer importantes
baixas ...

A Joaquina que o FellinI assinaria
Dizem, os que assistiram e/ou participaram, que outra palavra pode ser

adjetivada pra bem classificar a festa que o Cacau Menezes promoveu
na Joaquina de sábado passado, pra comemorar o lançamento de mais
um número do seu jorpal O Ilhéu: uma embriagante loucura! Parecia
filme de Fellini, talo Insólito da coisa pirada, ..

*

Mesmo o pessoal que só chegou por volta das 4, 5 horas da tarde disse
que jamais tinha visto, tanta gente assim na praia, fosse lá que horas
fosse: estava de se perder. E depois, com aquele rnundaréu todo Iá
bebendo desde a manhã.,. Mundaréu esse que se. embrenhou -norte
afora, permanecenc» na prpia, em batucada (a ,c;igo da Qnigr;septe
Banda do Amor a Ilha) e birita, em absotuto estado de pilequê ate as 9
da noite, quando muitos ainda se aventuravam ao mar.

•

E entre peladas e porradas (aliás, como andam brigando por essas

nossas praias!), a rneninada ficou naquele pra lá e pra cá, �ambando),

distribuindo camisetas alusivas a mais exemplares do jornal que esta
Jazendo sucesso certo.

A propósito do jornal, uma explicaçãozinha: por ter contado - e se

assustado - com o seu nome citado pra mais de 50 vezes (sem exagero),
além da sua caretà estar em quase todas as páginas (afinal Cacau, qualé?
que entregação ... ), o titular da coluna viu-se obrigado, diante de sua

peculiar modéstia, a não assinar a página que o. rapaz lhe colocou a

disposição, aquela sob o título "Na Joaquina dá de tudo (quase todo
mundo dá)" .. , Se bem que, dado perigoso e mordaz estilo, todos
praticamente mataram na hora em'que botaram os olhos já no título. E.
uma pena que mais coisa não pudesse ter sido dita", Mas, não faz mal,
fica pro próximo, quando a censura estiver mais livre ainda ...

<>

Ferramentas em geral - máquinas operatrizes - correias - mangueiras - ferramentas
elétricas e pneumáticas - equipamentos para postos de serviço - instrumentos de

medição - equips. para pintura - equips. para proteção - parafusos abrasivos - cabos de

aço - equips. e materiais para solda AMPLIANDO SEU QUADRO DE VENDAS, NECES
SITA

\.

VENDEDOR

O empresário Luiz Elias '

A diretoria do Clube Copa
Daux, em sua recente via

gem ao Rio de Janeiro, na
Embratur tratou de assun
tos relacionados com a

construção do Hotel Fa
zenda em São Joaquim e

da Praia do Santinho, que
será construído na conhe
cida praia da Ilha.

***

Renato Prazeres, com um
.

grupo de amigos, come
morou aniversário e sua i

classificação no' vestibu

lar, na residência de vera

neio de seus pais, em Ca

nasvieiras, com grande
almoço.

* * *

O advogado Carlos
Adauto Vieira, de Join
vílle, em companhia de

. familiares está vera

neando no Balneário Ca
nasvieiras.

Lord, promove para o pró
ximo dia 2 às 21 horas em'
sua sede social, concurso
dos "Black-Discotec".·
Nossos agradecimentos
pela gentileza do convite
enviado pela diretoria.

***

Procedente do Rio de- Ja
neiro, está chegando à.
nossa cidade Alexandre,
filho .do capitão e Sra .

Odorgan Bouças. Em sua

residência o casal Bouças
reuniu amigos para um

jantar em homenagem à
Alexandre.

o Floríanopolttano daqui a

.pouco vai podermorrer em paz
sem precisar, quando do 'seu
enterro, ficar naquele fú�ebre
<!.e",\fiJe pelas ruas da cidade em
�ntermináveis- e angustiantes
filas-de automóveis, congestio
nando o trânsito, morrendo de
vergonha pelo incômodo cau

sado.
'"

É que ali na frente do Cemité- .

rio Municipal estão sendo'
construídas, em estilo gótico,
.alêm de capelas mortuárias,
lojas destinadas a irreversíveis
caixões e demais adereços pró- ,

prios a velórios.
_

*

Só que, parece, dada a grande
quantidade de capelas e fune
rárias, mais floriculturas, num
total de quatro compridos pré
dios, a Prefeitura, responsável
pelas obras, está querendo
matar metade dá cidade ...

* *.*

No Rio de Janeiro o

Dr. Jorge Konder
Bornhausen, Gouernador
eleito, foi homenageado

na sede da revista

Manchete, com um almoço
pelos Srs. Adolfo

Bloch, Luiz Macedo,
Ernani Galveas e

Osvaldo Collin:

A figura catarinense a bordo.
do seu automóvel, vinha a

mais de cem por hora na es

trada de Canasvieiras num.

dos iílfimos finais de semana.
.

Verantstas dos-Ingleses réclàc' ·Viiilia que-vinha, amil, costu
mam: afirmam que o trânsito por rando

_-

e 4tordando todos os

aquelas plagas praieiras está de .earros que por ventura encon
maneira tal, que deixar crianças à ftrasse pela frente. Até que
beira d'água é uma temeridade: deu de cara com a patrulha da
com os· carros adentrando indis- Polícia Rodoviária Estadual
criminadamente e às carreiras na

praia, enquanto os guardas ali a: que mandou-o parar no acos-

disposição, e que deveriam estar tamento. "Audácia!", exela
impedindo tal absurdo, passam mou a figurapros seus botões.
os dias comendo milho.,; '"

Seguindo
determinação da
Sunab, contratar
músico pra não
fechar, a Dizzy

chamou um ·violonista
pra trabalhar

na casa.
•

Os presidentes do CREA, do Sindicato e da Associação dos Engenheiros, do
Instituto de Arquitetura e da Associação dos Agrônomos, todos de Santa
Catarina, foram ao futuro Governador sugerir que pros cargos cujos exercícios
se fazem necessários títulos-profjssionaís -cerrespondentes, sejam indicados
técnicos lecaís ou há.muito T�di�ados aqui..o�jI ;.� �

,

, .-
, R;-I I

E não importados conforme foi o hábito dos mais radicais e antipáticos nesses

últimos quatro anos que estamos acabando de passar.
.

O sonho deles é que a reluzente prata da casa seja realmente bem aproveitada,

.. Sem qualquer dúvida, o melhor sorvete da cidade continua sendo
o da tradicional Cocota, na rua Bocaiuoa, sob total e caseira
orientação do sêo Didi. Vocês precisam experimentar, por
exemplo, o picolé de uua. branca que ele prepara magnificamente.
Uva por sinal da sua chácara lá dos Barreiros e que lhe dá,
também, o caju responsável por um sorvete como poucos,

*

Umapena que a casquinha não é que nem aquela daCaramba, de
biscoito -,Aliás, o ideal seriapegara casquinha lá na Caramba e se

mqnd4t pro sêo Didi que rechearia com o seu delicioso e puro
sorvete.

Mas o pior é que os motoristas
praia afora tem a cobertura da
Prefeitura que ainda antes d'on
tem mandou máquinas colocar
brita e barro a fim de melhorar as
condições de acesso à praia, como
se aquilo ali de repente fosse uma

avenida a beira-mar.

Como' acontece todos os anos

respondendo às tradições,
'ei-Ia, em foto do Peixoto, a pe
,lada, noMarGrosso da Laguna,
.

entre travestidos, maiôs X bi
-quírris , com destaque pros

: "brotos" embiquinados, aqui
no justo momento em que re

'cebiam bronca do double do
"juiz" com diretor de turismo,
o hilariante Nivaldo Mattos
(pra melhor indicação, o de
maiô inteiro).

----.0 QUE HÁ PARA·VER'---�----.,-__;"-------'_'"

•iroeoJIlPlriaIs.a.FERRAMENTAS EEQUIPAMENTOS •
.CINE CECOMTUR Kung Fu - O Dragão Negro COLIGADAS - 3 22:50 - Jornal,Amanhã
Uma Aventura na Floresta

Yoko Tan e Lyn Lie 11:45 - Abertura 23:10 - Isto é Hollywood
20 horas 12:00 - Telecurso 2.° Grau 00:00 - Coruja Colorida -

Encantada
Censura: 18 anos 12: 15 - Esquilo sem Grilo "O Soldado queMárcia Latini, Wilson

12:40 - Futebol de Areia Declarou a Paz"
Grey e Zeni Pereira CINE ROXY

12:45 - Jornal Hoje - Local CULTURA � 6
14 horas A Ilha dos Prazeres

13:00 - Jornal Hoje - Nacional 11:15 - TVE
Censura: livre Proibidos

13:20 - Locomotivas 11:45 - Inglês com Fisk
Um Dia Muito Especial Neyde Ribeiro e

14:00 - Sessão da Tarde 12:00 - Robot Gigante
Marcello Mastroiani e Roberto Miranda La Parte - 14:00 - 12:30 - Diálogo
Sophia Loren Café 'na Cania Nova Dimensão 12:40 - Jornal da'Tarde
16, 19:45 e 21:45 horas Agildo Ribeiro e 2.3 Parte - 14:30 - "Bionicão 13:00 - Bola em Jogo
Censura: 14 anos Martha Moyano - O Homem Sombra" r 13:30 - O Homem de Aço
"CINE SÃO JOSÉ 14 e 20 horas 3.a Parte - 15:00 - Clue 14:00 - Cinema 6 -

Gente de Respeito Censura: 18 anos Club - "Um Caso pra Leão:' "O Melhor'Presente"

Jennifer O'Neil, Franco CINE GLÓRIA 15:30 - Super Amigos - 15:30 - Tetra de Gigantes
Nero e James Manson As Primeiras "Perigo Gelado" 16:20 - Viagem ao

Experiência Amorosas 16:30 - Faixa Nobre Fundo do Mar15, 19:45 e 21:45 horas
- Os Flíntstones 17:10 - Símbad Jr.Censura: 18 anos de Casanova

17 :20 - PinóquioCINE CORAL Leonard Whiting e 17:00 - Telecurso
2.° Grau - Reprise 17:45 - Os Pankekas

Chuvas de Verão Senta Berger
17;15 - Gl'obinho 18:00 - Clube do Mickey

jófre Soares e As Quatro Dimensões
17 :30 - Sítio do 18:25 - Salário Mínimo

Miriam Pires de Greta
Picapau Amarelo 19:05 - O Direito

, 15. 20 e 22 horas .Tristan Rogers e
18:05 - A Sucessora de Nascer

C�nsiil'll: 18, anos Kareen Boyes 18:40 - H.B. 78 19:45 - Jogo Aberto

.CINE� 20 horas
,- Elefantástico 19:50 - Aritana

Os Depraúi os Censura: 18 anos 18:50 - Pecado Rasgado 20:40 - O Grande Jornal
Tony Vieira�'Glaudette CINE RAJÁ 19:40 - lornal Nacional 21:05 - Show Especial
Joubert, Heitor Doramundo

20:05 - Espelho Mágico 22:35 - O Vigilante
Gayotti e Sueli Aoki Antônio Fagundes e 23:30 - Família

17,19:45 e 21:45 horas Irene Rava�he 21:05 - Quarta Nobre -

--, 00:30 - Campeões
Censura: 18 anos 20 horas "As Panteras na Noite" de Audiência -

CINE JALlSCO Censura: 18 anos 22:00 - Gabriela "A Máquina de Somar"

o exemplo
que não

temos

REGIÃO: Grande Florianópolis

EXIGE: Experiência em Vendas Externas
Bom relacionamento

. Condução própria
Carta de fiança
Idade mínima 28 anos

Os candidatos devem residir na .Região
OFERECE: Salário fixo, comissão e ajuda de custo.

ENTREVISTAS com Sr. Nelson Boell, dia 31/01/79 no Hotel Valerima

partir das 9,00 horas.

O cara, fazendo questão de
transparecer contra-gosto, es
·tacionou bruscamente cha
mando a atenção da geral .ro- I

tativa: afinal isso 'Iá é coisa

.e se faça? com uma apres
sada pessoa assim, tão impor
tante... E como consequên
cia, deu-se o rápido diálogo
seguido de democrática
multa: - O senhor sabe
quem. está sendo multado?
Sou o fulano de tal, lascou o

homem desembuchando o

seu pomposo cargo da área es
tadual.
- O senhor me desculpa,

mas é que realmente eu ja
mais tomei conhecimento da
sua existência, afinal, não leio
jornais e a minha função im

pede que eu faça restrições à

pessoas que se dizem impor
tantes, foi a inteligente res

posta do guarda multador...

UFSC ensina
artes locais
.... .

as crranças
do Norte

Para comemorar O Ano In
ternacional da Criança e a

'passagem da centésima turma
pelo Oàmpus de Santarém, a

COSECO realizará em feve
reiro a I. a Recrearte naquele
campus da Universidade Fe
deral de Santa Catarina,
Cerca de 18 pessoas, entre

professores e acadêmicos, via-'
jarão para Santarém, para a

realização da Recrearte,_ que
será desenvolvida somente
nos finais de semana: dias J e é:
4, 10 e 11 e 17 e 18 de feve
reiro. A coordenadora execu

tiva do projeto é a professora
Alva Neves Pessi, cabendo a

coordenação administrativa à

professora Zaira Maria da
Silva. Serão atendidas 500
crianças de 6 a IQ anos. O pes
soal da COSECO ensinará às

crianças de San tarém a arte de

contar, ouvir e dramatizar
histórias, a arte de fazer e sol
tar pandorgas, trabalhos de
recorte e colagem, encaixe,
desenho e pintura.
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o túnel doMocotó
• •

vaI .custarmaIs

de 300 milhões
de cruzeiros
o anteprojeto da Via Ex

pressa Sul, com suas derivações,
entregue ontem pelo DER à Pre
feitura Municipal, confirma que
a alternativa mais viável para
urna ligação 'da Baía Sul com a

Avenida Jorge Lacerda (Saco
dos Limões) é através de um

túnel pelo Morro do Mocotó. O
túnel será construído na ponta
do José Mendes e terá um custo

estimado em \ Cr$

309.776.592,00. _

O Departamento de Estradas
de Rodagem também entregou
o aviso de licitação abrindo
concorrência para a elaboração
do proieto da terceira ponte que'

Salles, e porque implantada
nesta localização a futura ponte
facilitará o desenvolvimento do
sul da Capital.

MEDIDAS

ligará a Ilha ao ConÚhente. A
nova ponte deve ser construída
ao sul da Ponte Colombo Salles,
pois já está definido o sistema
viário sul com a ,BR�282, par
tindo da cabeceira da Colombo

o anteprojeto da via Expressa
Sul, entregue ao município
numa reunião presidida pelo se

cretário dos Transportes e

Obras, Nicolau Malburg, é para
que a Prefeitura tome providên
cias proibindo novas edificações
na faixa em que será implantada
a via e também para_g_l!_e efetue _o
levantamento inicial das desa

propriações nos terrenos da en

trada e do túnel.

Segundo o secretário Marcos
Brusa, a Prefeitura irá imedia
tamente evitar novas constru

ções nessa área, mas afirmou
que as desapropriações somente
serão feitas, após a entega do

projeto definitivo com o ca-:

dastro e a av-ªUa,ção dos imóveis
quêSefão-desapropriados. A al
ternativa do túnel foi adotada

porque o custo 'de uma travessia
litorânea, pelo sistema de aterro
hidráulico, custaria Cr$
477.489.654,00, o que elevaria o

preço da obra em quase 170
milhões de cruzeiros.
O anteprojeto da Via Ex

pressa Sul, elaborado' pela
Proenge (Projetos e Serviços de

Engenharia -Ltda), teve um·.
custo global de Cr$ 8,5 milhões,
sendo que o custo da obra (li
gará o aterro da Baía Sul com a

praia do Campeche, com deri

vações pára o Campus e aero

porto Hercílio Luz, com 16,50.
Km) a preços de 1978 estava cal
culado em I bilhão e 300 milh
ões de cruzeiros

Antonio Carlos Werner, "não
há o que discutir sobre a impor
tância e a urgência da obra". Ele

salkntQ.l!., porém, que o órgão
está impedido de discutir uma

programação de construção
pelo custo elevado do trabalho:e
por estar em fase final de Go
verno.

projeto possibilitará o início da
obra (no próximo Governo) sem
que ela sofra atrasos com a e la
boração de estudos e projetos.

CENTRO INVIÁVEL
O secretário dos Transportes,

Nicolau Malburg, disse por sua
vez que o centro de Florianópo
lis, hoje, é inviável. Ele, no en

tanto, frisou que não são as au

toridades os únicos responsá
veis, "mas sim a própria menta
lidade do povo, porque alguns
querem ganhar muito e, depois,
o poder público tem que encon
trar solução para o que estava
errado".
Concluiu ainda que "é hora

de Florianópolis se conscienti-'
zar, porque ainda não é tarde
para se corrigir e conseguir me
lhores condições de vida, tor

nando a capital uma cidade
agradável. E isso é uma respon
sabilidade de todos".

Adiantou que nos próximos
20 dias serão fornecidos os ca

dastros de desapropriação da
área dos emboque do túnel, po
dendo então a Prefeitura'tornar
as providências de desapropria
ção, "dando condições para que
a obra possa ser in iciada tão

logo haja decisão nesse sen

tido".

FIM DE COVERNO

Sobre a ponte, Werner afir
mou que a escolha do local ao
sul da Ponte Colombo 'Salles)
ainda não é uma decisão to

mada, mas que a elaboração doPara o diretor geral do DER,

Pr.f.itura entrega mais
dinheiro às, sociedades
carnavalescas da Ilha

vai, festa do povo", composição de Nelson
Russi Wagner e Abelardo Blurnenberg e ainda
não está confirmado o número de componen
tes exato ...

LIVROS DE OURO FALSOS
A Sociedade Carnavalesca Tenentes do

Diabo já conta com mais Cr$ 36 mil proveni
entes dos carros extras que porá na avenida,
pois omínimo é quatro e, desta vez, eles sairão
com seis. Também estão confiantes na classi
ficação final, afirmando que," no mínimo, o
segundo lugar já está garantido". O carro de
alegoria que abrirá seu desfile o da rainha,
intitulado "Coroas Imperiais", e será uma

homenagem ao governador e ao prefeito da

capital. O segundo alegórico é "O homem
pré-histórico", em homenagem às crianças e

ao presidente da fábrica de papelltajaí. Além
de um homem construído, com mais de dois
metros de altura, mostrará um monstro
saindo da caverna, com mais de três metros de

.

comprimento. Em seguida, virá o carro de
mutação "Melancia", em homenagem ao co

lono brasileiro e ao senhor Walmor Soares.
-.

-

Outro de mutação, o carro "A arca entrando
no templo do Deus Dagon", é dedicado ao

comércio e ao diretor de turismo da Prefei
tura. Tirado de uma passagem da história,
mistura figuras israelitas, como a arca, com

egípcias, caso do deus. Em seguida, nova

mente um carro de mutação, a "Casa dos Mil
Sonhos", em homenagem ao povo de Santa
Catarina e às demais sociedades carnavalescas
e escolas de samba. Por último, o mutante
"Alegria da Criança", dedicado a Esperidião
Amin, presidente de honra da sociedade.
Os diretores da sociedade camay·a:lesqhWrª

nadeiros da ·Ilha, ao contrário dos demais,
recusaram-se a dar qualquer informação,
afirmando que "quanto menos' entrevistas,
melhor". Já o presidente e vice-presidente da
nova Sociedade Carnavalesca Limoeiro, res

pectivamente Vitor Pedro da Silva e José Car
los Vieira, que receberam a quantia total de
Cr$ 79.500 cruzeíros.jiarajazer frente a todas
as despesas _para. por seus quatro carros na

avenida, receberam colaboração do governa
dor, de Espiridião Arnin, presidente de honra
e do vereador Alcindo Vieira, além dos mora
dores dos bairros e de seus 180 associados. E
acreditam que no próximo ano será mais fácil
e também haverá mais tempo para os prepara
tivos.

Os membros da diretoria da escola de
samba Filhos do Continente, presentes
ontem à tarde na solenidade, alertaram para
falsos integrantes da escola, que correm a ci
dade em busca donativos. E pedem que, no
caso dos livros de ouro, antes de doarem

qualquer quantia, verifiquem se há a autenti
cação da Diretur.

Um dia antes do prazo rixado, a Prefeitura
procedeu, na tarde de ontem, àentrega da
segunda e última parcela da verba destinada
às escolas de samba e grandes sociedades car
navalescas, no valor de Cr.$ 53 mil cruzeiros
cada. Igual montante elas receberam na pri
meira parcela, entregue ainda em novembro,
perfazendo assim um total de Cr$ 106 mil
cruzeiros. Apenas novas escolas ou .socieda
des, nos dois primeiros anos, recebem 75% do
total, como é o caso da Sociedade Carnava
lesca Limoeiro, que, neste carnaval, pela pri
meira vez sairá na avenida.
Além das escolas de samba e sociedades

carnavalescas, receberam, também ontem à
tarde, a segunda parcela da verba destinada à
sua subvenção, o bloco carnavalesco Filho de
Netuno e o rei Momo, Hilton da Silva. O
primeiro, recebeu Cr$ 25 mil cruzeiros e, o rei,
Cr$ 25.200,00. Os filhos de Netuno é o único
bloco que recebe ajuda da Prefeitura, pois
desfilam há mais de 20 anos. Além deste, so
mente o Consulado do Samba, a partir deste
ano, passar.á também a ser subvencionado.

EXTRAS
Além dos Cr$ 106 mil iniciais, 40% a mais

que no anó anterior, para o auxílio base, de
pois do carnaval há ainda uma verba extra,
variá)el de acordo com o número de compo
nentes e de carros. O valor é de Cr$ 18 mil a
mais para cada grupo de 50 componentes que
excedam o mínimo de 230 pessoas. Até o ano

passado, o limite de extras era. de 150, sendo
que este ano foi para 250, isto é, cinco vezes.

Fora isso, ainda há os prêmios de 30, 20 e 10
,. mil para o prjrneiro.isegundo e terceiro luga-

1e_S,,_t<U1�._çlfl-).i.._es.colas de.samba como-das &0-,

ciedades. E, para cada'ttern que as escolas de
, samba ganharem, há um prêmio de Cr$ 1.400

cruzeiros. Os noveltens que contam são: bate
ria, fantasia, samba, evolução, ala de frente,
porta-bandeira e mestre-salas, cor padrão,
conjunto e enrêdo. Desta maneira, os vence-

,
dores podem ganhar a quantia de Cr$ 235 mil
se escola de samba e Cr$ 146 se grande socie
dade.
Mas, mesmo considerando ser está verba de

um valor razoável, todos os presidentes, tanto
das escolas como das sociedades carnavales
cas, para cobrir todas as despesas tem que
procurar mais ajuda em outras fontes, como o

comércio ou simpatizantes, além de
-

pro
moção de festas, que vão desde rodas de
samba a discotecas. É o caso da Embaixada
Copa Lord, cujo presidente, José Taboas,
afirmou que já foram gastos aproximada
mente Cr$ 300 mil cruzeiros para colocar a

escola na rua, tudo absorvido na confecção de
fantasias e no material de percussão. A Copa
Lord desfila neste ano com o enrêdo "Cama-

A segunda parcela foi de Cr$ 53 mil, para cada escola de samba .
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Empresa representante exclusiva de Som Philips em

Santa Catarina precisa de um homem de vendas, para
comercializar o sistema de som Philips e circuito fechado
de TV.
Como a área de atuação será todo o Estado, é necessá

rio, que os interessados possuam condução própria. Ou
tras condições indispensáveis são: boa apresentação e

experiência em vendas.
Possibilidades de ganhar acima de Cr$ 30.000,00.
Os interessados devem enviar suas propostas, com

curriculum, para a caixa postal 618, Florianópolis - se.

à vista porCr$21662,00

Toda essa fofura de
conjunto estofado é

revestida em chenile.
É modulável. Você forma
o ambiente que quiser.

Dormitório de casal,
sala de jantar e
conjunto estofado.
Os três em apenas:

Ou se lhe faltar somente um conjunto, você
pode adquiri-lo com todàs essas vantagens:
Donnitório de casal - Cr$ 8.759,00 ou 18 x Cr$879,00.
Sala de jantar - Cr$8.744,00 ou 18 x Cr$877,00.
Conjunto estofado - Cr$10.259,00 ou 18 x Cr$1.023,OO

Venha desfrutar da beleza e das facilidades
. da MObí'ia Completa da Linear. Várias opções
para decorar sua casa com-conforto e classe.
Nosso preço é 'omelhore a qualidade é CIMO.
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Os móveis que você deve ter.
.

Rua Vidal Ramos, 26 - Florianópolis

Belíssimo dormitório laqueado em duas cores .

Guarda-roupa com 4 portas, cama de casal, duas
mesinhas de cabeceira, penteadeira e banqueta.

I

I

Prática, moderna e bonita..
Sala de jantar composta por mesa
retangular, buffet e seis cadeiras estofadas.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade

Está praticamente certo que o
economista Francisco de Assis
Cordeiro. florianopolitano de
3-1 anos e presidente do Instituto
de Planejamento Urbano. seráo
prefeito que vai administrar

Florianópolis nos próximos -I
anos. O nome de Cordeiro dev e

xe r anunciado amanhã. num

"brief'ing" que o governador
eleito Jo-rge Konder Bornhau
sen terá com a I rnprensa. Ime
diatamente após a escolha do
nox o prefeito. o governador
Konder Reis deverá indicar seu
nome para ser homologado pela
Assembléia Legislativa, na

quinta-feira, A Arena. que é
maioria na Assembléia. deverá
acatar a escolha sem restrições,

CONTINUIDADE
Recon hecendo q ue é o "can

didato" apoiado pelo ex

prefeito Esperidião Arnin. para
assumir a prefeitura de Floria
nópolis. mas que não-foi esco
lhido. Francisco Cordeiro justi
ficou que a insistência sobre se�1
nome veio da "intenção de um

grupo de pessoas em que o tra

ba'lho do Dão (Espe rid i âo
Amin I tenha corrtinuidade".
Diante disto. segundo ele

afirma. "todos os membros da

equipe do ex-prefeito estariam
em condições de assumir a fun
ção de prefeito da Capital. "Ca
sualmente. a opção recaiu sobre
meu nome, tal. ez porque em

outras cidades que também têm
I nstituto de Planejamento os

técnicos. geralmente. se tornem
prefeitos",

'

Além desta particularidade,
no entanto, e dos trabalhos nos

bastidores políticos para sacra

mentar a escolha de Francisco
Cordeiro, a atuação deste téc
nico frente ao Instituto de Pla
nejamento Urbano é, talvez, a

principal credencial para a sua

virtual indicação.
O próprio Cordeiro concorda

que o trabalho mais importante
desenvolvido pelo instituto foi
elaborar o projeto que, ja apro
\ ado pelo Banco Mundial: vai
municiar os cofres da Prefei
tura de Florianópolis com )óL
milhões de cruzeiros.

Inegavelmente. uma quantia
nunca imaginada pelas adminis
trações que vêm se sucedendo,

Com a praticamente certa indica

ção do presidente do Instituto de

Planejamento Urbano de Florianó

polis - lPUF -, o economista
Francisco Cordeiro. as opiniões dos
cidadãos e autoridades da Capital
são de expectativa de uma boa ad

ministração ainda que sejam feitas
ressalvas à forma como foi feita a

eleição.

Hilton da Silva, o popular "Lagar
tixa", rei Momo há 41 anos dos
carnavais ilhéus, é um dos que
acham "excelente a escolha de Fran
cisco Cordeiro para prefeito da Ca

pital. "Acreditando que o future

prefeito irá dar continuidade às ad

ministrações anteriores, Lagartixa
afirmou que o futuro prefeito "é um

homem dinâmico e certamente aju
dará o carnaval de forma efetiva,
pois quem lucra é Florianópolis com

o afluxo de turistas que vêm partici
par das nossas festas carnavalescas".
Fernando Vidal, carteiro e estu

dante secundário, não conhece
F rancisco Cordeiro, mas discorda
da sua indicação "por não ter havido
nenhuma participação popular na

escolha." Fernando disse ainda que
"Florianópolis exige muitas obras c

capacidade e não será um robô indi-

GARANTA SEU NOME NA LISTA DE APROVADOS NO
VESTIBULAR DO PROXIMO ANO CURSANDO O

BARRIGA VERDE
Matrículas até 31 de janeiro com vantaqens especiais.

Cordeiro .

, presIdente do IP{Jp

na Capital. quase à beira da in
sol. ência.

.

Assim. diante desta condição
de "salvador da pátria". e pela
amplitude dos projetos a serem

executados com o dinheiro do
Banco Mundial (são 23. ao

todo). é que o nome de Cordeiro
saiu fortalecido.

.

PLANOS
Com a indicação quase ga

rantida. a sua administração se'

basearia nestes tópicos: a) um

projeto de infraestrutura social
(educação. saúde. nutrição,
eic.): b: um projeto de sanea

mento básico. para o aumento
da capacidade de abastecimento
d'água e também compreen
dendo a construção de um sis
tema de esgoto para a Lagoa da
Conceição: c) um projeto de in
Iraestrutura econômica para a

geração de emprego para popu
lação de baixa renda.
Como esses planos constam

do "pacote" de projeto a serem'
executados com os recursos do
Banco Mundial. do qual Cor
deiro foi o principal articulador.
ficaria sob sua responsabilidade
também a coordenação do pro
grama de industrialização da área
conturbada
de São José. Biguaçu é Palhoça,

, além de funcionar na elabora
ção da reforma administrativa
desses municípios e também de
Florianópolis.
Cordeiro acredita até mesmo

que. na área da infraestrutura
social, pouca coisa faltará para
um plano de governo de 4 anos
na Prefeitura de Florianópolis,
seja qual for o prefeito esco

lhido. "E preciso fôlego para
gastar 400 mi Ihões de cruzeiros"
- afirmou:

O provável prefeito da Capi
tal. no entanto. é taxativo em

afirmar que o principal pro
blema de Florianópolis é a falta
de um sistema de esgoto. "Acho
que o futuro Governo vai ·ter
que partir para a implantação
do projeto do sistema de esgo
tos, sob pena da cidade perder
todo o atrativo turístico que
dizem se sua fonte de recursos".

TURISMO
Cordeiro, que é de opinião

que o turismo só passa a ser im
portante quando feito de forma

racional. deixa evidente, -

principalmente por esta questão
estar inserida nos projetos do
Banco Mundial. em forma de
UIll Plano Diretor de Turismo
da Grande Florianópolis - que
este deve ser outro apêndice da
futura administração.
O economista. que negou

sempre já ter sido escolhido
rnão recebi nenhuma com uni
cação a respeito"). colocou
ainda o planejamento turístico
como a única fórmula de salvar
o próprio futuro turístico da
Capital. "O turismo tem um

prazo definido. Em 10 anos

perderemos isso que se diz ser o

potencial de Florianópolis".
Lembrou, nesse sentido, que o

Instituto de Planejamento Ur
bano mantém a preocupação do
Plano Diretor das Praias, para
disciplinar o uso do solo preser
vando a natureza e a história de
Florianópolis _

DISTRIBUIÇAO DO BOLO
Por outro lado, o economista

defendeu uma melhor distribui
ção do "bolo arrecadado no

País". Segundo ele, os recursos
para os municípios são. no Bra
sil. distribuídos de forma dife
rente dos países desenvolvidos.
"Aqui os municípios são res

ponsáveis pelos problemas ur

banos mas têm escassez de recur

sos. E necessário se pensar eHi
uma nova lorma'de resditribui
ção"
A respeito de urna inevitável

fusão entre os municípios da
Grande Florianópolis, o presi
dente do IPUF colocou: "Exis
tem prós e contras, mas não
tenho dúvidaque isto aumenta
ria o poder de pressão da
Grande Capital, com maior re-:
presentação política e econô
mica para reivindicar".

DIRETAS
O economista Francisco

Cordeiro, que afirmou não ser

político. disse também que é a

favor de eleição diretas para a

escolha dos prefeitos das capi
tais. Apesar de entender que
"passamos por um período de
exceção", ele acredita que o ca

minho naturalé os prefeitos das
capitais serem escolhidos pelo
voto popular, já após a próxima
administração.

, .

crItIcas.
cado de cima para baixo que resol
verá os problemas da cidade."

Paulo Correa, estudante universi

tário, limitou-se a comentar que
"eleição para prefeito e tudo o mais
deveria ser direi"."

o engenheiro Eliezer Mansur
disse que "não conheço nem o pre
feito atual. quanto mais o futuro".
Dizendo-se completamente alheio à

polít ica, Mansür �credita que

"qualquer um que for indicado
realizará um bom trabalho".
Marilda Ribeiro, comerciária, só

espera que o novo prefeito "seja
igual ao Arnin".

Na Prefeitura, a notícia da indica

ção foi recebida com-reservas quanto
a sua autenticidade. NagibJabor, às
vésperas de deixar o cargo, afirmou
que rara ele "era uma novidade. mas
se realmente houver confirmação
terá sido urna escolha muito Ieliz do'
governador Jorge Bornhausen".
Jabor nega .ter participado de

quaisquer entendimentos para a es

colha do novo prefeito e tem uma

posição bem definida em relação à

forma como se deu a indicação.
"Não participei da escolha. foi uma

resolução da cúpula da ARENA.
meu partido, e por isso qualquer

nome indicado terá o meu apoio de
vereador arenista na Câmara Muni

cipal", declarou Jabor.
'

Sobre o presidente do lPUF,
Jabor disse que "Francisco Cordeiro
é um excelente administrador. e pro
vou isso à frente do I PUF. Além
disso, tenho certeza que. se real
mente for indicado, saberá conciliar
os problemas administrativos com

as necessidades políticas da Arena".
Afirmando que Francisco Cor

deiro "terá o nosso irrestrito apoio,
da mesma forma q ue fomos por ele
apoiados na nossa administração",
Jabor diz ter certeza que essa escolha
"nãoJoi provocada pelo empréstimo'
conseguido junto ao BlRD graças ao
Cordeiro, mas sim pelas grandes
qualidades que ele possui".
O diretor da Dl RETUR, Airton

Oliveira, não se espantou com a no

tícia, "A equipe do ex-prefeito Espe
ridião Amin Filho formou um grupo
e esse grupo. bastante coeso. discu
tiu entre si as melhores opções.
Houve consenso geral em torno do
Francisco Cordeiro e essa escolha

significa. antes de tudo, dar uma

continuidade à administração do
Amin", justificou, por não ter Iicado
xurpreso com a indicação de Cor
deiro.:

8,2, sem contar a Redação", reuniu os colegas reprovadose
sugeriu que contratassem os serviços de um advogado,
Como, aliás, havia sido essa a sugestão de vários mem

bros da Coperve C'Procurem um advogado e entrem corr.
um recurso", afirmou um porta-voz, diante das reclama
ções que os candidatos faziam), a proposta de Furtado
recebeu apoio geral.

.

Telefonaram então, ao Dr. Heriberto Medeiros, que,
rapidamente, chegou na Acafe, mas não a tempo de
encontrar-se com Antunes Severo, que descera as escada
rias minutos antes, afirmando que as decisões da Coperve
"são irrecorríveis". '

.

o ESTADO - 31 de janeiro de 197

quase 20% dos candidatos (cerca de 2.000) não fizeram a

Redação, entregando a folha completamente em branco.
Dessa forma, como a Redação não era eliminatória, há
boas chances de que muitos candidatos, incapazes de redi
girem u_m texto, tornem-se, mesmo assim, universitários.
REAÇAO DOS CANDIDATOS
Como houve um índice de aproximadamente 10% de

abstenções (I. 133 candidatos faltaram a uma ou mais eta

pas): as proporções candidatos/vagas diminuíram um

pouco, mas ainda será grande o número de estudantes sem

lugar na Universidade.
Dos 10.037 candidatos que compareceram a todas as

etapas do 5° Vestibular da Acafe, disputando as 5.042
vagas oferecidas, mais da metade terá que esperar pela
realização do 6° Vestibular para conseguir ingressarem um
curso de nível superior.

Desde bem cedo (8:30hs) Ruy Bittencourt, candidato de
Medicina Veterinária, aguardava, no pátio da Acafe, a

divulgação do "listão". Otimista em relação às suas chan
ces ("l'UI bem em todas as provas"), Ruy saiu decepcionado
depois de constatar que seu nome não estava entre os
aprovados.. .

Olegário Vieira Filho teve mais sorte, pois passou pa."
Educação Física da Udesc. "Estava tranquilo, sabia que
.iria passar", comentou sorrindo.

Gilsonei Pires Daniel foi outro que conseguiu sua vaga.
Aprovado para a Faculdade de Direito de Itajaí, ele prome
tia, ao sair da Acafe, "tomar um porre e tocar violão até
sangrar os dedos".
"MARMELADA, MARMELADA"
Às 9:40hs, iniciou-se uma grande confusão, contradi

zendo o reitor da Udesc, que declarara ter sido esse "o mais
tranqüilo vestibular do Brasil". Cerca de 10 candidatos
(logo depois esse número triplicaria), nervosos e agitados,
aos gritos de "marmelada, marmelada", não se conforma
vam com os resultados.

Maria Tereza Pi'nheiro, candidata de Biblioteconomia
da Udesc, estava ainconsoláveI. "Fiz mais pontos que um

colega e estou fora e ele classificado. Não compreendo
como ISSO aconteceu", reclamou.

José Fernando Silveira, candidato de Engenharia Civil
da FURB, era outro que, pelo gabarito, estava com média
a�a e não conseguiu a aprovação. "É por isso que o Brasil
nao vai pra frente, tem muita picaretagem nisso tudo",
CritICOU, amargurado.

João Bittencourt Furtado chegou às 10:Oü hs na sede da
Acafe. Mais calmo do que a maioria, mas também revol
tado com a Conerve, João Furtado, que conseguiu "média

nada", afirmou simplesmente que apenas havendo uma

interpelação judicial a comissão terá de se reunire deliberar
a respeito. Ele informou ainda que o paradeiro dos mem

bros da Coperve é conhecido e, caso necessário, todos
serão chamados para tomarem as medidas cabíveis.

1 ÀS 9 HORAS, A ACAFE
ENTREGA A LISTA.•.

A rapidez com que foram concluídos os trabalhos da
Coperve era outro motivo qúe deixava seus membros
muito satisfeitos. Wilson Bail, gerente do subsistema de
Computação da Acafe, no domingo de madrugada já pos-.
suía o resultado só. ontem fornecido à Imprensa. Auxi
liado por três estagiários, ele fez questão de enaltecer o
computador da FURB. "No vestibular de janeiro do ano

passado houve. vários problemas e tentou-se culpar o com
putador. No vestibular de Inverno (julhoI78) mostramos
que, apesar de ser uma máquina de 14 anos de idade, ainda
da 2a geração de computadores, o UNIVAC-9300 II foi

H'I '"
.

capaz de apenas 10 minutos após a realização da última e lO Becker Filho, ja aprovado na UFSC, era dos mais
,

'revolt d "C f
.

d I bari bti d
.

etapa. fornecer os resultados. Agora repetimos a dose, ..a os. on e,nn o pe o ga anta pu ca o nos jor-
demonstrando que a falha no vestibular passado foi da nars liguei com média s�penor a 8,0, sem contar com a

equipe programadora e não do computador".
. Redaçao, e meu nome nao consta dessa lista. Meu primo

.

passou com 4,5. VaI ver que o computador estava de
cabeça pra baixo e só aprovou quem tirou as notas baixas",
comentou, sem perder o humor.

O advogado dos candidatos, depois de se inteirar dos
problemas de cada um, disse que iria estudar detalhada
mente as possibilidades legais de ingressar comum rnan

da�o de segurança contra a Acafe, "o mais rápido possível '.

Depois que Heriberto- Medeiros foi embora,
os comentários dos candidatos conunuaram, sendo vários
deles, inclusive, impublicáveis, dada a grande revolta de
todos. Com acusações a honestidade da Coperve ("a divul
gação foi rápidademais porque já sabiam quem ia passar")

e piadas sobre possíveis influências políticas (O Governa
dor
deve ter muitos sobrinhos, pois não sobrou iinia vaguinha
pra mim"; "vou pedir para ser crismado pelo reitor para
passar no próximo ano"), aos poucos, os vestibulandos
reprovados acalmaram-se, passando a conversar sobre as

esperanças de cada um em relação às medidas judiciais que
serão tomadas.

João Furtado era 'O mais esperançoso. "Isso não pode
ficar assim, mi melhor das hipóteses houve algum pro),Ipmll com o computador e eles terão que dar um 'jeito",
dizia aos colegas. ,

Sua irmã Juracy, também reprovada apesar de ter
alcançado média 8,0, disse "ser realmente impossível que
com essa nota não tenha passado em Pedagogia, minha la
opção". Marcos Damásio, candidato de Administração da
Udesc, com média superior a 7,5 lamentava sobretudo a

"grana que gastei com as comemorações antecipadas".
Aliás, quase todos, por estarem certos da aprovação a

partir das notas obtidas, já haviam programado grandes
festas pára vibrar com a conquista da vaga.
Hélio Becker Filho já mandara matar um boi e comprara

400 litros de chope. "Ainda bem que passei na UFSC, mas
esse resultado pôs água no meu chope" ;disse, inconfor
mado. Luis Alberto Carvalho também programara sua
comemoração. Tendo passado em Medicina na' UFSC, ele
acha "uma loucura que com média 8,0 não tenha sido
aprovado em Administração na Udesc".
Hélio, Luiz e João são os mais confiantesnuma solução

positivia para o problema. "Vamos comemorar de qual
quer jeito, pois no fim a Justiça vai prevalecer e temos
certeza de que a Acafe reconhecerá seu erro", concluíram.

...LOGO EM SEGUIDA,
DENÚNCIAS E PROTESTOS. 2

manual "seria chover no molhado". Mas apesar da tal
portaria do MEC, ele observou que, "se o conjunto de

reclamações for muito expressivo, é evidente que terá de ser

analisado, mas não podemos nos antecipar ao fato".
Já foi, segundo ele, cogitada a hipótese de: ter ocor-rido

erro na listagem, mas esta "parece bem remota", porque o
Quanto à divulgação da classificação dos candidatos apro- processamento de dados foi feito primeiramente pela média

vados ou não, Antunes Severo foi bem claro: a média dos candidatos e depois pela ordem alfabética. o que.
não será divulgada em virtude da existência de uma porta- acrescido do fato de as provas terem sido "muito fáceis",
ria do Ministério da Educação e Cultura que proíbe tal afasta tal possibilidade. Todavia, os cartões de respostas
medida. No manual do candidato do vestibular da Acafe estão no CPD da FURB e podem vir a ser consultados,
nada é especificado sobre este item, mas segundo palavras mas, conforme já declarou ontem pela marina aos estuuan
de Severo não há necessidade porque existe legislação su- tes que reclamavam, os resultados do vestibular são irre
perior sobre o assunto e, assim, colocar a portana no corríveis.

3 'À NOITE, TELEFONEMA
DA COPERVE: HÁ ERRO.

A "lista dos alunos classificados
no Vestibular Estadual Unificado
da Associação Catarinense de

pelo professor Eurides Antunes

Severo, membro titular da Co

perve. A essa horajá estavam im

pressos 20.000 exemplares com a

relação nominal dos alunos ápro
vados.

As dúvidas quanto à correção
do "listão" já haviam surgido pela

Fundações Educacionais
ACAFE-está errada. É oquefoi
.cornunicado à Redação de "O
ESTADO", às 8:30hs de ontem

Schmitz, o presidente da Coperve: tensâo ...

FRANCISCO DE

ASSIS CORDEIRO

DEVERÁ SER

O NOVO PREFEITO

Ontem, às 9:00 horas, na sede da Acafe foi feita a

divulgação oficial dos candidatos aprovados no 5° Vestibu
lar Estad�al Unificado de Santa Catarina. Com a presença
do secretario da Educação, .professor Mário Moraes, do
representante da Casa Civil, Osmar Teixeira e do reitor da
Udesc e presidente da Acafe, professor João Nicolau Car
valho, a solenidade teve início com uma breve exposição do
professorSérgio Schrnitz, presidente da Comissão Perma
nente do Vestibular - Coperve, que agradeceu a colabora-

; ção de todos os órgãos (Polícia Militar, Bradesco, Irn
,prensa e Fundações Educacionais ligadas à ACAFE) e
pessoas (cerca de 1.500, entre professores, fiscais e funcio
nários) que "contribuíram de forma decisiva para o bom
andamento do Vestibular".

Logo depois, o professor João Nicolau Carvalho, carac
terizando o vestibular da Acafe "como o mais tranquilo do
Brasil", elogiou as bancas organizadoras das provas por
terem exigido dos vestibulandos conhecimentos sobre "a
realidade, a História e a Literatura catarinenses. "Em rela
ção ao fato das provas terem sido consideradas fáceis,
Carvalho afirmou "que o nosso objetivo era de proporcio
nar ao aluno egresso do 2° Grau, realizar a prova sem

necessidade de frequentar cursinhos".

Após algumas palavras elogiosas do representante da
Casa Civil do Governo do Estado, Eurides Antunes Se
'vero, da Coperve, entregou à Imprensa as listas dos classi
ficados, imediatamente transmitidas por diversas emisso
ras para todo o Estado.

MEDIA GERAL SUBIU
Apesar de serem baixas as médias gerais dos vestibulares

nas 4 provas realizadas, houve uma melhora em relação
aos vestibulares passados.

A prova de Estudos Sociais foi a que apresentou o mais
alto índice (3,3), e Ciências II, que englobava questões de
Biologia e Química, a mais baixa (2,5). Comunicação e

Expressão assinalou média 3,0 e Ciências I (Mat/Fís), 2,7,
o que proporcionou a média geral total de 2,87.
Um detalhe que despertou a atenção da Coperve foi que

Os alunos que se consideram prejudicados no resultado
final do vestibular da Acafe, ontem, procuraram em vão

alguém que lhes pudesse orientar dentre os responsáveis
pela realização do concurso. O reitor da Udesc e presidente
da Acafe, João Nicolau Carvalho, segundo as informações
obtidas pelos candidatos, foi .para Porto AIgre. O coorde
naaor CIo concurso, professor Sérgio.Schmitz, partiu em

gozo de férias para o sul do Estado e o secretário da Acafe e
membro da Coperve, Raimundo Zumblick, estaria circu
lando com seu Volkswagen pela cidade.
O professor Antunes Severo, do Subsistema de Divulga

ção da Acafe, encontrado casualmente pela reportagem, à
tarde, dizendo que "quem tem dúvidas deve provar o con
trário. nois rara a comissão até agora não cabe provar

manhã, quando numerosos can

didatos não se conformavam com

a reprovação, enquanto muitos
outros mostravam-se surpresos
com a classificação.
A Coperve já se comunicou

com A FURB, onde foram reali
zados os trabalhos de computa-

ção, para checar os problemas
que ocorréram e providenciar a

elaboração de nova lista. Antunes

Entretanto, o verdadeiro 'pro
blema será enfrentado pela pró
pria Acafe, pois alguns alunos

Severo não conseguiu determinar
as causas da confusão ocorrida,
mas acredita que os candidatos

. "compreenderão o problema".

prejudicados já entraram ou estão
prestes a ingressar com mandados
de segurança contra a instituição
para garantir seus direitos .

A população fala. E faz

algumas EO LISTÃO?
VAI SER

ANULADO?
o clima de tensão que caracterizou
a reunião dos membros da Comissão
Permanente para o Vestibular da
Acafe, ontem à noite, para
sanar o erro na divulgação da lista
de aprovados no concurso

vestibular ocorrido em função da
programação dos computadores
da FURB, de Blumenau, estava
estampado no rosto de seu

coordenador, professor
Sérgio Schmitz.

Segundo a Comissão, o erro verificado
foi consequência do tipo de
programação adotado pela FURB,
de escores 'padronizados, 9u_e
implica numa série de cálculos. A

programaçâo adotada partia
do princípio de que a média geral
alcançada pelos candidatos
ao vestibular seria a média quatro,

4
utilizando-se para a sua computação
apenas três argitos.
Na realidade, a média alcançada
foi cinco, índice que, para
sua computação, exigia o emprego
de quatro dígitos, detalhe que

provocou toda a confusão
verificada ontem.

A Comissão, no entanto, não acredita
que os candidatos apontados
como classificados na lista divulgada
ontem possam entrar com

mandado de segurança ou outra

medida legal para garantirem
sua vaga, "já que a Comissão
reconhece o seu erro, um
erro puramente técnico, e só a

matricula dá direito
à garantia legal de uma vaga nos

cursos superiores
mantidos pela Acafe".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADQ/GUARUJA

FURB

ADMINISTRAÇÃO
NOTURNO
MAR.ÇO
Adelino Bisson i
Ademir Graf
Adolfo Ern Filho
Alexander Julius Cedaior Range
Alice Pokrywiecki
Andreas H uscher
Antonio Luiz de Araújo
Astrogildo Demarchi Filho

, Belmar Behling
Carlos Alberto de Olivera
Carlos Alberto Schneider
Celio Renato Herkenhoff
Celso de Oliveira
Celso Scnwartz
Douglas Mauricio Santos Costa
Edson Bruno Schroeder
Eduardo Wanke
Gerson Silvio BeUi
Gilson Grosch
Gustavo Conrado Gonçalves
Herbert Willecke Neto
Ingmar Bald ur Budde
Ivo José Dreher
Jaime Bianchini
João Isensee
João Karsten Neto
João Wolfgang Rausch
John Victor Mueller
Jorge Luiz Blosfeld
Julio Cesar Klock
Luis Raul Prada ,

Luiz Carlos Hahnernann
Marcia R. Nunes de Oliveira
MarJete Bittencourt Wolfram
Mauro Sprotte Mira Júnior
Moacyr Marcos Blaese
Norberto Schneider
Orli Boehringer
Roger Mario Muller
Ronalf Schmidt
Ronildo Viebrantz
Rosangela Lu iza Pereira
Rui Reisch
Sérgio Mauricio Brandes Allede
Solange Maria Fiamoncini
Tania Queiróz Becker
Vivien Jeanete Konig
Werner Reguse
Wilson Bomhoíen
Wilson Schoenfelder

CI�NCIAS
MATUTINO
MARÇO
Abel da Silva Rosa
Achilles Braun
Adelaide Sautner
Adernar Walter Gorges
Ademar Wust
Alceu de Oliveira Pacífico
Almir José Soar
Anadir Elen ir Prad:
Anelita Seibel
Angela Maria do Nascimento
Aniceto Luiz Mund I

Anselmo Padilha de Bittencourt
Antonio Carlos Bukonitz
Antonio Carlos Scheitzer
Antonio Guadanhim Simão
Arlete Deola
Armin Werninghaus
AiJtelitf da Silva
Barnabe Ferreira ,

Braz Eunildo Wiltuschnig
Carlos Alberto Cunha
Carlos Alberto Foppa
CarlosGuilherme Pfau
Carlos.Meneghetti
Carolí ne Manzke

, Celso Luiz Zimmermann
Celso Rogério Climaco
Cesar Becker
Clelia Carolina Gaikoski
Cristiano Ganter de Moraes
Danilo da Luz

'

Décio da Si Iva
Denise Luiza Marcatto '

Den ise Roth barth
Dirlene de Souza Roepke

,

Edema!' Eichstadt
Edemilson Gern
Edi Nicolodelli
Edilson João Ferraz
Edson Luiz Luvison
Eduardo Luiz Hansen
Egídio Sergio Pasta
Eileen Valery Dietrichkeit
Eliana Maria de Souza
Franz Rudolf Nagl
Genivaldo José Trombin
Gilmar dos Santos
Gilmar Gonçalves
Gustavo Elcio Henschel
Helmuth Cornelli
Heloisa Helena de Oliveira
Hilda Dalmaz
Hildegard Grimm
Inácio Hercílio Guiseler
Ivandel Saut da Silveira
Ivanildes Tessarolo
Jaime Hort
Jaime Roberto de Campos
Jaime Soares de Carvalho
Jair Jansen
James Nilson Probst
Jaqueline Fagundes
João Batista Hulse Pianta

,

João Carlos Ungericht
João Pedro da Cunha
José Augusto de Oliveira
José Renato Moser
José Scharf Júnior
Joselino Wernke
Josuarte Klernz Numes
Julio Cezar Augsburger
Julio Jorge Bargen Neto�-

-

Leila Denise Zimmerrnann
Leila Margareth BeUi

/

Leo Ernesto de Castro
Leonardo Correa Fogaça
Leonardo Levi Braz
Liliane Kobarg da Costa
Lorena Vetsch
Lourdes dos Santos
Luiz Carlos Hochsprung
LUIz Fernando Figueiredo
Luiz Frederico Cabral
Luiz Roque Bezerra
Manoel Carlos Kniss
Marcia Auxiliadora Philippi
Marcílio Krueger
Márcio Claudino dos Santos
Marcos Deggau
Maria Adriana Malburg
Maria Bernadete FadeI
Maria da Graça Crippa P. Luna
Maria Eloisa dos San tos
Maria Vanete Vicentini
Marilda Hass
Marilei Haertel
Marilis Gouveia
Marilse Tonioli
Marilse Cristina de Oliveira
Marily Teresinha Girardi
Marina da Silva
Mario Jorge da Cunha
Marise Heinig
Maristela da Silva Cruz
Marlene Schulze
Marta Heloisa Marini
Mauri Artur Eccel
Max Hélio Hemmer
Monica Valtrig
Nelzi Albertina Madeira
Nilton Matteussi
Nivaldo Vam Den Byllaardt
Norma Rauh
Patricia Regina Pereira
Paulo Felipe Arruda
Paulo Roberto Doose
Paulo Scharf
Raul José Baumgartner

'

Regina de Fátima R, Hoefling ,

Renate Haertel
Renato Maurico de Souza
Roberto Isaias Fischer
Rogerio Sergio Neves de Lemos
Romeu Hertel
Rosana da Silva
Rosana Ramlow
Roseli Kretzschmar
Rui Cesar Pereira, Ferreira
Salezio Mendes

" Sergio Luiz Siebvt
Siegfried Wagner
Silas Chaves cabriÍl
Silvana Strobel
Silvio Mario Kleine
Sonia Bubeck
Sonia Luiza Maiola
Tania Christina Stein
Teresinha Ferraz
Valdenir Tholl
Valentin Ademir Lyra
'Vanio Luiz de Favere
Venilton Rogerio Teles
Vera Alice' Sens
Vera Lucia Alves

, Vilmar José lermiani
Viltnar Luis Boni
Virgilio Beaumord Gomes
Vitória Regina Petters
Walter Junqueira Ruoff
Wilson Klemann

CI�NCIAS CONTÁBEIS
NOTURNO
MARÇO
Adelberto Voigt
Adilson Sani
Alzir Ochakowski
Anelise Schwertl
Antonio Bonifácio Schmitt F,
Aquiles Vieira
Augusto Reiter
Aureo Nereu Ramos
Carlos Guilherme Krummenauer
Cláudio Roberto Bonamente
Edilburg Milchert
Edla Karing
Elson Luiz da Silva'
Esaltino Campestrini
Francisco Mario Matheussi
Gilberto Sebastião Gonzaga
Guenther Clebsch
Gustavo Willrich
Haroldo Raduenz
Iara Regina Holetz
Ivo Hiebert
Janete Maria Teixeira'
João Gonçalves
José Décio de Alencar
Jurgen Konig
Lauro Schneider
Lourdete Ramos Klabunde
Marcia Rosane Gauche
Maria Luiza Silva Tobias
Monika Ebert
Nilton Klabunde
Osmar Menestrina
Osmar Novasky
Osni Boehringer
Otasio Weigmann
Pablo Rozano Wincler
Reinaldo Alberto Lang
Rene Moritz
Reno Dehnerdt
Rogerio Rocha
Roseli Schmitt
Ruy José Ribeiro
Siegfried Janke
Sonia Regina da Silva
Teresinha Bazzanella
Valdino Waterkemper
Valter Luiz Bonomini
Waldemar Meyer
Wanderlei Jorge da Silva
lena Bartel

DIREITO
NOTURNO
�RÇO
Abilio Carlos Tomasi Filho
Adernar Buettgen
Adernar Klemz
Airton Luiz Zolet
Alice Lourdes Pedrelli Vargas
Almerinda Ott
Aluizio Antonio Pellizzaro
Antonio Carlos Nascimento
Antonio Carlos Onorio
Antonio Francisco Bohn
Arno Wortmeyer
Benicia Fátima Viott
Bernardino Polidorio Dias
Carlos Alberto Civinski
Carlos Roberto Nagel

Cesar Alberto Muller
Claudete Marise de Souza
Den ise Rebelo
Dolores Raquel lonta
Edenildo da Silva
Eduardo de Siqueira Kortz
Elenir Maria Alves
Evaristo Poltronieri
Francisco Willemann
Gil Marcilio Becker
Gilmar Boos
Hélio José Schwarz
Ignez Bertoldi
Jânio Bornhausen
Jorge Reiter
José Benedito de Campos
José Samuel Nercolini
Lia Oge Gaya Júnior
Luiz Alexandre Schroeder
Luiz.Carlos Nemetz
Marcos Arltonio Sens
Marcos lierhold
Marga Iris Buhr
Maria Heloisa Prade Fronza
Maria Luzia Beiler
Maria Regina Ferreira Bernart
Marian Schwabe
Mansa Rosana Schlupp
Maura Terezinha Andreani
Osni Munhoz de Paula
Osvaldo Katcharowski
Paulo Roberto de C. Roberge
Paulo Roberto Maurici
Raul limmer
Reinaldo de Oliveira
Ricardo L Guerreiro Ferreira
Roberto Schulz
Romulo Pizzolatti.
Roseli Reif
Rosita Marli Eichstaedt
Sergio Carlos Bissoli
Sergio Fernando Hess de Souza
Sergio Moacir Lange
Simone Lisboa Scheffler
Sonia Maria Schmidt
Tania Elisete Gonchorowski
Valdevino Pedro da Silva
Victor Emendorfer Filho
Wilson Knoner
Wilson Maass

VESTIBULAR/79

TeIma Cristina Pereira Berti Rogerio Batista Soares
Rogerio May Medeiros
Rubens Schreiber
Rudimar Klitzke
Sergio Rodacki
Valerio C. Gonzaga de Campos
Vania Beatrice Tomasoni
Wilson Hadlich

lelia de Lurdes Deschamps Evaldo Minotto
Evaristo Feuser
Genoir Luiz Damiani
Gerson da Silva Bittencourt
Gilberto Simões de Bona
Gilson Alves da Silva
Gilson de A, Coutinho,
Helena do Amaral
Hélio José Salvador
Heron X avier
Ivan Jose Vieira
Ivia Terezinha Sampaio
Jair José Tartari
João Batista Cascaes
João Batista Feliciana
João Francisco Henrique
Jorge Ernesto Nunes
José Carlos Alberton
José Luiz Nunes
Josete Senna da Rosa
Liliane Liberato Miro
Luiz Carlos Vieira
Luiz Matheus Debiasi
Magvmvm Sehnem
Mareio Luiz Aguiar
Maria Aparecida Borges
Mana Aparecida Sebastiana
Maria Lucia Gabriel
Maria Natalia de Pieri Rechiaf
Marilda Mattos Carneiro
Miriam Borba da Silva
Nadia Martins da Silva
Nelso Tonon Júnior
Orly Antonio Carvalho
Paulo Evaldo Mayer
Paulo Gonçalves Vieira
Paulo José Damazio
Paulo Roberto Pereira
Pedro Paulo dos Santos
Rachel Ghisi Guimarães
Raquel de Oliveira Rita
Renato Cascaes Pereira
Rogerio Antonio Felippe
Rogerio Baptista
Romildo Freitas Uliano
Rosangela Maria Martins
Rubia Benedet
Russel Nunes Tiskoski
Salesio Mendes Nunes
Sandra Petrassem
Saulo Garcia Nunes
Sergio Jeova Chiella
Silvio José Pickler
Silvio Luiz Fernandes
Tarcisio Volpato
Teresinha Vanderlinde
Valcedir Francisco lanette
Valdair Citadim Marcon
Valdair Luiz Monteiro
Vanderlei de Souza Michels
Vanio Ghisi
Wilza Soraya Kuerten Limaco
Zilá Maria Siqueira

ECONOMIA
NOTURNO
MARÇO
Ana Ramers
Arlindo Oechsler
Carlos Adalberto Torresan i
Carlos Charlie Blankenburg
Carlos Rogerio Gamba
Claus Carlos Knaesel
Denise Regina Notari
Dilson Tomio
Edi Sebastião Muller
Elia Ernesto Jacobsen
,Elisabeth Charlotte Hoh
Elisabeth da Silva
Elmo Otto
Erich Bertoldo Franz
Gilberto Pagliarim
Gilmar Giovani Dalsenter
Gilson Gilberto Bohelli
HélioVieira Júnior
Humberto Jorge Sackl
Ivo Gunther Tallmann
lzaura Maria Pegoretti
Jacy Ribeiro de Carvalho
Jair Francisco Gartner
James Gonçalves
João Batista de Guimarães
Jorge Luiz Seyfferth
José Carlos da Veiga
Jurandir Doege
Lorena Geske
Luiz Carlos Lopes
Luiz Celso Nunes
Maria do Carmo Valle

, Maria Valquiria Poli
Marisa Breitkopf

'

Mauro Cesar Guimarães
Miguel Alcando Muller
Nicácio Paulo Zimrnermann
Nilson José Petry
Nivaldo Stedile

'

Osmar de Souza.
Roberto Moritz
Roney Wigando Pagel
Salete Martim
Salvio Berri
Salvio de Oliveira
Tadeu Fernando Barneche
Teodolinda Notari
Valmir Pedro Cardoso
Vilmar Nelson Appel
Wilson Deschamps

EDUCAÇÃO ARTISTICA
MATUTINO
MARÇO
Adenir Maria Barbieri
Alexandre Venera dos San tos
Almir Seberino
Annelore Strube
Astrid Odebrecht
Ceres Luiza Raymundi
Deise Regina Gern
Denise Gertrudes Hasse
Eleonor Manske
Elke Otte
Elsira Ulrich
Gabriele Matina Hosch Fausel
I ngetraud Paupitz
Jane Raquel Bechert
Katharine E, A, Jansen
Laysa Terezinha Pfau
Lilian Weber
Magali Nunes Ignácio'
Magali Vahldick
Maisa Inês Waltrick Malinverni
Mara Esther Meyer
Mara Lucia Cordeiro
Maria da Graça Peixer
Maria Salete Engels
Maria Teresinha Heimann
Maria Teresinha Uller
Marilene Meyenberg
Marisa Koch
Marisa Poffo
Nadja Cristina Lenzi
Neide Isabel Lenzi
Oneide Margarete Lazzarin
Risia Passos
Romilda Hoenning -

Rosangela B, Cassias Pereira
Roseli Hingst
Rosina Salete de Franceschi
Shirley de Fátima Jacques
Solange Schmachtenberg
Sonia das Neves
Susan Kathryn Bernhardt

ED. FISICA FEMININA
MATUTINO
MARÇO
Alcione Ferreira
Ana Maria Henrique
Ana Maria Kracik
Denise Maria Viviani
Elenir da Silva
Elizabete Schmitt limmermann
Elvira Terezinha Sardagna
Eunice Correa
Ivanilde Terezinha Amorim
Ivete Pezzini
Jandira Terezinha Barnardi
Janete len
Kathia Rosely Ziebarth
Lisette Araújo Gumz
Loni Cardoso
Lorena Bohn
Magrit Achterberg
Mariane Moritz
Marta Medeiros de Mesquita
Nair Simon
Nazle Tuffi Francisco
Rose Helene Alfarth
Roseli Laube
Rosemary Cristelli
Silvana Teresa Pamplona
Sonia Regina Santana
Soraya Magaly Dittrich
Tania Butzke
Tania Gazaniga Nogueira
Vanilda Anacleto Bittencourt

ED. FlslCA MASCULINA
MATUTINO
MARÇO
Alcione Novaes
Alido João Pedreli
Antonio Fernando Mello
Carlos Alberto Galvez
Daleio José Vicente
Ed uardo Ramos Borralho
Francisco Assis Pereira
Gerolamo Poltronieri
Jerssi Heringer ,

Jacir Gesser
João Carlos Maba
João Fernando P. de Oliveira
João Luiz da Silva
Jorge Luiz da Silva
José Anibal Massaneiro
José Vilmar Cipriani
Leoberto Vitor Cristelli
Leocir Paulo Cardoso Borba
Manoel Fernando Dalpasquale
Marcus Antonio Soares
Moacir Rogerio Sedrez
Neutorino L de Souza Filho
Originaldo Vitti
Paulo Wilian Biesus
Roberto Francisco Schmitt
Sergio Erbs
Sergio Eugenio Saturnino
Valdecio Luiz Bertoldi
Valmor Antonio Marchi
Wilson Pereira

ENGENHARIA CIVIL
MATUTINO
MARÇO
Akon Walter Baugarten
Aloisius Carlos Lauth
Alvaro Cesar Schneider
Aramis Batista Vieira
Carlos Alfredo Machota
Carlos Ivo Maass
Claudionor Dali'Agnol
Edson Luiz Fantini
Eduardo José Pandolfo
Eros José Alves Filho
Evanio Macalossi
Frederico Moraes
Gicele Thomsen
Heriberto Arns
Ivo Luiz Castro Júnior
José Guzzi Neto
Leonisio José de Alcântara
Luis Carlos Testoni

, Luis Freysleben Ferreira
- ,Luiz�Cesar Reinêcke
Marce lo Perei ra
Mareio Pires Dutra
Marco Antonio Bubniak
Maria Cristina S, Pedreira
Mario Luiz Garbe
Nadia Maria P. de Albuquerque
Ney Antonio Bau
Ney Bittencourt
Nilton Speranzini
Onorio Moriguchi
Osny Almeida Martins
Osny Taborda Ribas Júnior
Paulo Frederico Schlatter
Ramses Rodolfo
'Renato Piske
Rui Barbosa
Waldomiro Colautti Junior
Walter Tomaz Mantav
Wilmar Antonio Testoni
Wilson Klein

ENG. QUIMICA
VESPERTINO
MARÇO
Andreas Frederico Strobel
Brigitte Weege
Claires Marcele Sada
Claudia Lobo Borba
Elisa Helena Siegel
Elsa Araújo Teixeira Paulo
Francisco Bitencourt
Francisco Carlos Silva
Francisco Fidelis Trentini
Genivaldo Santos
Hilário Merico Júnior
Jaime Carles Grossl
Jaime Marcos Dietrich
João Batista Reus Lopes
Jocely Paulo Geller
Jorge Alberto Jacobsen
José Alberto Dalago ,

Lacio Antonio Cristofoli
Lisete Mann
Luiz Carlos Genster
Marcos Rivail da Silva
Mario Razzini Neto
Mauricio Renato Sarda'
Mauricio Wiethorn
Milton Erwin Manzke
Odilon dos Santos'
Orlando Fernandes Lavina
Osny Thadeu Schauffert
Paulo Roberto Skroch
Rene Murilo Hess de Souza
Ricardo Humberto de Luca
Roberto Rolf Krieck

LETRAS
MATUTINO
MARÇO
Anilda Busarello Moser
Armelindo Braz Paterno
Carmen Cristina Deggan
Celso José Krauss
Cesar José Peron
Clara Kosowski
Diva Luchtemberg
Elisabeth Maria Kraus
Elisete Marly Roussenque Brehsan
Gilberto Luchtenberg
Iracema Ramos Gonzaga
Ivone Laemmle
Karin Ruth Rothbarth
Luisa Helena dos Santos
Luiz Ernesto Pozza
Luiz Rodolfo Moser
Margaret Linshalm
Maria Elena Stein
Maria Elisabet Pinheiro
Maria Elisabeth limmermann
Maria Marlene Gumes.
Marifátima da Silva
Marly Anete Marotto
Mavia de Aquino Santos
Milena Eluize Fiamoncini
Miriam Beatriz Trein
Rosana Roepcke
Roseli Schipmann
Ruth Teresinha Koch Spengler
Siegolf Schlupp
Teodolinda Madalena
Valdir Darosci
Vera Beduschi
Virgilio Bauer
Viviane link

LETRAS
NOTURNO
MARÇO
Ademar Antonio Dagnoni
Aristeu Antonio Berri
Arlete Hamann
Arno Valentin Furlani
Artemio Reinaldo de Souza
Carlos Roberto Cardoso Costa
Cecilia Aparecida Oleskovicz
Celia Zimmermann
Celita Kienolt
Cleusa Aparecida Fogaça
Dayse Regina Vieira
Dorilda Pfiffer
Doris Maria Paulista
Edenir João Fronza
Ediamara Vedes
Elisabeth Wolff
Ercilia Aparecida Duque
Giovanni Malaquias
Helder Francisco Fronza '

Hideraldo José Giampicollo
Iraci Reblin
I risete de Souza
Irivaldo de Borba
Ito Kreutzfeld �'

Ivone Maria P. de Oliveira
Ivone Sautner
Jane de Oliveira
Janete Luchtenberg
Jayr José Sestari
Laurita Baade
Leila Matize Martins
Li liane Schaefer
Mara Regina Costa
Maria da Glória Pamplona
Maria Lenzi
Maria Lucia Kauling
Marina Bauer
Marly Bagattoli
Miriam Bittencourt
Oliva Tomaselli

-

Regina Maria Zipf Campos
Renata Virgil Schroeder
Rosimar Voelz
Ruth Kohler
Silvia Maria dos Santos
Sueli Regina Holetz
Tereza Mariano
Valcides Pedrini
Vera Lucia Silva
Zenilde Saramento

PEDAGOGIA
MATUTINO
MARÇO
Adeleo José da Costa
Adeluir Adriano
Anna Arleide Alves
Antonio- Matteussi
Antonio Reichert
Aster Scheidt
Clarice Tamasia
Deisey Schramm
Denise Dalmir Ferreira
Eleni Solange Schefer
Elsa Margarida Sfredo
Elvis Henrique WoUinger
Eva Maria Starke
Francisco Kuhnen Júnior
Higino Baruffi
José dos Santos
José Gustavo Conink
Lindaura Bucher
Luciani Teresinha Kraus
Luizita Marquetti Grebe
Marcia Inez Cardoso
Marcia Roseli Stolf Monfroni
Maria de Lourdes Martins
Maria Raquel Heusi
Maria Vanir Lazzaris
Mariana Franke
Marily Wuerges
Marli Terezinha Duarte
Nadia Miriam Degenhardt
Neresi Pinheiro
Nivaldo Pereira
Paulo Gelasio da Silva
Raquel D'Acampora Reis
Roberto Ingo Beims
Rogerio Baron
Rubens dos Santos
Sarita Maria Boehm
Sergio Luiz dos Passos
SherleyMaria' Jacobsen
Sonia Claricia Raymundi
Suely D'Acãmpora Reis
Valdir Luiz Finger
Vera Lucia Berri

PEDAGOGIA
NOTURNO
MARÇO
Amancio Girardi
Amauri Rocha
Ana Luiza de Carvalho Rosa
Angela Maria da Silva
Antonio Plotegher
Ariete Mirtes Kuchenbecker
Arlete Raimundo
Bernadete Riffel
Cacilda Angela Rudolf
Celestina Maass
Claudete Hellmann
Dulcemar Bertoedi
Edmir José Campestrini
Enir dGS Santos Brasil
Enir Stein
Ester Floriano
Irineu Pereira
Janete Brandes
Jerry Denis Ziebarth
Jorge Carlos Frischknecht
Jorge Raul Blohm
Juraci Cunha
Karin Veloso Schmalz
Katia Schmidt da Fonseca
Leni Angelica Ferreira
Lia Ruth Goerll
Malva Schoenau
Mara Pereira .de Andrade
Marcia Soares'
Margareth Carla lickuhr
Margareth Lucrecia Brandes
Margic Helena Donner
Maria de Fátima Rosenbrock
Maria José Di x
Maria Nilsa Coelho
Maria Pacher
Marili Herta Paul
Marta Thomé da Silva
Mirone Maria Longo,
Neide Campestrini
Nereu Pacher
Osmir João Lenzi
Osnildo Moser
Roberto Raulino
Rogerio Tolentino Cunha
Rosana Lindemann
Rosangela Araújo
Roseli de Borba
Roseli de Jesus Ferreira
Rosemari Zanluca
Rosete Maria Schamm
Sofia Hartmann
Sonia Maria Campos Vargas
Sonia Regina Leite
Sueli Terezinha da Veiga
Sumeia Aparecida Curi
Suzana Liermann
Tarcisio Tadeu Daros
Ursula Huskes
Valdir Juvenal Ochner
Vera Lucia Dagnoni
Vera Lucia dos Santos Neves
Wilson Gervasio Bornhausen
Zenaide Silveira
Zila Steil

PROC. DE DADOS
NOTURNO
MARÇO
Ailton de Oliveira
Angelo Molinari
Ayrton Orlando Murphy
Carlos Alberto Pegoretti
Carlos Antonio Masnik
Celso de Castro Rondon
Decio Fiamoncini
Divonei Luiz PeUizzaro
Emerson FadeI Gobbo
Emerson Schasiepen
Gerson Santoleri
Hugo Paulo Hubner
Jaime Booz
Jerusa Wehmuth
João Luiz Kornely
José Luis do Valle Júnior
Leda Regina Fachini
Leonardo Ricardo Max Mali
Marcia Maria Pereira
Marcos Fernando Rubi Brancher
Mariane Hofmann
Marise Chégatti
Maristela Tausch
Marize Schmitt Batista
Marlene Buzzi
Nelson Yamakawa
Pedro Luiz Krauss
Roberto Descham ps
Rogerio Cesar Belli
Rose Marie Ulrich
Roseli Babitonga
Rosely Maria Wuerges
Rubens Faht
Rubens Lunge
Sandra Gutz
Sergio Kracik
Silvana Pereira Raimundo
Solange Dierschnabel
Sonia Marisa Blaese
Ubiratã José de Lima

FESSC

ADMINISTRAÇÃO
NOTURNO
MARÇO
Abegail Nunes
Aderbal Caetano
Adirso João Vicente
Alacir Faula
Alcides Tiscoski
Aldo Silveira
Alice Heizen
Ana Lucia Kurzawe
Angelo Domingos de O, Guidi
Antonio Luis da Silva Coelho
Arlindo Ulyssea Arantes
Artur Esteves Correa
Cecilia Virgínia de Souza
Celia Pickler Macieski
Cleidir Constanoia Flores
Daniel Wiggers
Darkles Pereira de Medeiros
Decio Bitencourt Zin
Denise FontaneUa
Edenir Warrneling "

Edson Luiz Dalpiaz Cidade
Edson Vergilio D, Volpato
Eleio Vieira Medeiros
Eliana Molleri
Elzi Gonçalves Marcos
Eni Teresinha Marcos
Enio Rocha Reynaldo

CI�NCIAS
NOTURNO
MARÇO
Ali Hasan Danod Hussein
Amilton Aguiar Correa
Arlita Alberton
Arnaldo Manoel Rufino
Benjamin M, de Souza Filho
Cícero Rocha Maciel
Cleusa Maria Danieslki
Denise Cardoso
Edson Niehues
Gilzete Maria Ávila Gonçalves
Ivete Teresinha Felippe
José Acir Matias
Leonita Maria Rech
Luiz Vasco Rossi Júnior
Margarete Borgert
Margareth Flor
Maria, Cardoso Sombrio
Maria do Carmo Zaccaron
Maria Goretti Hellmann
Maria Valda de Souza Miguel
Marlene Lapa
Mauro José Tautz
Neuza Hoffrnann
Odelio Soares de Oliveira
Osmarina Mendes Correa
Rogerio Luiz Costa
Rosivalda Bittencourt Correa
Sergio Alves
Silesia Correa
Sonia Regina Vieira
Valcirio Rezin da Silva
Venicio Moreira
Vital de Oliveira Filho

CI�NCIAS CONTABEIS
MARÇO
NOTURNO

Adalgisa Andrade de Amorim
Adilton Borges
Aladio Dal Pont
Alda de Freitas Zamparetti
Ana Maria de Souza Teixeira
Anselmo Cargnin Neto
Antonio Custódio Mariano
Antonio Germando Papenborg
Aurélio Bianco
Aurino Elogênio Pereira /

Carlos Alberto Hamiltan Abílio
Celso Mariana Paes

'

Cidney Nery Maeje]
Dulcinéia C. Schéffer
Egnaldo das Neves
EIi Oliveira de Souza
Itamar Vieira
Ivo Pedro Feltrin
Jorge Pacheco Alves
José Ageu Ferreira
José Roberto Farias
José Tadeu do Canto Perfeito
Juselda Maria Farias
Luiz Corrêa de Souza
Luiz Fernando Reis
Luiz Gonzaga Philippi
Mara Rosele Borba Coelho
Maria Aparecida Nazario
Maria da Glória Dorregão
Maria das Graças de Oliveira
Maria de Lourdes Maccari
Maristcla Naspolini
Marlete de Freitas Ramos
Miguel Fermino de Borba
Nelson Ballmann
Nelson Saviatto
Olga da Graça Folchini
Paulo Maurino Gonçalves
Pedro José Garcia
Rosa Regina dos Santos
Rose Miriam de Souza
Rosilene Marques da Silva
Sebastião L. da Rosa Fernandes

Oswaldo Malheiros
1. o lugar no cômputo
da UFSC, foi aluno preparado
pelo Barriga Verde

.

Junior
.

geral

�BARRIGA
� VERDE�a��so
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ACAFE , OS APROVADOS
PEDAGOGIA
Março
Noturno
Ada Nair Koenig
Adelmo Uliano
Ana Clarete Nascimento
Ana Rodrigues Marcelino
Ana Tereza Spricigo
Aracy Marlene Bressan
Carlos Tadeu Gonzaga
Celina Machado
Ensi Zanini
Glória Regina Cardozo
Inês Arent
Ireni Modesto da Silva
Janilde Bressan
Jorge Paulo Rebelo
Lurdete de Souza Rodrigues
Luzia Borges Silverio
Mara das Graças S. Gazola
Maria Angélica de Oliveira
Maria Aparecida Dalascio
Maria Bernadete Cardoso
Maria Bernadete dos Santos
Maria das Dores C. Zapelini
Maria do Carmo B. Marega
Maria Helena" Araújo
Martha Gõretti Maciel
Neuza Righetto
N oeci Borges
Norberto Pedro de Amorim
Rita de Cássia Silverio

'

Romeli Madalena Dalmagro
Rosana Maria Tachini
Rosana Motta Corrêa
Roselda Terezinha Felipe
Teresinha das Graças da Silva
Tomasia Barboza Rufino
Vali Ide Marchioro
Verá Lúcia Machado
Zilda Arent
Zulma da Graça Rosa Ramos

o ESTADO - 31 de janeiro de 1979

ENFERMAGEM
Março
MatNesp/Not
Ana Regina da Silva
Avelina Pessoa Felipe
Cléia Bet
Elfy Margri t Gohring
Gisela Uliano
Ivone Barthel
Izabel de Portugal Sandrini
Javani Taborda
Kátia Regina de Araújo
Kátia Silveira
Luiza Margarete Wrublevski
Mara Alcida Pereira
Márcia Delfino
Maria Ana Rocha de Souza
Maria da Graça G. S. Barbosa
Mariléa Torauato
Marina U riarte Francisco
Marinalda Rosa S. de Andrade
Marisa Martins Vicencia
Maristela Schlickmann Roetger
Raquel Zacharjasiewicz
Rita de Cássia Vieira
Rosalia Maria Frigo
Rosângela Duarte Barbosa
Rose Mary Guedes
Sílvia Becker Philippi ,

Sitney Wital Marchi-
Sônia Cristina Boeing
Tânia Albertina de Pelegrini
Tânia Maria Beppler

VESTIBULAR '79

o ESTADO/GUARUJA

Sueli Teresinha Claudino
Udo José Boing
Valdecir Mota Souza
Valério de Souza Michels
Vilmar Lutz _

Viviane Santos Coelho
Walmor Mafra

ECONOMIA
Março

'

.•

Noturno
Albertina José Arceno
Albino Hellrnann
Aldo Ferreira Gomes
Amandio Evangelista' Mendes
Antonio Amandio Filho
Carlos Alberto Morais Risco
Clesio Damaceno Paz
Delton Teixeira da Silva
Dilmar Zanette
Edna Maura Coelho
Edson Mário da Rosa
França Ricceri
Gabriel Westrup
Geusa Emília Lúcio
Gilson Luiz Piuco
Hamilton Camargo de Loyola
Helena Silvestre
Heriberto Cadore
IIza Regina Guedes Brun
Ivete Maria Malte
Izene Cardoso de Aguiar
Jaci Rodrigues
Joacir Pedro da Silva
Joceli Ferreira Gomes
Joel Viana de Souza
José Paulo Arantes Junior
José Paulo de Bettio
José Vanderlei de Luca
Leda Maria Vieira Salib
Luiz Carlos Pires
Madine A. Castro Bittencourt
Manoel Salésio Mattos
Maq�areth Vieira
Mana do Carmo Medeiros Britto
Maria Leila Espíndola Oliveira
Maria Salete Cordeiro
Milton José Felisberto
Natália Silveira
Nivaldo de Oliveira Souza
Nivaldo Ricken
Onivaldo Bereta Citadin
Pedro Antonio de Medeiros Neto
Pedro Medeiros da Silva
Ricardo Queiroz Ri beiro
Rogério Sebastião Pagani
Salete Maria Mocellin
Saul Nazário
Sôo ia Feuser
Tôn ia Mariza Dagostin
Wolnei Rocha

ESTUDOS SOCIAIS
Março
Noturno
Aguinaldo Nunes
Albertina Lauro Carvalho
Edite Zomer
Fernando Oliveira da Silva
Jair dos Santos
Jameson Camargo Nunes
José Geraldo Matias
Maria Alice de Carvalho
Mário Cesar Silveira
Rogéria Machado Rosa

FILOSOFIA
Março
Matutino
Antonio dos Santos Filho
Antonio L. Francisco Corrêa
Celso de Novaes
Conceição Manoel Honorato
Eduardo Eurides Gurkewicz
Henry Oscar Brasil
Ludgero Buss
Luiz Mizieski
Luiz Paulo da Silva
Luzia Demétrio
Marilenc Alves da Rosa,
Maristela Giassi
Odair Fernando Trai
Rodinei Sandrini
San ta Jeremias
Sirlei Sorato da Silva

LETRAS
Março
Vespertino
Anamaria Nogared Cardoso.
Carlos Roberto May
Celina Neves Durante
Clarete Regina F. Corbetta
Dulce Teresinha Pansera
I vonete Borges Xavier
Jane Regina Wensing
João Batista Guimarães

\ Jorge_Luiz de Oliveira
José Dimas Cardoso .:

Juleide I'ezza
Kátia Souza
Ledio José Ávila
Liane Bittencourt
Maria Luiza Medeiros
Marize Lúcia Ferreira da Silva
Regina Ghizoni Sampaio
Rosa Maria Medeiros da Silva
Sebastiana Maria Prates
Tânia Mara Brandalise
Ulza Cal valho
Vera Lúcia Corbetta
Vera Lúcia de Carvalho

QUIMICA INDUSTRIAL
Março
MatNesp
Abel Felippe
Adair José Fernandes
Ademir Adriano dos Reis
Altair Nunes Daniel
Anita Regina Burato
Antonio Carlos Bussolo
Antonio Carlos de Pellegrin
Augusto Ribeiro
Carlos Alberto Coelho
Carlos Alberto Medeiros
Denise Soares Miguel
Denise Terezinha Geller
Donato Ozório Gomes
Edi te N asa to
Edson Savi Mondo
Edward Goulart de Almeida
Eliane Medeiros
Elisabeth Pereira Goudinho
Elizabeth da Silva
Emilson Alano de Carvalho
Érico Luiz Nunes
Evaristo Teixeira do Amaral
Fábio José Machado Feuser -

Gil Carlos Picinato
Gilberto Pires
Guilherme Roberto Colin
Honório Beninca

.

Idézio Silvestri
Use Barbosa
Ivan ia Zardo
Jader da Silva Rosa
Joaninha de Oliveira
João Antonio Gonçalves
João Batista Pessoa
João Batista Prudêncio
João Fladimir Alberton Faust
João Vercy Branco
Jorge Macarini
José Carlos Feliciano
José GoulartFelipe
Jurandir Vieira
Leoberto Preuss
Liane Alvani Ávila Sant'Anna
Lúcia Carminati
Lúcia de Fátima K. Makwiecky
Luiz lone da Silva
Magda Olívio Zatta
Márcia Luzia Michels
Margareth Soraya Rzatki
Maria da Graça Melo
Milton Vieira Wronski
Moacir Osvaldo Netto
Nelson Mendes da Rosa
Nezia-Guarezi
Nirlei Luiz Boschetto
Norberto Cascaes Pereira
Norrnelia Ondina Lalau
Paulo Euclides G. de Azeredo
Paulo Henrique Boscato
Paulo Roberto Machado
Rosalia de Souza
Rosane Cardoso
Rosimete Helena A. Dacoregio
Rudemar Silveira Cunha

•

Rui César Rufino
Sérgio Antonio Bortoluzzi

Sérgio Pereira Ruzza
Sidney Leal
Si las Pacheco
Simone Tonelli
Sônia Maria Constantino
Terezinha R. de Bittencourt
Valdete Wronski Ricardo
Valdir Vittorassi
Valério Magri
Venilton José de Ávila
Vera Lúcia Mendes
Vera Regina Bernardo
Waldony Geremias
Wandeli Schumacher Defreyn

SERViÇO SOCIAL
Março
Matutino
Adailton Manoel Soares
Alair Nilza Constantino
Albertina Zanini
Ana Maria Groff
Cibele Olívia Kuerten
Cleusa Gomes Alves
CIeusa Maria Estevam
Dione Helena Ramos
Eliete Acordi
Elizabeth Maccari
Fátima Raquel Cesa
Gladys Moraes
Irene Effting
Janine Martins Medeiros
Jussara Maria Clezar
Kátia Maria Hubbe Zumblick
Liege Tasso Faraco
Linéia Marques Porto
Lucileny Cvalcanti Jeremias
Margareth Thizon
Maria Aparecida Martins
Maria Cristina Saraiva Chofi
Maria Goret Andrade
Maria Janete Becker
Maria Marlene Borges da Silva
Marion da Silva Bittencourt
Maris Tonon
Maristela Brunato Silva
Maristela Oenning Borgert
Miriarn Regina Tautz
Neli Gomes
Nilcéia Araújo Lima
Raquel Aparecida da Silva
Raquel Cargnin
Raquel Ghizoni Sampaio
Rita Davfenbach
Rita de Cássia Rigoni .

Rosa Nazaré Duarte Felisbino
Rosa Regina Rebello
Rosângela Maria Wanzilit
Rubia Brandi Nunes

V,ESTIBULAR/79
Simone Regina Medeiros
Solange Corrêa
Sônia Moro
Suzana de Cássia Claudino
Tânia Maria da Silva
Vera Lúcia Vicencia
Vera Regina Benedet
Zalene Orlandi Parella
Zurene Albertina M. Barreto

ED, FISICA MASCULINA
Março

.

Mat/Not,
Aor Belli
Carlos César Raupp
Claudinei Churkin
Delman Sérgio Ferreira
Eloi José Libano
Fernando L. S. Vieira da Silva
Hélcio José Nunes
Inácio D.M. Rodrigues

, Jairo Max Raupp
José de Oli veira Knaben
Lauro Soares
Luiz Alberto da Silva
Márcio Niehues de Farias
Nazareno Murara Rosa
Nilson Veroin de Farias
Olegário Vieira Filho
Oracides Antonio Fabricio
Paulo Bispo da Silva
Paulo Conceição Caminha
Rodolfo Henrique de Bona
Rubens Pereira de Paula
Rudney de Oliveira Kupka
Ruy Barbosa Cabral
Vilmar Picai i da Silveira
Walter Carlos Aguiar

ESTUDOS SOCIAIS
Março
Matutino
André Geraldo Perini
Angelo Honório Nunes
Antonio H. Costa Bulcão Vianna
Ariana Zanella
Gabriel Barbato
Georgi Amin Filho
Henrique A. Bulcão Vianna Fett
lnez Spricigo
João Carlos Silva Delambert
João Jannis Júnior
José Cláudio G. Prisco Paraiso
Joyce Maria Rill de Azambuja
Júlio Frederico Augusto Leite
Lais Marion Malty de Andrade
Leonilda Renostro
Lúcia Helena Coelho
Luilene Barros Danielewicz
Luiz Fernando Carreirão
Márcia Terezinha Rocha
Marcos José dos Santos
Maria Alice' Fochesatto
Maria José do Amaral e Silva
Maria Valmira Steinbach
Mário Cesar de Souza
Mário Neves Pereira
Marlene C. de Oliveira
Nádia Peluso e Silva
Nadir Nice Botelho Soncini
Narva Lúcia Rosa
Ondimar Amorim Filho
Paulo Roberto Oliveira'
RaulAntunes de Liz
Ricardo Régis
Ronaldo Fagundes Monteiro
Rose Maria de Oliveira
Roselei Maria Rachadel
Suzana Maria Furlan
Valdanei Ouriques de Andrade
Vânia Maria Albino Sardá
Wilson Luiz Bonfada

PEDAGOGIA
Março
Noturno
Adélia Olívia da Silva
Ângela Maria Sansão
Antonio Celso Silveira
Carlito José Cardoso
Devalda Ferreira
Dilma Oliveira
Doraci Engel
Elisabete Sônia Müller
Geny Mogk Schweder
Inaiara Maria Pantoja Ferreira
Jadna Lúcia Neves
Juliana Mannes
Lenita Alves de Jesus
Liana de Fátima Leal Garcia
Liane Cardoso
Lúcia Nancy Schmidt
Magda Werner Philippi
Mara Regina Pruner
Marcelina da Cunha Mendes
Maria Conceição Graça Simôes
Maria de Lourdes de Souza
Maria de Lourdes Mannes
Maria do Carmo de Aquino Rosa
Maria Elísabet Ferreira Holler
Marise A. Caldeira de Andrada
Maristela Freccia
Mirian das Graças Herzmann
Nanci Teresa Müller
Nelvio Castanheiro
Renzo Estevo Lohn

,

Rosana Chaves de Souza
Rosana Gomes
Rosângéla dos Santos
Rosina Moritz dos Santos
Salete Coelho .Sch utz
Sônia Regina Zanon
Stelamaris Dalmagro Moreira
Terezinha da Silva
Terezinha Koerich
Terezinha Ondina Krueg�r

Udesc-LA
MED, VETERINÁRIA
Março
Integral
Ada Maria Fonari
Adalberto R. da Silva Neto
Ademir Poli
Adhemar Granemann de Mello
Almir Colares dos Santos
Aloizio Gouveia
Ana Maria 'Jung
Arlindo Agostinho Sangaletti
Ayrton Ramalho Júnior
Claudino Longhi
Cláudio Roberto Medeiros Paes
Eliane Gramkow
Eros de Freitas Santos
Eudes Diana Santa Maria
Francisco Carlos Clemente
Francisco IIson Pinheiro
Galdino Eloi Savi
Hélio Venturi .

Jefferson Antonio M. Pontes
João Buatim
Júlio Antonio Alves Pinto
Luiz Eduardo Delpizzo
Mário Sossella Filho.
Marisete Fochesatto
Moacir Piffer
Nazaré Maria Lopes Cavalcante
Nelcido Pedro Rockenbach
Nelson Amado França
Norberto Rech
Ociron Jader Thomal Vasques
Onedia Maria Viot
Paulo Merotto Neto
Paulo Roberto Boff
Rosana Pereira dos Santo,�
Roselane Oliveira de Souza
Rubens Marcos Ril
Sandra Izilda de Souza
Susana Albino França
Taisa Aparecida Goulart Alves
Valdemar Schweitzer

Udesc-]O
ENG, ELETRON, TELECOM,
Março
Integral
Almir Vier
Cleverson Joslin

Dieter Johny Kuhr
Edelmar José Thomazi
Edseu Marque Coutinho

· Eduardo Ditzel Neto
Itamar Pires Pacheco
João Kurchaid Júnior
José Achkar
José Antonio dos Santos Baco
José Quadros Júnior
Laertes Juvenal Paulo Zonta
Léo Schirmer
Lineo Machado Filho
Lothar Hoppe
Luiz Henrique Belloni Farias
Maria Angélica Kursancew
Moacir Gomes de Oliveira Filho
Nelson Salas Fuentes
Nivaldo Gomes de Oliveira Jr.
Norton Luiz Guenther
Ricardo Nunes Calazans
Ricardo Rechia Ourives
Roberto Lourenço
Rolf Knupfer .

Sérgio Gomes de Oliveira Filho'
Sérgio Renato de Oliveira
Sílvio César dos Santos Rosa
Teracy Malin Ogino
Wilmar Marin Júnior

Nabor Weschenfelder
Nilva Ramos Santana
Onadir Onofre Bogo
Osmar Marcarini
Osnildo de Souza
Otávio Júlio Ferreira Júnior
Paulo José Vieira
Paulo Maurício P. Ferreira
Paulo Roberto Bordin
Raul Pereira Roeder Segundo
Rosana Duarte Carvalho
Rosemary Harger da Silva
Salésio Deschamps
Sérgio Luiz Hardt

Matutino
Sérgio Roberto Pereira
Sílvio Tadeu da Silva
Solange de Fátima Malucelli
Terezinha Dal Bosco
Valmir Antonio Schatzmann
Wilson Luiz Paul
Wilson Steuernagel
Março
Noturno
Adernar Bernardino da Silva
Alfred Werner Foerster
Altair Souza de Assis,
Álvaro Gaertner
Amilcar Rogério Zimmermann
Arlindo Jasper
Armando Augusto Tomazi
Arnaldo Doubrawa
Betholdo Kruger
Betina Tajes Lindner
Clarita Campos Braga
Cláudio Henrique Salfer
Curt Liesen berg
Dionísio Heller
Edgard Mesquita
Edomar Gilberto Manske
Elisete Strauhs Lemos
Gaspar Sartori
Geraldo Franz
Gerson Marcos Rauch
Gilberto Rocha Coutinho
Gilmar Edelbutel
Gilson Nelson Coelho
Gilsonei Flores da Silva
Henry Henkels

. IIson José Vitória
lrineu Geraldo Schafascheck
Ivo Rank
Izaura Carmen Doin M. E. Silva
Jackson Hansson
Jaime Kruger
Jairo Roberto Duarte
Jandira Maestri
João Carlos Silva
José Carlos da Silva Carneiro
José Eraldo Villas Boas
José Francisco Payao
José Lino Pickler
Júlio César Gonçalves Corrêa
Luiz Alberto Miranda Oliveira
Marilene Castro
Mauro Evaristo Medeiros
M unir Haddad Baruki
Nádia Regina da Silva
Nadirinez Pereira de Oliveira
Patrícia Meirelles Douat
Paulo Manoel de Souza
Paulo Roberto Mangold
Paulo Roberto Oliveira
Ramiro Mitsuo Yabumoto
Renato Kuhl
Roberto José Spena
Roseliane Margaret Arndt
Rosy Voigt
Sérgio Afronio Kohler
Sérgio Jósé Bergmann
Sérgio Radtke
Silvana Margareth Rudnick
Sílvio Schroeder
Tarciso Vegin i

CI�NCIAS CONTABEIS
Março
Matutino
Anísio Galvan
Antomar da Silva Ramos
Antônio Carlos Schork
Cesar Antônio Maba
Dair Baruffi
Daniel Pereira
Darci Dom
Dylane Terezinha Zonta
Eliane Nunes Brum
Evádio Baumer
Everaldo Silva Gomes
Flávio Eugênio Boldi
Geraldo Coelho
Godofredo Ferreira
Iria Fernandes
Ivo Haffner
Ivone Westrupp Effting
João Mário Celso de Oliveira
João Pedro Rodrigues
Joel José Coelho
Jorge Luis Lopes Faria
Karin Gilgen
Leopoldina Vavassori
Luciane Flores de Medeiros
Luciano Marino Dias Tavares
Luiz Alberto de Mira
Márcio Dumke
Maria Ivete Borges
Mauro Roberto Paula
Odair Inácio
Osni Retzlaff
Osny Liesenberg
,Percy Leistner
Rosana Borba de Araújo
Roseli Olga Schmidt
Roseli Persike
Silvia Serafim
'Vilmar Cesar de Medeiros
Vorli Tristão da Silva
Zenilde Frainer

Rosa Tomazia S. Daurte
Rosana Ãlves Barbosa Petermann
Roseli Maria Dans
Ruy Sergio Taques da Cruz
Salésio Sacheti
Salvir Francisco Felippe
Sérgio Luiz Santos
Sérgio Murilo Alves
-Talvas José Souza Fernandes
Terezinha Faraco
Valdemiro Hafemann
Valdir Giancsini
Vilsob Boger
Vital Neves
Zélia de Bastiani

Udesc
ADMINISTRAÇAO
Março
Noturno
Alba Maria Barbosa
Álvaro Schmitz
Ana Lúcia Lazzarin
Anita Gomes Vieira
Carlos César Koinski
Carlos Eduardo Maggi Frazzioti
Cássio Murilo Pires
Christiane Monique CalIado
Diether Werninghaus
Gilberto Drissen Silva
Giuliano Barbato Wolf
Gladis T. Borges de Oliveira
João Francisco S. de Arruda
Leandro Melim Passoni
Léo Mauro Xavier Filho

.

Lilian Bozzano Derner
Luciane de Souza
Luiz Antonio Medeiros Bento
Luiz Carlos Petersen Marafon
Luiz Fernando Michels Brito
Luiz Francisco Gomes Faraco
Mara Lenir Santos
Marcelo Luz Filomeno
Márcio Brina Damiani
Mário César Barreto Moraes
Maristela Kowalski de Oliveira
Maury Roberto Viviani
Miriam Celina de Maltas
Nádia Regina Pereira
Nelson Murilo de Souza
Nicolau Inácio de Abreu
Osvaldo Carlos Lopes Júnior
Osvaldo Wiggers
Paulo T. do Valle Pereira
Ponciano Pereira
Ricardo Quin t
Roberto Luiz Marcon
Rogério Antonio Lorenzi
Romilda Muhlmann
Rosângela Reitz
Rosemary Silvy Alves
Rubens de Athayde Gerent
Sérgio Galliza
Silvana Schmidt
Valtenir Corrêa Costa

BIBLIOTECONOMIA
Março
Noturno
Ana Maria Demay
Ana Maria Juliano Cella
Ane Terezinha Madeira
Carmeli ta Borgert
Christina D'Araújo Szpoganicz
Elizabeth Terezinha de Souza
Esilse Paulina Palaoro Longhi
Fátima Joana Mazurek
Fátima Regina Speck.
Helena Barp
Heloisa Nascimento
Iara Maria Weschenfelder
Iliete Buratto
lvana Maria Souza
José Osni Garcez
Luciane Rebelo Collaço
Lurdes Maria Ávila
Maria Tereza Pinheiro da Silva
Marilea Pinto Mery Rachid
Marilene Lopes E. dos Santos
Marilene Toscano Garcia
Miriam Suzana Ensfeld
Myrian Tereza Barreto Trigo
Nilce Nunes
Pedro Vargas Zuanazzi
Rita de Cássia Freitas
Rosa Maria Cabral dos Santos
Rosa Maria do Nascimento
Rosi ta Rogéria Althoff
Sigrid Karin Weiss Dutra
Sirlene Michels
Solon Galhardo K. Levandowski
Soraya Arruda Waltrick
Sueli Visconti
Sueni Juraci de Mello
Tânia Maria Makowiecky
Terezinha,Detzcl
Valtrudes Steiner
Vânia Antonieta Dalsenter
Walter Radloff Júnior

EDUCAÇAO ARTISTICA
Março
MatNesp,
Aparecida Maria Battisti
Ariane Patrícia Ewald
Carlos Henrique Sá
Cathia Regina Seara da Silva
Christianne Boabaid Vieira
Cibele �1aria Schmitt
Claudia B. Schaefer
Cláudia P. Saudades Guerner
Cristina Maria de Siqueira
Cristine Steinbach
Cynthia Maria Caldari Bresola
.Dacio de A. Magalhães Neto
Edi Mary Lopes dos Santos
Edson Faria
Isabel Monteiro Nunes
Jane Furtado Koerich
Jaqueline Gomes
Jaqueline Zanella
Jorge Luiz Pacheco
Loiselene Anacleto
Lúcia H. Evangelista Vieira
Luiz Mário Vieira da Silva
Maria Helena Perico
·Mônica Machado Meyer
Nestor Manoel Habkost
Patrícia da' Silva Grillo
Regina Raquel Rossa
Ricardo Lehmkuhl Gember
Rosane Tiskoski
Sarnira de Pellegrin
Sílvia SeU Duarte
Siomara MÜller Pires
Susana Aparecida Cardoso

ED. FISICA FEMININA
Março
Mat/Not.
Ângela Maria Soares
Denize Luz da Silva
Dirce Cândida Ferreira
Elza Maria Sobierajski
Glaucimeri Teresinha Tereska
Iris Terezinha Drumm
Ivonete Maria Machado
Laureny Auler
Leonor Gamba Proença
Márcia Xavier da Silva
Maria Aparecida Gonzaga
Maria da Glória Bruchado
Maria de Fátima Posick
Maria de Lourdes lsoppo
Maria Derci Rodrigues Ramos
Mayra Carioni de Castro
Nara Maria Pereira
Nilsi Steckling
Patrícia Zarling
Rose Terezinha de França
Salete Terezinha Felski

,

Sandra Regina Baron
Scheyla Beatriz Casagrande
Sônía Mara de Souza
Tatiana Maria Sabóia

Agosto
Ane Denise Piccinini
Arno Siebert.
Augusto Wolf Júnior
Benedito M. Paiva Neves
Cláudio Franzin
Écio Aurélio Thiesen
Fioravante Sérgio Cunico Bach
Francisco Carlos Barros
Geraldo Luiz Abrão Lara
Gilberto Darolt
Helder Alberto Musial
Hélio Carvalho Filho
Jairo José Bizato
Jenz Prochnow Júnior
Jero dos Passos Espíndola
Joacir José dos Santos
João Evaldo Flizikowski Júnior
João Francisco Walendowsky
José Carlos Baptistão
José Roberto Peters

.

Leonhard Schlossmacher Neto
Mário José Caye
Miguel Strazzer Neto
Milton Paulo Sabec
Odair Aparcido Martins Coelho
Paulo Beduschi
Roberto Tadeu Bauer

· Ruy Cirvelos Kinder
Sérgio Mohr
Wilmar Aloísio P. dos Santos
ENG. MECÃNICA
Março

· Integral
Alfredo Smalarz
Almir Paulo Zanella
Anselmo ScardueUi
Antonio José dos Santos
Armanda Corrêa Gayoso Neves
Arthur Antonio Baptistella
Carlos Weissheimer

·
Celso José Strobel ,

Cláudio Victor Siedel
Darci Aparecido Ceranto
Edson Luiz Preis
Electivo Zanotto Júnior
Emerson Francisco Bohn
Frederico C. dos San tos
Idalécia Maiochi
Ivaldo dos Santos Júnior
Jorge Luiz Fritz
Kenneth Dinarte Radun
Luís Antonio Kunzel
Luiz. Renato Buffara Boscardim
Marcelo Lopes Buch
Márcio José Trannin
Marcos Nery Deitos
Marcos Rudolfo Scheide
Marcus Vinicius Federico
Mozart Schultz
Osmar João Bertoli Júnior
Renato Luiz de O. Krieger
Valdici Ber nardes
Valdir Colares'Eufrásio

Agosto
Aldo de Maltas Sabino Júnior
Almir José Lopes
Alvaro João Pressanto
André Dali Oglio
César Tadra
Edson Luiz Mees .Stringari
Eduardo Luiz Silva
Gilson Luiz Bosio
Heinz Gunther Grunwald
João Carlos Jacobsen Rodrigues
Jonas Duarte da Silva
José Augusto Pereira de Campos
José Carlos Moro
José Humberto Ribeiro de Faria
José Luiz F�rnandes Daquino
Lélio Antonro Kroetz
Luís Antonio Menuci
Marcelo Neves Marin
Márcio Eugênio Schulz
Marco Antonio Penovich
Martin Jens Bromberg Hackradt
Mauro José da Costa
Oscar Tormena
Osmar Geyer
Paulo Cézar Coral
Paulo Roberto da Silva
Pedro Moacir Picanco
Ricardo Renneberg
Ronaldo Itibere da Cunha
Tarcizo Augustinho Penkal

FUR]
ADMINISTRAÇAO
Março
Matutino
Altair Cleto de Melo Assumpção
Altamir Marcos da Luz
Âlvaro Francisco de Oliveira
Âlvaro Leitholdt
Ángelo Bardini
Antonio Afonso Sommer
Arestides José Mallon
Arno Brandt
Aurélio José Aguiar
Betina Borck
Celso Nuehues
Cláudia Joana Baschung
Cristina Araújo Porto
Donato Antonio Hilgenstieler
Edson Luiz dos Santos
Eliane Rohricht
Else Marie da Rocha Coutinho
Erich Orlando Hoeller
Esaú Jorge Garcia
Evandro Luiz Elias
Francisco Carlos Brunken Filho
Francisco Seara

'

Hedulges Maria Campregher
Itamar dos Passos Fermino
lvanor Luiz Sevegnani
Jairo Martins Sampaio
James Pfutzenreuter
João Carlos Passerini
Jorge Luiz da Silva.
José Siementkowski
Laudemir J. Antunes dos Santos
Luiz Carlos Hantschel
Marcos Victor Siedel
Maria de Jesus Ferreira
Maria Helena Gonçalves
Martin Alexandre Dedekind
Maurício Eberhardt
Mileda Rosa Zattar
Miriam Dallagnol

CI�NCIAS
Março
Noturno _

Adelaide Martins
Adilson Gomes de Oliveira
Alberto da Silva Pinto

.

Alcemir Roque Tibúréio
Alfonso Maria Rocha
Almir Faria
Altair Valentino Dematte
Amaflor Borges de Oliveira
Arcesio Domingos Maser
Arlei Manoel Prado da Silva
Carlos Rodolfo Froehlich
Cláudia Regina Ehlke
Cláudio Braz Patrício
Ditmar Kopmann
Diva Correia
Dourival Vicente
Elisabete Benedito
Elísio Wedderhoff
Eraldo Luiz Silveira
Erna Heinen
Esli Becker Michels
Francisco Carlos Nardi
Gerson José de Borba
Gilberto Carlos Gonçalves
Gilmar Arino Jacintho
Harold Kruger

\ IIson Biuencourt Ferreira
Irma Inez Dalmonico
Ivan Frederico Hudler
.Ivanete Gregolewitsch
Jaci Nicolau Kock
Jacy Beiro Júnior
Jacy Luiz da Silva
Jaime José da Cunha
Jairo José Medeiros de Souza
Jony Maurício Scharmitzel
José Albertino Rodrigues
José Antonio de Souza
José Batista Scarduelli
José Corrêa
Josete Jail Montes
Júlio César Perez
Lenita Carvalho Gonçalves
Ludjero Rebelo Machado
Luiz Paulo de Almeida
Luiz Roberto Gonçalo
Manfredo lngo Bachtol
Manoel Sivino dos Santos
Márcia Cosmoski
Marcos Fernando Gbur
Mari Giordani
Maria de Fátima Pereira
Maria Geraldina Ramos
Marileno Vieira Santos
Maurício Carvalho Laus
Maurício Matias Silveira

. Miguel Pedro Votre
Olávio José David
Orlando Russi
Osmar Ruckert
Osni José Effting
Otávio Demarchi
IPaulo Gonçalves de Andrade
Paulo Henrique Wiedrner Bastos
Pedro dos Santos
Rafael da Cunha
Roberto de Souza
Rosângela Abgail Rebello
Rosângela de Souza Silva
Savio Domingos Dadam
Sérgio Gomes Delitsch
Sérgio José da Si lva
Silvana Krehmcke
Suely de Lima
Teima Feltrin
Vilson de Siqueira
Vilson José Brenneisen
Waldemar Francisco Demarchi
Waldemar Paulo Baader
Zeli Rosa dos Santos

CI�NCIAS CONTÁBEIS
Noturno
Março
Alexandre Hagemann
Alice Fernandes Martis
Amarisio José Francisco
Amauri de Souza Bruno
Ana Joana Heidemann
Ana Maria Alves de Almeida
Antenor Joaquim
Antonio de Pádua Testoni
Antonio Luiz Vinhais
Carlos Artur Petters
Carmem Diva Martins
Cathia Jeanine Moreira
Celso Tirnm
Celso Vergilio Meschke
Dercío Antonio Borges
Diva Hille
Ed uardo Reimer
Elemar Buttgen
Elmo Gaedke
Flávio João de Castro
Gelio Francisco Alves
lolanda Beatriz Anacleto
lone Terezinha Nogueira'
Ivan Seefeldt
Ivo Francisco Spath
Izabel Cristina Mafra
Jaime Antonio Bortolini
Jali Mauricio da Silva
João Baptista Filho
João Laurito Gattis
Jonas Reimer
José Juarez Pereira
José Maria Beiro Caramez Neto

José Matheus Ferreira Junior
José Renato Preuss
Josiani Benevenutti
Julio Cesar Rosa
Luiz Alberto Huber
Magali Rosani Bergmann
Magda Consuelo Pereira
Maria Rosita Giacomelli
Marlene Kraetzer
Nivaldo Mathies
Pedro Anacleto Garcia
Pedro Luiz Gerent
Renildo João Tomaselli
Roberto Reinoldo Becker
Roberval Ozirio Rego
Ronaldo Uhltg .

�

Ruth Moreira Cordeiro
Silvino João Ferreira Junior
Solange Aparecida Valério
Suedir Lourdes Tavares
Valdemar José Echel
Valter'Risch
Vanice Ines Hickmann
Vilson Bibow
Vitacir Cassai
Wilson Bruch
Wilson Reimer

ECONOMIA
MATUTINO
MAilÇO
Adair da Silva
Ananias Alves de Almeida,
Antonio Aracr Barnbinetu I

Antonio João de Oliveira
Antonio Mafra
Aroldo João Felisbino
Augusta Maria Niedziewski
Bernadete Bonacojsi
Bernardo Schvelter

.

Carlos Auler Feja
Celso Rudolfo Kruger
Diether Bibow
Douglas Kasulke
Edilene da Silva Pereira
Edson Luiz May
Eliete da Costa

.

Elson José Fandaruff
Fatima Faria Borba
Gelásio Celso Fiamoncini
Genésio de Oliveira
Gerson Alfredo Lader
Hamilton Camezini
Helvio Demarchí"
Humberto C. P. de Sá Martins
Humberto João Zanatta
Ivo Bramorski Junior
José Antonio dos Santos
José Bonifácio Buzzi

.

José Natal Marchi
Joventino Scremin
Juditi Maria Cypriani
Kleber Markus Haake
Lourival Longo Filho
Lourival Machado da Silva
Luis Henrique Seara da Costa
Luiz Cesar dos Santos
Luiz Cesar Machado
Manoel Hercilio Borges Filho
Mareio Eichholz
Marcos Antonio Cavalotti
Maria Aparecida Kleis
Mauri Sergio Bovi
Mauricio B. Duarte e Silva
Mauro Leal Carvalho
Neusa Maria da Luz
Nildo Schvartz
Onildo José Riffel
Orlando, Conrado Kanzler
Osmair Couto
Paulo Roberto Gomes
Paulo Timm.
Rainor Patrício Alano
Ricardo Ramires da Rosa
Rita de Cassia Nuernberg Rossa
Roberto André de Sá
Rogério Patrício Alano
Ronaldo Larsen

NOTURNO
Ademir Sebastião Vieira
Alexandre Schmockel Júnior
Alexandro Molleri Reis
Amilton Peixe Moreira
Angelo 'José Cani
Anir Luiz Rasia
Antonio Carlos Hamester
Antonio dos Santos Amaral
Antonio João da Silveira
Antonio João Pelissaro
Antonio Pokrywiecki
Bernadete Coelho
Bernardo Kuhlhoff
Carlos Roberto Hardt
Carlos Valdir Schucko
Celestino Postai
Celia Regina Ferreira.
Celso Antonio Gontarsky
Claudio Gerd Bindemann
Clemente Hobold Filho
Cristiane Rassweiler
Dagrnar Edith Welter
Denise Amaral Rodrigues
Dionel Werner
Eddy Edgard Eipper
.Edgard Schatzmann
Edson Francisco Heil
Edson Osmir Ganske

-

Ernesto Strucker Neto
Flávio Rusti Brurken
Francisco Jochen
Geraldo de Freitas
Gilson Paulo
limar Gonçalves da Luz
lngo Carlos Muller
lngomar Manske
I ngõrnar Schuncke
Jacson Homero Eberhardt
Janete Teresinha Fagundes
João Almeida dos Santos
João José Bizatto
João Matheus
Jorge Luiz Vieira Bramorshi
José Alcides Marques Menezes
José Bonezzi
José Carlos Sandoli
José Rubens Alves de Carvalho
Katia Maria Maia Cubas
Laércio Girardi
Lia Franz
Luiz Gonzaga dos Passos

. Luiz Renato Hahn
Luiz Roberto Monich
Luiz Roberto Schneider
Luiz Venino Cruz
Manoel Hauptli da Silva
Maria Celia Horn
Maria da Graça Hardt
Mariloni Will
Mario Rosa
Martin Henning
Mauricio Monteiro
Moacir Willemann
Nelson Altmann
Nelson Roberto Thomassen
Nicesio José Krischinski
Nilson Esser

. Qrlando Carlos Kanzler
Osmar David Vicente
Osvaldo Lino Marques
Paulo José Machado
Pedro Luiz Pereira
Plinio Bueno Neto
Regina Maria Munhoz
Renato da Cunha Torres" "

Renato Friedrich
Rennerson dos Santos
Roberto Oliveira D'Aquino

, Roberto Rocha
.

Rosa Eliete de Souza
Rubens Siewert
Sérgio A. Vaz de Oliveria
Sergio Luiz Macedo
Sonia Regina Fagundes
Suzana Goulart Barreto
Telmo Silvio Wunderlich
Terezinha Cechet
Thomaz Grabowski
Valdir Alexi
Vilson Davi Steffens
ED. FISICA FEMININA
MATUTINO
MARÇO
Alice Narloch
Ana Cristina Pereira Leal
Aurea Regina da Veiga
Beatris Maria Bolfe
Carmen Elisabeth Bilicki
Carmen Lucia'"l<.lain
Carmen Maria Merss
Clarice de Fátima Nascimento
Cleide da Silva e Souza
Elaine Maria Mazzaro
Elian Soares de Andrade
Emilia T. de Carvalho Silva
Giselda Graciela Storck
Gladys Terezinha Livramento
lvanete Santina Dias
Luiza Maria Bonaldo
Marcia Lopes Kruger
Marcia Lucia de Oliveira
Maria Goreti Back Hessmann
Maria Lucilda Seidel
Ronira Fruhstuck
Rosane Aparecida Weber
Rosi Fernandes dos Santos
Solange Terezinha Tomaz

Terezinha H. S. Cordeiro
Vanda Mara Reske
MARÇO

ED. FISICA MASCOUIIIA
Afonso Cesar dos S. Cordeiro
Ailton de Oliveira

.

Alceu Damas dá Silveira
Amaury José de Souza Filho
Assis dos Santos Moreira
Carlos Augusto Pereira Leal
Carlos Eurides Nascimento
Cesar Nunes
Delmir Oldy Bittencourt
Edumar Ricardo da Silva
Eleio Luiz Doerner
Eriberto Fleischmann
Francisco José Ramos
Inácio Gentelini
João Carlos da Silva
José Mafra
Ladi Ch iapett
Luiz Antonio Rebelato
Mauricio Alves de Santana
Mauricio Piazera
Olimpio Ruske
Paulo Cesar Abilino
Rui Antonio Guimarães
Silvio Renato de Souza
Sirolt Stuber
Vanio Tadeu Michels Correa
Volnei Granetto
Waldir Giese
Walmor Pedro Racoski
Wilson Manoel de Souza

. .

GARANTA SEU NOME NA LISTA DE APROVADOS NO
VESTIBULAR. DO PROXIMO ANO CURSANDO O

BARRIGA VERDE
. L Matrículas até 31 de janeiro com vantagens especiais.
L,�.,..-o�, ___
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'os APROVAD�VESTI_BU LAR/79
Milton Cesar 'Schaefer
Naya Silveira de Souza
Nelson Manoel da Silva
Nelson Tessaro
Neuza da Silva
Nilton Silva Louzeiro
Otávio Luiz Fernandes'
Paulo Adão Frank
Paulo Ávila da Silva
Paulo Roberto Gabriel
Paulo Roberto J unkes
Pedro José de 'Souza Pereira
Rafael Rodrigues Bittencourt
Regineli Rechetelo
Renato de Brito
Ricardo Fernando Kock
Ricardo Massignan de Freitas
Ricardo Vianna Hoffmann
Rita de Cássia Vargas
Robson Furtado de Farias
Rogerio N assi f Ri bas
RolIi Bruch
Ronaldo Pereira do Nascimento
Rosana Quint
Rosane Mafezzolli
Roseli Krischnegg
Rosi Clair Sontag
Rosilene R. Meirinho C. Pereira
Rute Maria Caliri
Sandra Regina Câmara Conceição
Sidney Gladstone Machado
Silvia Sant'Anna Braga
Solange Aparecida Heusi
Solange Teresinha Patrício
Tecla Pisetta Cunha
Terezinha Maria Lauth
Valdir de Oliveira Ferreira
Valerio Schumacher
Valmor Gancho
Valter Moreira dos Santos
Venicius Nascimento
Vilmar Ernilio da Silva
Vilson Luiz Gandolfi
Waldorniro Carneiro Júnior
Wanderlei José Alves da Silva
Wilson Konig Paes
Wilson Pedro Sampaio
Zulamir Cardoso da' Rosa

ECONOMIA \
NOTURNO
MARÇO
Adernar Bechtold
Afonso Decio Inacio

Aguinaldo José. Miguel
Alarico Paulo da Silva
Alceu Alfeu da Conceição
Alceu Luiz Meschke
Alvaro Filgueiras
Arceno Domingos Serafim
Aristo Manoel Pereira
Ces�r Roberto Linhares
Davilha I Pereira Martins
Fernando Reis Santos

.

Guaraci de Souza

Clernentino da Cruz Feitosa
Clodornir José Notari
Dirceu Paulo do Nascimento
Eduardo José Bohora Gonçalves
Feli Veiga
Flávio José Hoffmann
Francisco Barz Filho
Francisco Cesar da Silva
Francisco E. R. de Oliveira
Gervásio José da Silva'
Guilherme Werner Júnior
James Josué Batista
Jane Marie Ferreira
Janete Dóris dos Santos
João Alberto R. Pfeílsticker
João Francisco de Franca
Jorge Luiz Cândido Berhorst
José Costa de Andrade
José Manoel da Silva
Jucélio João da Silva
Ligia Correa da Si Iva
Ludgero Campigotto
Luiz Fernando Molleri
Maria de Lourdes de Oliveira
Marilza Jacques
Marlene de Souza
Neusa Maria Soares Muller
Newton Achutti
Otávio Luiz Amorim Filho
Paulo Maurício de Souza
Paulo Roberto Gomes
Pedro Antonio Pereira
Pedro Araldi de Mattos
Pedro João dos Santos
Rene Xavier
Ricardo Ernesto Maes
Rute Schroeder
Salete Correa
Saul Silva
Sergio Santana Machado
Valdori Schveper
Vera Maria Agostini
Vilmar Pereira

Jose Maria de Oliveira Franco
Jose Orides Padilha de Almeida
Julianaileatriz Domingues
Jussara Antonieta Bassani
Leila Carneiro Borba

,

Liana de J. dos Santos Pacheco
Lilia Maria da Silva Moraes
Luiz Carlos Costa Moreira
Luiz Carlos Matias
Luz Marina Nery Brum

Magali Maria Buratto
Mara de Fatima Burigo
Maria Adelci Teles de Liz
Maria Elizabeth Maciel Batista
Maria Lení Broering
Maria Regina Angelo Andersen
Maria Salete Xafranski
Maria Souza de Oli veira
Maria T. Borges de Oliveira
Marialva Lenira Borges Fortuna
Mariza Helena Bunn
Nadirce Maria Darniani
Norma Borges Paim
Osvaldo Antonio Gonzatto
Paulo Gilberto Silva Pires
Paulo Roberto Muniz
Raquel Peletti
Reni Barp
Risolete Terezinha Rosa
Romaldo Gehrk
Roque Alberto de Mossi Torres
Rosane Schmdt Netto
Rosangela Izolete Netto
Rosani Fatima dos Santos
Rose Mari Ferreira
Rui Francisco Tubs
Sergio Zànatta de Souza
Silvana Maria Berthol
Sirlei Teresinha Lourenso
Sonia Aparecida Piperno
Sonia Maria Granetto
Teresinha de Fatima C Santos
Teresinha Eliete Campos
Turiacu Franklin Waltrick

. Vania Virginia Zardo
Vera Ines Strugo Muniz
Vera Lucia Gam ba Aren t
Vilmar' Jose Fernandes
Zaira Maria A. dos Prazeres

LETRAS
NOTURNO
MARÇO
Aurora Silva de Melo
Carla M. Malinverni de Souza
Dionilse de Fatima Pereira
Doraci de F. Ribeiro do Amaral
Edson Rogerio Souza da Silva
Eva Juçara Dotta
Flavio Pons
Idilia Anacleto
I nes Aparecida da Costa
Jamilce Maria. Nardelli
Lene Schrnitt
Lourdes Maria Somariva Silva
Maria Alda Werncke
Maria de Fatima Paulo Costa
Maria Helena Simiano
Maria Teresinha Jaspaer
Marilene Fatima Gasparetto
Marlisa Mazzochi
Rejane Terezinha Faedo
Sandra Aparecida Stimaniglio
Sandra Mara Freitas Derro

-

Sonia Maria Cozer de Arruda"
Sonia Teresinha Godoy
Suelene Franzoi
Vera Tomoe Katsurayama
Vilrna Maria Falquetti

Luiz Carlos Mendonça de Avila

Mara Cristina Ketler
Marcos V. Trevisol Coelho
Maria Aparecida de M. Pereira

Maria Gouretti Rosso
Maria Juçara Ronsani
Maria Zuleide Rosso
Marlene Maria de Aguiar
Nelma de Guadalupe Franck
Nelson Bretz
Noe Buogo
Pedro Medeiros Ferreira

Regina Gorete Pereira
Rosalte Marcon
Sonia Maria Choski da Silva
Sueli Fatima Spillere
Valerio Menegon
Vera de Aguiar
Vera Lucia Faraco

Zalmir Ribeiro da Silva

Domingas Casagrande
Fatima Tereziriha Figueiredo
Jose Valdemar Godinho
Liege Locks
Lislane Godoy Costa
Margareth Maria Serafin
Maria Isabel de Moura
Maria Libertina Dal Toe
Maria Terezinha Lima
Matines Ramos
Mariza Bragança Gyrao
Mirian Ariane Mombach Loch
Nair Maria Milanesi
Naysa de Aguiar Dias
Renise Terezinha M. Zaniboni
Rita de Cassai Monoardo
Rosalita Daros
Roserneri F. de Oliveira
Rosirneri Crozetta da Cunha
Sadra Hahn
Sandra Mara Azevedo
Sandra Maria Webster
Vanice rvl'aria Darniani
Vanilda Dagostin
Vera Regina Barbieri
Vilrnar Jose de Araujo
Volnei Nicolau Firmino
Zuleide Maria Ignacio

o ESTADO/GUARWA
ED. 'FISICA MAReULINA
AGOSTO '

Álvaro da Silva e Souza
Gilmar Birn

S ricigo
tal arize Amboni
na Topanotti
do Costa

�van Mariola
'

Cferino
�ides Zeferino
certo Linemburger
Cerio Constantino

C' Trento Benvenuti

[nete Barcelos

�dOSO Guimarães

IXcctta
Eienfertil
E ise Dreh mer

�ilveira
li rdo Silvano

E1ct.b Espindola
E1auJoEn� ar Vieira Valirn
m

�rrosa Joaquimarldre
Falia Jose Boava

gerni Scard ueli
Ger'h Souza

ISe

IHe� lho Pereira
"o<

Jair,pj]hO
Jane accari
Jef[ertin Furlan
JOà�imento Cardoso
Joal1
JorgiaZzarin
Jorg'i eira
Jose

. LongarettiJose � Bitencourt
Jose � rida
Juar�o
Juceli)
Juliart Canarin
Juve�z
Juven
Katla hisi
Laudfe ra Maciel
Lierte
Lindar Daniel
Lourilj Mayer
Luiz c;�nhardt
Lurz c;n
Mara 1aria Modolon
Marali·e
Maria ão de Souza
Mana l,a RampinelliMana (w SpaderMana �j s Bif
Maria Gj�s Cancelier
Mana IOormanski
Marra faro
Maria. cha
Maria nfredini
Malia &epeirosMarra Zilha
Marileia de Medeiros
Mariza I'

Martinh(lsa
MauriciQling
Mmam Suer da Silveira
Naide N4.
Neiva Se,
)\!el_mn 11 jlv.'l.
NllsOli -'",

. Paula Alald uino
Regina �ubbe Pacheco
Renato P
Rita de C'nello
Robson cIOs
Rogerio ú
Romildà!lIi
Rosa MaMacedo
Rosa Mazatto
RosangeJ,a de Souza
Selma Fes Silveira
Sergio RI R. Fonseca
Sonia Hcllaureano
Sonia M:eitas Lopes
Suzana [
Valdele ,\ni
Valdir p,
Vanderlcilva
Van da:te
Ver' Lu' -ti
Zan ti /t:n
Sen ,\on M icheleto
Zoe

LETRAS
NOTURNO
MARCO

I Abel Domingos Cota
Adelaide Kreutfeld
Alair Murara
Albertina Manoel de Oliveira
Anelise Borges
Berenice Rocha Zabbot
Bernadete da Costa
Cristina Butzke
Cristina Schulze
Dania Maria Pereira
Denise Hreisemnou

. Denise Maria Scrernin
. Desire Gonçalves de Macedo
�gle Alves da Silveira
Eliana Coelho
Eliane Gonçalves da Luz
Eliane Seara
�Iizabeth Gonçalves
blizrane Helena Cordova
Else Sant Anna Brurn
Gilberto Parucker
Gladis Leal dos Santos
Iara Elisa Lunardon Moreira
-Indrid Colin Leppcr
lngelori Kluck
Irmhild Siewerdt
Ivonete Erbs
Jane Maria Avi la de Souza
Jaroslana Migliaci da Silva
João Carlos Olm
Jorge Antonio da Silva
Jose Jorge Justino .

Karla Koerner
Lenise Barbara Schubert
Magaly Suely Lenzi
Mara Rubia Leitholdt
Marcia Estela Scheide
Margareth Helena Fissmer
Margot Stevernagel
Maria Bernadete Quadros
Mana Estela Batista
Maria Ines Correia
Maria José de Oliveira
Maria Jose Lins Caldas
Maria OIavia Santos
Maria Oneha Adriano
Maria Teresa R. de Sthiago
Mancelia Aparecida da Gomes
ManIla de Oliveira
Marilsa Souza de Oliveira
Marisa Leite Toledo
Marisa Novak da Silva Motta
Manstela Duarte
1aysa Silveira de Oliveira
Nrlsa Terezinha Custodio
Renato Simas
Rita de Cassia Alves
Rita de Cassia Pfau Lenz
Rosana Elias Hanna
Rosangela Pettersen
tose Xavier da Costa
toseana Poerner
1andra Liane Ribeiro
mndra Regina de Souza
�Ivana Radun
rlvana Retzlqff
plvla Brum

.

��a�g��;:_������a�OCk_l;,
1ulamir de Oliveira Coutini)ll
íuzana Akrouche
Tania Bramigk ,

latiane Soares de Sa

1,�resinha Volpato F�gundes
lera Helena de Amorim
'ela Lucia Lassance Olivéira
Walter Jose Souza
Wera Lucia de Souza
enilda Butzke
llunilde Olga Cata festa

ED. FISICA FEMININA
MATINOT
MARÇO
Albertina Gregorini
Ana Maria Barbosa
Denise Zomer
Elizabete Madalena
Gema Collet
Hoelp Borges
Jucileia FerJisberto João
Laura Cardoso Sobrinha
Lia Jussara de F. Oliveira
Ligia Maria Jung da Silva
Lourdes Darolt

-Madagalenita Coral
Maria da Gloria de Pelegrin
Maria Salete Martins
Maria Sonia Cezario
Maribel Ribeiro
Marinez Goulart
Maristela Baldessar
Pedra Felicio
Rosa LãirMalgarize Amboni
Rosaura Maria Cardoso Silveira
Sueli Matosde Almeida

__ o

Syrleni Regina da Rosa
Vinicio Givliani
Walrnira Cardoso de Freitas
Zely Edite K urz

. Zilda Maria Fernandes

UNIPLAC
PEDAGOGIA
NOTURNO
MARÇO
Aidarnar Seminotti
Alencar Jurandir Tondello
Begair Salete de Oliveira
Claudia Maria Floriani
Clovis Paulo Ghiggi
Deonilda Maria Toneta
Diva Nerbass
Elena Forgiarini
Elisete Anzolin
Elizabete Defaveri
Elizabete Ferreira
Isabete Luiza Turmina
Ivone Maria Moraes Stenger
Jacinta Wiggers
Jandira Sebastiana de C. Gogacz
João Cardoso
Jose Euclides.de Oliveira
Jose Lauri Antunes de Souza
Lucilen Sbecker
Maria A. de A. Albuquerque
Maria Luiza Ponte I
Maria Regina Taques Couto
Nadia Cezaria Pagani de Arruda
Nara A. da Silva Pereira
Neide Aparecida Burigo
Paulo Roberto de Liz Delfes
Persival Ledo Filho
R"ita de Cassia Garcia
Rosana Petry
Rosicler Zimmer
Salete Fernandes
Salete Pereira
Sandra Maria Rocha de Campos
Sebastião Teotonio Amorim
Susete Carmem Bernardi
Tania Stancke Schmidt
Vera Lucia Maúeucci
Vera Marciano

ADMINISTRAÇAO
NOTURNO
MARÇO
Acy Francisco Maia Borges
Adernar Miranda Stradioto
Almir Girotto
Altamir Antonio Maestri
Alvaro Fertig
Ana Lucia Maronese Tarrago
Ana Maria Pereira
Angelo Roberto Vargas Troglio
An"ia Ivete Borges
Antonio A. Antunes do Amarante'

,
Antonio Jader Jacques Pimente
Benjamin Schultz
Carlos Alberto Leite da L-osta
Carlos Jose Varela
Casemiro Marin
Celia Regina Castilhos Scotti
Celso Pedro Gerber
Celso Roberto Bertoni
Cerjo Muniz Vieira
Cidiney Luiz Borba Bet
Cinara Rodolfo Leite
Clara Nayr da Costa Fernandes
Claudia M. Siqueira Picinini .

Claudio Luiz Bianchini Freitas
Edgard Antonio Bastos Lima
Elia Therezinha Cabral
Eloir Borges Barboza
Elson Carlos Rossi
Elson Jose Picolotto
Evamir Sirtali
Fioravante de Souza Velho
Flavio Volpato

.

Francisco Andre Nerbrass
Gilmar Rivieira Duarte
Hi lario Rogerio Gislon
lIario Arent
.lIdanir A de Jesus Werner
110 Guterres da Rosa
Iris Vicenzi
Ivonel Cordova Hildebrando
João Antonio Liz Amarante
João Tyszka
Jose Luiz Brand
Jose Mareio Bitencourt
Jose Tadeu de Oliveira Barbosa
Jose Vicenti Martins
Lourival Bet
Lucia Margarete Giovanella
Luicilene A dos Santos Rosa
Luiz Fernando Mondadori
Luiz Olavo P. Carneiro da Cunha
Manoel Clovis Medeiros

I
Mara Schmidt Schlichting
Marcio Antonio Andrade
Margareth de Cassia O. Vianna

'.
Maria de Lourdes Reis
Maria 1l1ts B.!ll!ardin
Marilene Varella Godinhõ
Marina da Conceição Padilha
Mirian Burlani Regianini
Nereu Ventura
Oscar Rubens Bornhausen
Paulo Tarso A Medeiros
Regina Aparecida Guimarães
Ricardo Domingos Mondadori
Rita de C. Maggi Grazziotin
Rita flOlete Linder
Roberto Jose Probst
Roberto Willrich
Rogerio Augusto R. da Fonseca
Rui Camerini
Sadir Jose Ramlov
Salesio Wiggers
Sandra Camargo
Silvia Molleri Reis
Simone Ílianchini
Siomara Maria ]{msa Ribeiro
Terezinha Andrade Francisco
Vilmar Guanabara
Wolney Luiz Pigozzi

DIREITO
NOTURNO
MARÇO
Adagir Luiz Costella
Ademir Maser
Alàcy Mery Pinheiro Sarnarão
Alamir Mares
Aleides Duarte
Aleides Ramos Carneiro
Aldo Roberto Schuhmacher
Aline Steigleder
Almeri Viana
Amaro Cesar da Silva
Angela Christina Beck
Antonio Carlos Gomes
Antonio de Oliveira
Antonio Oliva
Antonio Reinaldo Boschetto
Antonio Varnier Damiani
Aristoclides Vieira Stadler
Armando Mauro Duwe
Arno Gomes
Aurea Maria Feller
Aurea Nolli
Carlos Jorge de Souza
Carlos Sergio Heineberg
Carlos Sontag Neto
Catarina Máxima Pires
Celso Correia Zimath
Celso Stakflett
Cláudio Ferreira Filho
Cláudio Luis da Silva
Clausio Baratto
Clodoaldo Manoel Mendes
Dalcio Buzzi

-

Dalmo Fabeni
Deisi Regina Wippel
Deoclecio Jacinto Pereira
DeQ!lir Dionizio Nardelli
Dulce Teresa Longo
Edison Marcus Salles
Edson J unkes
Edson Soares Bleyer
Eduardo Seleme
Eilendiana Picinato
Elias Sombrio
Elisabeth Dora Von Zeska
Evaldo Barreto Bossle Filho
Evaldo Nascimento
Fernando Strelow
Fernando Ulysses Pagliari
Flávio Kobil
Francisco Carlos Martins
Francisco E. Campos Ferreira
Francisco Muller Kuntz
Gaudêncio Paulo Cipriani
Gelson Pimentel Filho
Geraldo Gama SaIles Filho
Gilberto José Carlini
Gilsonei Pires Daniel
Grace Maria Rossi
Helena Maria Antunes
Helia de Souza Steil
Henir Fernando V. Honorato
Humberto Fenner Lyra
ldalete Regina Bueno Franco
Ivo Borchardt

- Ivone Izabel Brasil
Izaias Luiz de Oliveira
Jacqueline Marcia Ferreira
Jaime Luiz Karsten
Janice Maria Lutz
Jedir de Oliveira Pinho
Jesualdo de Araújo
Jilvania Maria Paduano
João Bosco Brito da Luz'
João dos Santos Martins
João Paulino Mafrll
Job Campagnolo

.

Jorge Luiz Santos
José Carlos Damo
José Carlos Schmitz
José Fernando Kosiak
Juarez Manoel dos Santos
Jucelino Jorge Ferraz
Julio Daniel Fanico Rocha
Karin Dekker Caon
Karin Von Linsirigen
Lauri Luiz Fernandes
Lieje Pereira ,

Lilian I.F. de Aragão P'z
Lisia Kobarg Cercai
Lou ver Cali xto Perei ra
Luiz Carlos Kranz
Luiz Carlos Santana '

Luiz Gonzaga da Silva
Manoel Elpidio Carvalho
Mara Luiza Friedrichsen
Marcelo Brando Laus
Marcia Maria Pradi
Maria Liliane Ferracioli
Maria Teresinha Mafra
Mario Alfredo Coelho
Mario Cesar Leal Scherer
Miguel Darlagnam Buchamnn'

eIENCIAS CONTABEIS
NOTURNO
MARÇO
Alvaro Abreu Dtltra
Anelise Bublitz
Antonio Casimiro da Silva
Antonio Emiliano Costa
Antonio Jonas Madruga
Aureo José Amaral
Carlos Sergio Leão
Danilo Segundo Meneguzzi
Edite Xavier de Oliveira
Edmundo Alves de Sa
Eliana Magnabosco
Eliete Duarte Siqueira
Enelzita Graças da Silva
Fabio Nazareno Pellin
Flavio Lemos Ribeiro
Gilberto Cozer Arruda
Gorete de Fatima F. Ribeiro ..

Helio Luis de Oliveria
Homero Cesar Candido
lolete Aparecida de Liz
lone Terezi n h a Sgoria
João Luiz de Souza Waltrick
Jose Luiz Batista
Leila Policastro Macedo
Leodi Luiz Bónamigo
Luciano de Melo
Luiz Alfredo Maes
Marcia Baggio
Maria Adelia Pereira·
Maria Angela Zanotto
Maria Juete Campara
Marineide Silveira Marini
Mirian Helena V. Honorato
Mirna Terezinha Steffani
Nilson Luiz Waldrich
Osni Dom do Amaral
Sandra Chidiac Branco
Sebastião Orli Schemes
-Valáir Lísõoa da'tosta
Vera Lucia Krebs

ED. FlslCA MASCULINA
MAT/NOI
MARÇO
Angelo Roberto Bilessimo
Bruno Dal Pont
Celso de Souza
Dacio Reduzino Alexandrino
Dercio Ari Sonai
Edson Alves Elias
Elbio da Silva Rodrigues
Humberto Brognoli
João Luiz de Medeiros
Jose Bottin
Jose Paulo Cachoeira
Luiz Carlos Milioli
Luiz da Conceição Borges
Marcio Alano Teixeira

.

Marcos Valeria Santana
Nilson Araujo
Odilon Lima Silva
Sebastião Pereira Fernandes
Sergio Domingos Vicente
Silvio Orlando da Silva
Vanderlei Batista de Carvalho
Volnei Pietsch

Hans Rodolfo Odebrecht
Henrique Stein Neto
Ivone BaIlottin
Jacquieline Maes
Jairo Romeu Ferracioli
Jerônimo Luiz Duarte Maia

Jorge Luiz GlIrtner
José Simoni de Almeida Borges
Katia Regina de Macedo
Laércio de V. Almeida
Léo Silva
Marina Farias
Marisete Cordeiro
Marly Celia Souza de Carvalho
Mauricio José Reiser
Maurício Rosa
Mauro Vergílio Cadore
Milton Mafra
Muriel dos Santos
Odecio José Adriano
Osmar Santiago Filho
Renaldo Matias
Ronei Ferreira
Rosalia Deli Aira

Sérgio Gentil Pereira
Stela Mar;s Prín�ipc Pcreíra
Vera Lúcia Cardoso Nascimen'to
ESTUDOS SOCIAIS
NOTURNO-
MARÇO
Ademir Braz de Souza
Adenir Alberto Melcher
Alcides Maciel Soares
Alfredo Tamio
Américo Takao Teraba
Antonino José dos Santos
Antonio Joanini Filho
Antonio Manoel da Silva
Arno José Andriolli
Beatriz Helena Dutra
Beatriz L. Salvadori
Bertoldo Cesar de Souza
Carlos Roberto Ferreira
Cileno Clovis Pereira
l:inelandia Maria Venier
Dalmo Ruaro Ganoni
Darlan Haussen Martins
Denis Gonçalves
Denise Rosa Aguiar
Dioni Duarte Marthendal
Diva Miriam't:ipriani
Doris Jung
Edite Muller
Eleio Erios Bastos
Elias de Assis Neto
Elias dos Santos
Emilio Teodoro da Silva
Erminio Castro
Francisco Alcebiades Censi
Gilberto Borba
Gilberto Busarelo
Gilberto Steíl
Gilceia da Silva Luy
Gloris Carolina Belli
Heloisa Ballottin
Henriethy Kienast
H ideraldo Beline Demonte
lan Quint Souza
Iara Maria Garcia
fdelena Maria da Silva
I reli Maria Vieira
Irene de L. Vicente Furtado
Isabel Cristina Garcia
Izabel Cipriana Pereira
Jane Terezinha Machado
João Jerônimo Simas Vieira
Jorge Luiz Martins
José Claudino Soares
Josué Agar da Si Iva
Jussara Ebert Bernardes
Laurinho Aléfemiro Poerner
Lucelena Lopes dos Santos
Lucia Correa da Silva
Lucia Terezinha dos Santos

FEPEVI

ADMINISTRAÇAO
NOTURNO
MARÇO
Airton José Schmitz
Alba Valeria Muller
Aldo Luiz Mees
Alvaro Augusto Ramos
Ana Denice Maiochi
Antonio Adolfo Schopping
Antbnio Dias,Ramos
Arlete Jucelina Machado
Benjamin Beneduzi
CarIos Roberto Machado
Cesar do Prado Braga
Ciro Renato Rebelo
Elizabem. ç'l-mpos. Reig
Evaldo Renáto Paim

·,,1 Evanilda Tglomeotti
Ewaldo José Andrzejewski
Fátima Cristina Gartner
Fátima Margareth Fiorenzani
Fernando C. dos Santos Reinert
Francisco R. Pereira Neto
Heitor Henrique Kappke
lelva Wippel
lliani Maria Coelho
Ingrid Buschermoehle
João 'Carlos de Morais
João Thadeu L'emos
Joaquim Goulart Borges
José Manoel Dezioerio Filho
José Rubens de Paula
José Vicror da Silva
Juarez Piva
Ligia Ghisi .

Luciano Lazzaris Fernandes
Luiz Antonio Borba
Luiz Carlos Piazza
Luiz Carlos Vailati
Luiz Pedro Succo
Marcio Luis Gomes Keunecke
Marcio Roney Braga Moura
Marco Aurélio José Tack
Margaret Silva
Margarete Custódio
Maria Cristina Emenjlorfer
Maria Ivan ir dos Santos
Mario Cesar Sandri
Milton Silva Guimarães
Mylene Pinto da Luz
Norberto Arno Fehlauer
Norton Flores 'Boppre
Optemar Rodrigues
Otávio Alves de Araújo
Roberto Pasta
Romeu Pereira Filho
Rosangela Garcia
Roseli Amorim
Rubens Peschke
Rute Reibnitz
Sergio Silva
Suely Claret TomazeIli Amorim
Valfredo HalJa

ENG. DE AGRIMENSURA
MATINOT
MARÇO
Adaucio João Perei ra
AdauTo Alves de Abreu
Ademir Vicente Gonçalves
Algemiro da Silva ô-:'F:iTh;
Amilto Mateus Borba
Antonio Batista Borba
Antonio Carl()s Forgiarini
Antonio Donadel
Aurelio Castro Remor
C�u1uS- AfUli.::.t) ue AirneTãa7
Carlos A ugusto Mas te lia
Celso Marcon
Celso Pedrona
Claudenir Medeiros da Rosa
Clovis de Brida Avila
Dalto Edison Antunes
Daniel de Lima Silva
Edson Osvaldo da Silveira
Elmo Westrup
Eluanir Terezinha Coan
Getulio Manoel Maria
Hermes Moser
Hilton Luiz Piacentini
Jaci Benedet
Jade Aires Scard ueli
Joacir Gomes
João Carlos Both
João Carlos Ramos
João Claudemir Antunes
João Maria dos Santos Siqueira
Jorge Luiz yargas Gonçalves
Jose Augusto Brasil
Jose Carlos de Souza
Juarez Ferreira
Ledio Milanez
Lucidio Macarini
Luiz Carlos CardolO
Luiz Humberto Santos Silva
Manoel Gonçalves
Mara Albertina Rosa
Mara de Oliveira Correa
Mareio Rocha
Mauricio Alexandre
Neri Jose Goulart
Olvacir Jose Bez Santana
Regis Jure Borba
Remi Jose Sanai
P.oland Alberto Weihgarther
Ruberval Alves
Rui Gaidzinski
Sandra Regina Pereirá Raimundo
Severino Natalicio da Rosa
Silvio Egon Malschitzky

Soraya Cabral Feldmann
Tasso Zuchinalli
Valdecir Damiani
Valdecir de Carvalho
Valdemat Zilli Filho
Vaimor Bento de Oliveira
Zulma Biff

LETRAS
VESPERTINO
MARÇO
Admir Roberto Roswi
Alvanyr Avila
Dilma de VilJa Hilario

ECONOMIA
NOTURNO
MARÇO

Airton Rogerio Furtado Branco
-

Alceu Amaral
Ardino Donadello.
Altair Fernando Henrique
Altamiro Allebrandt
Anna Ely Ribeiro Velho
Antonio Peron de Borba
Avelar Batista Fortunato
Bernadete Salmoria
Bernardo Effting
Carmem S. dos Santos Valdrigues.
Claudete Fatima de Lima Mazuhy
Claudio Rech
Dilceia Aparecida Almeida
Dionei Antonio Tomelin
Dirley da Rocha
Eliana Farias Velho
Eroni Arno Souza Mendonça
F rancisco Carlos Leão
Helio Agostinho Gamba
lraci da Silva
Ivanir Raimundo Andrighetti
Jeferson H ubbe Rocha
João Arami Martins Pereira
Joazinho Rech
Jocelino RiscarolJi
Jorge Henrique Bernardes
Jose Maria Madruga
Jose Roberto Mondadori
Luiz Carlos dos Santos
Maria Gorete Giordano
Maristela Andrade Magalhães
Marlene Maria BazlO
Moacir Machado
Oziel Vidal Hildebrando
Paulo Artur da Silva
Renato Schneider
Rita Isabel Ferreira Barros
Roberto da Rosa
Roberto Marin
Rogerio Lopes Melo
Roque Antonio Scapinelly
Roselene Vainer
Sarahy Aparecida Silva Castro
Suzana Sandi de Andrade
Tadeu Helio do Amaral
Teresinha de Fatima Antunes
Valteron de Lima Pires
Volney Sebold
Walter Herbert Grueter Junior

FUCRI
ADMINISTRAÇAO
NOTURNO '

MARÇO'
�ir Geraldo da Silveira
�maun Kaminski
�merico Pescador
�ntOIllO Carlos de Oliveira
I\ntOIllO Zaneite
:3tia Bertol!o
�ecila Saleté Massucco
�elina Rosa Massucco
Dalva Steckert

�eoclecio de Souza
liogenes Savi de Souza .

Éduardo Remor de Oliveira
elllO João Fabris

:rancisca Zanella de Oliveira .

Irancrsco Ricieri FontanelIa
�ilmar Zanette Silvestre
,regorio Hilson de Stefani

leiga F!asseto
�elio Nunes Vieira
Ielio Ricardo MelJer
lilario Jose Volpato
vonete Marli Frasson
ose da Caridade Pereira

tose
Valmor Gomes de Liz

audete Maria 'Fabris
ibera Rosso

fuiz Carlos Accordi
luiz da Silva
uiz Paulo Thomaz
'agnus Nuernberg
[anoel João Crispim Filho
[anoel Teodoro Pereira
faria Theresinha G. Mattos
[aria Cristina Felix
[aria Salete Furlanetto
larileia Giassi
lelania Gava
eura Maria Correa Costa
ezio de Pieri Francisconi

el�NelAS
NOTURNO
MARÇO
Acacio Alves Medeiros
Adalberto Matias Bepller
Ailde de Medeiros Motta
Alminda Ribeiro de Oliveira
Angela Maria Campos
Antonio Wiggers
Carlos Antonio Sari
Ce�ar Augusto M dos San tos
Cleomar Maria Zamin
Daisy Bianca G. Costa
Edelmar Silveira ,Regis
Eliana A. Barbosa de Lima
Elton l:uiz Gonzatto
Evandro Luiz Bue'no Alves
Fernando Almeida Grazziotin
Helmoti Museka
Hermes Libero Souza Furtado
Iara Regina Farias Ramos
Isaura Helena de Souza
Jackson Roberto Busin Brum
Jane Maria Vieira
Jani Lima de Oliveira
Jeronimo Alves da Cruz
João Alberto Duarte
João Francisco Pereira Neto
João Navegan te Pi res Fi lho
Joaquim Olinto Branco
Jose Batista Alves
Jose Correa de Farias
Jose Enedir da Silva Godinho
Jose Ivo Duarte

CIÊ� I NTABEIS
NO fi
MAO
Ade !s!im
Adel N
Adol NI da Silva
Ana .b1ilanez
Arlir. ick
CelsG do
Clalt . MaqeIla
Cloi'i
Edell ai Pont
Edes enti
Edis 'Placido
Edso'mei Viíto
Eloid;leco
Erlon, OUla

Ermidiria Topanotti
Fatinlrlenl' Valdati

FlaViGI·atOri
t\�to

Glaud Angela C.itadil1Idalin : Colon]bo
Jane i !3
Joacir' Istim
Jorgereu Dias Rocha
Jose !I� elo Bertedet
Jose 1J Arceno
Ladj,:a ima Nolla
Lauroe Placido
Ledio" ;

Leo UI·to G. Patricio
Leoni'tnn Citadin
Lisianacnado

CI"NeIAS CONTÁVEIS
NOTURNO
MARÇO
Adair Fernandes
Aldo Antonio dos Santos Júnior

. Antonio Francisco Philipps

I
Ayres Hercílio Cabral
Benício Wiggers
Carlos Armildo Kappke
Claudeci Ramos

waldo Iheiros Junior
lugar no cômputo geral

da UFSC, foi aluno preparado
pelo Barriga Verde

..

�BARRIGA
�. VSROE��so
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O.ESWlOQ.WWl
Lucianita Maria Outra
Luizur10s da LUZ
Luiz Costa da Silva
Marcia Schmitt
Maria de Fátima Bonetti
Maria Aparecida Pedro
Maria Goretti Minela
Maria Goreuí Nengarda
Maria José Vargas
Maria Lenir Mafra
Maria Marta F. de Freitas
Marilia Alves
Marilze Odete Correa
Maritza Fátima de Mello
Maurílio Matias Paulo
Melania Brustollin Horst
Miriam Cristina de Simas
Nazareno da Silva Medeiros
Olandina Maria Vilbertti
Osvaldo Antonio Lahin Junior
Paulo Roberto Storck Soares
Paulo Siqueira Vera Cruz
Rita de Cassia dos Santos
Roberto Luiz Pereira
Ronaldo Valmor Trein
Rosangeta Leite
Rosangela Pawlowsky da Costa
Rosemari Artrnann Melim
Rosi Iene de Gregório
Rubens José Ferreira
Rudis Cabral
Sebastiana da Silva Garcia
Sonia Cordeiro
Tarcísio Marra '

Telmo Cesario Pereira
Telmo Rosa da Silva
Tereza Cardoso
Valdete Schmidt
Valter Coelho
Valter de Oliveira
Vera Lucia Fabeni Ricardo
Vera Lucia Santana Lopes
Vilmar Pedro de Souza
Waldemar Campos Filho
lenita Campos
lilma Santos

GEOGRAFIA
NOTURNO
MARÇO
Adolar Wiese Filho
Alice Giovanella
Antenor dos Santos Ribeiro
Antonio Carlos Cubas
Antonio Celio Crispim
Bernadete Correa
Dulce Nalva Alves·
Fernando Luiz Lemos
Jaqueline Silvia Carneiro
João Evaristo de Araújo
José Neves de Souza
José Olimpio Mianes
Luiz Carlos Waltrick
Luiz Gonzaga de Oliveira
Manoel Luiz da Costa Freitas
Marcia Maria Augusto
Maria Angela Jaques
Miguel Pinto Rosa Neto
Noemia Regina Roslindo
Olga Ines Andrade da Costa
Paulo Roberto Rebelatto
Tania Maria Sobolwsky
Vilma Cabral

HISTÓRIA
Antonio Borba Cordeiro
Arternio Dallagnol •

Cesar Rafael Sedrez Gonzaga
Doris Terezinha de Mello
Ecy A. Boechat Pereira
Edson Luiz de Oliveira
Gerson Luiz Ribeiro da Silva
Godofredo Luiz Tonini
Helson Bosquiroli Santos Lima
Itamar Ludovico Caetano
José Pedro da Cunha
Mario Luiz Descharnps
Maristela Maria de Oliveira
Marli Salete de Souza

Rosâng:I�<,:unha
LETltAS
NOTURNO
MARÇO
Alceu Luiz Dalbosco
Alrniro Pezzini
Carmen Ebert
Cassia Regina Lemos
Clarelita de Fátima Luz
Clarice Sali Fehlauer
Dulce Eli Schveper
Ernilia Aparecida Mendes
Geny Beckert
Heloisa de Souza Miranda
lnez Bernadete de Borba
Irani Natalia Reis Garcia
Irene Dos Santos
Jair de Souza Junior
Joacir João Vieira
José Amaral Pereira Filho
José Borderes
Jose da Costa
Lourdes Maris Coelho
Lucelia 'Pedrina Bianchi
Lucia Helena Vianna Cruz
Luciane Pereira
Marcia Maria Rozza
Margareth Luiza Billencourt
Maria do Carmo Marcelino
Maria Julieta Kusnier
Maria Luiz Cardoso
Maria Marlene' Machado Soares
Maria Onete Geraldo Silva
Maria Salete Grimes
Marise Traple
Marli Silva Nunes
Naliete Polonia de Souza
Orivalda Marcia Schlindwein
Paulo Barreto Outra
Rosa Maria de Borba
Rosana Bat ista
Rose Anemarie Lucas
Rosene Fiuza Lima
Rosi Maria Bettoni
Salete Sclmeider
Salma Regina Gazaniga
Sandra da Costa
Sekiki Katsurayama
Sonia Beatriz Gumz
Sonia Branco de Oliveira
Soraya B�atim
Tereza Cristina Vianna Cruz
Vera Lucia Rancalli
Volnei Vilmar Dalbosco

PEDAGOGIA
NOTURNO
MARÇO

Albertina Ntarta Vicentini
Alcione Damasio Cardoso
Ana Maria Aiolti Favetti
Anelise SeibeJ
Bernardete Maria San tos
Bernardete NoceUi Gall
Carmem Elizabete Nagel
Carmen Orsi
Cassia Tegina G, D. e Silva
Celso Leal da Veiga Junior

ACAFE .

VESTIBULAR/79

Chrystianne Nieburh
Daniel Renato Silva
Domingos Andre lanini
Edilson Paulo de Limas
Elisabete M Pinto de Oliveira
Elisete de Souza
Giana Elisabeth Santos
Gilce Luy Peixoto
Ieda Felipe dos Santos

.

IIse Meri da Silva
Irene Paulo
Jair Endres de Rezende
João Pedro Woitexem
Jucelia Maestri
Kathia Regina da Silva
Lais Conceição Laurentino
Mara Raquel Knuppel
Mara Rubia Bastos de Azavedo
Margarete Lazzaris
Margareth Gaissler Guimarães
Maria Bernadete Pereira
Maria Aparecida Miranda
Maria Aparecida Passos
Maria Aparecida Vanzuita
Maria da Graça A. de Oliveira
Maria das Dores G. Vasconcelos
Maria de Lourdes dos Santos
Maria de Lourdes Leite
Maria Diair da Silva
Maria Goret Moreschi
Mllria Goreti Ouriques
Maria Helena P Costa
Maria Lenir Vareas Grimm
Marisa Benthien da Silva
Marlise Ramos '

.Nancy de Lourdes Graneto
Nelson Rebello da Cunha Junior
Osnir Miliorini
Otivia Maria Schlindwein
Paulo de Oliveira Rosa
Roberto João Duarte
Rosangela Maria Nagel
Sandra Regina Eble
Sonia Rocha de Alcantara
Soraya lahar
Tania Nazalete Benassi
Teresa Alves Ferreira
Vanda Alice Beduschi
Vera Lucia Goedert
Vera Regina Carneiro
Yoshie Katsurayama

Bernardete Davi
Celso Francisco Rebellato
Claudino OtileBasso
Claudir de Lima
Cleomar Alberto Di Domenico
Cleonice Colombelli
Delci Terezinha Kuhn
Dirceu Fracasso
Domingos Alba
Edimor Antonio Bodaneze
Erni Canisio Follmann
Eunice Dorr
Flavio Jaco l.:ándo
Hilario Kolba
Ilda Bavaresco
Irene Teresinha Endler
Itacir Tadeu Dalmagro
João Cesar Biffi
João Wilson Peruzzo Sperry .,

Jorge Alberto lini
Jorge Luiz Rotava
Jorge Pereira da Silva
José Lino Justen
Lenir Terezinha Furini
Lindomar Cosmann
L.inete Reuter
Loni Stulp
Lorena Nely Fachinello
Lorete da Rocha Andrade
Lourdes Mantagna
Luci Ia Penso
Marcemino Rarnpanelli
Maria Helena T Hochstein
Maria Rosane Wendling
Maria Zanette
Mariliza Dai Pra
Marlene Clara Tu melero
Marlene de Fatima Mácali
Marli Braun
Marlise Zonta
Maximino Rossetto
Milton Lucietto
Monica Hass
Nailde Sman iotto
Nazareno Luiz Pereira
Nelson dos Santos Machado

.

Nereu Luiz Rossetto
Neusa Fortes Cavalheiro
Nilse Ines Campana
Nilza Maria Agne
Noeli Gemelli
Norival Eudes Barbieri
Olimpio Grigol
Ortencio Salvi
Ortenila Ana lorzi
Oscar Antonio Piazza
Paulo de Macedo
Paulo Matiello
Rogerio Sorgatto
Ronei Custodio de Souza
Roque Gotz Battirola
Roselena Stumpf
Salete Fatima Lollato
Sandra Maria Lemes de Campos
Sergio Paulo Cella
Shirlei de Fátima Trindade
Silvestre Baurngratz
Solange Chander da Silva
Solange Salete Sartori
Tercilio Vomar Bona
Valdir Gionbelli
Valmir Lopes de Lima
Vitor Cirne Lima
Wilma Ines Rauber
Yasoldara Maria Floriani Simon
lalira T. Gabbiatti
lenaide Boita
Zilma Fistarol

LETRAS
NOTURNO
MARÇO
Alba Regina Ulrich Ribas
Aluirdes Saleti Tibes de Souza
Ana Maria Medeiros Dolzan
Ana Peron
Aurozilde da Rocha
Beatriz Kletke Cidral
Carlos Vilrnar Ribeiro
Clair Aparecida de Deus
Clarice Helena Cerbato
Dilermando José Veber
Elias José Mengarda
Enedina AP Granemann Drissen
Estelamaris Ceslla
Fatima Terezinha Lopes
Ieda Aparecida Bleichuvel
Janete Terezinha Behrens
João Maria Pontes
Lindamil Ribeiro
Marlene Teresinha Cofferri
Nelson Antonio Panisson
Neulagia Coning
Niceli Gomes
Odete Maria Ribeiro
Silvana Maria Rottava
Soei i de Jesus Batista Ribeiro
Sueli Coning
Teresinha Munaro
Teresinha Salete Urio
Valério Fabian
Veralucia Scariot

PEDAGOGIA
NOTURNO
MARÇO
Abelardo Joaquim da Silva
Ademir Ratico
Ademir Toigo
Aida Campagnholo
Aldiva Massigmani
Alires lambiazzi
Aparecida Telxeira
Aulete de Fatima Giusti
-Beno Altair Dresch
Carmen Guisleni
Cecilia Lucinda Trevisan
Clair Maria Favero
Delir Viecelli
Denise Maria de Moura
Deoneides Terezinha Darold
Dilze Terezinha Fell
Dione Terezinha Strada
Domingos José Caleffi
DuIcea Terezinha Balestrin
Eliseu Mocelin
Fatima Dirley Pereira
Gaspar Eugenio Toscan
Glaucimere Terezinha
Hilda Hansen
IIse Borre de Souza
Ivete Teresinha Lovato
Izabel Rosana Amazonas
Jair Gonçalves
Jane Terezinha Verona
João Antonio Ronsein
Jorge Luis Dresch
Jorge Luiz Doldi
Jorge Ronaldo' Pohl
José Moacir Bulgarelli
Juraci Hoffelder
Katia Regina Castilhos Pedrini
Lilia Flores Rocha
Lisete Busarello
Lucia Dagostin
Lurdes Foppa
Mara Regina T. Velho Butzen
Maria de Lourdes Savi
Maria Marlene Cavanus
Maria Terezinha dos Santos
Marlei Maria Guaragni
Marli Barreto lanini
Marli de Giacornetti
Marli Salete Canalli de Meda
.Nelva Conceição D'Agostiní
Niuton Ferreira da Silva
Oraci de Souza Duarte
Oscar Valente Fuganti
Peda Helena Arenhart
Rozanda Balestrin
Sadi Benito Lenzi
Salete Brunetta
Salete Maria Bilibio
Sérgio Lu iz Saretto
Sorna Monica Webber
Valmir Jacob Einsfeld

Funorte
CI�NCIAS
Março
Noturno
Agia Pacheco Bueno
Alaide Krzesinski
Alcides Adriano de Oliveira
Anete de Fátima Woehl
Celestina Eugênia Popadiuk
Clara Hack
Daniel Rend
Dorival Weber
Eliel Earle Linhares
Ereocilda Maria Fernandes
Evanilde Luiza Michelli
Fátima Regina Sonaglio
Francisco Sérgio lappellini
Geraldo Luiz Kalkmann
Gilberto Antonio Lima
Idamara Martins
Iraldo Wisnieski
Iria Geralda Wiese
I ris Pscheidt
Ivone Luci Pruss
Jacob Wojakewicz
Jaime Lúcio Schiochet
Jair Celso Kuiavski
Janete Terezinha Alves Ribeiro
José Joanir de Souza
José Valtamir Schoeffel
Juceldi Bauer
Leila Regina Kuyavski
Liane Terezinha Pereira
Lígia Ulir '

Luiz Paulo Fretta
Maria Levita Kollross
Maria Lúcia Pondclek
Maria Nelize Bauer
Maria Odeth Michelli
Marlete Eliana Medeiros
Niomar Freire Pereira
Roberto Graneammann Bonin
Ronaldo José IIkiu
Roseli Preisler
Rosi Ernestina Tyszka
Rubia Dias Moreira
Salete Baumgartner
Sandra Regina Jung
Sérgio Wladiney de Medeiros
Sirlei de Fátima Malkovski
Sueli de Oliveira
Tarcizo Hasegawa

GA'VERDE, TL, . _

FUNDESTE·

ADMINISTRAÇAo
NOTURNO
MARÇO
Afonso Neudy Gasparetto
Alcides Guilherme Vieira
Alcindo Fotz Battirola
Antonio Andreis Sobrinho
Antonio Carlos Seraglio
Antonio Francisco Brancalione
Armelindo Carraro
Beno Nicolau Bieger
Cezar Luiz Lang
Clair José Benatti
Daniel Begnini
Dlmir Antonio Dalcim
Egon I nacio Bieger
Elizadete José Vicentini
Elizete Ferronato
Flademir Fiorentin
Gilson Luiz Vicenzi
Inezita Lourdes Filipin
Janete Maria landonay
João Carlos Casanova
João Galdino de Campos Filho
Joel Roque Battistella
José Francisco Muller Bohner
José Luiz Antunes da Silva
José Mayr Bonassi
Leo Scandolara
Luci Terezinha Gehlen
Luiz Danilo Lorenzett
Lyss Tomazelli
Marcos Antonio Bedin
Maria Leticia Borssoi
Marilucia Bortoluzzi
Marinej Luiza Bernardi
Mario Fries
Marta Maraíori Vendruscolo
Massuji Kurarnoto
Milton, Antonio Dall'lgna
Nadir José Cervelin
Odacir Leomar Regert
Olir Heluico Dalcin
Osvino Azzolini
Paulo Degasperin
Rogerio Canali
Rosinei Aparecida Magnabosco
Santo Luiz Silvestrin
Sergio Delrnar Urnau
Sérgio Natal Furlan
Sergio Wallner
Valdir Dal Witt
Vera Maria de Marco

CI�NCIAS CONTÁBEIS
NOTURNO
MARÇO
Annelise Tavares
Clair Assunto Smaniotto
Edamir Maria Curtarelli
Edite Maria Morosini
Elaine Schuh
Eloi José Bassotto
Eloi Parisotto
Francisco Eloi Cora
Geraldo Knakiewicz ,

Ivanir Antonia Brustolin
Ivan ira Dileta Martelli
Ivanita Igues lop
Ivo João Kemper
Ivone Terezinha lardo
José Kolling
Juares Antonio Martins
Juarez Bigliardi
Loreci Demeneck
Lucila Cella
Luiz Borsoi

.

Luiz Klanert
Maria Adelia Sartori
Maria Melz
Mario Antonio Pasa
Mario Miranda
Mariza Scapinello
Marizete lanini
Napolião Cabalar Ehlert
Norma Marmett
Oenes Meckel de Menezes
Olivio Lemes da Silva
Raimundo Antonio Bedin
Remi Crusaro
Romeu José Fischer
Ronaldo José lamprogna
Sadi Giongo
Soleny Beatriz Siqueira
Tereza Ana Lazaro
UmberlO José Ciarini
Valdecir Luiz Siviero
Vera Bea triz Hass
Vera Lucia Bracht
Vital Antonio Santin
Walter Grando
Wilson Trevisan

PEDAGOGIA
NOTURNO
MARÇO
Adir Faccio
Airton José Bortoli
All)erto Spier Neto
Alcebíades Bet Stocco
Alceu Pieresan
Alice do Nascimento Carvalho

Amarige Maria Lorcnzzi
Ana Maria Chirolli
Ana Teresinha Pavin Bohner
Anacleto Angelo Ortigara
Angela Maria de Barros
Bernadete Loi va Werner

FEARPE

ADMINISTRAÇAO
NOTURNO
MARÇO
Ademir Antonio Saorip
Alinor Grein Bueno
Amador Tomaselli
Ana Maria C. de Souza Fleck
Antonio Miguel Salla Filho
Antonio Vilson Ribeiro
Arrnin Hackmann
Ayres Wehrmeister
Bernardo Raul Arl
Carmelita Pacheco
Clovis João Dallazem
Deoclides Sabedot
Deomir Roberto Dalmolim
Dionísio Plinio Bonaldo
Edison Pressanto
Eliane Salete Cacheira
Eroni Sadi Rossetto
Eurico Bleichuvelh de Moura
Eva Aparecida Fernandes
Haidi Krischnegg
lido Eugenio Costenaro
I rineu V iero
Isaura Ardenghi Reichmann
Itacir Braghini
Izalindo Antonio Falchetti
José Carlos Martins Ricardo
José Luiz Figueroa h

- José Prudente dos Santos Filho
Ladir Thibes Pereira
Leila Regina Bortolini
Loris Alberto Bresciani
Luiz Antonio Luvisa
Luiz Francisco Tonieto
Luiz Paulo Beckert
Mara Regina Balena
Maria Bernadeie Foresli Brusco
Maria Celeste Leierr
Maria Helena Haymussi
Maria Julia Meissner
Mauro Antonio Fontana
Merli Deggeroni
Milton Antonio Martelo
lIJadya Daou
Neiva Ribeiro
Neyla Maria Bau
Noely Terezinha Santin
Paulo Roberto Pacheco
Pedro Facherazzi
.pedro Frigulha
Rosana de F. Stopassoli Pereira
Rosane Maria Klock
Rosinete Nissen Tomazi
Rube Luiz Gazzi
Sandra Maria Binotto
Sidenei Grazziotin
Terezinha de' Jesus Cordeiro
Valdir Lazari
Vanderlei Kowalczi
Vital Gaio
leila Salete Piskor Luz

CI�NCIAS
NOTURNO
MARÇO
Anadir Teresinha Fernandes
Claodir Luiz Ventz
Domingos Afonso Schiavini
Dorvilio Bufon
Elsbeth Wiesener
Eurides Furlin
Evori Mezarobba
Fatima Gois de Matos
Hugo João Stocco
lIiomar Rech
João H. Ribeiro dos Santos
Leny Teresinha de Moraes
Luis Antonio dos Santos
Maria Salete Andreani
Michiko Okuyama
Natalia Salete Tavares
Paulo Cesar 'Jã'Silva
Regina Margarida de Oliveira
Regini;l Sofia Beck
Roberto Maester
Sueli Surdi
Teresinha Antunes de Lima
leno França

PEDAGOGIA
NOTURNO
MARÇO
Adair Miranda
Alzira Schoenau Raimundo
Angela 'Maria da Silva
Anita de Lima Franceschi
Carmen Lucia Casagrande
Claudete de Morais Gottardi
Claudete Regina Dambros
Dina Pavanello dos Santos
Dirce Maria Bellozwpko
Elisabete Biv oli Comin
Eunice Alv- de Oliveira
Evanilda Leopoldina Sardá
Ida Cleomar de Oliveira
I rene Eggers
Ivete Aparecida Carneiro
I vete Picooli
Jane Maria Ancari
J.osé Antonio lampronio
Lazaro Varela Martins
Mara Aparecida Linhares
Margot Rosely Siqueira
Maria Carmen Ferreira
Maria Helena dos S. Moratelli
Marlene Vieira Lopes
Neida AP Galon de Arruda
Neide Teresinha Trento
Neiva Salete Casagrande
Salete Vescovi
Sueli Rengel
Teresinha Segat
Valdo Sírio Ribeiro Borges
Zulma Gomes Reis

SERViÇO SOCIAL
NOTURNO
MARÇO
Alice de Almeida Lara
Ana Lucia Wust
Arnete Trein
Catarina Chaves da Costa
Daisy Langer Xavier
Darlene Lucia Fuck
Dilamar Terezinha de Abreu
Dilse Maria de Castilho
Dorli .Maria Linke
.Elcio Luiz Pauli
Fatima Fontana
Gema Mariani
Gilda Borges Sorgatto
Ires Theresinha Tragansin
Leacir Zardo
Lirian Lunardi
Ludrnar Aladia D'Agnoluzzo
Marcia Beatriz Leal Gasino
Marcia Maria Locatelli
Maria Pereira do Prado
Maria Salete Costa
Marise Teresinha Carneiro
Mariza Bea triz Coral
Miriam Terezinha lardo
Nadir Miranda
Odete Aparecida P. da Rosa
Olira Odiva lanchett
Raquel Cuccarolo
Salete Maria Fontana Cardoso
Silvane Maria Panceri
Sirlene Prandi
Tania Aparecida Costa
Vilma Bellozupko
Vilmair Salete Spilmann
Vilmarisa Comper

FUOC
ADMINISTRAÇAO
NOT.lJRNO

. MARÇO
Ademir Gallina
Angela Maria Pires
Bernardete Panceri
Camilo Cercio Schneider
Carlos Alberto Franzmann
Claudio João Bucco
Decio de Dea
Denise Teresinha Almeida
Erni Dolta
Flávio Pasa
Geraldo Calliari
Gilson José Weirich
Glaucia Novello

,

Helder Antonio Si Ivestri
Hermes Susin
lIidia Lucia Rover
lone Suhnel
Ivete Ines Durigon
Jacir Pamplona
Jair dos Reis
Jairo Puchale
João Francisco B. da Silva
·João Wilton Paz de Mendonça
Jorge Fernandes lamoner
José Geraldo Stainsak
Katia Maria Vendrame
Lair Lurdes Sanios
Laudíno Teo
Lauro Antonio Hecht
Leonel Alves, Teixeira
Leonilda Luiz de Marco
Licimara Pasini
Lisete Maria Rovani
Lourdes de Fátima Lago
Luciani Terezinha Nogara
Luiz Henrique Dresch
Mara R, Bittencourt Barreto
Marcio Roberto Paludo
Maria Assuncion Del Olmo Sato
Maria Regina Peliciolli
Mario Antonio Venturin
Mario Voltolini
Mauro Luiz Matevi
Moacir Antonio Fachin
Munira Assad Rupp
Nadia Regina Sartori
Natalina Trombetta
Neiva Cristina Bassotto
Neolite Maria Pintro
Nilton José Pedrini
Oldemar José Filiplne
Renato Tadeu Heberle
Rosangela Canalli
Rosangela Peliciolli
Roseny Maria Fiori
Sergio Favretto
Stella Maris Aparecida Mohl .'

Tadeu Galeno Franzmann
Valeria Rebello Sarai va
Vania Arcari

Agosto
César A ugusto Si Iveira
Danilo Rend
Gerson Antonio Beckert
Ivan Carlos Semmer
Jorge Luiz Furtado de Mello
José Hamilton Tavscheck
Olívio Kondlatsch
Roselis Maria Machado
LETRAS

.

Março
Noturno
Antonia Leci Hinke
Claribel Aparecida Manfron
Criseide Depim
Dirceu A. Silveira Júnior
Elisamir Schindler
Eva Terezinha Luchina
Heitor Ferreira Filho
Ildemar Jorge Peters
Ivone Kaucz
Ivone Liebel
João Luiz Levoratto
Laureci Maria Souza Gonçalves
Leoberto Garcoa
Leonor Gonçalves Ribeiro
Lisete Pasini
Luciana Lopes Stoeterau

. Lucila Cidral de Carvalho
Luiz Antonio Oliveira Franco
Margarete Bartniak
Maria Terezinha Siqueira
Mari Ida Peyerl
Mirleide Mara Becker
Nelcinda Staidel
Osni José Antunes
Osvalda Lindenberg
Pedro Eloi Ramos
Regina de Fátima Piontkiewiscz
Rossani Rita Penkal

. __ o

Samara Mattar
Sandra Mara Pietrovski
Sirlei Maria Gmach

Febe
CI�NCIAS
Março
Vespertino
Abílio Olíndio Daniel
Ademir Cervi
Hélio Imhof
Jerônimo Suavi
Luiz Roberto Maffezzolli
Márcia de Souza
Maria Bozio
Maria Lourdes F. Benvenulti

Marise Sapelli
Sílvio Soares da Silva
Vilson Wagner

"
.

Verena Lindamir Voigt
William Gerson Nayzer
Yara Leonor Bojarski
leni de Jesus Bueno

ESTUDOS SOCIAIS
Março
MatNesp.
Adair Stringari
Adelberto Hellmann
Alcides Geraldino da Silva
Alfredo Schlickmann
�Iir Sanagiotto
Angelo Santo Venzon
Antonio Garcia
Atítlio latycko
Áureo Wernke
Auri José de Oliveira
Célio de Oliveira
Clóves Barbosa
Danilo Nienov

,

Deoclésio Beckhauser
Dimas Cembranel
Dirceu Luiz Alberti .

Ddorningos Pereira Rodrigues
Edemar Antonio Anholeto
Edson Alberto Müller
Elizeu Guimarães Souza
Francisco Rohling
Geraldo Antonio da Rosa
Geraldo Pauli
Giancarlo de Lacerda Fendrich
Idalício Schneider
Ildefonso Dalgegio
Jair Martineli
João Ari da "Silva
João Batista Kestring
João Luiz Uzam Malnalcich
Joaquim Dalcegio
Jorge Luiz Fuchs
José Donizeti de Oliveira
José Glademir Rodrigues
José Tadeu Pereira
José Walter Pereira
Leonir Lunelli
Lucas Hoepers
Lúcia Francisco Cipriano
Marcos Cestari
Marcos Maestri
Nilton José Cristofolini
Nivaldo Oliveira Souza
Norberto Puel
Paulo Roberto Pereira
Sérgio de Faria
Sérgio José de Souza
Valdomiro Rodrigues
Vitorino Carpenedo
Vitulio da Rosa Goulart
Wilson Dircksen

Ferj
ESTUDOS SOCIAIS
Março
Noturno
Alcivandro Espezim
Aldo Salai
Alexandre Marcarini
Álvaro Mann
Alvin Rau
Américo José Wittaczik
Anésia Michels Corrêa
Angélica Renati Briese
Antonio Vitaliano da Vilva
Beno Fischer
Cláudia Suzana B. Thomazelli
Darius Inácio Cesário Pereira
Deisi Maria Pereira
Doracy Lourdes Braun
Dulce Alice Bertoli
Edmundo Splitter Neto
Edson Müller
Elen ice Amabi le Sarti Garcia

. Ernaldo Bartel
Ernesto Emílio Meirinho
Evilázio Tambosi
Francisco Safanelli
Gilberto Piccoli
Gilrnar Antonio Vieira
Gilmar Sérgio Vegini
I ngrid Kassner
Jair Mendonça
João Batista Prim
João Renato Tanstein
José Neri Maeirtcbein
Liduina Freiberger
Márcio Alberto Bankhardt
Maria Schmitz
Maria Teresinha Stoinsky
Marlene G. Wolf Francisco
Miriam Stephni
Nelson Hardt
Neuza Maria Peixer
Odete Ewald
Osnir Tafner
Roberto Wolf Francisco
Roland Francisco Bublitz
Rubia Regina Wulf
Teresinha Tomazelli
Valter Luiz Malgarin
Walmor Theilacker

Funploc
ADMINISTRAÇAO
Marça
Noturno
Agenor da Si Iva
Aglair Teresinha Knorek
Alairton Antonio Maron
Alberto Beyersdorff
Alceu A raújo Batista
Alvaro José Medeiros Filhos
Ana Maria LoefOer
Ângela Maria Langer
Antonio Jair Soares
Antonio Romão Kuminek
'Ariovaldo Nicolau limmer
Bernadete Ruthes
Bernardino Cesar Fedalto
César Roberto loris
Cleonice Maria Fuck
Derby Fontana Neto
Dirce Dilma limann
Elson Irajá Borges da Silveira
Ester Vieira Coelho
Fábio Toubia Sakr
Fernando Antonio Murara
Guido Gonchorovski
Idalci de Azeredo Coutinho
Iderlani Simôes de Oliveira
Ilson José Oracz
Jacson Padi lha
Jair Carlos Marcolla
José Carlos Gonçalves
José Luiz Lacovicz
José Sílvio Gomes de Souza
Juvenil Conte
Lizete de Fátima Guebert
Lucas Aurélio Medeiros
Luiz Alberto Bechel
Luiz Carlos Guebert
Luiz Milton Súchek
Magna Coeli Pangratz Gondim
Marcélino Frederico Fedalto

Margareth Aparecida Verdan
Maria Beatris Isphair
Maria de Fátima Wendt
Maristela Murara

Nery Frederico Sardá
Nivaldo Voigt
Orivaldo Corrêa de Siqueira
Osni Friedrich
Osvaldo Fernando Voigt
Ricardo Antoniazzi da Silva
Rosana Landowski

. Roseli Claudete do Nascimento
Rubens Bedretchuk
Rufino Kuhnen
Saul Oliveira Fi lho
Soeli Terezinha de Lima
Sônia Bernadete Knorek
Vera Cheico

Agosto
Adolar Prust
Antonia Josefa Schiessl
Antonio Carlos Werner Neto
Antonio Diniz Raun
Antonio Mikus
Arvi da Silveira
Benildes M. Damaso Silveira
César Duarte Nascimento
Claudete Maria Hoffmann
Egon Luiz Frantz
Engeburd Hanelore Hornsehuch
Erci Gilson Pscheidt
Gi Iberto Krauss
Glaci de Azeredo Coutinhc
Hilário Erhardt

IIrene Maron
Itamar Frederico Koepp
Ivan Floresvaldo Silva
lvanil Damaso da Silveira I

João Batista Leite '

João Carlos Wendt
Joel Basílio

IJosé Elmar Feger
José Maurício Krauss
Lucilda Bechel .

Luiz Alberto Rincoski Fana
Luiz Carlos Noga IMargareth Szenczuk
Mari Dulce Rossari

jMaria de Fátima Murara
Mário Scheuer
Marli Cordeiro Bernard
Milton Ruppcl
Mirian Emília Erzinger
Nelson Consulo
Nelson Ivan Cubas
Nilce Terezinha Bechel
Nívea Regina de Andrace
Orestes Vilson Stanislaki
Osvaldo José Fernandes
Rafael Miranda da Silva
Regina H oller
Renaldo Holler
Renato Uhlmann
Ricardo José Hoffmann
Roberto Brandes Júnior
Rogério da Silva Floriato
Rosana Mara Jacinto
Rosane Erci Olsen
Roselis Carvalho do Pndo
Sérgio Anton io Scopel
Sérgio Luiz Horski
Stella Maris Uhlmann
Sumaia EI Kouba
Teofilo Adur
Vera Lúcia Bueno
Vilmar Mendes
Wilmar Antonio Granenann
Wilmar Wagner
lenoir Corrêa

Feolac
CI�NeIAS CONTÁBEIS
Março
Noturno
Agostinho Manenti
Arlete Sonda
Cleusa Terezinha Rosa
Dirna Sartor
Eduardo 'Partika

'

Elisabeth Dominski
Francisco SartoreIli
Geraldo Pererti
Hercílio Beppler
Itamar Lazzarotto
Ivete Campestrini
Ivo Piovesarn
Ivo Pirolli
Ivone Lazzarotto
lvonir Biscolli
Jaime Alceu Depine
Jaime da Silva
Jair José da Silva
Jane Saleti Furghieri Rlbeiro
Jorge Orlando Amodjo
José Rigltes
Juarez Lima Varela
Kyoichiro Kuróki
Laudelino José Mie n

Lúcia Maria Hech
Luiz Antonio Mach
Márcia Regina Rosa tilhos
Maria Elisabet Lang
Maria Fátima Bogo
Marinez Gobbo Jun
Marinez Piovesan
Mário Luiz Cofferri
Moisés Ruben Platch
Natálio Fernandes
Paulo Ricardo Mosei
Pedro Gercino Silvei
Rita de Cássia Gueric
Rodolfo Orlando Schdt
Rogério Dacol IRosa Alves de Almei
Salvio Zuilmar de So
Samuel Arbegaus
Snadra Aparecida Ma:l
Sebastião Alves Ribei
Seiki I wasaki
Silvania Maria'de Mms
Vilson Donde'
Walter Lauriano Melo
Ya)'oi Kuroki
,Zilma Maciel Pereira

Fedavi
ADMINISTRAÇAO
Março
Naturno
Adriano Niehues
Agostinho Avi
Alceu Comper
Aldo Fronza
Ana Elisa Bernardes
Arnaldo Luiz Bogo
Avalcy Boehme ICarlos Alberto Althoff
Carmem Glória Coelho \ I
Celso Conte
Celso Luís Custódio Pe i
Divo José Semeoni
Edson Luiz Marques
Elfrida Hecke
Ênio José Back
Erly Theiss
Flávio Co laço Westphal
Francisco Ademir Gullini
Garibaldi Antonio Ayroso
Geraldo Girardi

.

Gerson James Kretzer
Giovanni Arruda Piazera

Idésio Luís Paul
lnez Corso
Ivan Becker
Jaci José Bort.olon
Janir Brandt
João Lázaro D�másio
Lorita Richartz
Marcelino Maus
Márcia Arndt
Márcio Luís Marchi
Marcos Au(élio Hoffmann
Marlene Pereira dos Santo
Mauri Ros"a
Nelson Ermínio Rizzi
Newton Leopoldo dos San
Orli Cimardi
Orli Luiz Nardelli
Osni Em
Otávio Kaufmann
Renato Vanderlinde
Rogério Bento
Rosiris Tamanini
Sérgio Diacompora Reis
Valdemar Retke

COM OS ALUNOS DO

Verena Ida Schulze
Viii Parma
Vitor Marcos da Silva
Wilmar Roberto Alves

,STADO - 3 I de janeiro de

S APROVADO

'Femarp
CI�NC!AS CONTÁBEIS
Marça
'Noturno
Acedir João Bortolozo
Adalgisa Inês Di Domenico
Adelmo Albiero
Alberto Lidani
Almir Roberto Paravisi
Altair Longo
Álvaro Antonio Maurina
Ana Maria Sinzker
Angélico Natalino lago
Aparecida Del Re
Arlete Mariani
Camilo Domingos Benetti
Dirce Salete Saorin
Eraldo Vicente Koppe
Eugênio Victorio Rossato
Eustachio Marques Neto
Geraldo Roberto Friedermann
Gilberto Brolezzi
Gilberto Nery de Costa
Gilberto Schneiker
Ivonete Santi
Jandira Bernadete Bressanelli
João Dirceu Bressan
Jorge Luiz Marafon
Jorge Umberto Rebelato
José Belarmino Sega la
José Carlos Comerlatto
José Perazzoli
Leonilde Perin
Loreni Marta lardo
Lúcia Maria dos Santos
Luiz Antonio Baldo
Luiz Carlos Ribeiro Guedes
Mara de Lourde Beal
Marilene Denardi
Marilene Denardi
Marilene Urbaneski
Marlene Vanz
Milton Wedekin .

Nilson Luiz Pancerí
Osmar Luiz Soligo
Rosemary Rigo
Rui Cristóvão Savian
Sônia Regina Alves Berwanger
Uirassu Damião Kleber da Silv
Valsir Carlos Bonetti
Vanda Soerger
Vidomar Pilatti
Vilson Grifante
Walter João Maciel Paese
Wlademir Paravisi

Feauc
(l1�NCIAS
Março
Noturno
Adenor Roque Zanferari
Amélia Maria loletti
Âl1gela Maria loletti
Ahir Therezinha Fedrigo
Antonio Bringhenti
Arduino Radin
Arlene Corrêa Guarezi
Atmando Lopes do Amaral
Avelino Franchin
Brnta Santos da Conceição
Carlos Roberto Bernardi
Carrnelina Sebben
Clair Favassa
Claice Boff
Claudir Garbirn
Diqne Coldebella
Duce Elena Primo
Eva.Regina Rombaldi
Genl Cisotto
Genuinc Negri .

ldalno Guzzo

ISaUt
Salete Redin

Itaci Peretti
I van e Masson

I va'lí,{�ê 'w'ütr ,- ,-,
-

.

�l
I vete Casagrande
Ivone Severina Lorenzi
José Jaime Varela
Jurema Maciel i
Laureei Cecília Fiorentin
Leonilda F. Duarte de Souza
Levino José Bassi,

.

Lourdes Fátima Lorenzetti
Luís Carlos Arboit
Luiz Soldi
Magda Inês Vidor
Maira lampieri
Margarete Poletto
Maria Helena Rossetto
Maria Luiza Alves
Maria Margarida Pelizzaro
Mariestela Stamm
Marimar Antonio Cucchi
Maristela C. de Mello Candeia
Marli Millia Pelisser
Marlice SCherer
Marta Marli de Souza
Nanci Cardoso
Neivaldo Suzin
Nelsi Riechert
Nelsi S�hn
Neuza Aparecida Neves da Silva
Nilce Busanello
Nilce Durigon
Olcimar Antonio Salini
Renato Girotto
Salete Smaniotto
Selvino Grando
Valdecir Mascarello
Valter José Piazzon

ENFERMÂGEM
Março
Noturno
Amarildo Alcino de Miranda
Anna Maria Bottino
Antonio Carlos Sebben Camargo
Carmem Lúcia Perotti
Carmen Luiza Hoffmann
Cléia Mara de Marco
Cleusa Fátima Finoketti
Domingos Pellizzaro
Elenir Terezinha Comparin
Eni de Fátima Kades
Eva Maria Cella
Fátima Terezinha Alberti
Gen i E\enetti
Hanelore Martmann
landra Terezinha Tedesco
I.Ica Helan Hoffmann
IIse Marcelina Bernardi
Ivete Teresinha Redin
Jane Maria de Melo
Jociane Guedes
Laudelino Francisco Mafra
Leodacir Pegoraro
Leonilde Dellafavera Ferlin
Lia Fátima Figueiredo Meyer
Lúcia Rasch
Márcia Maria Demarchi
Marice Casagrande
Marisa de Marco
Marizete Mortari de David
Merc3ni Maria Dullius
Mônica Regina Kich
Odete Maria Bonamigo
Rejani de F. Pinheiro Salrnoria
Rosicler Pickcius
Sandra Mara Anzanello
Sidney Duarte de Oliveira
Sueli' da Costa Rocha
Xeila Elisabete Cornelsen
lelinda Ana Daroit
len i r Pereira
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